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Os artigos^ que de qualquer ponto do firazil 
nos hajão de ser mandados, poderão sobrescrip- 
tar-se ao Sr. Conselheiro José Feliciano de Cos-' 
tilho Barreio e Noronha, no Rio de Janeiro, por 
quem^prompta e obsequiosamente^ noswão remet* 
tidos. 

Todos os outros podem ser enviados em carta 
sobrescriptada a qualquer dos aulhores^ e dirí-- 
gida para a Rua do Arsenal, n."" 60^ 2.^ andar 
^ Lisboa. 
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6IFT OF 
ÍQHH B. ^ lETSON, Jf. 

Lcs longs ouvrages me font peur: 

Loin d*épuiser une malière. 

Ou n'en doit prendre que la fleur. 

La F^iNtau<£. 
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RECTIFICAÇÕES 

Escreve-nos o sr. Henrique Ferreira, de Grândola, amigo 
do nosso iofeliz poeta João d'Aboini> morto na flor da ida- 
de, como tantos ontros amigos das lettras, dizendo que os 
versos que se lèem a paginas 191 do Almanach de 1866, 
sob o Ululo genérico — poesia — e que estão assignados pelo 
sr. Valentim Augusto Monteiro da Silva, não são d 'este, mas 
do referido sr. Aboim, e por eile publicados em i849 no 
Rio de Janeiro, sob o titulo — 0$ meus desejot. 

Mais nma vez foi illndida a nossa boa fé, mas também 
mds nma vez daremos o seu a sen dono, e agora com 
tanta mais razão quanto a memoria de um escriplor é sa- 
grada, especialmente para os que o conheceram e se dis- 
serào seus amigos. 

Quanto ás alterações qne se dão na poesia s&o ellas pe- 
quenas, e taes, que não deslustrão os versos do st. João 
de Aboim. A principal, e que altera um ponco o sentido, 
é a seguinte : 

O poeta escreveu, ícchando a poesia: 

Sou htmem que sinto, que soffro, que gemo. 
Que o ver4e na terra me pode matar, 

' No Almanqch os últimos versos são : 

Sou liomem que soffre, que ama, e que sente. 
Que seiíUe, e não pode teu seio abrandar. 



Também a charada n.<^ 17, a paginas 220 do preceden- 
te Almanach se acha assignada peio sr. José Daniel Sopo- 
riíero, de Grijó, e ella ó do sr. J, O. G. A. C. H. (Beira), 
o mesmo cavalheiro a que pertence a â3«^ de paginas 359. 

Escnsamos de dizer que não foi o sr. Soporifero quem 
nos remetteu a charada, dizendo-be autor d*ella. Não hou- 
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vo propósito, nem idfo de ríinp:uom se locupletar com o 
que é alheio. Houve apenas um engano, e esse é todo nosso* 



REPETIÇÕES 

A paginas 303 acha-se repelida a charada, que já ha- 
yia sido publicada a paginas 327 do Almanach de 1866. 

Pergantem-nos como o embrechado do original ficou sem 
se lhe haver torcido o pescoço depois (pie o compozerão» 
que não saberemos responder. 



ERRATAS 

No logogripho a paginas 307 do Almanaeh de 1866» li- 

TÚiàs 6.% onde diz: 

Mas esVoiUra é mais formosa, 

devia em logar da syllaba^ 8." qae se menciona, designar- 
se a 3.* 

Uma troca de numero faz ás vezes com que o trabalho 

de advinhar um logogripho, ou uma charada, seja muito 
maior» senão improiicuo. 



CHARADAS 

Por quantas vezes havemos de pedir ainda que nos não 
mandem charadas, nem logogriphos, sem as palavras de si- 
gnificação? 

Não dizemos isto porque nos faltem charadas; temos de 
sohejo ; mas algumas parecem-nos tao bem metrificadas, e > 

tão bellas pela forma, que nos custa pol-as de lado por 
nâo virem acompanhadas de palavra. 
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CUJOS NOMES HONRAO E AFORMOSEAO AS 
PAGINAS O ESTE ALMANACH 



III,™»» s Ex."»" Sb." 
D. AUELAA. REBOCUO FAEIRE D'ALBUQU£BQU£ 

{Pag. 310). 
D. ANx\A CÂNDIDA 
{Pag. i34, 205). 
D. GATHARINA MJiXaA DE FIGUEilREDO 

{Pag.. 329, 3G7). 
P. EMÍLIA DOS iMAUTYRES AGUIAR 

{Pag. 32S). 
D. G. C. LEITE 
. {Pag. 323). 
D. GUIOMAR D, N. TOIlilEZÃO . 
Pag. m, 317). 
D. JOAMNA DA CONCEIÇÃO MESQUITA 

{Pag. 87). 
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D. JULU F. P. B. 
{Pag. 299). 
D. JUSTIKA AUGUSTA RAMOS E HEIXO 

{Pag. 199). 
D. LEOUNDA M. JARDIM 
{Pag. 361). 
D. LEONOR A. F. 
(J>aSf. 307). 
D. MARU AMÁLIA VAZ DE CARVALHO 

{Pag. 370). 
D. MARIA G. DE M. L. 
{Pag. 288). 
D. MARIA DA G. 
{Pag. 189). 
D. MARIA JOSÉ FURTAD(f DE MENDONÇA 

{Pag. 351). 
D. MARU SALOMÉ 
{Pag, 21S, 216). 
' D. MABIANNA ANGEUGA D'ANDRADE 

{Pag. 68, 77). 
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Ci]jos nomes honrao aa paginas do 
presente Almanach 



A. (Pag. Í7Í). 
A; Augusto d^Arauio b Hbllo {Pag* S04)« 
Abbade D£ Castão {Pag* 36B)* 
Abreu Marques {Pag. 194). 
Acácio BIergulhão Neves Cabral Macebo b Gama 

m{Pag. 6»). 

A. Canbido de Figueiredo {Pog. 87, i%0, 257}, 

A. C. N. {Pag. 170). 
A* Candido Palhoto {Pag. 164) 

A. G. Ferreira {Pag. 364). 
Affonso de Castro {Pag. 330). 
A. E. {Pag. 279). 
A« E. Moniz Barreto {Pag. ^73). 
A, F. BE Castilho {Pag. 146). 
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A. Latino de Fxau (Pag, 85). 
Albano Gonçalves {Pag. 271). 
Alfbbdo Adolpho d^Aguiar Moutinho (Pag. 228). 
% A. M. (Pag. 141). 

A. M« Alvão Júnior (Pag. 2i4, 278). 
Amigo da Natureza (Um) (Puy. iúl). 
Anonymo Batalhense (Pag. 880). 
Antonio Francisco Pinto Júnior (Pag. 300). 
Antonio Frederico Gomes (Pag. 282). 
Antonio Luiz Telles da Silva Menezes (Pag. 123) 
Antonio Maria do Amaral Ribeiro (Pag. 2Si, 290) 
Antonio db Jesus e Silva (Pag. 131, 158, 357).. 
Antonio Rodrigues Souza Filho (Pag. 303). 
A. Sotto Maior (Pmg. 248). 
Antonio Teixeira Carneiro (Pag. 210). 
* A. X. DA Silva Pereira (Pag. 269). 
Aatonio Xavier de Sousa Cordeiro (Pag. 259). 
Antonio (P,«) Vieira* (Pa^, 104). 

* 

AtHaydb Oliveira (Pag. 335). 
B. L. C. (Pag. 196). 
Bej^larmino Carneiro (Pag. 178) 
BonjJENSE (Um) (Pag, 178). 
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Bulhão Patq {Pag. 315). 
C. {Pag. 31»). 
a de G. {Pag. 343). 
C, Cerqueiha {Pag, i57). 
C. F. M. Pag. 87). 
C. H. {Pag. âl9). 
G. PossoLO D£i Sousa {Pag. 70). 
Caetano d'Anbeads (Pag. 252). 
CaioliiO Castello Branco (Pag. 3S0). 
Caziioro d^Abrbu (Pag* 244). 
CssAR Augusto Falcão {Pag. 237). 
Claro {Pag. 294), 
Constantino T.. bb Vasgongbllos Leite Pereira 

(Pag. 240). 
Go$ta GoooLPHiM {Pag. 143). 
GftAVEiRO (Pedro) {Pag. 107, 123). 
DuARTSU Augusto Alvares Ribeiro {Pag. 175). 

E. A. F. DA G. (Pag. 212). 
Emygdio Gomes dos JEíeis {Pag. 378). 

Empesto A. Ferreira {Pag. 230). 
Eugénio Albano Gonçalves {Pag. 246). ^ 

F. A. Machado {Pag. 268). 
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F. Guimarães {Pag. 314), 
F. T. Laborde Barata (Pag. 347). 

Farense (Um) {Pag. 332). 
Fernando Luiz Mousinho d'Albuquerque {Pag. 340). 

Francisco Antonio de Mattos {Pag. 130). 
Francisco Ferreira de Carvalho e Lima {Pag. 231), ^ 
Francisco Gomes d'Amorim {Pag. 383), 
• Francisco José Vieira {Pag. 76, 117). 
Francisco Luiz Gomes {Pag. 355). 
Francisco Rodrigues Lodo (Pag. 327). 
Furtado d*Antas (Pag. 149, 374). 

G. de Fuentes (Pag. 179). 
Guilherme Augusto Cezar de Castro (Pag. 318). 

L V. P. M. (Pa5f/i50). 
Innqcencio Francisco da Silva (Pag. 325). 
J. A. B. (Pag. 336). 
J. A. DE Palma {Pag. 364). 
J. A. J. DA Costa (Pag. 98, 342). 
J. Dantas e Sousa (Pag. 559). 
J. F. S. Firmo (Pan. 102). 
J. G. d'Oliveira Paiva {Pag. 125, 263). 
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J. J. Cabral {Pag. 207). 
J. J. Dias {Pag. 349, 366). 

J. J. T. R. {Pag. 353). 
J. M. DOS Santos {Pag. 381). 
J. Ramos Coelho {Pag. 292). 
J. V. Pinto de Carvalho (Pag. 72, 188). 
Joio Carlos de Yalladas Mascarenhas {Pag. 119). 
Joio DE Castro Monteiro {Pag. 7o). 
João Guedes Pinto {Pag. 132). 
Joio Maria Mergulhão Neves Cabral {Pag. 234, 266). 
João Peres Montalvan {Pag, 239). 
João da Silva Pereira Bravo {Pag. 302, 339). 
Joaquim Alves C. (Pag. 236). 
Joaquim Antonio Gomes da Silva Júnior 
{Pag. 174, 213). 
Joaquim Maria Soeiro de Brito {Pag. 315). 
Joaquim (Fr.) de Santa Rosa de Viterbo {Pag. 78). 
Jorge Severianno da Silva {Pag. 229). 
José Caetano Preto Pacheco {Pag. 197). 
José Joaquim de Ferreira Mello e Almeida {Pag. 301). 
José Leite Monteiro {Pag, 278). 
José Lopes Viegas {Pag. 311). 
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Jose Maria da Resurreiçãq (Pag. 89, 102), 
José Thomaz Pereira Soares (Pag, 140). 
Julio de Castilho {Pag. 308), 
Julio Cezar Machado (Pag, 343). 
Juvenianno Monteiro (Pag, 276). 

« 

L. A. Ferreira {Pag. 182). 
. L. Dias {Pag. 147). 



Luciano Joaquim de Moraes {Pag, 379). 
Luiz Augusto Rebello da Silva {Pag. 321). 
M. A. C. Júnior {Pag. 186). 
M. J. R. {Pag. 242). 
M. Pinheiro Chagas {Pag. 161, 201, 283). 
Manoel Augusto da Conceição Novaes (Pag. 286, 291). 
Manoel Ferreira da Portella (Pag. 165). 
Manoel Henriques David (Pag. 262). 
^ Manoel Joaquim Soares Monteiro {Pag. 68). | 
Manoel Justino Pires {Pag. 138). 
Manoel Lopes Maia (Pag. 354). 
Manoel Maria Lucio (Pag. 110, 223, 238). 
Manoel Marques da Silva (Pag. 267). 
Marítimo (Pag. 121). 
Mathias Firmo {Pag, 181). 
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RoMÍo José pinto Cerqueira (Pag. 310). 
Rcrr DA Cunha C. Portocarrero (Pag. 190). 
S. C. (Coimbra) (Pag. 186). 
S. C. (Foscôa) (Pag. 247)' 
S. Leão (Pag. 114, 387). 
S. M. (Pag. 260) 
SiMElo L. P. A. Mello (Pag. 93, 276). 
SiMEÂo Pinto Victorino Pag. 183). 

T. J. F. Costa (Pag. 83). 
Theqdoro João Henriques (Pag, 255). 
Thomaz Ribeiro (Pag, 298), 
V, D. (Pag. 375). 
Visconde de Sapucahy (Pag^ 116), 
Z. (Pag. 155, 217). 
Zacharias Nunes da Silva Freire {Pag, 126). 
• ' * (Grijó) {Pag. 180). 
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Artigos eomprciieiididos n'este Âlmanach 



ini 

Abbade cumprimenteiro. 172 
Aberrações dos grandes 

homens i86 

Abertura (A) do Othello 108 
Aborto (um) *ãe cidade. 246 

Abril 145 

Accedeul 109 

Adeus t (poesia) 252 

Adversidade 89 

A falta de luyas 126 

Affabilidade 106 

Agosto 261 

Álbum original 189 

Alfabeto (O) na arithme- 

tica 197 

AleiíaQibinos 71 

Algar do diabo 158 

Amar a vida 178 

Amar e crer (poe4st)-«* 307 

Amor de màe 226 

Amor sympatbico e na* 

tural 241 

Anachronismos 317 

Anagramma feliz 290 

Anecdota , . , 155 

Antepassado dos tambo- 

Íes mdres . , ; 381 
iUútese justa 367 



Aonde pude ir uma bala 

d'artilhena « 109 

Antiguidade (A) 95 

Apologo (um) de Nopo- 

leão 191 

Apontamentos para a his^ 
toria genealógica da 
escola transcendental 

e archaista 79 

A prol da beliesa 183 

Ara Coeli 260 

Archeoiogia bracarense. 248 
Aristocralinha (um) .... 375 
Assenibiéas e constitui- 
ções de França desde 

1787 a 1815 150 

Astúcia com duplo pro- 
veito • 157 

A Ti (poesia) 220 

A um retrato (poesia).. 236 
Avaresa lograda. 325 



Barbas (As) ruivas .... 140 
Barbeiro (Um) nSo das 
dúzias, mas dos mi- 
lheiros 153 

Bartholomea Bueno. . 348 
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Bayardi 305 

Belleza. 804 

Bi^o (O) do pau podre 163 
Bispo (0) de Alicarnasse 355 

Boa igreja 289 

fioa resposta a um pa« 

radQXQ i75 

Bom contracto S40 

Bom Jesas de Iguápe • • 863 

Bom livro 248 

Bonito (um) cumprimen-* 

to 28o 

Borl)a 178 
Botica (A) do doutor « . 300 
Bossaco « • . , • i67 



GabeUos brancos por ef- 
feíto de dor ou de 
Bnsto 115 

Cabellos (Os) ruivos . . . 136 
Cadeiras da academia 

franceza 297 

Cá e lá más fodas ha.. 816 
Cães (Porqae é que la- 
dram á lua) 256 

Calças (As) únicas 318 

Calembour 131 

Calembour 81 

Calembours 102 

Galomniadores (Os) na 

Polónia... 130 

Cambronne (0) portu- 
guez 302 
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Canção (poesia) 3 ! ^ 

Gapiiào (O) de Tanger. 381 

Gariatides 344 

Cartazes e annuncios ro- 
manos 319 

Carvão (O) de pedr^. , . 74 
Carvão de pedra. . , . . • 107 
Casquilha (uma) e o seu 

sapateiro.^ 168 

Caçoada a uma baUa. . 369 

Castello (O) Telho 247 

Cezimbra 894 

Ciiamma (A composição 

da) 315 

Cbapéo (O) 887 

Charadas 1*, pag, 68 

— 2.% 75— 3/, 85 

— 4.% 93— 5.S 100 

— 6.», 110— 7.M19 

— 8.S 186— 9.M32 

— 10. 141— 11.M56 

— 12.*, 166— 13.», 178 

— 14.«, 182— 15A189 

— 16/, 195— 17.*, 204 

— 18.*, 213— 19.S228 

— 20.*, 848— 81.», 255 

— 28.«; 860— 83.% 876 

— 84.*, 285— 85.V891 

— 26.*, 299— 2Í7/,303 

— 28.*, 310— 29.*, 317 

— 30.*, 323— 31.*, 332 

— 32.*, 343— 33.*, 349 

— U.\ 387 tÍ-36/, 364 

— 36.*, 378— 87.», 378 
Chinezes (Os bravos)... 129 
Club do Silencio 376 
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Combate (O) do tai com 
a cobra 314 

Comediantes canonisados 26S 
Como se arranja um no- 
me i09 

Comparação imíiocenle.,. 96 
Concha y corazon (poe- 
sia) 839 

Cojich;^ (A) de S. Mar- 
tinho 171 

Concurrencia o plagiato 73 
Conflssão d'um ingénuo 191 
Confidencia (poesia). • • « 347 

Conselhos 368 

Conselho (Hoai) 308 

(loMselho a tempo 100 

Consolação (Uma) atempo 184 

Gonsuomiatum est i6i 

Convento (0) de S. Fran- 
cisco da yiUa de Alem- 

quer 230 

Convento das freiras au- 

gustinianas. , 143 

Copistas (Os) i65 

Coração (O) e as lagrimas 
segundo a sciencia. . . 350 

Corredores (Os) 114 

Cortezaniapor isca d*an- i88 

zol 

Criação (A) 310 

Criado (O) de Satanaz. . iU 
Criança (Uma) interes- 
sante ! 216 

Crocodilo (Cíirada de uni) 330 
Cuidado com os espelhos 381 
Cumprimentos japoneses i36 



Curiosidade censarayeK t03 




Desejo rasoavel ••••••• 2S4 

Desengano 898 

Desforra a tempo 168 

Desgraça (o que ca).. 364 

Despotismo 104 

Deus (poesia). ........ 325 

Deus, amor e poesia (poe* 

sia) 470 

Deus e o trajar feminino S38 
Devoção ao santo aliar 

da incza. 160 

Devotos (Dois) de iiaccho 357 
Dezembro. ........... 362 

Dinheiro mal empregado 184 
Diógenes (Uma de) ... . 158 

Direito singular 148 

Discípulo (Um) de Baccho 152 

Disparate...... 157 

Outro 157 

Discipulo (Um) de Rubens 249 
Distancia da terra ao sol 308 

Dito de creança 339 

Dito (Um) de FonteneUe 311 

Dois 88 

Dois fidalgos ricos. .... 72 
Duas almas irmãs (poesia) 292 
Duas fadas (poesia) .... S59 
Duas vezes doido ..... 148 
Dentista (Um) que tinha 

que fazer 288 
Depoimento 279 
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Desejo (Um) asisado*..* i98 



Elementos... 319 

El-Dorado (O) ii8 

Elogio (Um) competente 302 

Engenhosa lisonja 88 

Enigmas 1.^ pag. 123 

— 2.0, 147 — 3.0, 174 

— 4.0, 199 — 5.0, 278 

— 6.0, 366 — 7.0, 375 
Elogio íonebre da Ingla- 
terra e dos inglezes « 256 

Epigramma de Bocage.. 218 
Erão dignos um do oulro 336 
Eccapar á critica pela 

mercê. ^ . 212 

Espelho (O) do mendigo 97 
Esperteza d'am bobo., 211 
Espirito (O) e as pêndulas 307 
Eslatistica chineza ..... 159 

Eugenia (Santa) 337 

Estatística lheatral. .... 324 
Excentricidades na comi- 
da 138 

IF 

Falsa dignidade 339 

Fato explendido 207 

Fecundidade litteraria. • 304 

Fevereiro ..... , 89 

Fertilidade de mai^. . 327 
i9 




Festas do Espirito Santo 

na ilba de S. Jorge . 229 

Fios seccos (Os) 127 

Flor e amor (poesia)... 212 
Foniiiga-leâo (Inslinclo 

da) 278 

Francisco de Lucena (O 

supplicio de) 101 

Franqueza germânica 240 
Funeraes dos pretos em 

Africa 89 

Gagos iliustres 133 

Gallia (Deuses da) ..... 195 

Gallo (O) e a gaUinha . 128 

Galucho • 170 

Garcia de Rezende . • • • 334 

General (O) Zabumba . • 296 

Geraes (Os) dos jezuitas 210 

Grande exercido 274 

Grandes (As) nações . • • 166 

Grillo (0) 246 

Grutescos *. 193 

Guerra (A) 225 

Guerra (A) da America. 270 

Guerra dos tres Qenriqucb 269 

U ' 

Hal-el'uiah t (poesia) • . . 205 

Historia de muita gente 

bo^ aei 



i^iyuu-cd by Google 



Homem (Um) delicado. • 75 
Horror á ealva.. S21 
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Idéas (O numero) de. . . 142 
Igreja (A) de Saala Croce 338 

Ilhas dos Abrolhos .... 421 

Ilha (A) do Cóos 378 

Illuminaçào das ruas . . . 345 
Imperador (Um) faceto . 85 
Inrenção da comedia. • • 104 
Irmãos que o Dão pare« 

ciâo 312 

Isabel de Davalos . . : . . 3i8 



Janeiro 65 

Janeiro (O 1.^ de) 65 

João de Loureiro 76 

Jogo (O yicio do) .... « 853 

Jorge Dosa 188 

Julgador (Um) litterario. 272 

Julho 232 

Junho. 201 



' IL 

Laponia , , 333 

Lekain e os comparsas, 323 
Lição de - cathecismo. . • 72 
Lição a ama fátua qm 
pôde ser^'r para mui- 
tos 361 

Lição a más línguas • , . 335 

Línguas 360 

Língua (A) portugueze na 
costa Occidental da 

Africa 91» 

Língua (A) primitiva. . . 120 

Língua universal 200 

Lisongeiros 237 

Livros (Os) e as flores . 343 
Logogriphos l.S pag, 70 

— a.M07— . 3.M39 

— 4.M79— 5.0,210- 

— 6.0, 234— 7.0, 251 

— .8.0, 266— 9.0,268 

— lO.o, 286 — 11.0, 311 

— 12.0, 329 — 13.^351 

— 14,S 366. 

Logro mutuo , , . . 2oo 

Luto 281 

Luxo (O) 363 



Kalendarios (Os) roma- 
nos.**, . i73 




Magnanimidade de priu- 
cipe 284 

Maio m 
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Mâior (O) elogio de um 

pássaro • • • 296 

Manias de autores. • 270 

Mar (Porqae é salgado o) 92 

Março 117 

Mascara (A) do regente 

de França. 303 

Máxima de Larocheíou- 

cauid 3i6 

Máxima questionável... 861 
Mefiestreis da idade me- 
dia 99 

Menino Deus 140 

Mtseria (A) em ambos os 

ei^tremos 376 

Moço (Um) esperto como 

os ha a cada cauto . S80 
Modo de ser feliz e pro- 

longar a vida 94 

Modo fácil de se mascarar 176 

Monte Carmel 194 

Monte Sameiro 214 

Mordedura (A) 888 

Mordomo (Um) zeloso.. 160 

Morle preferi vel 180 

Motivo justo 219 

Muito em pouco 86 

Musica inspiradora, f • . • 808 

M 

Nacionalidade por tugueza 362 

Nada de graças 87 

Nadador (O) (poesia) . . « 340 

Ralai na Inglaterra % 379 
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Nelson (A columna de) • 1 90 

Neptuno 328 

Noite de estio (poesia) . 367 
Noiva (A) do marinheiro 

(poesia) 883 

Nomes esquisitos 807 

Notável denodo de cinco 

portuguezes 227 

Novembro 336 

Num álbum (poesia) . « . 140 



Objecção áo movimento 

da terra 335 

Odios lilterarios 380 

Offertorias 131 
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CORRESPONDÊNCIA 

RELATIVA AO 




DÁ LICENÇA [Coimbra). — Não lançamos á sua obra o 
anathema que por ella lançou ao Gupidinho travesso, isso 
não; mas ainda assim, também lhe não damos a publici- 
dade que deseja* £ sabe porque ? Porque o arrependimento 
era cerlo. Porque é uma diatribe a Cupido, e ninguém, 
pondo a mão sobre o coração para lhe sopear os impul- 
SOS, pôde sempre jactar-se de triumphar do vendado. 

Pois julga que o dia de amanhã é como o de hontem, 
e qiie neiie poderá dizer como hoaiem» e como ainda boje 
di»; 

Assnrriado, Cupido I 
Assurrlado tu sejas I 

Que ainda não tens podido 
Conseguir o que desejas, (?) 

Está enganada, beila poetisa; e Deus queira que o amor 
não venha a rir-se ainda das vaias que uma esquiva lhe di- 
rigiu* Está a licença dada, venhão outros versos. 

D. A. C. [Carreço^), — Graças a Deus! A irmã de Fr. 
Apolinário vive congraçada com seu irmão. Sorri a har- 
monia, reina a paz de famillia, debaixo do humilde tecto 
que abriga numa aldeia do Minho o profundo sabedor de 
Tibães. Assim nol-o diz, a nossa estimável collaboradora 

* i4. de 1863, p. 33. de 1864, p. 30. A. de i86o, 
p. 30. A. de 1866 p. 25. 
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desde 1863, cm caria escripla aos últimos vislumbres cie 
um dia de outuliro do anno passado. 

Fr. Apollinario volveu aos seus primitivos dias, chama- 
Ihe íiiha, e convida-a frequentemente a dar passeios em 
dwredor da sua residência. Á noite> nos interrallos do vol^ 
tarife, ha palestras» em que o auditório» de que a nossa col- 
laboradora é parte constante» tem sempre muito que aprea- 
der. 

Numa d'eslas palestras recaiu a conversação de Fr. ApoN 
linario sobre as velhas tradicções da sua provincia» e las- 
timando que só o pouco que a este respeito deixaram es- 
ciipto godos e laiinos fosse o que estivesse compendiado 
no capitulo 26, liv. 1.^ da Vida de Fr. Barlholomeu dos 
Martyrcs, por Fr Luiz de Suusa, descobriu que era possui- 
dor de um precioso manuscriplo em lingua arábica, que 
lhe fora legado por um esclarecido varão. 

Este manuscripto é o repositório aonde se escondem e 
e se conservam» muitas das lendas e antigualhas do norte 
do reino, Fr. Apollinario da-o a sua irmã, mas anícs d*isso 
espera que cila com o favor de Deos conheça a liagua em 
que eslá cscripto. 

Ficou doida de jubilo a nossa collaboradora» e pòz mãos 
i obra; já traduz» já iè» já se deleita com os poétas ára- 
bes» e promette mandar-nos tudo o que no manuscripto * 
achar digno de ser archivado» e que mais se coadune com 
a Índole, e as proporções d'este livrinho annual. 

Tudo isto c caso de para bons, e muitos. 

Venha o que tem eolUido da sua leitura sobro antigua- 
lhas» e diga a Fr. Apollinario, que pelos seus annos» ins- 
trucclo e génio investigador» deve saber muita coisa que 
não está escripta, que lhe conte algumas das velhas tradic- 
ções dc sua bella província. Até ao anno. 

• 

NO-NO. — Sim, sim. Adiante «encontrará a pobre saloia 
dois dos seus artigos. Diz bem — àbon entendeur... saliU* 
Emendemos perfeitamente, e retribuímos o cumprimento» ; 
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SEREI ÀTTENDIDO? (Bra^/a). — Encostado ao bordão 
da esperança veio v. sr* arrastando-sd até que láos bateu 
â porta. Pois irmão» nSo pdde ser agora. Os seus versos es- 
tão muito medidiabos, muito perfilados, muito bem escrí- 
ptos, mesmo, se os julgarmos pelo lado da calligraphia; 
mas pcccam pcJa vuigaridado dos concoitos, pela impro- 
priedade das imagens, e sobre ludo peLo alambicado das idéas. 
Somos severos de mais ? Virá tempo em que o não julgue. 

ASMODEU QUER CORRER MUNDO (Beira).— Asmodeu 

qner correr mundo c ha de corrcl-o, não tenha duvida. 
Não nos mova alguma acrão de injuria pelo nome, por 
que Dão fomos nós que o baptisamos. Agora ouça. Não 
sargio das cavernas de Piutão nenhuma invasão de bárba- 
ros (também por lá os ha?) para apoderar-se dos seus es- 
criptos. Houve uma troca de nomes, e a culpa não fói da 
pessoa quo figura como author de uma das vossas chara- 
das no Almanach de 1866, foi nossa. No iogar compe- 
tente fazemos a rectificação. 

Também não foi de propósito, nem intencionalmente, que 
o TOSSO nome deixa de figurar no Almanach do corrente - 
anno. Quando nos lembrou já não era tempo. Para não 
acontecer outra dois annos a fio. será clle uui dos primei- 
ros que se hão de ler no Ahnatuich de 1868. 

SATYRO [Floreita do Gerez). — Ainda não estão no lim- 
bo os seus artigos, esperão mais alguns, para d'entre todos 
se escolherem os que mais convenhão á indole d*este U- 

vrirdio, e ao bom nome de quem vive na poética serra do 
Gerez, com o pseudonymo de satyro. Deus vos depare uma 
àryada, e até ao anno. 

ATOALHADO (Ckntnbra). — Deixe a mente divagar pelas 
mil idéas que a assaltão nas horas de repouso, traduza-lhe 

as cogitações, e continue a mandar-nos alguma coisa. Quem 
bem principia não deve esmorecer, 
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L. A, B. V. (Loanrfa) — A sua pergunta sobre dias an^ 
niversarios, nào ó de a|;tta morna. Se fôramos poder exe«i 
cmÍYC mandavamol-a ao procurador geral da corôa ; co- 
mo o nSo somos^ nem Deus tal permitia* em qaatro pala* ^ 
vras nos despedimos: Os anjos lhe respondam. 

PANEGIRISTA [Porio). — Yeja se contracta algum cego : 
de bandurra* oa se encontra algum babii tocador de viola, 1 
para ensaiarem as suas trovas de pan.egirico a Ella — e fi- 
qiie certo de que a moda que por ahi andou do Pirolito 
qy^ haXe, que bate — lhe ficará a perder de yista* e muito 
á quem, Nao se descuide. 

CREIO E ESPERO (Sado). — Crença e esperança são a 
eonsolaç&o dos tristes. Porque não ha de crer q[uem prefere 
as noites aos dias, e o silencio ao ruído das festas ? Por- 
que não ha de esperar, quom embala a alma nas visões 

melancholicas de um mysterioso destino, na idade em que 
outras se embriagam com os áureos sonhos da felicidade ter- 
rena? Creia e espere. Pela preferencia que dá ao nosso 
Álmanaeh ^ muehae graeioi. 

DESDÉM OU GLORIA? — Nem desdém, nem gloria. Des- 
dém nunca o tivemos, nem teremos, para o sexo amável. 
Gloria também não podia havcl-a em publicar a vossa me- 
ditação, e o vosso tio arcypreste talvez nos pedisse contas 
se o fizéssemos. Ficai-vos na paz do Senhor. Sois boa por* 
que amais o campo; bem sabeis o que disse DéliUe; 

Qui sait aimer les champs, saii aimer la vertu, 

S. P. R. Senhores» Peço Que Respondam (Grândola) 
^ Não demos este anno cabimento ao seu artiguinho. ei* 
traido de Cesar Ganiu, por nos chegar tarde. No Almanaeh 
de 1868 o reproduziremos, e ficará campo aberto para as 
investigações^ que a sua duvida suscita. 
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PS. CA. (Districto de Villa Real). — Cá recebemos as 
suas charadas. Que pena não as podermos adivinhar, nem 
também D03 dixer o que eilas sígnificao I A primeira, a qae 
faUa de um certo pai que não quis visitar a fllha, deve 
ser linda; basta ella começar pela seguinte quadra: 

Eu sou ainda donzella 
Que nunca entrei á opera; 
Faço parte do commercio 
O mais forte da Europa. 

Quantas? Ficou no tinteiro o numero de syllabas, não é 
Yerdade? Yaiha-o Deus com tal esquecunento. 

A, G« N. (Fundão). — Diz- que as suas charadas vem 
sem nenhuma orthometria. Pois bem, sem orthometria não 

pôde haver versos, e sem versos não costuma hayer cha- 
radas. Aqui tem a rasão porque não publicamos as suas 
regrinhas. 

. Não se incommode a mandar-^nos os artigos em que nos 
falia. Temos ci tantos, que é um louvar a Deus t 

BELFÉCIO (Santarém). — O logogripho cujas primeiras 
duas syllabas são li ti não pode publicar-se por causa das 
duas ultimas. Lerabre-se de que este livrinho anda pelas 
mãos do belio sexo, e que este morre pela agua de colónia. 

HA GOMMODO PARA UM HOSPEDE ? (Coímòr a j. — 
Tanto houve, que adiante verá v. s.* reproduzido um dos 
seus artigos. Ao vel-o assim transformado em letra redon- 
da não lhe baterá de contentamento o coração em toda a 
arcada do peito, como diz; isso não, que não é possível; 
mas baterá, envolvido no pericárdio, entre os bofes, ou 
pulmOes, junto i parte media do peito, algum^ tanto para 
a esquerda. Isto são heresias da sciencia, que não admit* 
te estylos figurados, e é inimiga figadal das ampliíicaçOes. 
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FORTE TOLEIMA (Angola).— Mo o diremos nós. Não 
é tolo qaem se enthusiasma diante do Pavilhão Negro e 
do Ave t Cesar, nem quem no deserto de Angola, de noite» 
revendo-se na lua esplendida, que surge no ceu, improvisa 
os seguintes versos : 

Por sobre esta terra ingrata 
Derrama tua doce luz, 
O poder de Deus retrata 
Aos que não crêem na cruz t 

Dize aos lilhos do deserto. 
Qual é o caminho rerto 
Que conduz á salvação, 
Diz*lhe que ha um Deus clemente. 
Que o sen reino tem patente 
Aos que lhe implorão perdão* 

Agora um conselho — cstiule, peça a essa senhora, que de 
vez em quando lhe requer versos, para o incitar a íazel* - 
os, que se não arrependa, nem desista de taes incitamen- 
tos, e um dia, quando a consciência lhe disser quo tem ' 
feito alguma coisa, e que em parte o deve ás pompas da 
naturesa africana, não se admire, se de longe lhe apertar- 
mos as mãos e lhe dissermos — Salve, poéta t 

X. P. T. O.— Sr. X. P. T, O-, sem ser Christo. Na ha-- 
rafunda dos nossos papeis, não encontrámos nem o artigo, 
nem a charada, que v. s.* diz haver-nos remettido. Quan- 
to ao mais, não negando que a cascata do Pernes é di- 
gna de ver-so, enviamos os Iritores para o n.^ 51 do Ar- 
chivo Pittoresco de 1862, onde a par da discripção vem a 
gravura de tão bella paisagem. 

AMOR, DESGRAÇA E POESIA.— Para que em 1867 se 

não desse o que por inadvertência aconteceu em 1866, lá 
vai adiante um dos seus artigos, e ficão outros reservados. 
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F. A. (Beirã) — Não queremos privar os leitores do fi- 
nú da sua canção. 
Ahi rú, respondemos pela fidelidade da copia. 

tJma amencia apoz se liga 
Penas em mea peito senti... 

Foi em troca damor quo me disse! 
Sofre j sofre que eu lambem sofri! 

Sofreo, sofreo... 

Soireo porqae ea bem vi 

Apertou-me nos seus braços 

Chorai tamtem ^iur mim. i 

■ 

Coitadinlio» temos pena de não termos agora lagrimas para 
daT a tanla desTent^ra. Este martyr diz*nos que lendo os 
Almanaehê moyeu-o a cnriosidado a atirar-se ao estudo para 
d'ora ávante poder mostrar a sua gratidão para conmosco. 

Não sabemos poi^^uc nos ba de ser gralo^ mas comega bem. 

AZA 0\3 AZAK? (Cabo Verde), — Bens nos livre de o 
querermos privar dos íntimos c jubilosos estremecimentos 
de amor próprio que o arroobão. A sua charada chegou 
tarde para poder entrar no Almanaeh de i867 ; mas, sdn- 

da que mais cedo chegasse não t^Tia o prazer cio a ver im- 
pressa, porque não vinha acompaniuida da palavra de si- 
gaiâcaçao. Mande-a, e íallaremos para o anno. 

SERVIfiA ? {Coimbra). — Talvez, jaao diremos que não, 
mas alguma coisa, para o anno. Almanaeh de não 
ba. índice dos Índices, es lá esgotado. 

DESEJO E INTREPIDEZ. — Chegou tarde c não foi por 
isso contemplado no Almanaeh de i867, £ necessário ma** 
dragar mais. Dá-se effectivamente o erro que notou a pág. 
307 do Almanaeh do anno passado. 
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MODÉSTIA (Ilha),— VorqxiQ não vence a bella imnlaii^ 

a sua modéstia para nos dar alguma coisa da sua lavra, i 
A escolha das ires flores é linda, na verdade, mas qpiem 
tem alma para se impressionar com ella^ tampem a tem 
para fazer yersos. Experimente* 

A QUEM COMPETIR (Mas).— O sen Pasneio nSo está 
no caso. Se o estivesse escusava v. s.* de mandar dinheiro 
para que se imprimisse a tanto por linha, Aciui é porta 
franco. * 

C. A. A DE M. (Jlfinfco). — Rcamos sabendo, porqae 

nol-o dizeis que antes querieis o inferno, antes o ranger dos 
dentes e toda a proterva corte satânica de feios seres bicor- ! 
nes, mafarricos (quem são estes senhores?) e diabretes a da-' 
rem cabriolas, e a fazerem carrancas íeisssimas, capazes de 
' assustarem seiscentas mil beatas, antes isto mil vezes, que 
uma existência sem pena nem gloria no limbo. 

Alas quem vos disse que os vossos artigos, um dos qaaes 
era fundado e jurado nas palavras dos dois gravíssimos e 
veracíssimos escriptorcs Fr. Bernardo de Brito, e Faria e 
Sousa, havião sido condemnados a essa mansào aonde nao 
ha penas nem glorias? 

É necessário não acreditar tão de leve nas coisas que 
desconsolam. Ainda pôde haver redempoSo para os dois 
artigos, o ponto é que elles appareçam. Também não tem. 
nada de eni^rmatica a rasão porque não dêmos uma res- 
posta á vossa cartinha. Temos cá tantas, que se o não res- 
pondermos iosse peccado não haveria agua benta que nos 

lavasse as culpas. 

Deus vos dô a resignação de que precisaes, e as felici- 
dades que para nós desejamos, no vosso retiro campestre. 

I. THANK YOU (N). — Não tem nada que agradecer, 
6 está admittido ao grémio dos coUaboradores annuaés d este 
livrinho. 
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EXPUCÀÇiO DOS LOGOGRIPHOS 

»o 

ÂLMANACU D£ idõ6 

Dos onze logogriphos espalhados. 
Qual fmo sal, no tomo precedenie. 
Vós me exigis, leitores meus amados. 
Que a explicação eiAíim tos apresente. 

Obedeeer-Yos é dever, e é gosto; 

Mas em Tez d'irmos do principio ao fim^ 

Certo motivo, que me cora o rosto, 
Faz-me andar para traz; pois seja assim. 

O da pagina tres e seis e sete 

sem nenhuma duvida, $oldado> 
Na de tres cinco e oito se nos mette 

Bem claro á vista um coévo repimpado. 

Tres, cinco e um, é ilha braziieira, 
Diz-se Itamaraeá, -e é baronato ; 
Trezentas vinte e tres traz-nos á feira 
Qak^ala, sem ser gaia d'omato. 

Na trezentas e sete o que te espera 
É familiaridade; na duzentas 
Com mais sessenta e sete, és tu, qnimera# 
Periódico — chamada, a que te ostentas. 

Tens na duzentas e cincoenta c quatro, 
Qual numa cathedral, arcediago; 
A duzentas e sete abre theatro 
Um tareco, rapaz travesso e gago. 
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Cento e sessenta e duas nos captiva- 
Co*a sua philarmonica a vontade. 
Mas a cento e quarenta essa é nociva. 
Pois contém dentro em si malignidade* 

Ai! falta-nos o ultimo, o diabo, 

O que fez enraivar a taiila gente, 
O que temos deixado para o cabo 
Por não ousarmos a metter-ihe dente. 

Logogriplio de sete eotovellos 

Se chama, e vem na lauda cento e doas. 

Ohl quem tivesse herdado os teus novellos. 
Minha avó torta, entre as bagagens tuasl 

Não, que não sei de nojo como o conte. 
Por mais que os diccionarios espatifo. 
Nem um termo lobrigo, que se apromple^ 
Para entrar no maldito logogripho. 

E enlretanto, ha de havel-o, e houve-o de certo 
Do poeta na mente, e mais vos digo 
Que eile o escrevèra, e que o mandara aberto 
Por mão filei, por mão d^um nosso amigo« 

Mas com tantos papeis, tantas mudanças. 
Por mais que se buscasse o tal escripto 
Fez visperè, no livro das lembranças 
Esquecido ficou — caso e&quisitot 

O que é certo é que o habito de Ghristo^ 
E o garrafão de yinho da Madeira, 

(Muito me custa a declarar-vos isto) 
Jiorão*se ambos de vez co a brincadeira! 
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NA FOZ (Porlo), — Bem lhe dizíamos aás ha dois annos 
qae no âieio dos milhares de. artigos que o Álmanach tem 
publicado desde 1661, nem sempre a* nossa memoria nos 
dizia qne hayia um on ontro repetido. 

Dito e feito. Como erudito e lembrado vem agora v. s.* 
dizer-nos que no Aimanach de !8o9 a pag. 114, vem com 
o titulo de Baralho religioso, o mesmo artigo que no Al- 
manaeh de 1865 se lô sob a epigraphe Baralho glorificar 
ão, só com a differenca que tem uma vinheta. 

. Permitia qne lhe digamos que o artigo nSo é bem o mes- 
mo, ha differença, além da vinheta; entretanto, se nos lem- 
brássemos de que no Almaíiach de 1859 havia o tal bara- 
lho, não o reproduzirianios. 

Cremos que nos fará essa justiça. 

Quanto aos artigos respeitantes ás curiosidades da nossa 
pátria, espera-os o Almameh para 1868. 

VOUGA. — Bella desconhecida, a vossa segunda carta che- 
gou tarde, porque já a es^e tempo estava impressa, e com 
a vossa assigoaturaj a composição com que nos havíeis brin- 
dado. 

« 

L'ÉTAT CEST MOI (Coimbra). — Está no seu direito 
dizendo o que de si dizia Luiz xiv. Também nós em re- 
lação ás cousas do Aínianach podemos aílirmar o mesmo, 
e é usando doeste poder» que recusamos a luz da publici- 
dade ao seu logogripbo e charada. Aquilio a que ▼* s.* 
chama Tersos não lhe cabe tal nome. SSU> regrinhas» e se 
tem yisto publicacadas algumas peiores, não é isso rasão 
para que as suas se publiquem, pelo menos aqui. 

OBSCUliO (Álemtejo). — Tardo piaste, como costuma di- 
zer-se em casos idênticos. Se a phrase não é bem diplo- 
mática perdoe-se-nos a limitação. Quando a Tossa carta de 
97 de março, chegou a Lisboa já estará impresso o seu 

artigo. 
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94 DIODORO 
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TABELLA DOS INCÊNDIOS 




TORBES 



Beato Antonio 

S. Vicente 

S. Estevio 

Graça 

Se 

S. Christovâo 

Conceição Mova 

S. Nicolau 

Soccorro 

S. José 

Pena 

Bemposta 

Anjos 

S. Sebastião da Pedr. 
Coração de Jesus.... 

Monserrate 

S. Mamede 

S. Isabel 

Estrella^ ou C. Novo 

Lapa 

Necessidades 

S. Pedro em Alcanl.» 
S. Francisco de Pauia 
Santos-o- Velho ....... 

Paulistas 

Chagas 

S. Roque 

Martyres 

S. Paulo 

Boa Ilora, Belem.... 
Jeronymos. 



11 
12 
12 
13 
U 
14 
15 
16 
17 
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20 
21 
21 
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22 
23 
24 
24 
23 
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27 
28 
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POSTOS DE GUABDÀ 



Heg. e Cab. de Bola. 
Escolas Geraes. 
Chafariz de Dentro. 
Calçada do Monte. 
Loyos. 

Costa do Castello. 
Guarda do Deposito. 
Praça da Figueira. 
Mouraria* 
Passeio. 

Conv. da Encarnarão. 

Cab. de Bola. 
Monte Agudo. 
Quartel de Santa Rita. 
Largo de S. Martlia. 
Amoreiras. 
Coliegio dos Nobrea^ 
Junto â igreja. 
B. Ayres» B.Mor te. Est. 
Pau da Bandeira. 
Praça d'Armas. 
Rua da Junqueira. 
Pampulha. 
Inglezinhas. 
Junlo á igreja. 
Rua das Hores. 
T.daQuei.°%S.P.d'Ala 
Governo Civil. 
Gaes do Sodré. 
Calçada deD. Vaspo. 
Belem. 
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DIAS ]|£ eSAKJDG GAiàA. 



1. de JíaneÍFO« Por boas festas, e bons aimos. 
99 de Abril* Oatorga da Carta Constitucional. 
SI de JulllO* Juramento da Carla Conslílucional. 

Anniv. de S. M. I. a Sr. Duqueza de Bragança. An- 

niv. do Ser. Sr. Infante D. Altonso. 
9S de Setembro. Anniversarío natalício de S. A. 

o Príncipe Real D. Carlos Fernando. 
iO de Outubro* Anniv. de S. H. a Bainha. 
99 de Outubro* Anniv. de El-Rei o Sr. D. Fernando* 
8 1 de Outubro* Anniv. de £i-aei o Sr. D. Luiz i. 

DIAS ]>£ P£OIJ£]¥A. fiãJLA 

« 

1 V de Fevereiro. Anniv. da Ser. Sr.« Infanta D. 

Antónia, iraiâ dc El-Rci. 
9fl de Abril* Domingo de Paschoa. 
1 de Maio* Pro-Nome de S. M. Ei-Rei o Sr. D. Luiz 

Filippe. 

SO de JMliliO* Nome de S. M. o Sr; D. Fernando. 
90 de jrunlio* Proc. do Corpo de' Deus da Cidade. 

95 de Juuho« Festa do SS. Coração de Jesus. 

4 de JíuUlO* Anniv. da Ser. Sr.* Inf. D. Izabel Maria. 
âO de «f uUiO* Nome de S. M. I a Sr."" Duqueza de 
Bragança. 

9t de JíuUiO* Annir. da Ser. Sr.« Infanta D* Maria 
Anna. 

8 de Setembro. Nome de S. M. a Rainha. 

O de Outubro. Anniv. do Consorcio de S. M. El- 

Rei com S. M. a Rainha D. Maria de Saboya, 

A de Híovembro* Anniv. do Ser. Sr. loíante D. 

Angasto. ^ome do Príncipe Real, 
4 de Dezembro* Acclamação de EI4lei D. Joio nr* 

96 de Dezembro* Dia de Natal. 

St de Dezembro* Ultimo dia do anno. 
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S de lEajrfo — eclipse do sol, visirel em Lisboa. 

Principio 7 h. 15 m. 12 seg. da manha, 

Mauma pbase 8 > 31 » 48 » » » 
Fim 9 » 50 » 36 • » » 

Grandeza iO,o digitos. 

ft 9 de Sliirf o — eclipse da iua^ iavisivei em Lisboa. 
99 de Agosto — • do sol » » » 

flS de SetenallFO — eclipse da lua, visível » » 
Principio.., 10 h. 23 m. 18 seg. da tarde. 

Meio U » 52 » 30 » 

Fim (dia 14) 1 » 91 * 35 » • manhã. 
Grandeza 8^4 digitio. 



Conhecem-se as horas das marés pela idade da lua, que 
data do 1.^ dia de lua nova. Procurando essa idade na ta- 
beliã seguinte, ter-sc-hão as horas de preamar e baixamar 
em uai dia qualquer. Supponhamos que se desejão saber 
os pròamares e baixamares de 15 de março; procuranlo 
este dia na folhinha acharemos que é o 10.^ dia da lua» 
e procurando na 1.* columna da tabeliã o n.<^ 10^ achare* 
mos na mesma linha horisontal o que desejamos. 

Quando na tabeliã das primeiras marés se notão marés 
da tarde, as marés da manhã d'esse dia são as segundas do 
do dia antecedente, como acontece no dia 30 da lua, cujas 
marés da manhã são as segundas do dia 2d« . 
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N, B. As horas das marés do dia 1 da lua são as mes- 
mas do dia i6 ; as do dia % das do dia 17; e assim por 
diante. 



O dia 8 da laa é quarto crescente, e o dia 23 qaarW 
mingaante« o dia 15 é loa cheia e o dia 30 laa nova* 
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COMPUTO ECCLESIISTICO 

mm 

Áureo numero.» • • 6 

Gyclo solar • r. . • 28 

Aidicçio Romana < * 10 

Epacta. XXV 

Letra DominicâL • • • . . P 

TÊMPORAS 

Março.. i3, e 16|Selea)bro 18, 20 e 21 

Maio 37, 28 e 29|Dezembro 18, 20 e 21 

FESTAS MOVEIS 



Septnagesima 17 de Fevereiro. 

Cinza OdeBTarço. 

Paschoa .... 2 1 de Abril 

Ladainhas 27, 28 c 29 de Maio 
Ascensão • • • 30 da Maio. 



Pentecostes . • . • 9 de Junho. 
Trindade 16 de Junho. 

Corjio de Deus . . 20 de Junho. 
Coração de Jesus 28 dc Junho. 
Advento. • • • • • de Dez. 



QUATRO ESTACÕES 00 ANNO 

Primavera. Começa a 20 de Março. 

Estio. . . . • • « a 21 de Junho. 

Outomno. » a 23 de Setembro. 

Inverno » a 21 de Dezembro. 

BENÇÕES 



Prohibem^ desde Qnarta^feira de Cinza até ao 1 <^ Do« 
mingo, depois do de Paschoa; e desde o 1.^ Domingo do 

AdYento até ao dia de Reis. 
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FOLHINHA PORTUGUEZA 

* 



SI6S0 DE 




AQUáRlO 



1 DE JANEIRO. Terça. iJa CircuvgisXo do Senhor. Pet» 

ta lia Graça, Barreiro e Seixal. Ind. em variai igr. 
Grande gala. Cortejo. 

2 Quarta. S. Izídoro, B. M. Ind, na igr. da Madre de 

Deui na i * *qmrta feira de eada mez, 

3 Quinta. S. Antero,- P. M. S. Aprígio, B« S. Genoveva. 

Ind. no eanv. do Deêaggravo em todas a$ quinta 
feiras do anno, e como a da Porciuncula na igr, 
das religiosas do Sacramento na 1/ quinta feira 
de cada mez. 

4 Sexta. S. Gregorio, B. S. Tito. Com. as 13 sextas fei- 

ras de S. Francisco de Paula na sua igr. com Ind/ 
Prine. a noif. de M Senhora de Jesus, 
o ® Sabbado. S. Simeao Estelyta. S. Apolinária/ de 

instriunental na Sé, e ao escurecer começão as ma- 
finas, L. nova ás li h. e 56 m. da tarde. 

6 Domingo. Dia de Rbis. Festa na freg. dos Santos Rets 

(ao Campo Grande) e na Sé, a que assistem SS. MM. 
Ind. no Loreto e Plen. em Saniú Amaro no l.^ da* 
fntn^o de cada mez. Benção no Menino de Deus. 

7 Segunda. S. Tlicodoro. Abrem-íie os tribunaes e permita 

tem-se os casamentos solemnes. 

8 Terça. S. Lourenço Justiniano. 

9 Quarta. S. Julião, M. Fesla na sua freg. 

10 Quinta. S. Pwslo, etemila, S. Gonçalo de Atttaran* 
te, D. 

43 



Digitized by Google 



11 Q£ JANEIRO. Sexta. S. Hygino» P. M« S. Honorata, V. 
Prine* ot nov. do SS. Nome de Jetrn^ de S. Seba$* 
tíãOt e de N. Senhora da Divina Providencia. 

11 Sabbado. S. Satyro, M. 

13 ^ Domingo. Nossa Senhora de Jesus, S. Hilário, B. 

Festa na fiÊ^. das Mercêa, Ind. em S: Domingos 
para o$ irmãos dos Passos no 2.^ domingo de C4ida 
mez. Q, erese. ás 4 h. da tarde. 

14 Ayrunda. S. Felix de Nole. O Bernardino de Gar- 

leone, Capucho. Prin/o. a nov. doi Jkeposorioê de 

iV. Senhora. 

15 Terça, S. Amaro, Ab. Festa na sua igr. Conceição Ve» 

lha, e em Desaggravo no conv, do mesmo nome com • 
. íausperenne* 

16 jt^ttorto. Os Santos Marljores de Ifàrrocos. S. Marcello» 
.1^ . P. Com. of dias de Santa Engrácia na Sé para 

\ desaggravar o SS. Sacramento, 

n Quinta. S. Antão, Ab. 

18 Sexta. A Cadeira de S. Pedro em Roma. S. Prisca» 

V. M. 

19 Sabbado. S. Canuto» M. Yesp. e mat. na igrej. de S. 

SéboitiSo. 

20 ® Domingo. SS. Nome de Jesus. N. Senhora da Divina 

Providencia, S. Sebastião, M. Festa na igr. do Hos- 
pital de S. José, e de instrumental em S. Sebastião 
da Pedreira, feUa pela corporação dos marceneiros 
de que i paJtranú, L. eheia á$ 7 h. e Z m da m. 
91 S^nda. [Jej. na PíUriarehado) S. Ignez, Y. H. 

22 Terça. no Patr. e no Algarve) S. Vicente e S. Anas* 

tacio, MM. Festa em S. Vicente de Fora, e na Sé. 

23 Quarta. Os Desposorios de N. Senkora com S* José. S. 

Raymundo de Penafort. 

24 Quinta. N. Senhora da Paz. S. Timotheo, B. M. O B. 

Marcolino» D. Prine. a nov. da Purificação. 

25 Seapla. A GonversSo de S. Paulo» Ap. Festa e Lausp. 

na sua freg. 
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M DS JANEIBO. Sabbado. S. Polycarpo, 6. M. S. Paula, 
Y. Feita a S. Stí^oêtião m freg. de S. Paulo. 

27 C D^^'f^o. S. João Chrysostomo. Venta principal do 
Sagrado Coração de Maria no most. da Encarnação, 
e a N. SmJiora da Piedade )ia freg, de S. Paulo» 
ming, ás ^ h. e m. da^rde. 

98 Segunda. S. Cyrillo, B. A. B. Verónica, A. Prine. a 
nov. da$ Chagai de Chriito. 

Í9 Terça. S. Francisco de Salles. Festa e Lauep. nai fele* 

sias a S. Francisco de Salles. 

30 Quarta, S. Martinho, S. Jacintha. 

31 QuiíUa. S« Fedro Nolasco. S. Cyro, M. 

SIGNO BE 



1 DE FEVEREIRO. Sexta (jej. excepto nos bispados d^fil- 

vai e Yizeu.) S. Ignacio, B. M. S. Brigida, V. 
S Sabbadú^^ Pitaipicação db N. ScraoRA. Festa nfis Ter^ 

. ceiros do Carmo, na Sé, e em Bucellas. 

3 Domingo, Braz, B. M. O B. Odorico, F. Festa a 

S. Braz na Conceição Velha, em Santa Luzia, Sé, 
e na freg. dos Martyres. 

4 9 Segunda. S. André Corsino, B.Fallecimento da prin* 

ceza a Senhora D. Amélia. L. nova ái ^ K e 4S 
m. da tarde, 

5 Terça. S. Agueda, V. M. Os MM. do Japão. Matiruis 

na igrej. das Chagas, 

6 Quarta. As Chagas de Christo. S. Dorothca, V. M Festa 

e Lauip. na igr. das Chagas, f Te Deum de tarde. 
Feita ao Senhor Jesus dos Desamparados, eom Jvb. 
para os irmãos no most. da Enearnação. 

7 Quinta. S. Romualdo, Ab. S. Ricardo. Festa de S, l/r- 

bano na igr. das Chagas. 
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8 DE FEVEREIRO. Sexta. S. João da Malta. 

9 Sabbado. S. Apolonia, V. M. Fesía e Lausp. naf Mo- 

nteai. 

10 Domingo, S. Escolástica, V. Festa da arehi^confraria 

do SS, Coração de Maria e Exp. do SS. SacrO'^ 
merUo nas igr das Commendadeiras da Encartia* 
pão. 

11 Segunda. S. Lazaro, B. Os fundadores dos Serritas. 
42 3 Terça. S. Eulália, V* M. Q. crese. ás À h. e 6 m. 

da manhS. 

13 Quarta. S. Gregorio ii. 

14 Quinta. S. Valeniim, M. Vesp. da trasladação de S* .án- 

tonio na sua iyr. 

15 Sexta. Trasladaç&o de S. Antonio. SS. Faustino e Jo- 

Tita. Festa m S. Antonio da Sé. 

16 Sabbado. S. Porphyrio, M. 

17 Domingo da Septuagesinia. S. Faustino. Começ. os Dom. 

da Madre de Deus. Faz M anms a Ser. Sr,* /»- 
fanta D. Antonita. Pequena gala. 

18 ® Segunda. S. Thcolonio, i.^ prior de S. Cruz de Goim*- 

bra. Simeão, B. L. cheia ás 7 € 7 m. da tarde. 
10 Terça. S. Conrado, F. O B. Alvaro de Gordora. 

20 Quarta. S. Eleutério, B. M. 

21 Quinta. S. Maximiano, B. M. S. Angela de Mericia» 

V. M. 

23 Sexta. S. Margarida de Gortona. A Cadeira de S. Pe« 

dro em Antiochia. 
83 Sabbado. (Jej.) S. Lazaro Monge. 

24 Domingo da Sexagésima. S. Mathias, Ap. S. Sergio, M. 

25 Segunda. S. Cezario. O B. Sebastião de Aparicio, F. 

26 C Terça. S. Torquato, Arcob. de Braga. Q. ming, ás 

10 h. e 59 m. da manhã. 

27 Quarta. S. Leandro. A B. Eustachia, Y. F. 

28 Quinta. S. Romão, Ab. 
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I D£ MARÇO. Sexta. S. Adrião, U. S. Rozendo. 
S Sabbado. S. Simplício, P. 

3 Domingo da Quinqmgesima. S. Hemetério. Ind, ãa$ 40 

horas na Sé, e em S. João Nepomuceno, por occa" 
8Íão da Exp. do SS. Sacramenío até terça feira de 
completas. 

4 Segunda S. Casimiro. S.- Lacio, P. M. 

5 Terça. S. Theophilo, B. 

6 O Quarta feira de Cinza. (Jej. até á Poickoa), S. OU 

legario. Benção da cinza iia Sé por musica imtrU' 
merUal. Prohibem-se as bênçãos matrimoniaes até á 
Paschoa. L. nova ás 9 h. e t m. da manhã, 

7 Quinla. S. Thomaz d'Aqaiao. 

8 Sexta. S. João de Deus. 

9 Sabbado. S. Francisca Romana. 

10 Domingo, (l.^ da Quaresma). S. Mílitão e seus 39 
Gomp. MM. Proc. emS. Antão do Tojal, Villa Franca 
e Cascaes. Princ. a nov. de S. Jose. 

II Segunda, S. Candido, M. 

12 Terça. S. Gregorio, P. 

13 3 Quarta. (Temp.) A B. Sancha, V., Inf. de PortugaL 

Q. ereic. á$ S h. e H m. da manhã. 

14 Quinta. Trasladação de S. Boa-Vcntura. Vai a imagem 

do Senlior dos Passos da Graça para a igr. de S. 
Roque 

15 Sexta. (Temp.) &. Henrique. Proe. doe Paesoi da Graça. 

Com. a nov. do SS. Sacramento. 

16 Sabbado. (Temp.) S. Cyriaco, M. Com. a nov. da An^ 

nwneiação de N. Senhora. 

17 Domingo (2.<> da Quaresma). S, Patrício, Ap. da Ir- 

landa. Proc. em Socavem. ^ 
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18 DE MARÇO. Segunda. S. Gabriel Arch. S. Narciso, Are. 

19 Jer^. S. José. Festa e Lausp. Tia sua freg., igr. àU> 

Ro$T^JUú âe S. Jasi, e em B$lem, e^cmn Jub. para 
08 irmãos, no most da Encarna^, 

20 ® Quarta. S. Martinho Duniiense, Are. de Braga. L, cheif^ 

ás S h. e %i m, da manhã. Com, a Primavera. 
31 Quinta. S. Bento, Ab. Festa do Santo no most, da Enr- 

comovo. 
S8 Sexta. S. Emygdio» B. M. 

23 Sabbado. S. Felix e seus comp. MM. Matinoi na freg. 

do Sacramento. 

24 Bominfjo (3.0 da Quaresmn). Instituição do SS. Sacra- 

mento. Festa e Lausp. de instrumental na freg. do 
Sacramento. Ind. eomx) a da Porciuncula em iodas 
as igr. em que estiver o SS. Sacramenta, ou que ti- 
verem a sua invocação. Proe. dos Passos em Oei- 
ras, Alverca e Arruda. 

28 $egunda. AnnunciaçXo de Nossa Senhora. Festa e 
Lausp, na freg. e no most. da Encarnação e canv. 
de Santa Joanna, 

se Terça. S. Ludgero, B. S. Bráulio, B 

37 Quarta. S. Roberto, B. S. Zózimo. 

28 C Qiíinta. S. Alexandre, M. S. Castor e S. Dorolhea» 

MM. Q. ming. ás 1 h. e i^i m. da manhã. 

29 Sexta. S. Bertholdo, C. S. Jonas e seus Comp. MM. 

Proc. de Passos em Belém e no Desterro, 

30 Sabbado. S João Glimaco, A. 

31 Domingo (4.o da Quaresma). S. Balbina, Y. S. Beija» 

min, M. 




SlfiNO DE S^Sí. ^ mM^ 



1 DB ABRIL. Segunda. As Chagas de S, Catharina de Sena. 
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% DE ABBIL. Terfo. S« FraacUco dd Paula. Feêi($ e lauip^ 
naiuaigr. 

3 Qnaria, S. Ricardo, B. S Benedicto, F. 

4 O Qiíifiio,' S. Iztdoro, Are. de Sevilha L. twva ás 9 

h, e 30 w. da tarde. 

5 Sexta. S. Vicente Ferrer, D. 

6 &i6òado. S Marcellino« M. Princ. o septenario dai Dò* 

re$ de N. Senhora. 

7 Domingo da Patrão. S. Epifânio, B. H. Benção no Me- 

nino Deus. Proc. dos Passos na Luz, e Santo An* 
tão do Tojal, 

8 Segunda. S. Amâncio. O B. Clemente de Ozino» A« 

9 Terça. Trasladação de S. Mónica. S, Procoro» 

10 Quarta, S. Esequiel, propheta. ^ 

11 3 QiUnia. S. Leão I. O- a9 % h. e 86 m. da t 

lâ Sexta. As 7 Dores de N. Senhora. S. Victor, M. Festa 
e Lausp. na erm. das Dores e nas mais igr, onde 
houver septenario. Festa e exposição do SS. na Gtiia, 
festa em Santo Antonio da Sé e em Santa Joanna. 

13 SablHJido. S. Aniceito, P. M. 

14 Domingo de Bamoê. S. Tibureío e S. Valeriano. OjJP 

cio de Ramos em mrias igr. Feita na Sé com ini* 

trumental. Proc. de tarde da Cap, dos Terceiroi do 
Carmo, Madre de Deus, Campo Grande, Loures e 
Almada, 

15 Segunda, S« Lucio» F. S. Basilissa e S. Anaslacia» WL 

Prine. ai feriai. 
16* Terça. S. Engrácia, V. M. Fort. 

17 Quarta feira de Trevas. S. Aniceto. OffUio de Trevas 

em varias igr. 

18 ® Quinta feira de Endoenças do meio dia em diafUe), 

S. Galdino, B. e Cardeal. Festa de instrumental 
na Sé. L. cheia ái 10 horas e 9% m. da tarde. 

19 Seacta feira de Paixão (i^ até ao meio dia). S. Hermo* , 

genes, M. Officío da Paixão em varias igr, Proc. do 
Enterro, na Graça, Fraiiceziniias e em Betem. 
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ao ABRIL. Sabbado dê ÁlMíiia. S. Igiiet de MonlepoU- 
cimo, y. Prine. a nov. de N. Senhora dos Pra- 
zere$. Ladainha e antiphona de iV. Senhora com in$* 

irunientai na ujr. das Cha(/(is. 
21 Domingo de Paschoa. S. Anscliuu, Arc. fie Cantuaria. 

Festa de instrumental na Sé. Benção PapaL Festa 

na freg. dos Martyres, Prine. a nov. de S. Col/ui^ 

rina de Sena, Pequena gala, 
M Segunda. S. Sottero e S. Caio, PP« MM. 
23 Terça. S. Jorge, defensor do reino. Festa e Lausp. na 

sua freg. 

84 Quarta. S Fidélis de Sigmaringa, M. Princ, a nov* da 

Invenção da Santa Cruz. 
25 Quinta. S. Marcos^ Evang. Proe. da Saúde. 
36 Sesota S. Pedro de Rates, M. Prine. as nov. de N. Se- 

Senhora da Re^foie e N. Senhora Mãe dos Há' 

meus. 

87 C Sabbado. S. Terluiiano, B. S. Toribio Q. ming. á 
i h. e 27 m. da tarde. 

28 Domingo. Fugida de N. Senhora para o Egypto. Pa* 
trocinío de S* José. S. Vital e S. Pradencio* Festa 
a N. Senhora das Angustias em 5. Franeiseo de 
Paula. Communhão dos meninos e scnnão nas frey. 
do Sacramento e Magdalena, 

89 Segunda. N. Senhora dos Prazeres. S. Pedro, M. Festa 
em S, Christovfln e com, Lausp. na freg. da Pena. 
Proe. de manluí por voto, sae da freg, de Saníos 
para a erm. dos Prazeres. Outorga da Carta Cotis- 
titucional. Grande gala. Cortejo. Acabam as fe- 
rias. 

30 Terça. S. Catharina de Sena. Y. D. Pestana igr. dos 
Paulistas. 
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l DE MAIO. Qmrta. S. Filippe e í>. Tliiago. Ap. Com. o 
Mez de Maria. Pra-Nam de S. M. El-Rei o Sr. 
D. Luiz 1. Pequena gala, 

% Quinta, S. Mafalda, Inf. de Portugal. 

3 Sexta. Invenvão da Snita Cruz. 

4 O Sabbado. S. Mónica, mãi de S. Agostinho. Prínc. a 

nov. de N. Senhora do$ Martyres. X». nova á$ 7 
h, e Q da manhã, 
K Amtí/^í/o., Maternidade de N. Senhora. S. Pio, V. S. 
Angelo, M. Festa na igr. dos Maríyres a S. Maria 
Egypcíitra pela ionandade dos Archeiros ; no Patro^ 
cinio de S. José na igr. da Estrella; a N. Senhora 
do Risgate, na sua erm., e ao Senhor Jeêus dos Per* 
dõÊÊ, na freg, da Magdalenn, 

6 Segunda, S* João aní portum latinum. 

7 Terça. S. Estanislau» B. M. Festa da Coroação de es* 

pinhos de N. Senhor, no conv. deSarita Joauna, 
Princ. a nnv. de S, João Nepoinnceno, 

8 Quarta. Apparição de S. Miguei Are. Festa na sua igr. 

9 Quinta. S. Gregorio Nazianzcno, B. 

10 3 Sexta. S. Antonino, Are. de Florença. Festa ao Pa^ 

iroeinio de S. José na igr. das Albertas. Q. erese, 
ás 3 h. e 31 m. da tarde, 

11 Sahhado. S. Anastácio, M. 

i% Domingo. S. Joanna, princeza de Portugal, V. D. ^Fíísía 

no seu convento* 
13 Segunjia. N. Senhora dos Martyres. Festa na ma freg. 

Com. a nov, de S. Mta. 
ii Terça. S. Bonifacio, M. S. Gil D. 

15 Quarta. S. Izidro, lavrador, O B. Egydio. 

16 Quinta. S. João Nopomuceno, M. S. Ubaldo^ B. 
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17 DE MAIO. Sexia. S. Pascoal BayULo, F. S. Possidonio. 
Prine. a nov. ie S. Filippe Nery. 

48 ® Sahbado. S. Venâncio, M. L. ch. á i h. e Í9 m. da t. 

19 Domingo, S. Pedro Celestino, P. S. Ivo, P. 

20 Segunda. S. Bernardino de Sena, F. 

81 Terça. S. Maoço» M. 1.^ B. d'£yora. Com. a nov. da 
Ascefuao. 

32 Quarta. S. Rita de Cássia, V. S. Ato, B. Festo na erm. 

da Oliveira. 

23 Quinta, S. Basilio, Are. de Braga S. Desidério, B. M. 

24 Sexta, N. Senhora Auxiliadora dos GUristãos, S. Afra, M. 
2 D Snbhado. S. Gregorio vii, P, 

86 C Amtfijro. S. Filippe Nery, fundador da CongregaçSo 
da Oratória. Feito na erm» da Vietaria, pelos con- 
gregados de S. Filippe Nery, Q, ming. ás t K e 
48 minutos da tarde, 

27 Segunda. (Lad, Abst, de carne e proc.) S, João P. M. 

28 Terça, (Lad. Abst, de carne e proc.) S. Germano, B. 
89 Quarta. (Jej., lad. e proc) S. Máximo, B. ^ Ttieodo* 

sio, y. Embarca o eirio do Cabo. 

.30 Quinta, ^ AsgbnsXo do Sbnhor. S. Fernando, rei de 
Castella. Festa na freg. do Sacramento, Santa Mar^ 
tha, e conv. de Santa Clara, Faz-se, a hora nos 
Martyres e no Sacramento. Festa, Lausp, e Ind. 
na erm» da Ascensão. Nome de S. M. ElrRA o Sr. 
D. Fernando. Pequena gala. 

31 Sesíta. S. Petroniila, Y. Prine. a nov. do Penteea$te$. 



SIGNO DB 




1 D£ JUNIiO. Sabbado. S. Firmo, M. Cm. a trezena de 
S. Antonio. 
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t DE J0NHO. O Dimingo. S. HáreelUno, B. 8. Pedro. 

Proc. do Corpo de Leui, no Salvador. L. nova á$ 
2 h, e 38 tn. da tarde, 

3 Segunda. S. Paola, Y. M. S. Ovidio. Desembarca o cy^ 

rio do Cabo. 

4 Terça. S. Quirino, B. M.. S. Francisco Caracciolo* Tras- 

ladacSo de S. Pedro, H. D. 

o Quarta. S. Marciano, M. S. Bonifacio, B. M. 

6 Otiiaía. S. Norberto, M. S. Alexandre, B. M. 

7 Sexta. S. Roberto, Ab. S. Paulo, B. de CoAStantiao- 

pia. Com. a nov. da SS. 2Víi|da<fo, 

8 Sabbado. {Jej.) S. Saluslíano. 

O ;> DomiiGO DK PfiNTBCOSTBS. S. Prímo e S. Feliciano. Pee* 

ta de instrumental na Sé. Sae da freg, de S. Pe- 
dro em Alcaritara o cyrio de N. Senhora daê Jfor- 
cê$. Q. cresc. ás ò h. e í m. da manliã, 

10 Segunda. S. Margarida, rainba de Escócia. 

H Terça. S. Bernabé, Ap. PHnc. a not. do Corpo de Deui. 
Cíiegada do eyrio das Mercês. 

11 Quarta. (Temp. jej.) S. João de S. Facundo. 

13 Quinta. no Patriarchado) S. Antonio de Lisboa. 

Festa de instrumental na sua igr. a que assiste a 
camará municipal de Lisboa. 

14 Sexta. (Temp. jej.) S. Basílio Magno. 

15 Sabhado. (Temp. jej.) S. Vito, S. Modesto, e S. Cre9« 

cencia, MM. Com. a nov. de S. João Baptista. Ma* 
tinas 7ia freg. da Encarnação. 

16 DoMTXGO DA SS. Trindade. S. JoHo Francisco Régis. 

17 ® Segunda. S. Manuel e seus llr. MM. A B. Tbereza. 

Festa da irmandade dos Clerigoê Pobres, a que as* 
siUe como juiz S. Eminência, na freg. da Enear* 
nação. L. cheia às k h. e 21 m. da manhã. 

18 Terça. S. Leôncio, M. S. Amando. 

19 intuiria. (Jej.) S. Joanna de Falconeri, V. Festa de Desag. 

no most. da Encarnação. Princ. a 7iov. do Coração de 
Jesus. Proc* do Corpo de Deus da freg. dos Martyree. 
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20 DE JUNHO. Quinta. ® GonpODE Deus. S. Silvério, M. 

Proc. da Cidade. Festa nos conv. de Santa Clara 
e de Santa Joanna, Princ, a nov. de S. Pedro. Pe- 
quena gala. 

SI Ses^a. S. Luiz Gonzaga. Prim. as nov. da Pureza de 
N. Senhora e a de N. Senhora Mãe dos Homens, 
Começa o estio. 

22 Sabbado. (Jej.) S. Paulino. 

23 Domingo. S. João, Sacerdote. 

24 Segunda. ^ Nascimenlo de S. João Baptista. Festa na 

Penha de •França, S. João da Praça, Lumiar, Al-^ 
moda e Alcochete. 
23 C Terça. S. Gnilherme, Ab. S. Febronia, V, M. (?. 

ming. ás 4 h. e 54 m, da manhã. 

26 Quarta. S. João e S. Paulo, Ur. MM. 

27 Quinta. (Jejum.) S. Tlicodorico, Ab. Proc. do Corpo 

de Deus na Sé, de tarde. 

28 Secèta. )^ O SS. CoaAçXo de Jbsds. S. Leão II, P. Festa na 

Estrella, a que assistem SS. MM., Gran-Cruzes e 
Commcndadores, Festa nas Franeezinhas, Sania Cia* 
ra; e a iV. Seyihoi^a Mãe dos Afjíictos, nas religiosas do 
Sacramento. Festa e proc. nn Igr, de Jesus. Peq. gala. 

29 Sabbado. ^ S. Pedro e S. Paulo, Ap. Festa na igr. 

de S. Pedro em. Alcantara, nos Inglezinhos. Lur 
miar, Cintra e Seixal. 
*30 Domingo. A Pureza de N. Senhora. N. Senhora Mae 
dos Homens. S. Marçal, B. Festa m Graça. 




1 DE JULHO. O Segunda. S. Theodorico, Al>. S, Julio, M. 
L. nova ás 9 A. e 15 nu da tarde. 
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i DE JULHO. Ter^. VisitaçSo da M. Senhora. F«to m 

S. Roque e nas SeUsias. 

3 Quarta. S. Jacintho, M. S. Hiliodoro, B. 

4 Quinta, S. Izabel, Rainha de Portugal. Festa e Lausp, 

7ia sua freg. Faz 66 annos a Ser. Sr.® Infanta D. 
Izabel Maria. Pequena gala. 

5 Sexta. S. Athanasio» M. 

6 Sobbadò. S. Domingas» Y. M. Prim, a nov. de Co* 

millo. 

7 Domingo. S. Pulcheria, V. Com. a nov, de iV. SenfiO' 

ra do Carmo. 

8 3 Segunda. S. Procopio» M. Q. cresc. áê í h, e &S m, 

da tarde. 

9 Terça. S. Verónica Juliana, capuch. 

10 Quarta. S. Januário e seus 6 Ur. MM Prine. a mm, 

de Santa Justa. Dia do nome de S. M. 1. a Sr.* 
Duqueza de Bragança. Pequena gala. 

11 Quinta. S. Pio, P. M. Traslad. de S. bento. 

12 Sexta. S. João Gualberto, Ab. 

13 Sabbado. S. Anacleto, P. M. 

14 Domingo. N. Senrora do Patrocínio. S. Boaventara, B. 

13 Segunda. S. Camillo dc Lelis. Festa na freg. da Ma* 
gdalena. 

16 ® Terça. Triumpho da Santa Cruz. N. Senhora do Car- 

mo. Festa em S. Nicolau, igr, das Albertas e conv. 
da Estrella. L. cheia á$ 1 h. e m. da tarde^ 

17 Quarta. S. Aleixo. 

18 Quinta. S. Symphorosa e seus 6 filhos MM. 

19 Sexta. S. Vicente de Paulo. S. Justa. Festa e Lnusp. 

na freg. de S. Justa. Prínc. a nov. da Sr." S. Anna. 
30 Sabbado. S. Elias. 

21 Domingo. O Amo Custodio do Relno. S. Praxedes, V* 

Festa e proc. no Sacramento. Faz 24 annos a Ser. 
Sr.^ Infanta D. Maria Anna. Pequena gala. 

22 Segunda. S. Maria Magdalena. Feaia e Lausp. na sua freg. 

23 Terça. S. Apoliuario, B. M. 
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M DE JULHO. C Quarta. S. Chrisuha, V. M. O- fnit^. 

á i h. e 59 m. da tarde. 
25 Quinta, S. Thiago, Ap. Festa em S. Thiago. Feêêa e 

Iiousp. em 5. Chritíovão. 
S6 Sexia. S. Symphorico, S. Olyropio e S. Theodoro» MM.- 

Com, a nov. de S. Domingos. 

27 Sabbado. S. Panlaleão, medico. 

28 Domingo. S. A^tna, Mãe da Mãe de Deos. S. Innocen- 

cio e S. Victor, PP. Festa de instrumental nas 
freiras de Saní*Ánnai Santa Joanna, e eUmstroe da 
Si, Festa e proe. na Magdakna, Fesía em Bem/Ua, 

29 Segunda. S. Martha, V. Festa na sua igr Princ. a 

nov. de S, Caetano, 

30 Terça. S. Rufino, M. 

31 1^ Quarta. S. Ignacio dc Loyola, fundador da Companhia 

de Jesus. Juramento da Carta, Grande gala* CwêejOn 
L, nova ás 4 h. e 10 m. da manhS. 




1 DE AGOSTO. Quinia. S. Pedro ad Vincula. Os Mar- 

tyres de Ghellas. Os SS. Machabeus Ilr. MM. 

2 Sexta. N., Senhora dos Anjos. 

3 Sabbado. Invenção de S. Estevão, Proto-martyr. 

4 Domingo. S. Domingos. S. Tertoliano^ M. Festa no conv* 

de S. Joanna, 

8 Segunda. N. Senhora das Neves. Festo na freg. do Soe» 

corro. 

6 Terça. Transfiguração de Christo. Sanflago, Eremita. 

Festa na freq. do Salvador. Com. a nov. de N. 
Seniwra d' Assumpção. 

7 3 Quarta. S. Gaetano. S. Alberto, C. Prine, a nov, 

de S. Roçue. Q. erese. ás 6 h, e 35 m. da manhã. 
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8 DE AGOSTO, Quinta, S. Cyriaco e seas CG. MM. 

9 Sêocta. S. Homào> M. Com, a nov. de S, Joaquim, 

10 Sabbado. S. IiOoreDCO, M* Ftiia e Lauip. na freg de 

S. Lourenço. 

11 Domingo. S. Tibnrcio e S. Sazana, YV. MM. 

li Segunda, S. Clara, V. F. S. Graciliano, M. Festa 7ia 
ma igr, e 7ia das Franeezinhas, 

13 Terça, S. Hj^olito e S. Cassiano, MM. 

14 Quarta, (Jej.) S. Euzebio. O B. Sancho. 

15 ® Quinía. AssuhpqXo de N. Senhora. S. Alípio^ B. 

Festa na Sé eom instrumental e festa e ind. em va» 
rias igr. L. cheia ás 10 h, e k m, da manhã. 

16 Sexta. S. Roque. Festa na igr, de S, Roque» Com. a 

710 V. do Sagrado Coração de Maria. 

17 Sabbado. S. Mamede, M* Festa e Lausp. na sua freg. 

18 Domingo. S. Joaquim, Pai de N. Senhora. 

19 Segunda. Lmz, B. F. Prine. a nov, de S. AgostU 

nho, 

20 Terça. S. Bernardo, Ab. S. Leoví^ildo. 

21 Quarta. S. Joanna Francisca de Chaute!, Vinva. 

22 C Quinta. S. Ximptheo, M. Q. ming. ás H h. e 48 m. 

da tarde. 

23 Sexta. S. Filippe Benício. 

24 Sabbado. S. Bartholomeu, Ap. 

2o Domingo. O Sagrado Coração de Maria. S. Luiz, Rei 
de França. Feala na sua erm^ ao Campo Grande 
e no most, da Encarnação. 

26 Sentida. S. Zeferino, P. M. S. Gener^ H« 

27 Terça. S. José de Calasans. 

28 Quarta. S. Agostinho, B. e Dr. da Igr. 

29 9 Quinta, Degolação de S. Joào Baptista. L, nova aos 

31 m. da tarde. 

30 Sexta, S. Rosa de Lima, V. B. Com, as nov. da N, Se- 

nhora das Necessidades ede Senhora do Soceorro. 

31 Sabbado. S. Raymundo Nonnato, Cardeal. Festa em S. 

Martha. 
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i DE SETEMBRO. Domingo. S. Egydio, Ab. Princ. a nov. 

de S. Nicolau Tokntino. Começãa a$ feria$. 
3 Segunda. S. Estevão, Rei da Hungria. 

3 Terça. S. Eafemia, V. M. 

4 Quarta. S. Rosa de Viterbo, V. F. 

5 3 Qíiinta. S. Antonio, M. O B. Gentil, M. F, Q. crese. 

ás 10 li e 58 m. da tarde. 

6 Sexta. S. Libania, V. A. 

7 Sabbado. S. João, M. 

8 Domingo. Natividade de N. Senhora. Fesia a N. Se* 

nhora Franca 7ia freg. de S TJdago, pela corpo^ 
ração dos cerieíros. Festa e Lausp. na emi, da Vi- 
ctoria. Festa no Loreto, Necessidades, Luz, Guia e 
Linda a Velha. Nome de S. Jf. a Rainha a Sr,* 
D> Maria Pia. Pequefia gala. 

9 Segunda. S. Sergio, P. A B. Seraphina, viuva. 

10 Terça. S. Nicolau Tolentiao, A. 

11 Quarta. S. Theodora. 

12 Quinta. S. Aula, Y. M. 

13 ® Sexta^ S Fiiippe, M. Ir, clieia ás H h. e &^ da 

tarde. ■ 

14 Sabbado. Exaltação da Santa Cruz. Feria na sua igr. 

das Francezinhas e no eonv. das Albertas. 

15 Domingo. O SS. Nome de María. As Dores de N. Se- 

nhora. Festa na igr. das Francezinhas, Graça, S. 
Nicolau, em. das Dores, Santos-o-Velho e Belém, I 
Arrayal na Cruz Quebrada. Princ. a nov. de N> Se* 
nhora das Mercês. 

16 Segunda. Translad. de S. Vicente, H. . 

17 Terça. $• Pedro d'Arbues. 
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18 DE SEIXMBRO. Quarta. (Tmp jej.) José de Ca- 

pertino, F. 

19 Quinta. S. Januário e seus CC. MM. 

80 Sexta. (Temp. S. Eustachio e seus CC. MM* Com, 

a nov, de S. Miguel. 
31 C Sabbado, (Temp, jej.) S. Matheus^ Ap. eEv, Q, ming. 

M t h, e ZS m. da tarde. 
2â D&mingo. S. Mauricio e seus dez mil CG. MM. 

23 Segunda. S. Lino, P. M. S. Tecla, V. M. Com. o Ou- 

tono. 

24 Terça, N. Senhora das Mercês. S. Geraldo, G. Festa e 

Lausp. na freg, dae Mercês. Anniv. do fallmmen' 
to (1834) do Senhor D. Pedro, i.o 

25 Quarta. S. Firmino, B. M. Princ. a nov, de S. Fran^ 

cisco de Assis, 

26 Quinta. S. Cyprianno e S, Juslina, MxM. 

27 0 Sexta. S. Cosme o S. Damião, MM. Princ. a nov. 

de H, Senhora do Rosario, L nova ás ii h, e S 
m. da tarde, 

28 Sabbado. S. Wenceslau. Festa da Dedicação da igreja 

parochiaL do Sacraiiieulo nesta igr. Faz 4 annos 
S. A. R. o Príncipe D. Carlos Fernando. Grande 
gala. Cortejo. 

29 Domingo. S. Miguel Ârchanjo. Festa nas freg, de S, 

Miguel, Sacramento, S, Paulo, Anjos e no most, 
da Encarnação, 

30 Segunda. S. Jeronymo. Acabão as ferias. Festa c feira 

etn Belém. 




i DE OUTUBRO. Terça. SS. Veríssimo, Ma^mo e JuUa. 
Festa e Lamp. na freg, de Santos. 
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% DE OUTUBRO. Quarta. Os Aqjos da Guarda. 

3 Quinta. S. Candido, M. S. Maximiano, B. 

4 Sexta, S. Francisco d'Assis. Festa nas freiras de Sanla 

Clara, SanVAnna e no Soccorro, 
K 3 Sabbado. S. Plácido e os seus CG. MM. Q. creic. ás 
5 A*, e 44 m. da tarde. 

6 Domingo. O SS. Rozario be N. Senhora. S. Bruno. 

Proe, do Rosario nas religiosas do Bom Sue&esso. 
Festa a S. Miguel em Santos-o-Velho. Festa nas 
religiosas do Sacramento, ás Necessidades, conv. de 
S, Joanna na igr. de S. Nicolau, Com, a nov. de 
S. Thereza. Ânniv. do Consorcio de SS. MM* 
quena gala, 

7 Segunda. S. Marcos, P. 

8 Terça. S. Brigida, viuva. 

9 Quarta. S. Dionysio, B. de Paris. 

10 Quinta, S. Francisco de Borja. Princ. a nov. de S. Pe- 

dro d'Alcantara, s 

11 Sexta. S. Firmino, B. S. Germano» B. M. 

15 Sabbado. S. Gypriano, B. M. 

♦13 ® Domingo. N. Senhora dos Remédios. S. Eduardo, 
Rei de Inglaterra. Festa na Sé, e com Lausp. nas 
freiras do Rato. Prínc. a feira do Campo Grande. 
L. cheia aos 50 m. da íardc. 

14 Segunda. S« Calisto, P. M. S. Gaudêncio, B. M. Festa 
das Palmelloas na Penha de França. 

Vá Terça, S. Thereza de Jesus, V. C. Festa no cpnv. da 
Estrella. Princ, a nov, de S. Raphael. 

16 Quarta. S. Martiniano, M. A. Faz 20 anuas S. M. a 

Rainha a Sr,* D. Maria Fia. Grande gala. Cortejo^ 
U Quinta. S. Uedwiges» 

18 Sexta.* S. Lucas Er. 

19 Sabbado. S. Pedro d^AIcantara, F. Festa na sua freg, 

20 C Doininyo. S. João Cancio. Q. m. ás 8 h, e 43 m. da m, 

21 Segunda. ^. Úrsula e suas CC. VY* MM* Festa das onze 

mil Virgens em S. Martha. 
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22 DE OUTUBRO, nrça. Deâ. da Basílica de Mafra. 8. 

Maria Salomé. 

23 Qtiarta. S. Romão, B. S. João Capistraao, F. 
2i Quinta. S. Raphael, Arcbanjo. 

25 Sexta. S. Chríspim e S. Chrispimano, U. MM* 

26 Sabbado. S. Evaristo, B, M. 

87 O Domingo. Os Hartyres de Évora. Festa das onze mil 

Virgens no conv. de S. Joanna. L. nova aos 29 m. 
da tarde, 

âS Segunda. S. Simão e S. Judas, Ap. 

39 J^ça. Traslad. de S. Izabel, Rainha de Portugal. Faz 

61 annos S. M. El-Rd o Sr. D. Fernando. Grande 

gala. Cortejo. 

30 Quarta. S. Serapião, B. C. 

31 Quinta. (Jej.) S. Quintino, M. Faz 29 annos S. M. El' 

Bei o Sr. D. Luiz 1. Grande gala. Cortejo, 





SIG50 DE ^^?!®^ SAGITÁRIO 

1 DE NOVEMBRO. Sexta. Fbsta de todos os Santos. 

Festo do Senhor Jems da Via Sacra, em S. En^ 
gracia, e de tarde proe, por voto, pelo terremoto 

de i75o. Fala e proc. por voto em Cacilhas. Frinc. 
a nov. do Patrocínio de N. Senhora. 

2 Sabbado. Commemoração dos Defuntos. S. Yictoriilo, M. 

3 Domingo. S. Malaquias, B. 

4 3 Segunda. S. Carlos Borromeu» Are. Gard. Faz 80 

annos o Sr. Infante D. Augusto. Pequena gala. Q. 

cr esc. á 1 /t. e 54 m. da tarde. 

5 Terça. S. Zacharias e S. Izabel, pais de S. João Ba« 

ptista. 

6 Quarta. S. Severo, B. M. Princ. a nov. de S. Gertru- 

des. Missa por alma de João IV. 
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7 DE NOVEMBRO. Quinta. S. Florêncio, B. Pritw. a 

nov. do Bemaventurado Goíiçalo de Lagos, 

8 Sexta. S. Severiano e seus 3 U. MM. 

9 Sabbado. (Jej. excepto nos bispados de Coimbra e Aveiro 

e no priorado do Crato), S. Theodoro, M. 

10 Domínyo, O Patuoginio de N. Senhora. S. Audrc Ave- 

lino. 

11 Segunda. S. Martinho, B. Festa na freg, de S, Thia- 

go. Anniv, do fallecimefUo de S. M. o Senhor D. 
Pedro V. 

12 ® Terça. S. Martinho, P. M, S. Diogo F. Com. a nov. 

da Aprcseníação de N, Senhora. L. cheia aos 30 m. 
da vuDiltã. 

13 Quarta. Os Santos das Ordens de S. AgosUnho« S. Ben- 

to, e SS. Trindade. 

14 Quinía. Traslad. de S. Paulo» 1^* EremHa^ Os Santos 

da Ordem do Carmo. 

13 Sexta. Dedic. da Basilica do SS. Coração de Jesus. 
Festa no conv. do Coração de Jesus, 

16 Sabbado. S. Gunçalo de Lagos» A. Port. Princ. a nov. 

de S. CatJiarina. 

17 Domingo. S. Gregorio Tbaumaturgo» B. 

18 C Segunda. %. Romão, M/Q. ming. ásith. e 32 m. da L 

19 Terça. S. Izabcl, Rainha da IJungria, F. 

20 Quarta, S. Feliz de Valois, Fundador dos Trinos. 

Si Quinta. Apresentação de N. Senhora. Santos Demé- 
trio e Honorio. Tnã. cm varias igr. 

i% Sexta. S. Geciiia» V. M. Festa de instrumental na igr. 
dos Martyres a que assistem SS. MM. 

23 Sabbado. S. Clemente, P. M. S. Felicidade, M. 

24 Domingo, S. João da Cruz^ G. Com. a nov. de S. Fran* 

cisco Xavier. 

25 Segunda. S. Catharina, V. Festa na sua freg. Com. a 

nov. de Barbara. 

26 O Terça. S. Pedro Alexandrino, B. M. A B. Delphina 

• V. F, L. nova ás 4 h. e 37 m. da manhã. 
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87 DE NOYEàlBROr Quarta. S. Margarida de SaboÍ8« O. 

Prine. a nov, de S, Nicolau. 
%6 QuifUa. S. Gregorio III, P. 

29 6exta. S. Saluraino, M. Os Sanlos das tres Ordens de 

S. Francisco. Com, a mv, N. Senhora da Concei- 
ção lia sua igr., Anjosi Loreto, e em outras igr* 

30 Sabbado. S. André, Ap. 




1 Í)E DEZEMBRO. Domingo (l.o do Advento). S. Eloy. 

Festa na erm. da Victoria. Acclamaçdo de El-RH 
D, João IV em 1640. Pequem gala. 

2 Segunda. S. Bibiana, V. M. 

3 Terça. S. Francisco Xavier, I. Ap. das índias. Festa na 

igr. de S. Roqíie. 

4 3 Quarta. S. Barbara, V. M. Ofíício de SatUa Ceeilia 

na freg. dos Martyres. Q. erese. ás 9 h. e 47 m. 

da manhã, 

5 Quinta. S. Geraldo, Are. de Braga. S. Sabbas. 

6 Sexta. (Jej.) S. Nicolau, B. Festa Tia sua freg. 

7 Sabbado, (Jej.) S. Ambrósio, B. e Dr^da Igr. Matinas 

na Sé» 

8 Domingo. do Adv.) A GonceiçSo de N. Senhora, 

Padroeira do Reino Festa de Poniifical na Sé, a 
que assistem SS. MM. Benção Papal. Festa em ou- 
tras igr. Grande gala. 

9 Segunda. S. Leocadia, V. M. 

10 Terça. Traslad. da Santa Gaaa do Loreto. 

11 ® Quarta. S. Dâmaso, P, Port. L. cheia á$ H h. e 

36 m. manhã, 
li Quinta^ S% Jusiino^ M. 
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13 DE DEZEMBRO. Sea^a. (Jej.) S. Lnsia, V.[H. Fntam 

sua iyr. e 7ia das Chagas. Missa e oração fumhre ; 

por alma de El-Rei D. Manoel em S. Ãajue. < 

14 Sabbado» (Jej,) S. Agnello, M. I 
íK Domingo. (3«* do Ádv.) S. Euzebio. Feito da Coneei* \ 

ção na igr, da Guia. | 

16 Segunda. As Virgens de Africa^ HM. Prínc. a nov, do . 

Natal. 

17 Terça. S. Bartholomeu de S. Geminiano. ' 

18 C Quarta, (Temp, Jej.) N. Senhora do Ó« ming. á$ 

Z h. da manhã, 

19 Quinta. S. Fausta, mãi de S. Anastácio. 

SO Sexta. (Tmp. Jej,) S. Domingos de Sillos, Ab. 

21 Sabbado. (Temp. Jej.) S. Thoiiié, Ap. Festa íui sua igr. 

Começa o inverno. 

22 Domingo. (4.* do Adv,) S. Honorato, M. 

23 Segunda. S. Sérvulo. Princ. a nov. da CircumdãSo» 

24 Terça, (Jej.) S. Gregorio» M« MíUinat na Si, com ins^ 

trumehtal. Ferias até aos Beis. 

25 O Quarta. ^ Nascimento de N. Senhor Jesu-Christo. 

Festa de instrumental na Sé. Jubileo no arcebispado 
de Braga, por 8 dias no patriarchado. Festa em 
varias igr. L. nova ás II h.e& m. da tarde. Pe- 
quena gala. 

516 QuiiUa. S. Estevio Proto*mart;r. Festa $ Lamp. na ma 

igr. , 

27 Sexta. S. João Ap. e Ev. 

28 Sabbado. Os Santos Innocentes. M. Com. a ' nov. dos 

Reis. Está patente ao publico a [Santa Casa da Mi* 
sericordia. Festa na igr. de 5. Roque. ' 

29 Domingo. S. Thomas» Are. de Gantuaria» M. Festo na 

igr. dos Inglezinhos. Festa de N. Senhora da Cot»* 
ceição e Caridade, na freg. da Magdakna. 

30 Segunda. S. Sabino, B. M. 

31 Terça. S. Silvestre, P. Te-Deum Tia Sê e em todas os ca* 

thedraes e collegiadas. Pequena gala 
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AUIAMCH DE LEMBRANÇAS 



JANEIRO — 1 

Triste mez 1 Prantos das nuvens 
Do anno turvão a aurora; 
Assim, no alvor'cer da vida. 
Nasce o infante, e logo chora. 




O fl*® fie JTaiteirciP* — No primeiro de Janeiro, mez 
assim chamado em honra de Jano, porque este falso deus 
presidia a todos os principios, tratavão os romanos de pas- 
sar alegremente o tempo, persuadidos de que assim lhes cor- 
rerião todos os mais dias do anno. Se assim fosse com ef- 
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feito, quem não forcejaria por rnostrar-se alegre, ainda que 
a alma lhe nadasse era tristezas? 

No primeiro de Janeiro os flamines fazião votos e preces, 
para a prosperidade do império e saúde dos imperadores;! 
o mesmo fazião os magistrados e o poyo correndo ao ca* 
pitolio ; presenteavâo-se os amigos ; reconciliavão^se os des- 
avindos; e sobretudo ninguém ousava soltar palavra que pu- 
desse ser de mau agoiro. Diga-o Ovídio pela boca do seu 
fidelíssimo interprete» o sr. A. F. de Castilho» na traducção dos 

«Que alegre aurora pelos oeos despontai 

Religiosa allenção, silencio, ó turbas I 
Ruim palavra susurrar nao ouse t 
Convém ao «dia bom» palavras «boas.» 
Longe os pleitos cruéis, a rixa insana; 
£ tu, censor mordaz» teu fel não vertas!» 

«Neste mesmo dia (são palavras do padre Bluteau) todos 
03 oíliciaes ensaiavão as suas obras, e o mesmo fazião os 
homens de leitras, com a esperança de que, dando a sua in- 
dustria ô trabalho principio ao anno» tudo mais leria bom 
fim.» 

O mesmo faremos nós» que não somos romanos, dando 

pincipio a este primeiro artigo do Almamch de Lembran* 
ça$ para 1867, com a esperança de que a boa fortuna lhe 
será favQfavelf a o levará a bom íim. 

JANEIRO — a 

Regimen animal e vegetal.— Ohomcmquc 

fizesse uso exclusivo do regimen vegetal poderia viver; vi- 
veria melhor o que exclusivamente se alimentasse de carne ; | 
mas á espécie humana, que pôde subsistir com todos os re- i 
gimens» o que mais convém é aquelle em que a carne se 
associa aos ve^etaes. Sendo pouca considerayel a quantidade 
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á 

de princípios nutritivos que se contão nos vegetaes, resulta 
(jue os animaes que seguem o regimen vegetal supprem a 
fraca proporção daa matérias azotadas pela massa do ali* 
mento ingerido. 

D'este modo« os herbívoros, taes como o cavallo e o hoi, 
consomem por dia uma quantidade de nutrição solida e lí« 
quida correspondente, tenno médio, á decima ou duode« 
cima parte do pezo do corpo. O cào e o gato, que são car- 
nívoros, só carecem por dia, para manter o estado de saúde, 
de uma quantidade de carne equivalente á trigésima parte 
do seu pezo. É por esta razão que o tubo digestivo dos 
herbívoros é de maior capacidade que o dos camvoros* 

O homem é omnívoro : o seu systema dental, que participa 
ao mesmo tempo dos caninos do carnivoro e dos molares 
do herbívoro, provado tão claramente como os seus hábitos^ 
em todos os tempos e legares. 

JANEIR0--3 

RaUeem de Alexandre Diimaii a res- 
peito de Portugal* — Ao que dissemos no Álma^ 

nach do anno passado acrescentaremos o seguinte: 

No primeiro volume das suas Causeries, fallando em Ceylão^ 

dá 08 portugueses como possuidores da cidade de Columbo! 
Se os inglezes se enganassem também t 

Fallando no costume que os habitantes da Grã-Bretanha 
lêem de abreviar todos os termos, diz, no segundo volume 
das mesmas CatAseries, que é tal a tendência dos inglezes 
para resumir, que^ de vinho d'Oporto» &mio vinho do 
Portei 

bom avisarmos Alexandre Dumas de que também 

nós temos a mesma mania ; c a tal ponto desenvolvida, que, 
não nos limitando a fazer o mesmo que os inglezes, levá- 
mos a audácia a ponto de transformar Litíxmm em Lis* 
boat 

Smpre somos uns atrevidos I 
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Era poeta. S 



D'uni tyfaimo 



Sou prímeifa. 1 Companheira» 

Manoel Joaquim Soares Mouti}hh4} 
(Figueira de Castello Rodrigo). 

JANEmO*— 5 

Saudaçfto a Coimlirii* — Coimbra t Formosis- 
sima rainha do Mondego, coroada pelo magestoso edificio 
da tua Universidade, onde a flor da juventude vem pro- 
curar no estudo da scienc-ia e das lettras a verdadeira 
nobreza, a única digna de admiração e homenagem I 

Coimbra t quem um só dia te contemplará» sem que lhe 
fiquem gravadas na memoria indeléveis impressões luas? 

Quem um só momento pisará teu solo, sem que conser- 
ve de li profunda c verdadeira saudade?!... Tu és uma 
pagina eterna da historia pátria, onde se lè em lettras de 
aangm a melancólica vida de uma rainha infeliz 1 

Tão formosos são os teus campos, tão poéticas e inspi- 
radoras são as margens do teu Mondego, que tens o con* 
dão dti alegrar a alma ainda a mais eiUristecid L í Quem nào 
é poeta, ao vct-Ic sente-íse inspirado ; e quem o for, aqui mais 
do que em oulra qualquer parte, eleva até Deus um hym* 
no mystico de admiração e reconhecimento. 

Tu que me afastaste da mente a nuvem negra que me 
t<ddava o pensamento, tu que lograste dar momentânea* 
alegria á minha alma sempre* abatida, tu emíim que me 
fizeste conhecer alguns dias de felicidade sobre a terra» 
abençoada sejas, Coimbra 1 

JunhOj i865. Dt Marianna Angelica éCÁndrade (Setúbal). 
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JANEIRO — 6 



Serra de S« Somingaii* — (Addição) Ao meu 
artigo, que 8ob a epigraphe — Serra de S. Domingos — 
reiu inserto no Almanaeh de tenho para fazer as se* 
guintes ligeiras addições : 

1. * É mister fixar com clareza a distincção etymologica 
que ás duas aldeias, que surgiram sobre as minas da an- 
tiga Lamego, fez dar os nomes de Queimada e Queimadella. 
Aquella denominou-se assim^ porque foi reedificada in tO" 
ium, nada aproveitando do antigo^ que ídra plenamente 
destruído ; esta, porque, compondo-se de algumas casas 
que escaparam ao incêndio, teve somente de reconstruir-se 
em parle. 

2. * Ak^ni dos concelhos já mencionados, que se avislSo 
da Capella do Santo^ ha mais os de Castro Daire e Rezende. 

3. ^ Depois da remessa d'aqueiie artigo, li na Historia de 
S. Domingos, escripta por Fr. Lv&z de Sonsa, alguns es^ 
clarecimentos que entendi dever aqui extraclar. Consta da 
Chronica d'cl-rei D. Affonso v haver este monarcha ido 
em devota romaria a esta capeiliniia, attraido pela fa- 
ma dos muitos milagres que S. Domingos fazia, e que já 
ecoayão ao longe. Era o seu fim implorar-lhe que rogasse 
a Deus a concessão de nm successor para o throno. Apre- 
sentadas por tão efficaz medianeiro, forão logo suas pre- 
ces ouvidas pelo Altissimo. Igual romaria, e com o mesmo 
intento, fez el-rei D. João ii, seu filho, quando estava em 
Abrantes, o qual, como que antevendo o desastrado fim do 
príncipe D. Affonso, desejava dar-lhe irm&os. 

Que o santo costumava interceder para tornar prolifieos 
08 cônjuges estéreis, é crença dos povos das cercanias, já 
attestada pelo mesmo sábio clássico ; e a esta especial pro- 
tecção attrlbue elle as muitas romarias que lhe fazem, che- 
gando no dia da Ascensão a reunirem-se os povos de dezoi- 
to íréguezias ! (Almanaeh de 66, pag. 268) 

Aeaeio ibrguíhSo Nem Cabral Uaceáo $ Gama (Coimbra). 
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JANEIRO — 7 



Contém este que apresento 

Combinações variadas ; 
£ que não são complicadas 
Eu assevero e sustento. 
Não será eUe mn portento. 
Mão o tenho como tal» 
E até creio que vai mal ; 
Porém digo sem vaidade 
Que d'csla simplicidade 
Não ha outro assim igual. 
Asserção que é verdadeira» 
Do que dou a prova já» 
Dizendo que em Roma está 
Dobrada a minha primeira ; 
Mas tirando-lhc a parceira» 
Reduzindo-a a uma só. 
Desenlaçando esse nó. 
Cá em Portugal» então» 
A vês em valente mão 
Dar em gente a fazer dó. 
A primeira, quarta, e quinta» 
Na igreja a podes ver. 
Dando a segunda e primeira 
Â farta para beber ; 
Mas naquella e na terceira. 
Se mudares — O — em — A» 
Tens logar para consumo 
De victimas, se é que as ha. 
Inda a mesma» sete» e oito» 
Applieando-se a qualquer^ 
Desconsidera a pessoa» 



Seja homem ou mulher. 

Aqui lércia, com primeira. 
De permeio tendo um — JJ, 
É cobertura e conforto» 
Evita que se ande nú. 
Terceira» com dois» e oito» 
Agora me vai lembrando 
Ser moeda conhecida. 
Em longes terras girando. 
D'estas, se troco a segunda 
Pela qiarta» com um — Ç, 
Coisa bem redonda e nédia 
P'ra logo neUas se vô. 
Vem depois a quarta só, 
E vejo no que me diz 
Que p ra ser o que hoje sou 
Isto muitas vezes liz ; 
£ se lhe junto a oitava» 
De pessoa mudo então ; 
Mas aflirmo ser o mesmo, 
E ninguém dirá que não ; 
Mas se, tirando a oitava. 
Ponho a quinta por momento, 
E transformo um -I^num - £» 
DiflTrençoH} no firmamento. 
A quinta com a primeira . 
Nos padres a vejo bem, 
E a oitava co*a terceira. 
Em pipas» barris também* 
A mesma quinta dobrada» 
Tendo a quarta de permeio» 
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Qoe dá Inz ta bem o crés. 

Assim como eu tvambcm creio. 
Para to dizer que sou 
De gosto, custoso e rico, 
Co'a segunda, prima, e tércia« 
Inda a quinta aqpii applico. 
Sexta, com sétima, e oitava, 
Descripção vem ministrar. 
Se emprego sétima e tércia, 
O faço para matar. 
Sete e oito combinadas, 
Arruinão muita gente : 
Haja pois grande cautela ; 
Quem o faz seja prudente. 
Sete e cinco o mesmo é. 
Mas então é só commigo ; 
E se o faço, é com prudência, 
Creião nisto que lhes digo. 
Nos pezos, e nas medidas. 



Oito, sete, fipm mais tres. 

Ordena a lei que o pratique ; 
Farás o mesmo, bem vès. 
Mas se em logar da terceira. 
Minha oitava ali puzer. 
Não sou eu; a outro, em facas 
Vejo então isto fazer. 
Vou á primeira voltar. 
Que poremos invertida r 
Se oito com trcs lhe juntar, 
É palavra conhecida; 
Tem-n'o a penna; é reparar, 
fi voujá finalizar 
Com conceito de finura : 
O todo mui bem íigura 
Nas modernas bailas artes, 
Inda que dígão por partes 
Ser eu arte dlmpostura. 

C. Possolo de Sousa. 



JANEIHO — 8 

AlMAIldvlli0fl« — Estes versos que principião a 
popularisar-se em Portugal, d*onde por tanto tempo forão 

excluídos, e que a feliz iniciatiya do nosso grande poeta 
Castilho nacionalisou aqui, chamão-se assim porque se en- 
contram pela primeira vez num poema de dois trovadores 
da idade média» intitulado Alexandre de Romance. 

Esta obra» como todas as doesse tempo, toma-se notá- 
vel pelos ingénuos anachronismos que a inundSo. O heroe 
do poema ou romance é Alexandre Magno, de Macedónia, 
o (jue não impede os trovadores do lhe darem doze pares, 
de o fazerem entrar em contractos com Satanaz, e outras 
coisas d'este feitio t 

Que rateai 

7i 



Digitized by Google 



lAIflBmO — 9 



nolm fldalgoa ricos* — ^òra 

nezos, terceiro 
conde de Ta- 
rouca, nomeado 
governador da 
cidade de Tan- 
ger. Estando tu- 
do prestes para 
o embarque, e 
já no barulho 
do bota-fóra, 
roubaram ao fi- 
dalgo a pruUi do 
seu uso. 
Começaram as 
conjecturas so- 
bre quem seria 
o autor do rou- 
bo, e recaiu ai 
suspeita sobre 
um criado de 
aongear a ambos nós ; e vem a ser — o 
em dianto que T. ex.* tinlia prata, e eu 

J. V. Pinto 

JANEUIO — 10 




D. Luiz de Me- 
outro fidalgo, 
chamado D. 
Thomaz Jordão 
de Noronha. 

Sabendo este o 
succedido, es- 
creveu aD.Luiz 
dando-ihe os 
sentimentos por 
tão triste acon« 
tecimenlo,e ter- 
minava assim : 
«Por mui con- 
siderável que 
fosse o damuo 
resultante d'es* 
tesuccessOytam- 
bem d'elle se 
segue um bem, 
que nos deve 11- 
^er-se d'aqtti 
um criado.» 
de Carvalho. 



Idçfto de Mtheeismo* — Agora) lá o cabo de es- 
quadra — dizia o capellão do regimento interrogando a uma 
roda de soldados sobre pontos de doutrina : quantas são as 

pessoas da Sanlissima Trindade ? 

— Tres para servir a vossa reverendíssima. 

— Gomo se chamào? 

— Lá isso é que eu nunca ouvi nomear; o que eu seij e 
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esies também sabenij é que um é pae, outro filho, e o ou- 
tro Espirito Santo« 

— O pae é Deus? 

— Tão certo como ser cu cabo da sétima companhia. 

— O filho é Deus? 

— Lá esse por ora ainda não; mas deixe morrer o pae, 
que elle subirá de posto. 

JANEIRO — 11 

Coneorreuria e plaginlo. — Isso é verdade : 

em ahi apparecendo idéa nova que possa render, surdem 
logo trinta mil especuladores a ver como a hão de Usur- 
par em seu proveito. Y6-se todos os dias. 




do o coração ver arrazada a nova industria. 



Um dono de cocheira, persuadido de que a frdguezia dos 
Omnibus bem poderia ser em grande parte attraída pelo 
insólito e esquisito da terminação^ mandou pintar com gran- 
des lettras de oiro em todos os seus vehiculos, segundo as 

espécies e variedades d'elles : Segibus, Cochibus, Fiacribus, 
ÁmericanibuB, Calechibm, Os Navarros estavão ainda ^or 
inventar. 
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o carvão de pedra (Lenda).— Tinha um pobre 
carvoeiro construído umas poucas de covas de carvão, mas 
tivera o desgosto de as ver destruídas por uma chuva tor* 
reacial de trovoada. Lastimava-se o pobre homem ao ver 
perdidos os fructos do seu trabalho, e afigurava-se-lhe mais 
niedoniio ainda o aspecto da miséria, quando de repente % 
lhe apparoce Satanaz, o desinquietador do género humano. 

— Amigo, disse eile ao carvoeiro, choras, pareces affli- 
ctOj mas deves estar disposto a pxMicar uma boa acção* 
e se o fizeres ainda em cima te recompensarei. 

Já se vè que o demónio nem sempre se apresenta inso- 
lente e saicaâiico, e í^ue ás vezes chega até a ser mora* 
lista. 

• — Estou prompto a fazer o qne me dizes, respondeu o 
carvoeiro, com tanto que não corra risco a salvação da 
minha alma. 

— Quem te falia agora nisso ? Que queres tu que eu 

faça da alma de uni carvoeiro? Tenho agora coisa que 
me dá maior cuidado: Ha pouco, iliudido pela escurida- 
de (era já noite) desci do*s are;^ sem maior cautela, cai 
de encontro á cruz que ali se aclia, e enterrou-se-me na 
aza dir^ita uma lasca de madeira. Tira-m'a, e será grande 
a recompensa que te darei. Vejamos: que queres? 

— Peço-te uma provisão inexgotavel de carvão. 

— Terás quanto quizeres, disse o espirito das trevas, 
]uro-o pela minha corôa de ferro em braza ; mas tira-me pri- 
meiro a lasca. 

O carvoeiro acceitou o contracto, e em menos de um 
minuto conseguiu arrancar a lasca de madeira benta« que 
tanto incommodava o monarcha do infèmo. 

— Excellentet exchiiuou Satanaz completamente alliviado ; 
fizeste o que le pedi ; agora vou mostrar-te que não fallo 
ás minhas promessas. 

Fatiando assim, bateu com o pé no chão, e immediata^ 
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mente se abria mu boqaeirSé fondissimo, qae era» nem 

mais nem menos, a entrada de uma rica mina de carvão 
de pedra. 

— Ahi tens, disse elle ao carvoeiro, a tua provisão in- 
esgotável de combustível. Vê como arde bemi » 

E, tomando um pedaço da substancia brilhante e negra 
que formava as camadas de carvfto, assopron-o. Immediata- 

mente se inílammou aqueila espécie de pedra, e irradiou um 
calor vivissimo. 

— Até outra vez, amigo ! se chegares a descobrir todos 
08 productos qae ha nesta mina» nunca te faltará dinheí" 
TO, e em maior quantidade do que pódes desejar. 

Disse, e desapparecen. 

O pobre carvoeiro llcoii deslumbrado ; mas o presente 
não o impediu de morrer do fome, porque olTerecia o car- 
vão, e ninguém o queria empregar. 

JANEIRO — 13 

mmàm u 

Certa nympha, lá junto da segunda 2 
Na primeira que vôs se transformou, i 
Em triste, solitário captiveiro, 
Ait... mão cruel o todo encarcerou. 

João de Castro Monteiro (Figueira de Castello Rodrigo), 

Vm bomem delicado. — Quando Duelos que- 
ria expressar quanto despresava alguma pessoa com quem 
tinha particular teiró, empregava sempre esta fórmula da sua 

lavra : — Aquilio é o penúltimo dos homens ! 

— Mas porque diz o senhor o penuiiimo, em vez de dizer 
logo o ultimo? lhe perguntou rindo um ouvinte. Ao que 
elle reqpondeu todo sério: — É para não desanimar a pessoa 
alguma. 

JO 
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JTofto 4e lioureiro* — O padre João de Lourei^ 
ro« da companhia de Jesus, foi um dos que mais senricos 
prestyram ás sciencias. Nasceu em Usboa, em 1710, e, de«* 
pois de tomar ordens, partiu em 1735 para a China. Como 

no celeste império não era permiuida lesulencia aos mis- 
sionários, o padre lingiu-se medico. Como medico, eatrava 
nas casas dos christãos, e prestava os serviços do seu ver* 
dadeiro estado. Pensando que podia ser chamado por al« 
gum doente gentio, poz-se a estudar botânica para conhe^ 
cer as propriedades medicas das plantas. 

Começou puis a coUigir todas as plantas, e a mandal-as 
buscar até de muito iunge. Para as classificar carecia de 
alguns livros que o dirigissem ; mas depois d^ muitos an- 
' nos de trabalhos, e com muita despeza, obteve que lhe 
mandassem da Europa as obras de Linneu* Foi quando re* 
cebeu estas obras que a sua sorte melhorou. O novo im* 
perador sympaiiiisou com eile, e nomeou-o director dos es- 
tudos physicos e mathematicos. Também lhe concedeu li- 
cença para missionar, mas não em publico. 

Depois de muitos annos, regréssou á pátria em 1782. 
Trouxe do celeste império a sua grande obra, a Fhra Co- 
chinehineme, uma Historia natural e civil da Coehinekina, 
e muitas memorias scientificas, algumas na lingua chineza. 
Estas obras erão os fructos de trinta e tantos annos de es- 
tudos. Algumas íorão impressas pela nossa academia, que 
o nomeou seu sócio em 1781, e pela academia das scien- 
cias de Londres. 

Rico de annos e de sciencias, e pobre de dinheiro, mor- 
reu o padre a 18 de Outubro de 1791. Falleceu em uma 
pobre casa da rua do Sol, a Santa Engrácia ; e alguns 
amigos derão-llie a cova e o caixão de esmola I 

Dizem que o celebre abbade Corrêa da Serra compoz o 
seu elogio. Se é verdade, onde pára o elogio? 

Francisco José Vieira. 
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Eu vou muitas vezes chorar minhas penas 
Sosinha, fitando no ceo meu olhar!.... 
E aos dias preiiro as noites serenas 
Qm elevâo a alma no seu meditar ! 

Assim era a noite I que lindo era o ceo 

Goberto co*o manto do mais puro azul ! 
A lua, ora vinha formosa sem veo, 
On vinha envolvida nas ondas de tal. 

Na eq[»hera fulgião estrellas brilhantes, 

Qnaes virgens trementes d'esp'rança, e d*am<v; 

Reinava o silencio ! Que doces instantes l 
Da terra nào vinha seq[uer um rumor I 

E vi que entre nuvens um anjo descia!... 
Desceu... e foi vindd; Hé junto de mim I 
Achou-me prostrada» não crendo o que via.. 

Oliiou-me sorrindo... depois disse assim : 

«Eu venho dizer-te, por mando divino, 
«Que só mil tormentos o mundo te dá... 
«Que a dor, ar tristeza, seri teu destino... 
«Mas breve ta*alma chamada serál...» 

E o núncio formoso, por Deus enviado. 
Fugiu resplendente de gloria e de luz ! 
E desde essa noite só oiço o teu brado... 
•-^Ó morte! — e só amo no mundo a Jesus! 

D. Marianna Angelica d^Andrade (Setúbal). 
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PwglifSo do feraoqveiite*— Desde o yn 
até ao século xm são infinitos os exemplos que se referem 

d'esta superstição, a que chamavão, sem razão, Juizo de Deus. 
O ceremonial, que nisto se observava por lei ecclesiastica 
e civil, se reduzia: á confissão sacramental, communhão e 
rigoroso jejum de Ures dias, que devia fazer o accusado ; 
varias preces, benc^es^ oraçOes, exorcismos, aspersões da 
parte do sacerdote ; e finalmente a certa figura, e peza do 
ferro ; espaço, ou distancia, a qué devia, ou ser leVado 
nas mãos, ou calcado aos pés ; e precauções escrupulosas, 
que se deviâo tomar, para que se não impedisse, enervasse, 
ou rebatesse com algum remédio, composição, ou encanto, a 
virtude do fogo. O nosso Portugal não deixou de ter parte 
neste juizo, que o demónio inventára, que o fanatismo in- 
troduzira, e que os successores de S. Pedro, os príncipes, 
e concilios, até aos principies do século xiv traballiaraiu para 
exterminar da igreja e da republica. 

Junto ao sepulcro do venerável D. Garcia Martins, com- 
mendador de Lessa, se conservou por muitos annos um feno 
de arado, que a mulher de um ferreiro levou em brasa até 
ftquelle santo logar sem a mais leve queimadura, para mos- 
trar a sua innocencia no aduilcrio de que falsamente era 
accusada (*). 

Em Arouca, diz Brandão (^), se conserva a doação que 
D. Thereza Soares fez áquelle mosteiro no anno de 1254. 
E nella se faz menção em como, desconfiando seu marido 
da sua honestidade, e accusando-a de adultério, ella não 

permittiu que os seus parentes (que erão dos mais honra- 
dos de Riba-Douro) defendessem a sua innocencia por de- 
safio ; mas antes a quiz cila mesma vindicar pelo ferro querUe 
na cidade de Braga. Então o marido, admirado, e reconhe* 
cendo o seu erro, se lançou a seus pés pedindo perdão; 

(*) Aaiologio Lus. 1.° de Maio, lettra G, 
(') Monarcli. LusU. t, ui. 

78 



Digitized by Google 



jBas ella« voltandcnlhe a» costas para sempre» e acompanhada 
dos seus parentes, se foi sepultar em Arouca, para que a 

raa muita formosura não repetisse occasiões á sua ruma ; 
iilo obstante que já tinha três filhas e um filho. 

Outros muitos factos se viram dentro (i'e$te reino, que» 
por serem idênticos, não precisam ser referidos. Acrescento 
SÓ que na jornada de D. Fr. Aleixo de Meneses is ser- 
ias de Malabar (liy. n cap. iv) se diz que os juramentos 
d'aquellâs gentes se fazem — ou metlcndo a mão em uma 
certà de azeite fervendo, ou tomando nella um ferro em 
brasa» ou passando a nado alguns dos rios cheios de la- 
gartos ; 6 dizem que, se falião verdade, nada disto lhes íaz 
mal: que tSo enganados como isto traz o demónio aquel* 
les nuseraveís f... 

Fr. Joaquim ik^ Santa Rosa da ViUrb<s 

JANEIRO — 17 

Apontamentos para a lalstoria genea-^ 
lógica da escola transeendental e aiv 

eliai0ta« — Conta Suelonio que Mecenas tintia a mania 
de escrever num estylo inintelligivel e pomposo, o que fa* 
zia com que o imperador Augusto motejasse muito d*elle ; 
e conta o mesmo historiador que Tibério tinha uma nota* 
rei predilecção pelos termos desusados e antiquados. Por 
isso também Augusto» homem de gosto apurado» o não pou- 
pava. 

Como Virgilio e Horácio se havião de rir um com o ou- 
tro, muito em segredo, dos escriptos pomposos de Mecenas I 
E as velharias de Tibério» que bons motejos inspíraríão aos 
romanos opprimidos pela tyrannia do devasso de Gapreal 

Já Téem 08 escriptores que adoptão essa maneira, que 
vem de longe a sua raça. Mas vejão lambem que a poste- 
ridade presta a devida justiça a esses abortos littcrarios: %^ 
Quem conhece actualmente as obras transc&ndmte^ de Me- 
cenas, e os escriptos cUhmos de Tibério? 

79 



Digitized by Google 



JANEIRO --18 



Rfins das vaceas» — É assim que se denomiiB 
uma musica antiga» muito simples e popular na Suissa. £s& 
musica produzia uma tal impr^são aos suissos quando ai* 
jNintes da pátria, que os governos de França e de HoUanoi 



virão-se na ne- 
cessidade de 
prohibirque el- 
la se tocasse 
diante dos sol- 
dados d'aquelle 
paiz que tinh&o 
ao serviço, por- 
que, ouvi rem- 
ira, e deserta- 
rem uuâ apoz 
outros» era tudo 
a mesma coisa. 




«Eu creio» Sb 

Bcrnardia de 
Saint-Pi e r ' e , 
que o ranz das 
vacca$ imita 
o mugido doó 
animaes» o es* 
trondo dos 
ecos, o fragor 
das torrentes, e 
outras conve- 
niências de lo* 
"calidade» que» 



exaltando o sangue nas veias d'aquelles pobres soldados» 

Jiies recordavão os valies, os lagos o as montanhas da pá- 
tria, ao mesmo tempo que lhes traziao a memoria a famí- 
lia, os companheiros da infância, os primeiros amores» etc.» 

Tào poderosa é a saudade do paiz natal 1 £ esta» no di« 
zer dos que tèem estudado o assumpto» é mais viva e mais 
constante nos habitantes dos campos» do que nos filhos das 
•idades ou das grandes povoações. 

JANEIRO — 19 

O que é que dita muitaa veaea oa tra- 

taímentoa* — Um pretendente» muito enfronhado em fi- 
dalguia, tratava por senhoria ao secretario de estado Pedro 
Vieira da Silva, entendendo que por este meio conseguiria 
mais depressa o seu despacho ; mas, vendo frustradas as suas 
esperanças» foi um dia a sua casa» e Iratou^o por merd» 
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o secretario, qoe perceben a sua intenção de vexal-o, cha« 
moa um criado, a qaem deu um recado para certa pessoa ; 
querendo porém fazer crer que o criado o nSo entendèra, 

ordenou-lhe que repetisse o recado. O criado, obedecendo, 
disse : — Vossa mercê niandou-me a casa do sr. Fulano, etc. 
Voitando-se então o secretario de estado para o cavalheiro, 
dÍ88e*Uie : — Quando w$Ba merei me tratava por nenhoria, fal- 
lava-me como pretendente ; agora falla-me como me fallio 
os meus criados. 

JANEIRO — 20 
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C/iileiiilHrar< — Apraze-me o sitio aonde quer que 
eu o espere depois d*amanhã, sr. Duarte de Sá. 
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— Gomo illustre^f t pois os fidalgos já se mettem a cai« 
xeiros? 

— Ora essa ! quem é que lhe disse que os rapazes da loja 
erão fidalgos? o que lhe eu digo é que me espere na loja 
do lampista aonde ha caixeiros e lustres, 

O Mnfto de uma fonnom» — Que mulher 
tSo interessante I Que olhar tão expressivo t Que boca tão 

graciosa I Que physionomia tão distincta t É uma pena que 
o nariz não corresponda ao mais: é um nariz cominum. 
— Diga como dois, que é mais exacto. 
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PeqtueiiOfBí grâudee. — Entre os personagens de 
pequena eslatura» celebres por diversos títulos, contão-se : 
o rei dos hunos» Attiia ; Gregorio de Tours ; Pepino» le 
Bref ; Filippo Augusto ; Carlos nu rei de Nápoles ; Alberto 
o Grande, a quem o papa, estando elle de pé> ordenou, 
em ccrla occasirio que se levantasse, julgando-o ainda de 
joelhos; o rei da Polónia Vladislau iv ; o papa João xxii; 
Vasco da Gama ; Erasmo ; Guiion, o que defendeu ião he- 
roicamente a Rochella contra Richelieu ; Maria Thereza ; 
o almirante hespanhol Grariana; o celebre actor Garrick; 
e o italiano Apostoli, enviado da republica de S. Marinho 
junto da republica franceza. 

Este perdia a gravidade diplomática, quando, alludindo 
á sua pequena estatura, lhe diziào que elle era do tama* 
nho do seu paíz. 

Pkola republica, pkolo rqfre$entanie. 

Em nossos dias o homem mais celebre e de mais me* 
diana estatura que podemos citar» todos o estão já adivi- 
nhando : era Napoleão i. 

JANEIRO — 22 

O que é nfto saber Aam ruas. — Um pro- 
vinciano chegado de pouco a Lisboa» procurava ver todos 
os edifieios» estabelecimentos» e sitios mais notáveis da ca* 
pitai» de que tinha ouvido fallar na sua terra. 

Ao Pote das Almas perguntou a um estudante o cami- 
nho para o Limoeiro. — Não tem nada que errar, lhe res- 
Dondeu este, em chegando áquella rua, que é a dos ou- 
rives do oiro (logo se conhece pelas tabolelas) quebre um 
vidro da primeira, pegue no que achar dentro» e em me- 
nos de cinco minutos está no Limoeiro» 
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A RumUi veUgtommieiftte MiMiMeMi* 

úm^ — É a Bussia uma das nações do norte» aonde mais 

tarde raiou a luz do Evangelho. Já a igreja contava per- 
to de dei séculos de existência, e ainda aquelles povos 
S6 vião envoltos nas trevas do mais grosseiro paganismo. 
Finalmente, Deus apiedou-se d'elles, e mandou-lfaies pre- 
goeiros da sua palavra. Wolodimir, seu rei, recebe^ o ba- 
ptismo com seus doze filbos, e num só dia nada menos 
de 20:000 pessoas abração o christianismo t Mas como os 
missionários fossem do rito grego, assim os russos abraça- 
ram a religião do mesmo rito, que ainda então (988) era 
catholico. D'aqui resultou que a felicidade da sua conver- 
são não durou para todos muito tempo, visto qae, passan- 
do apenas meio século (1083), se consummou a obra do 
scisma grego, que tem feito lamentar á igreja mãe a perda 
de tantos filhos. 

Gomtudo uma grande, scnrio a maior parte, d'aqiiel!es 
povos não se deixou logo arrastar ao scisma ; sendo que na 
^oea do concilio de Florença (1439), que tève por fim a 
reconciliação da igreja grega com a latina, se verificou exis^ 
tirem ainda na Bussia tantos catholicos como scismati- 
cos; até que finalmente, meado século xv, pelas diligen- 
cias de Phocio, patriarcha de Kiow, o scisma se estendeu 
a toda a nação. Ainda o mal não parou aqui ; porque Ni- 
con, patriarcha de Moscou, separando-se da jurísâioção^ pa- 
triarchal de Constantinopla, lançou os fundamentos á igre* 
ja nacional russa, e o czar Pedro Grande, vindo depois a 
constttuir-se seu chefe supremo, rematou a obra ! 

Estabelecida a igreja nacional, com o imperante por che- 
fe, de que liberdade poderá ella gozar, ainda mesmo con- 
servando o scisma grego como o achou, isto é, divergindo 
do catholicismo só em tres ou quatro pontos doutrinaes?^ 
Avalia-se pelo seguinte trecho do cathecismo publicado para 
os catholicos em Wilna, 1832 : «A autoridade do impera- 
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dor emana dii ectanientc deDtítis.Deve-se-lhe culto, submissão, 
serviço, e prinripalmente amor, acções de graças, e orações ; 
em uma palavra, adoração e amor* 1& necessário adoral-o 
em palavras, em signaes, em acções, no íondo do coraçSo... 
O aulocrata é uma emanação de Deus ; é sen vigário, e 
seu ministro.» A liberdade cesta! Se dos catholicos, que 
ainda ali são em numero superior a 6 milhões, se exige 
para com o imperador um cullo que só pertence a Deus, 
se exige uma verdadeira idolatria, o que se não exigirá 
dos scismatícos ? 

Em quanto á tolerância religiosa, é certo que o czar re- 
formador decretou uma, de todas a mais absoluta ; foi esta, 
mantida por al^um tempo ; mas depois ? Diga-o o trecho se- 
eninte de um decreto de Nicolau i, de 1833: «Seja punido 
como rebelde todo o catholico, sacerdote ou leigo, de condição 
obscura ou elevada, que se oppuzer por palavras ou ac* 
çOes ao progresso do culto dominante, ou que dissuadir a 
outro calholico de se unir á igreja grega.» 

Digão-n'o também os factos recentemente praticados na 
Polónia com relação aos catholicos I 

Gomtudo, apesar de tantas medidas violentas, os catholicos 
Tão sempre esperando por dias mais felizes. £ conrem aqui 
mencionar que a administração de suas igrejas se acha con- 
fiada a um conselho fiarticnlar, denominado — collegio ec- 
clesiastico catholico romano, composto de muitos prelados, 
e presidido pelo an ebispo de Mohilev; havendo junto d elle 
um procurador imperial, que é em cerlo modo o seu ver- 
dadeiro presidente, embora seja um leigo, e muitas veies 
um leigo da igreja nacional. 

Em cobctttsão, comparemos este estado com o da religião 
entre nós, cpie desde os Apóstolos foi sempre a calholica, e 
dando infinitas graças ao Omnipotente, digamos com o Pro- 
pheta rei : Non fecit taliter omni tiationi: «Não fez outro- 
tanto a todas as naçOes.» 

T. J. F. Ca$ta (Leiria). 
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A primeira nâo ú Loa; 

Co a âeguada é d esmagar ; 

O seu todo, por signal, 
Pi^de ser» oa nâo, real. 



Folga-se com a terceira; 
Junto á (juarta tem que dar. 



A. LaliM éUt F€ktia. 



JANEIRO — 2o 

IJtti imperMlor facdte.— O imperador Adri a- 
no antes de morrer fez alguns versos latinos, que filio 
Spareiano nos conserrou, e que nós damos em seguida. 

Eil-os : 



Animula, vagula, blandula, 
Uospes, comesque corporis, 
Quae nunc abibis in loca 
Pallidula, rigidai nudula; 

Nec, ut sedes, dabis jocos. 

Fonlenelle traduziu-os, antes imiloii-os do seguinte modo, 
que» força é confessal^o, nao tèem uem o vigor nem a graça 
doa versos de Adriano: 



Ma petite âme» ma mignone. 

Tu ten vas elonc, ma filie? El Dieu sache oii tu vas.., 
Tu pars ; seulctte et tremblotante, hélas 1 
Que deviendronl tant de jolis ébats? 

Nem diante da morte, a coisa mais séria doeste mnndo, 
se deixava de facécias! 
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HKvItO em noneo* — Voltaire na idade de 69 an- 

nos, em 1763, escreveu a tragedia Olympia. «E obra de 
seis dias,» escreveu ciieaum seu amigo, cuja opinião acerca 
da peça desejava conhecer, enviando-lhe o manuscripto. «O 
autor n&o devia descancar no sétimo»» lhe respondeu o 
amigo, devolvendo-lhe a obra depois de a ler. «Ji se ar- 
rependeu de o não haver feito,» replicou Voltaire ; e d'alii 
a algum íempo enviou-lhc a tragedia tão cheia de correc- 
ções que não parecia a mesma. 

Muito, e hem, ha pouco quem — diz o rifão português; 
o em litteratura o muito» em pouco tempo feito, raras ye** 
zes pôde servir de modelo. 

Nem os Voltaire o são excep<, dO a esla doutrina t 

JANEIRO — 27 

FaneraM do« pretos em Afriea*— É 

muito curioso o funeral de qualquer preto, ou preta, na 

Costa d Africa. Em Móssamedes o tenho eu piehenciado, e 
é do seguinte modo : 

Quando qualquer prelo, ou preta, morre, dois pretos que 
levão o defunto d cova, são os umcos que acompanhão o 
corpo á sua ultima morada. 

No dia do enterro á noite juntHo-se pretos em grande ím- 
mero á porta d:i choupana do linado : ires ou quatro sentão-se 
num banco, ou no chão, tocando alguns instrumentos rús- 
ticos, como uma canna raxada, um tambor feito de um 
barrU de madeira com uma pelle de um lado, um pifa- 
no, e outros d'esta ordem, com os qnaes fazem uma bu- 
lha infernal ; outros dançao em tomo de uma fogueira, 
que accendem, e ha sempre uma borracha de aguardente 
que paiisa de mão a uião, acumpanhando-os neste exer- 
cicio. 

As pretasi ou dançãOj ou vão para dentro da choupana, 
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onde se scntao (no chão) cm redor da casa alumiada por 
uma candeia muito suja, jiendeiite de um canto. Nesta 
postara, em quanto umas começão a dar palmas, e a en- 
toar cantigas num som triste e monótono, fumào outras 
nos seus cachimbos. 

Estes funeraes, a que elles chamão — batuque — durão 
tres dias ou mais, segundo é a dignidade do fallecido. 
D. Joanm da Conceição Mesquita (Mossamedes). 

JANEIRO — 28 

i lii Aiii 

(XAADUCÇÃO D£ UM SPIGRAMMA BB SANNAZAAo) 

Tal ardor o meu peito por ti sente. 
Que os joihos suam liquidas centelhas ! 

Sou um Nilo de lagrimas, cmquanlo 
No peito sinto iim Etna escandosronte : 
Oh pranto, apaga-me cstg^ fogo ardente t 
Oh fogo, enxuga meu continuo pranto I 

A. Candido de Figueiredo (Vizeu). 

JANEIRO — 29 

nradli de 01*Açaíi« — Um fanfarrão, acostumado a 

deixarem passar sem castigo as suas insolências, insultou 
mn dia a um official. Este, por única resposta, pregou-lhe 
uma bofetada que retiniu por todos os ângulos do botequim 
onde se achavão, e altraiu a attenção de toda a gente. 

— Isso é serio? perguntou o espadachim, impertigando-se. 

— Muito sério, respondeu o militar. Ao que o primeiro 
replicou altivamente: 

— Lá me parecia; porque commigo ninguém brinca. 

C. F. Jlf, (Coimbra), 
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JANEIRO — 30 



Dois* — Um grande comilão encarecia a habilidade do 



seu cosinhei" 
ro, que, de um 
perú de sua ar- 
roba de pozo, 
lhe tinha ar- 
ranjado um 
banquete de 
alguns seis pra- 
tos diversissi- 
mos. — Tive 




perú com ar- 
roz, perú cosi- 

do^ perú assa- 
do,pcrú de re- 
cheio^cabedel- 
la de perú, e 
almôndegas do 
mesmo ; tndo 
tão bom, tão 
bom, que não 



deixámos senão os ossinhos, e esses mesmos muito bem 
chuchados. 

— Pois sim; mas quantos er^o Toeés ? perguntou um cu* 
rioso. — Dois unicamente, recendeu elle : eu e o perú t 

JANEIRO — 3i 

Engenhosa lisiMija» — O príncipe de Conti, que 
todos sabem ter sido um general valente, convidou a jan- 
tar o abbade de Voisenon. 

O abbade esquoceií-se, e faltou. O príncipe offendeu-se, e 
queixou-se da descortezia, o que chegou aos ouvidos do 
pobre homem, que ficou sobremodo penalisado. 

No . prímeiro dia de audiência do general, dirige-se a sua 
casa o involuntário oflensor todo encolhido para lhe pedir 
perdão, e desculpar-se de algum modo com a sua falta de 
memoria. 

O general, apenas bate com os olhos nelle, volla-lhe as 
costas furioso para se retirar. 

— Agradecidíssimo, meu príncipe t exclama todo alegre o 
pobre homem. 

— Agradecidíssimo porque ? pergunta o general, detendo* 
se e encarando-o. 
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— Porque ? responde o corlezão, porque o príncipe nunca 
voltou costas a inimigo. 
Não era preciso mais para uma reconciliação completa. 

FEVEREIRO — 1 

Attentae nos seus caprichos. 
Que o génio do anuo ensinão ! 
Tacs os caprichos da infância 
O homem vos vaticinão. 




Adversidade* — Não ha homem algum tão privilc-* 

giado sobre a terra, cuja existência se tenha deslisado ,como 
o brando correr de gracioso arroio por entre salgueiros ; não 
ha um só, digo, a quem o infortúnio não faça algumas ve- 
zes libar o veneno da desgraça em suas taças de absinthio. 
£ lei do mundo. 

«Não ha planta viçosa, diz o distincto orador Malhão, que 
esta geada não creste ; flor delicada, que este sol não mur- 
che; arvore robusta, que este furacão não derribe; rochedo 
duro, que este raio não lasque. » José Maria da Re$urreição, 
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Tlrluto* — Da numerosa o esplendida íamiiia de gran- 
des homens com que a nossa pátria se ufana, é este o as- 
cendente. O nome lusitano sòa pela primeira vez no grito 

de guerra d*este heróico vulto, e leva o terror ao coração 
da soberba Roma. Grandeza de caracter, e patriutisnio eui 
grau tão subido, diz o escriplor francez Charlps Hoiney, ra- 
ras vezes se enconirarão na historia de qmlquer paiz. 

Uma traição nefanda e sanguinolenta dos romanos fez sur- 
gir esta grandiosa figura; outra nefanda traição a fez des- 
apparecer da historia. Illudidos os lusitanos pela apparente 
boa fé do cônsul Galba, depõem as armas com que tinhão 
conihalido a prol da sua independência, e dispersão-se por 
diirerentcs sítios. Então os soldados d'essa Roma republicana, 
tão afamada pelas suas virtudes» caem sobre élles, e fazem 
orna terrível mortandade. Poucos escapão; mas entre esses 
poucos vai Viriato I A Providencia vela pelos povosv oppri-* 
raidos. 

A sua voz reunem-se os lusitanos, e protestão vingar-se. 
Viriato ainda não é chefe, combate entre os obscuros com- 
batentes. A disciplina romana vence a deseq[)eração 'd*esses 
povos selvagens. O pretor Gaio Vetiiio derrota os míseros 
mas valorosos pastores, e compelle^os a refugiarem-se num 
monte escarpado. Feslejae bem, romanos, a vossa ultima Vi- 
ctoria ! 

Viriato sai da turba, e reanima os seus compatriotas. Con- 
fião-lhe o commando, e o novo general emprega pela pri«* 
meira vez o ardil, que ha de mil vezes conduzir á sua per**- 
da as águias do Tíbre: Com um grupo de cavallaria mos* 
tra querer fazer frente ao inimigo ; o resto do exercito es- 
capa-se ; e» quando Viriato \ò salvos os sous, faz meia volta, 
e some-se da vista do general romano, que deixa furioso por 
ver fugir-lhe o inimigo, cuja perda julgava segura. 

Depois começa a serie de victorias de Viriato: — Junto a 
Tribola o mesmo Vetiiio é denotado. Cinco mil homens que 
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iSo socoonrer Taf leno^ onde se havia r^ta|^ado o resto das 

legiões romanas, lêem igual sorte, sem um só poder esca- 
par. Depois Caio Planeio é batido, não só illudido pelo es- 
tratagema predilecto de Viriato, qae consistia em attrair o 
inioiigo com uma fuga simulada, mas depois em batalha 
campal junto a Évora. Viriato entra' trinmphalmente na Hes* 
panba citerton e lança contribuições nas cidades que re* 
conhecem o governo de Roma. 

Depois Unimano tem igual sorte. Caio Nigidio, que vem 
com consideráveis reforços, é completamente destroçado junto 
a Vizeu. Caio Lélio recupera uma passageira superioridade, 
que enche de alegria Roma, consternada ao ver exércitos 
sobre exércitos eairem decepados pela espada do terrível se- 
gador lusitano. Fabio Emiliano vem com missão dc acabar 
a guerra, trazendo um reforço de quinze mil infantes e dois 
mil cavailos, que reúne ao exercito de Lélio, ás legiões ro- 
manas existentes em Hespanha, e aos alUados. Todo este im« 
menso poder é destroçado, junto a (^una, pelo valente ge- 
neral da Lusitânia I 

Fabio toma a desforra em Beja ; mas Viriato é incança- 
vel : levanta novas tropas, derrota os romanos, encurrala-os 
nos seus quartéis de Cordova, e caminha em marcha Irium- 
pbal até Granada e Murcia I i Toda a Hespanha está enthu- 
siasmada com as suas victorías.; um immenso terror lavra no 
seio da cidade eterna ; neste canto do Occideute surge um 
iiovo Annibal I 

Viriato mostra-se também grande politico : aproveita o en- 
thusiasmo dos hespanhoes, consegue soccorros em munições 
e dinheiro, e procura subleval-os contra o inimigo commum. 

Roma inteira corre a firmar o seu poder na Hespanha ; 
os seus melhores generaes vem i Peninsnia ; Quinto MeteUo 
marcha contra os celtiberos ; Serviliano contra os lusitanos. 

O cônsul romano, duas vezes batido, depois da sua segun- 
da derrota é encurralado num desfiladeiro, d'onde não esca- 
paria um soldado só, se Viriato não preferisse concluir uma 
pas gloriosa, a vingi^-se do morticínio ordenado por fialba. 
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Essa paa ó rompida traiçoeiramente pelos romanos : Si- 
pito penetra, na Lusitânia, onde Viriato repoisava na íé dos 
trataulQ». Mal preparado para resistir ao general romano, Vi« 
riato apparenta dar batalha, e depois eseapa-se» bnriando 

este pretor, como burlara a Vetilio. Então, para ganhar tempo, 
envia dois i)lenipotenciatios a Sipirio a pergunlar-lhp i)or- 
que motivo rompêra a paz. Kstp compra os embaixadores ; 
6 os infames, ao voltarem, alta noite, para o acampamento, 
proourão Viriato, e assassin&o^n^o 1 1 Os lusitanos, privados do 
seu chefe, dispersSo-se, e Roma respira. 

Assim acabou esta guerra de doze amios, e este grande 
homem que, á frente de um pequeno povo, impoz leis á Hes- 
panha, assoberbou o immenso poderio de Roma, e inaugu* 
rou dignamente a immensa lista de heroes que nobiiitào os 
nossos annaes. 

FEVEREIRO — 3 

Porque é litelgado o mar? — Monsignor Pe- 
relli era homem de conselho. Vejão como eile resolveu um 
dia uma grave questão scientifíca. 

Discutía-se numa reunião de sábios qual o motivo por* 
que era* salgado o mar. Gomo é fácil de suppôr, ninguém 
resolvèra o problema ; e monsignor Perelli estava pasmado 
da ignorância d'aquella gente. 

— O quô I disse elle ; pois não sabem?! 

— NâOy responderam todos á uma. 

— Pois olhem, é bem íacil. 
— Então porque éf 

— Digão<^me uma coisa: onde se pescao os arenques 

senão no mar ? 

— E então que lem? 

— Todos os arenques que nós vemos são salgados ; ahi 
ttem a e}q[)licação. Os arenques» segundo se di2, existem 
no mar em quantidade immensa; logo são eUes que o 
salgftot 

E retirou-se todo ufano da sua perspicácia seientifica. 
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EEY£BEIR0>-4 



Qiient é DeU9 ? — Na villa de Monção, no Miidio« 
deu-se um caso muito extravagante . EU-o: 

quaresma, o parodio da fréguezia de Santa Maria dos 
Anjos mandou tocar á doutrina. Rennirâo-sa os íréguczes» 
enti» os qaaes estava o filho de um contratador de bois 
de um logan extra-mnros da villa^ chamado Pouza. O pae . 

acompaiiiiára o rapaz, 

O parocho mandou dizer o padre-uosso a um, o credo 
a autro, e ao iiilio do contratador perguniou-Ibe : 

— Quem é Deus? 

O rapaz respondeu muito acanhado : 
— É o padre Santo Antonio. 

Riu-sc o parocho, o tornou-ihe a perguntar cpieiu era 
Deus. 

— É o padre Santo Antonio, repeliu o examinando, 
£is senão quando o pae, que o estava a ouvir» sai de uma 

esquina» e diz-lhe : — Ó bruto I não te disse eu, ali i porta 
da igreja, que erão as bemditas ahnas? 

Simeão L. P. A, Mello (Monção). 

FEVEREIRO — o 

Que ratice I 1 Isto é liado l 

De mim ri^se i 2 i De mim rindo 1 3 

£ por graça. 
Por chalaça. 

Anbmio Jmvs TeUe$ da Silva Mmexeê (Portalegre). 

Tristeza* — Ã tristeza que vem antes da alegria d 
menos triste do que a que vem depois. 
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FEVEBEiaO — 6 



— GharieyaU poeta, era de uma compleição tão fraca e 

tão delicada, que em creança todos julgavão que tão che- 
garia a homem, e em honiem que nào alcançaria a velhice. 
Enganarão-se. e mais que ninguém os seus herdeiros, que 
olharam, sempre a successào como muito próxima. O poeta, 
pelo seu bom regimen, e pela simplicidade dos seus gostoo, 
adiou o segredo de prolongar a vida até aos 80 annos. O 
seu modo de pensar, que era o de um homem religioso^ 
deixou-o manifestado nus seguintes versos: 

Modérons aos propres yoeux, 
Tâchons à nous mieux connaitre; . 
Desires-tu d'ètre heureux? 
Désiré un peu moins de Têtre. 

Voici comment j*ai compté 
fiès ma plus tendre jeuuesse; 
La vertu» puís la santé; 
La gloire» puis la ríchesse. 

Um censor comiuodo* — Fi. José da Mãe 

de Deus, censor neste patriarchado, nos tempos de pouco 
saudosa memoria, em que, sem as competentes licenças do 
Ordinário, do Santo Officio, e do Desembargo do Paço, se 
não podia imprimir nem uma receita para callos* foi en* 
carregado de examinar uma traducção^ que se pretendia 
dar á luz, do Alkorão de Mafôma. 

Depois de alguns mezes, lavrou o seguinte despacho: «Li 
com toda a attenção o presente livro; e nada encontrei 
nelle que fosse contrario i nossa santa fé catholica apos* 
tolica romana, nem á pureza dos costumes.» Assignado* o 
Padre Blestre, lente de theologia moral^ Fr. José d&r Mie 
de Deus. 

94 



Digitized by Google 



rE\T:REffio — 7 



A ailttguiflade* — Sempre foi erro commettido pelo 
vulgo apontar como modelos de prudência, de sabedoriaj e 
•de siso as gerações antigas e os phiiosophos d^essas eras. 
Tem-se-Ihes o respeito que se professa aos velhos, e dSo- 

se-lhes todas as prcrogativas que habitualmente se conce- 
dem á velhice: a reflexão, o bom senso etc, emquanto nos 
considerámos a nós mesmos como uns rapazinhos estouva- 
dos» que devemos giiiar?nos sempre pelos conselhos d^esses 
venerandos anciãos. 

E comtodo» considerando estas coisas debaixo do sen ver- 
dadeiro ponto de vista, nós é que somos os Nestores, elles 
é que sào as crianças. Resumindo a humanidade num ty- 
po único» num homem, que» nascido na idade de oiro» vi- 
vesse até agora, claro está que seria uma criança estouvada 
no tempo de Platão e de Sócrates, e um velho prudentis-» 
simo e sapientissimo no nosso tempo. Ora se tal homem não 
existe, existe pelo menos o espirito da humanidade, que se 
foi desenvolvendo, cultivando, aperfeiçoando, e que iodas 
as gerações legaram umas ás outras» enriquecendo-o cada vez 
mais. Ora nós possuímos o thesooro da experiência dos sé- 
culos : logo, somos nós os que devemos dar conselhos» e não 
os que os devemos receber. 

Os absurdos enraizão-se ás vezes tão profundamente no 
espirito dos homens, que esta verdade, tão simples» tem á pri- 
meira vista um certo aspecto paradoxal. 

Viu urande logiao* — Indo certo dia um sugeito 

procurar um amigo sou, e respondendo-liie a criada que seu 
amo não estava em casa, retirou-sc sem dizer coisa alguma, 
apesar de o ter visto por dentro da j ancila. 

D'ali a poucos dias aconteceu ter o que sc negou preci- 
são de fallar ao outro ; e» batendo-lhe á porta» veiu elle mes- 
mo abril-a» e lhe disse : 

— Eu não estou em casa. 
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— Então que 6 isto t disse o que o procurava, o senhor 
está brincando commigo ? 

— Ora essa! disse o dono da casa, pois eu dei credito 
á sua criada quando me disse que v. s.* tinha saido, e v, 
s.* não me acredita a mim 1 



feverí;iro — 8 



Comparaçfto iuiioeente. — Tendo um judeu 
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FEVEREIRO — 9 



O eiipellio do mendigo» — (Apologo) Um po« 
bf9 de Schiras achou um espelho que tinha a propríe-* 
dade de aformosear o rosto das pessoas, por feias que fos- 
sem. Viu logo o bom resultado que podia tirar de seme- 
lhante ãcquisíçâo, e o espelho converteu-se-lhe em thesouro. 



Contemplae, 
di2ia,apresentan- 
do-o aosquep.as- 
saTãOy contem* 
piae a bella phi- 
sionomia que o 
bom Allah vos 
concedeu^ e dae 
tuna esmola ao 
mais pobre dos 
seus servidores. 

Quem poderia 
esquivar-se a tão 
lisongeiro cum* 
primento ? quem 
fecharia os olhos 
ao espelho gene- 
roso ? Ninguém ; 
todos davão al- 
gmna coisa, e as 




mulheres princi- 
palmente^porque 
são mais caiitati* 
yas do que os ho- 
mens, e nesta oc- 
casião o mostra- 
vão de sobejo. 

Um dia achou« 
se o pobre doen- 
te, e nSo poude 
ir ao peditório ; 
confiou pois a 
seu filho o ganha- 
pão dafamilia, e 
instruiu-o do mo- 
do porque d'elle 
se devia servir. 

Forào palavras 
perdidas. Á noite 
voltou o rapazi- 



nho sem se haver estreiado, e confessou ao pae que tinha 

achado o espelho tão bello, tão bello, que em todo o dia 
não fizera mais do que rever-se em si mesmo, esquecen- 
do-se de o mostrar ás boas almas que passavão. 

— Imbecil 1 lhe diz o mendigo, ganhaste com isso algu- 
ma coisa ? Estás porventura mais rico, ou és menos feio ? 
Sabes o que é que distingue o homem de espirito de um 
parvo ? É que o parvo se lisongeia a si mesmo» em quanto 
o homem de espirito lisongeia os outros. 
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Acaba aqui o apologo oriental ; mas a máxima do espe» 
cttlador de Schiras não 6 verdadeira senão em parte. É de 
panro o lisongear-se o homem a st mesmo ; porém ainda 

é parvoíce, e nào das pequenas, o lisongcar os outros. Ga- 
nha-se com isso algumas vezes, mas nimca tanto quanto se 
perde. 

FEVEREIRO — iO 
Tinltos de predilecção de alguns lio-* 

lOieilS eelelire». — Todos os liomens celebres, mesmo 
os mais sóbrios e os que menos Lahiào, tiverão um vinho de 
predilecção. 

Frederico, o Grande, gostava particularmente do vinho de 
Tokay. 

Napoleão i preferia a todos o vinho de Chambertin. 

Pedro, o Grande, da Rússia, collocava em primeira linha 
o nosso vinho da Madeira. 

O cardeal de Richelieu não admittia no copo senão vinho 
de Romanée. 

Rid)ens estimava entre todos o vinho de Marsala. 

Rabelais deixava todoíi os vinhos pelo de Ghablis. 

O marechal dc Saxe tinha uma predilecção particular pelo 
vinho de Ghampagne. 

Gromwell, o Puritano, festejava o vinho de Malvasia. 

João Bart considerava como o melhor de todos o vinho de 
Beaune. 

Tallcyrand, o vinho dc Château-Margaux. 
Humboldt, o vinho de Saiiterne. 
Balzac, o vinho de Vouvray. 
Goethe, o vinho de Johannisberg. 
Lord Byron, o ^nho do Porto. 
Carlos v, o vinho de Alicante. 
Francisco i, o vinho dc Xerez. 
Henrique iv, o vinho de Suresne. 

J. A. da Costa (Mafra)* 
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FEVEREIRO— 11 



09» menestréis da Idade média.— Entre 

os povos rudes dós paizcs do norte, o bardo, ou skald, era 
tido em muila consideração, Entrava Uvremente em toda a 
parte, e, como os i^eis e os maiores senhores n%Q desdenha- 
vão aprender o que os trovadores provençaes depois cha- 
maram gaya sciencia, esse privilegio serviu muitas vezes para 
os chefes disí^çado3 em h^dos penetrarem nos arraiaes 
inimigos. 

Na idade média o tocador de harpa era o ^e occupava 
entre todos os menestréis logar mais considerável : recitava 

lendas heróicas, cantava os grandes feitos, e as amorosas 
e ingénuas canções que elie próprio compunha. A pouco 
e pouco essa nobre occupação foi degenerando em oíhcio, 
e então o trovador acompanliou*se com um bando de me«» 
nestreis que tocavão nos intervallos ila recitação e do canto, 
e multas vezes com um palhaço que divertia os nobres cas« 
tellões, emquanto os menestréis dcscançavão. 

Depois os reis começaram a ter menestréis ao seu ser vigo, 
e íUiaimcnte os grandes vassallos imitarão-n'os ; então a poe« 
aia e a musica tornarão-se servis, a faUarmos a verdade, só 
oeste secoio é que ellas adquiriram completa independência. 

Â obrigação dos menestreb era tocar durante as refeições, 
presidir ás danças, entreter os longos serões da iiivernia, e 
ao mesmo tempo tocar nas capellas durante o offlcio divino. 

De muitos menestréis conservou a historia o nome. Gita« 
remos só dois; TaíUefer, o menestrel de Guilherme, o Con- 
quistador, que durante a batalha de Hastings inflammava o 
valor dos normandos cantando-lhes os altos feitos de Car- 
los Magno, e que se precipitou nas fileiras dos saxonios para 
que o sacrifício de sua vida fosse presagio da Victoria dos 
seus compatriotas» e Blondel, o fiel trovador de Ricardo 
Coração de Leão, que ia cantar debaixo das janeUas da 
torre em que seu amo estava preso, o que foi o corte|^o 
do seu iuforlunio. e quasi o seu salvador, 
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Inda que bem pouco usado» 
O Roquete venerando 
Confirma que i foz dos rios 

iluito parallclo cu ando. 2 

Á frente do churrião 
Sua fdrma estabeleço; 
E tandbem em certa arma> 
Que a metade tem no preço- 1 



Sou forte» duro» reunp. 
Gomo a cadeia em que estou 1 
Vivo a meus irmãos ligado^ 
O fogo assim me ligou. 2 

Folheia o livro sublime 
Das glorias da minha terra ; 
E contempla esse heroísmo 
Que no meu todo se encerra t 



Aqui succumbiu a audácia 
D'um tyranno vil, polluto f 
O meu nome attesta feitos 
Quaes d^Uoracio» Codro» ou Bruto ! 

Beilarmino Carneiro (Nazareth — Pernambuco). 

FEYEREffiO — 13 



Consellto a tempa* — Um almocreve de cavallo 
chegou em noite de natal a uma locanda de Traz os Mon- 
tes lodo coberto de neve, c entanguido de friagem. 

Tomou, antes de mais nada, um bom copasio de ajruar- 
dentc, e scntou-se á foprueira da cosinha*com as pernas es- 
tendidas para o himo, e os olhos meio cerrados, a gozar 
d'aquella bemaventurança. 

— Olhe que queima as esporas I lhe disse a moça da es* 
talagem. 

— Tola! as botas é que tu queres dizer. 

. — Não, senhor, não, senhor, as esporas ; lá as botas já 
e&.^ queimadas. 
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FEVEREIRO— 14 



O flupplleio de FranriMo de liueeita* 

— Ácerca dos motivos quo derão logar á execução do infe- 
liz Francisco de Lucena divergem os nossos historiadores ; 
ntfs cingimo-nos á opiniào mais recebida, e que julgámos 
eom mais fundamento. 

Na occasiâo em que se deu o caso, que passámos a nar** 
rar, era Francisco de Lucena secretario d cstado, cargo 
que lhe tinlia sido conferido pelo arcebispo de Lisboa» I). 
Rodrigo da Cunha^ durante a sua breve regência, e depoi^í 
confirmado por el-rei D. João iv. 

Francisco de Lucena tinha sido ofBicial de Miguel de 
Yasconcellos, no reinado de Philippe ni ; o que demonstra 
até certo ponto a bondade e merecimentos de Lucena; 
por quanto, se nelle não existissem estas qualidades, cer- 
tamente não seria nomeado secretario por ei-rei D. João iv. 

Na época da acciamação d'el-rei D. João iv, tinha Lu* 
cena um fflho em Madrid, ao qual dera assignados em bran- 
co de sua mão> para os encher, encommendando as pes- 
soas a quem quizesse obsequiar. Sabida em Hespanha a 
revolução de Portugal, mandou o conde duque de Oliva- 
res prender o filho de Lucena ; e, determinando que se lhe 
examinassem os papeis, para averiguar se elle fòra sabe» 
dor da conspiração, não se achou coisa alguma que o com* 
promcUcssc, a não serem os assignados em branco. Guar- 
dou-os o conde duque ; e, vendo o mal que Lucena fazia 
aos negócios de Hespanha, resolveu-se a remetter os assi- 
gnados em branco, acompanhados de uma carta, a um seu 
espia que tinha em Lisboa; declarando-lbe na carta que» 
quando lhe mandasse os despachos que costumava em se- 
gredo, lhe remettesse por segunda via, com menos cau- 
tela, os mesmos avisos naquellcs assignados. Forão estes 
apprehondidos ; e, sendo apresentados a el-rei de Portugal, 
ficou espantado do seu conteúdo ; por quanto tinha em 
grande conta a boa reputação do ministro. Euminando 
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mais de perlo o procedimento de Lucena, e não podendo 
descobrir coisa alj^ma que juslificasse as suspeitas que ti- 
nha d*elie, resolveu-se a pedir conselho a alguns dos seus 
confidentes ; e estes, invejosos do valimento de Lucena para 
com el**rei« aconselharSo-n^o a que o mandasse pronder« Ãs^ 
sim se fez. 

Forão-lhc apresentados os assignados com os outros avi- 
sos, cartas, e instrucções d'el-rei de Purlugal para os seus 
ministros nas côrtes estrangeiras, que o espia do conde 
duque remettia a este, e bem assim cartas suppostas do 
conde duque em resposta aos avisos que se lhe tinhão en*- 
viado. 

Era a trama infernal do governo do Ilcspanha, e do seu 
agente em Lisboa, urdida contra o ministro de D. João iv! 

Francisco de Lucena, perplexo com as imputações que 
se lhe íazião, e vendo a sua firma assignada em cartas que 
eUe nunca ditára, nem escrevèra, negou o facto, e pro- 
testou que, com quanto a assignatura se parecesse com 
a sua, nunca tivera correspondência alguma com o con- 
de duque ; sustentando que naqiiillo havia alguma falsida- 
de, que os juizes devião cxainiiíar o negocio imparcial- 
mente, e que então se descobriria a verdade. Lucena di- 
zia isto, esquecido dos assignados que enyi&ra ao filho, 
e persuadido, em boa fé, que lhe tinhão furtado o signal. 

Finalmente Lucena foi condemnado á morte, protestan- 
do a sua innocencia até aos últimos instantes que teve de 
vida. Esta terrível execução succedeu a 28 de Abril de 1643. 

Não tardou muito tempo que se não descobrisse a ver- 
dade do caso ; porém já se lhe não podia restituu* a vida, 
perdendo el-rei de Portugal o ministro mais habii e traba- 
Uiador que linha ao seu serviço. J. F. S, Firmo^ 

Calembours* — Tinha S. Francisco de Sales, prín- 
cipe e bispo de Genebra, particular amizade com Juvenal, 
bispo de Saliuz, que a igreja pôz no numero dos santos. En- 
tretinh&o-se ambos um dia familiarmente, conversando ácerca 
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do ministério pastoral, e« admirado da facúndia e virtudes do 
bispo de Genebra, diz-lhe Juvenal, alludindo ás palavras de 

J. C, no Evangelho — Vos eslis sal ierrm: — Verdadeira- 
mente tu, ml es... Ao que S. Francisco respondeu in conti" 
tienií: — E tu sal e luz, que eu não sou sal, nem luz — re- 
íerindo-se á diocese de (jue Juvenal era bispo. 

ão$é Maria da BssurreifSo. 

FEVEREIRO — 18 

Ciiriaisidacle eensura^^el. — Nem só as crian- 
ças e as mulheres são curiosas, ou passão por isso ; também 
alguns bomens as igualão, se não excedem, nesse defeito. 

Condamine, homem bastante illustrado, e que fez parte 
dos quarenta da Academia Franceza, era tão curioso que 
se distraía a abrir gavetas e armários, e a revistar tudo 
quanto o cercava, quando visitava os seus ami^^os. 

Certo dia achando-se em Chanteloup, no gabinete de 
Ghoiseul, aproveitou-se de um quarto de hora, em que o mi- 
nistro teve de o deixar só, para abrir todas as cartas e 
muitos dos papeis que havia em cima da secretária, e que 
cscondião talvez segredos d'estado. 

— Que fazeis, mr. Condamine? abris as minhas cartas? t 
Diz-lhe o ministro entrando. 

— Não é nada, não é nada, responde-lhe o indiscreto 
académico ; queria saber se havia noticias de Paris. 

Este Condamine, que passava por ser o homem mais 
questionador e mais original do seu século, era lambem 
surdo. A esta qualidade, e ao seu furor de questionar, al- 
ludiu elle espirituosamente, dizendo, numa ceia que deu 
aos seus amigos no dia em que foi eleito académico : 

La Condamine est aujourd^hui 

Reçu dans la troupe immortelle ; 

II est bien sourd, tant mieux pour lui ; 

Mais non muet, tant pis pour elle. 
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FEVEREIRO — i« 
IiiTenfSo da eomedia#— Viram os sábios das 

republicas que, para desafogo, divertimento, e alegria dos 
povos, era necessária alguma matéria de riso ; e porqpie o 
riso não podia nascer da deformidade, ou vicio verdadeiro» 
pela união natural que tem com a dor, qae fizerão? Ia- 
Tentaram sabiamente as ficções da comedia, para qae o ri« 




dicttlo da imitação, como supposto, e não verdadeiro, ficasse 
separado da dor. Um aleijado com um pé de pau, e uma 
velha decrépita e tremula, um pobre remendado e enfer- 
mo, um cego, um frenético, e um insensato no theatro fa* 
zem rir; e porque? Porque aquelles defeitos são suppostos, 
e não verdadeiros ; que, se fossem verdadeiros, serião mo- 
tivo de commiseração, e não de riso. 

Padre Antonio Vieira (Sermões). 

]lMpotÍ01iiO. — Joga paus, ou mato-te, dizia o dey 
d* Argel a um seu ministro, com quem estava jogando. Que 
parceirot 
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FEVEREffiO — 17 

Am TiiiTas no Indofltfto* — É geralmente sa- 
bido que as viuvas no Indostão (não todas) se lanção na 
fogueira destinada a consumir os corpos de seus maridos. 
Este costume» de que se não falia nos livros sagrados dos Ín- 
dios, é antiquíssimo, e não se. sabe onde tem a sua origem; 
provém talvez da triste condição a que fica reduzida a viuva 
sobrevivendo a seu marido, e também da esperança que as 
victimas lêem de gozar immediatamente das felicidades ce< 
lestes. 




O modo de combustão varia, segundo as províncias: em 
Bengalla liga-se a pessoa viva ao cadáver, e os dois corpos 
são cobertos de bambus para impedir toda a tentativa de 
fuga; em Orissa a viuva precipita-se nas chammas; nou- 
tros pontos a viuva assenta-se sobre a fogueira com a ca- 
beça do marido nos joelhos^ e nesta posição espera tran- 
quillamente a morte. 

É triste o espectáculo que offerece a viuva que caminha 
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para o sacrificio ; mas é difficil dc saber se é a piedade ou 
se é a admiração qae mais domina a alma do espectador. 

A serenidade mais que hamana da victima, os testemunhos 
dc respeito que ella recebe na sua passagem, a sua modés- 
tia, o cuidado que cila tem para não esquecer nenhuma das 
pessoas que lhe são mais caras na distribuição dos seus úl- 
timos presentes, o adeus que dirige is pessoas conhecidas, 
o desassombro com que olha o apparato do sacrificio» tudo 
é digno de notar-se, e causa a mais YiTa inqpressao nos 
assistentes. 

A mulher é frágil, o algumas vezes se tècm visto as po- 
bres victimas luctar vão para se desembaraçar das cham- 
mas que as rodeão. São excepções. A grande maioria d*el- 
las morre de mãos erguidas^ e orando com a serenidade 
de quem desempenha uma devoção ordinária. 

Este costume não é universal na índia ; mas no Indos- 
tão propriamente dito, e em Bengalla, o numero das Saitis, 
assim as denominão, é tão considerável, que chega á ciíra 
de centenas por anno, isto no só território governado di- 
rectamente pelos inglezes. (A. de 1858, pag. 293.) 

FEVEREIRO — 18 

Affftbllldade* — O maire dc uma pequena cidade 
de França, encarregado pela sua communa de cumprimen- 
tar o rei na sua passagem, e apresentar-lhe as chaves, como 

a etiqueta exigia, começou dizendo: — ^Senhor, a alegria que 
nós sentimos ao ver a vossa magestade é tão giaiide que... 

Não ponde continuar ; o pobre bomom suava por todos os 
poros da pelle ; e, no meio da sua atrapalhação, recorrendo 
baldadamente á memoria, para ver se lhe suggeria o fio do 
decorado speech, repetiu gaguejando as palavras que havia 
pronunciado, e dé novo estacou. 

— Sim, diz-Ibe o príncipe, cbeio de bondade, já quando o 
auditório começava a dar mostras de mal dissimulado riso, a 
alegria que sentis ó tão grande, que a não podeis exprimir. 
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A affabilidade e a doçura são <)aalidades qae nobilitão 
08 qae as possuem; mas tanto mais elevado é o homem» 
quanto mais necessário é que as tenha para os que a sorte 

coUocou aJjuixu de ^ji. 



FEVEÍIEUIO — i9 



Na segunda, mais a quinta. 
Acharás com que cobrir-te ; 
Se eu fiser segunda e quarta 
A serio, posso afBigir4e. 

A sexta, reunida á sétima, 
£ verbo, c é substantivo ; 
Antepondo um t-e-té. 
Acharás um adjectivo. 

Segunda, pruneira, e quarta, 

Appellido é pouco usado. 

Yae á loja do ferreiro, 

E tens prima e quarta achado. 



A primeira, mais a sétima. 
Já no jogo experimentaste ? 
A segunda e prima, yiste-as 
Se a matta ji visitaste. 

Se juntas ttTcia e segunda. 
Coiro e seita podes ter. 
Tércia o prima, quando unidas. 
Nos saloios podes ver. 

Se viste a Borghi e o Mongint, 

No Trovador a cantar, 
Nãu dizes que o iogogripho 
Se lhes deve adjudicar ? 



Craveiro (Pedro). 

Carirfto de pedra. — Em 18o3 noticiou o pro- 
fessor Kernat numa sessão da Sociedade Germânica para ó 
2)rogres$o da sciencid, que a Aiiemanha possuia carvão de 
pedra bastante para prover ás necessidades do mimdo in- 
teiro durante o espaço de quinhentos annosi 

Já lá vão doze ; por conseguinte ainda o mundo pôde 
contar com carvão de pedra aliemão por espaço de quatro- 
centos e oitenta e dois anãos. 

Consolem-se os partidários das machinas de vapor. 
107 



Digitized by Google 



FEVEREIRO ^ 20 



A Rliertara do Otltello* — Mandrião, como 

uni lazzaroni, Rossini compõe com tal rapidez que, apesar 
da sua proverbial indolência, é uni dos mais fecundos mae«« 
tro$ do nosso tempo. 

Barbaia, seu amigo, e empresário do theatro de S. Caro- 
los em Nápoles, apanha-o um dia na formosa Parthénope» 
e convida-o a que lhe escreva uma opera nova. Accede 
Rossini, faz-sc o contracto, recebe o líbretto do Othello, 
e promette a opera para o dia 30 de Maio. Estava-se em 
Fevereiro* 

Passão tres mezes, e não estava escrípta uma nota. Bar- 
baia, em cuja casa Rossini morava, não dizia nem pala« 

vra, porque sabia o modo como o seu illustre amigo com- 
punha, e limitava-se a fazer de vez em quando uma li- 
geira allusão, que o maestro repellia com ira, mudando de 
palestra. 

Finalmente, no principio de Maio, Barbaia, já desespe- 
rado, toma uma resolução decisiva. Um dia Rossini levan- 
ta-se, vai para sair do quarto, e acha-se preso. 

Grita, blasphenia, e atinai abre-se uma janeila do an- 
dar inferior, c apparece o roslo ingénuo de Barbaia. 

— Quero sair, berra o compositor chegando ao dd do 
peito. 

— Quando a opera estiver escripta, responde tranquilla* 

mente Barbaia. 

Ameaças, supplicas, tudo foi inútil ; Barbaia era iuile- 
xiveL 

— Bem I diz Rossini vencido, manda esta noite buscar a 
abertura. 

Nessa noite Barbaia recebia a admirável abertura do 
(Hhêllo; d'ahi a oito dias a opera inteira. 

O emprezario deu pulos de contentamento, abraçou Uus- 
sini, e, sem se dar ao trabalho de ler a opera, mandou 
qpie principiassem os ensaios. 
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Rossini foi foliar a todos os artistas mysteriosamente : 
havia conspiração t 

Chega o dia do ensaio geral. Barbaia está satisfeitissimo. 
Principia a orchestra^ e toca a abertura. Âpplausos una- 
nimes. 

— Adiante, diz Barbaia. 

A orchestra vira folha... e repete a abertura. 
Novos applansos »Jida mais enihusiasticos. 

— Admirável I torna Barbaia, mas vamos para diante. 
A orchestra continua a virar as foUias da opera... e re- 
pete a abertura 

— Go'a bréca I exclama Barbaia^ que estão vocês a to- 
car ? 

— O que cá está, respondem os músicos. 

Barbaia corre aos papeis de musica... e encontra a aber* 
tura, repetida sempre atd ao fiml 
Era a vingança de Rossini. 

Mas, depois de se ter diverUdo com a aflOiição do pobre 
emprezario, Rossini reparou o tempo perdido, e escreveu 
a opera em oito dias. 

Sempre a receita fôra boa. 

FEVEREIRO ~ SI 

Ctemo mm arranjA uiia nome* — Se procu- 
rarmos qiial a razão etymologioa porque a sciencia deno- 
minada metapliysica tem esse nume, nenhuma encontramos; 
e com effeito a origem d'elle é simplesmente a seguinte: O 
tratado das operações intoHectuaes vinha nos manuscriptos 
de Aristóteles, logo depois do de physiça, mas sem titulo. 
Por isso se forão habituando a designal-o pelas seguintes 
palavras meta physica, *que vem depois da physica;» pala- 
vras que no andar dos tempos se forâo fundindo muna sú, 
íjue velu a ser a designação d'essa sciencia. 

A historia está cheia de factos d esta ordem, cjue põem 
a cabeça em agua aos sábios; e é bem feito. 
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FEVEREffiO — 22 

4 

' Anda cá» anjo querido : 

Se aos bailes tu já tens ido. 

Nas damas me has de achar. 1 
Ai ! tal coisa não acceito; 
Esse preço não tem geito ; 
Não me faz conta comprar t % 

« 

Tenho olhos, sem ter graça. Tenho boca, sem ter liAgua» 
Nada yej o, por desgraça, Inda assim não morro ámingua. 

Sem ser cego. Pôde ser ? Pois não preciso comer I - 

Aqui termina a charada. 
Não é muito complicada i 

Manoel Maria Lucio (YiUa Nova de Gaya). 

FEVEREIRO — 23 

^HowÊtmm de Cftiupaiiella*— Thomaz de Cam- 
panella, um dos precursores extraordinários dos encyclope^ 
distas e dos republicanos do xvui século, nasceu em Sta* 

gnano, aldeia situada nas costas da Calulji ia. Foi, por seus 
raros talentos, erudição, e amor da liberdade, perseguido pela 
inquisição, onde algumas vezes foi submettido aos mais horri- 
veis tratos. Em um interrogatório, naquelle tribunal, em Ná- 
poles, confundiu e derrotou completamente os .seus adver- 
sários, que exclamaram admirados: 

— Como é que este liomem sabe o que nunca aprendeu?.. 
Terá elle algum demónio ás suas ordens?.., 

Campanelia respondeu immediatamente : — Para eui apren« 
der o que sei, tenho queimado mais azeitO' do* que vinho 
vós tendes bebido* . D. A. ^ 
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FEVEREIRO 24 
Vingança napolitana* — É sabido que nas 

principaes cidades de Itália' se instituiu, nos séculos xvii e 
xvm, um prrande numero de academias, cujas denomina- 
ções tocavào muitas vezes o ridículo. Meado este ultimo 
século, um litterato italiano» o abbade Fernando Gailiani, 
julgando^se offendido por uma academia napolitana (não sa* 
bemos se pela dos Ardentes, a dos Oeiosos, ou a dos 
tinidos, que todas estas havia em Nápoles) que costumava 
publicar uma collecção de pan^ gyriros em prosa ou verso, 
quando na cidade morria algum grande personagem, apro* 
▼eitou, para se vingar, a occasião em qae morreu o execu* 
tor de alta justiça. Auxiliado por um dos seus aniigos^ eom- 
poz uma collecção de discursos e poesias em estylo sério, 
relativas á morte do algoz, e cm cada unia d'estas peças 
imitou de tal sorte o estylo de cada um dos académicos, 
que um d'eUes confessou que facilmente so haveria illndi- 
do, se não estivesse certo de que não havia firmado com o 
seu nome o escripto que se lhe attribuia. O volume deu* 
se 4 luz em i749, sob o titulo : Componimenii mri per la 
morte di Daminieo Jannacone, carnefice delia gran cor e 
delia Vicária, rarcolti e dali in lace da Giam Anton Ser^ 
yio, avtmcatí napolclano. 

Este Sergio era presidente da academia. Pode suppor-se 
que tal mystificaçã^ produziu um escândalo, superior, e 
muito, ao que tinhão previsto os seus autores, e por isso, 
.depois de haverem guardado por algum tempo o anonymo, 
decidirão-se a confessar o facto ao ministro de Carlos iir, 
Taiiucci. Este, a quem tam])i'rn fizeruo sabedor dos moti- 
vos que ti verão para assim proceder, não se lhes mostrou 
muito contrario ; disse-lhes até que o rei e a rainha pos- 
suiSo o livro, 6 se tinhão divertido muito com etie; e por 
isso toda a- culpa dos dois criminosos foi absolvida por 
exercicioii esjpírUaaes, a que se submetteram por espaço de 
oito dias. 
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FEVEREIRO — 28 



Pedido e empréstimo singular. — Um 

peralvilho que linha por costume pedir dinheiro empresta- 
do, sem nunca o restituir, foi um dia ter com um homem 




dir-lhe que me empreste dez moedas 



— E eu ainda lhe vou causar outra maior, respondeu o 
outro, pois conheço-o, e vou emprestar-lh*as I 

FEVEREIRO 26 

VestriS» — Famoso dançarino italiano, membro de 
uma familia choregraphica de Florença, que, tendo vindo 
para o lheatro francez em 1740, se extinguiu em 1842, 
lendo sempre representantes no palco. Este, de quem fal- 
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làmos, 6 Vestiis t, ftandador da dynaslia. De rosto nobre, de 

airosa estatura, e de porte elegante, conquistoa sempre 
grandes applausos no theatro. Mas o seu orgulho e a im« 




port anciã que dava á sua arte fazião com cpie fosse des- 
fructado por lodos. — Só ha actualmente, dizia elle, tres 
grandes homens na Europa : el-rei da Prússia (Frederico* o 
Grande), o senhor de Voltaire, e eu. 
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Em 1779 houve na opera uiim espécie de insurreição dos 
artistas contra o director, mr.de Visme. Vestris era o chefe 
da revolta. — Não sabe com quem íalla? dizia-lhe de Vis- 
me. — Perfeitamente, respondia o dançarino, íallo com o 
rendeiro do meu talento. 

Quando seu filho se estreiou, Vestris i apresentou-o ao 
publico, fazendo uma ^'r<'indc allocuçlo sobre a sublimida- 
de da sua arte, e concluiu, voitando-se para o juvenil ar- 
tista, e dizendo-lhe : — Vamos, mostre o seu talento ; seu 
pae o contempla. , • 

Tendo este mesmo Vestris n recusado dançar uma vez 
diante da rainha de França e do rei de Suécia, foi preso. 
— Ai 1 dizia dolorosamente o pae ; é a primeira desaven- 
ça que a nossa casa tem com a de BourJjon t 

Este honrado homem morreu em 1808, de oitenta an- 
nos de idade. A dançarino tão ligeiro nSo podia a terra 
deixar de ser leve. 

FEVEREIRO — 27 

Om corredoras* — Em toda a parte ha prejuízos 
entre o povo ; mas 6 certo que, mais que noutra qualquer 
parte, os ha nesta nossa província do Minho. 

De muitos d'elles tem já feito menção o Almanach de 

Lembranças, porém em nenhuma de suas paginas appare- 
ceu até' agora o dos corredores. Eil-o, pois, fielmente co- 
piado da boca do povo : 

Tendo um pae sete filhos successivamente do mesmo sexo, 
o ultimo vai «correr fado.» Chegado o tempo que lhe mar- 
ca a sua sina, o desgraçado, ou desgraçada, sai de noite de 
casa imperceptivelmente, e, dirigindo-se á margem de um 
ribeiro (não ha de ser um rio), procura ali o amieiro mais 
alto, para nelle pendurar a roupa, depois de se ter des- 
pido. Em seguida busca o espojadoiro de qualquer aoi- 
mal, e« deitando^se no primeiro qne se lhe depara, assim 
fica transformado em burro, cão, gato, etc, segundo o ani- 
mal, cujo é o espojadoiro, e immediaiamente se põe a ca- 
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minho, porque tem de correr nessa noite sete mouiei, ute 
panUt, e sete fontes* 

Acabada esta jornada» recolhe-se oulra Tez a casa» já no 
estado primitivo de homem ou de mulher» porém eonlinúa 

neste fadário todas as terças e sextas feiras, dias para isso 
destinados, até que appareça um caritativo que lhe côrte 
o fado, em quanto anda metamorphoseado em inacional, 
para o qpie é mister íeril-o na cauda. Feita esta operação» 
aeabarse-lhe o fado» e retoma o seu estado primitivo» po-* 
rém fiSa privado do dedo minimo. Pelos caminhos procu- 
ra sempre os homens resolutos que tragão uma arma qual* 
quer, que não seja de fogo, afim de llie cortarem o fado; 
e, se lh'o não fizerem dentro de corto tempo, passa a lo- 
bishomem. É necessário acautelar de noite as crianças» 
porque o corredor devora-as» se as encontra na sua pa% 
sagem. 

O único preservativo de todas estas fatalidades é tomar 
o irmão mais velho por afilhado o máis novo. 

Este prejuízo é tão vulgar, e tão profundamente arreiga- 
do entre o povo d'esta terra» que se nota não saírem aqui 
os rapazes ao serão nas terças e sextas feiras com medo 
do corredor* 

S. Leão (Roriz). 

Cabello» braneais por elTeito de dor 
011 de susto* — £ hoje sabido que os cabeilos po- 
dem encanecer de um dia para o outro depois de um gran- 
de susto» ou de uma intensíssima dor moral, 

Ahi vão exemplos: 

Luiz (lo Baviera, que falleceu nos fins do século xin, 
chegando a convencer-se da innocencia da esposa, que elle 
havia mandado matar por vehementes suspeitas de infideli- 
dade, viu embranquecer os cabeilos quasi subitamente. 

A barba e os cabeilos do duque de Brunswicb encane* 
ceram em S4 horas quando soube que seu pae havia sido 
mortalmente ferido numa batalha. 
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o aelor franeés Brisard, numa das suas excorsSes dra* 
Oiaticas pelas provincias, descendo o Rhodano, e voltando- 
se-lhe o barco debaixo de uma i)onte, não teve mais tem- 
po do que lançar as mãos a um annel de ferro de um dos 
pilares, do qual ficou por muito tempo suspenso, e em pe- 
rigo de vida. Quando o fcM^ão livrar de tão violenta posi- 
çio, tinhão-se4he embranquecido os cabellos. 

Como ha males que vem por bens, Brizard, com os ca* 
bellos de um velho na idade de 30 annos, ficou mais apto, 
e juntou mais dotes á sua bella phisionomia para o des- 
empenho dos seus personagens predilectos — paes nobresj, e 
reis. 

FEVEREIRO — 28 



Da planta que mais presavas. 
Que era, filha, ^us amores. 
Venho, de pranto orvalhadas, 
Trazer-te as primeiras flores. 

Em vez de affagar-te o seio. 
De enfeitar-te aslongas tranças. 
Perfumarão esta lousa 
Do jazigo em que descanças. 



Já lhes falta aquelle vico 
Que teu desvelo lhes dava ; 
Gelou«se a mão protectora 

Que tão fagueira as regava I 

Desgraçadas violetas t 
A íim prematuro correm I 
P<ri>res flores! Também senteml 
Também de saudades morrem I 

Visconde de Sapiieahy. 



* O signatário d'esta tão singela quanto sentida poesIa.é um 
cavalheiro respeitável, e muito estimado na côrte fiiaxU 
pela sua illustração e caracter. 

Perdeu elle uma filhinha, linda; e esta havia pouco tempo 
antes plantado um canteiro de violetas, que tratava com o 
maior desvelo, inas quo só derão flor depois da sua morte. 
O inconsolável pae foi depositar essas primeiras flores sobro 
a lousa que cobre a llllia, e junto do jazigo compoz os ver- 
sos que acima se lêem. 

Haverá coração de pae que ós n8o entenda ? 

Nfto o eremôs. 
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MARÇO — i 

Ruja o vento, ou súpte a brisa. 
Sempre folga o carnayal ; 
Assim nos jogos^ a infância 
Ri; que importa o bem e o mal! 




Reg ataria* — Os fidalgos e o clero dos primeiros tem- 
pos da monarchia não desdenhavão o comniercio. Uns c ou- 
tros (feliz gente, a quem nunca faltava dinheiro!) comprarão 
por baixo preço muitos objectos, que tornavão a vender com 
bons lucros. A isto chamava o povo regataria. 

Se os nobres commerciantes se sujeitassem aos regulam^- 
tos que então pezayHo sobre o commercio» não Ibes aooote- 
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ceria ser a regataria prohibida em as côrtes convocadas por 
D. Fernando i. Ahi, ás allegações e queixas do povo, junlou 
el-rei as saa£, que erão, não pagarem a úza^ o registro, a afe- 
rição das medidas pelos almolacés^ e outras coisas mais. 

FranHm JoU Ykira. 

MARÇO — 2 

O El-DomiilO« — A inflammavel imaginação dos hes- 
panhoes phantasiou, assim qae Colombo aportou á ilha de 
S. Domingos^ maravilhosas cidades, paizes fabulosos no in- 
terior d'essa ilha gentil, que tão feiticeira lhes apparecia, 
e que surgira da espuma do mar das Antilhas como a Vé- 
nus grega do seio das vagas azues do mar Jonio. 

Qxplora-se a ilha, c as maravilhas verdadeiras d'esse solo 
abençoado vem substituir as maravilhas phantasiadas ; mas 
os hespanhoes ainda se não satisfazem : descobrem e con- 
quistão o México, descobrem e conquistSo o Perú, e de 
certo se tcrião contentado com as immensas riquezas d'es- 
tes dois jiaizes, se a maravilhosa ficção do El-Dorado iião 
estivesse sempre a incitai-os a novas expedições. 

Ghamavão Ei-Darado a um deslumbrante paiz, ciya po- 
sição elles mudavão, á medida que encontravão o desen- 
gano nos desertos que ião explorando. Afinal fixarão-n*o 
entre o Orenoqac e o Amazonas nos opulenlob husques da 
Guyana portiigueza, ora brazileira. 

Nas margens de uma lagoa, chamada a lagoa Purima, on- 
de o areal é de oiro, se ergue a cidade dè Manòa, cujo 
esplendor é tal, asseverão os indios, que a sua reverbera- 
ção no ceo produz a via láctea, É esta a capital do El* 
Dorado f paiz cujos guerreiros usão couraças de oiro, c cujo 
rei todas as manhãs espalha nos memhros nús nuvens do 
pó do fulgido metal. Os telhados dos palácios são jde pra- 
ta, c as suas calçadas, de diamantes. 

£m busca doestai maravilhas correram — de um lado os 
hespanhoes, do outro os portugueses; a' ultima expedição 
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foi a de Gonzalo Pizarro» e d'Orellana» cujo fim era des- 
cobrir o fictício El-Dar<ido, e cujo residtado immenso, pro- 
flcuo, e real, foi descobrir o curso inteiro do Amazonas. 

Assim muitas vezes, em busca de maravilhas phantasía- 
das, se descobrem maravilhas verílaíloiras. Assim os alchy- 
mistas, sonhando a pedra phiiosophai, enriqueceram a hu- 
manidade com utilissimos descobrimentos chymicos. 

MARÇO — 3 

No lirio, no limão» e no lilaz» 

É natural que encontres a primeira; i » 

Mas nestas não tc metias, aliás 
É possivel que faças choradeira. * 2 
Attenta, e olha bem para o lilaz, 
E meu todo, estou certo, encontrarás. 

João Carlon de Valladas Moêcarenhaê. 

Vinagre dois quatro ladrSes. — Quando 
Luiz XVI subiu ao Ihrono, cairam do poder e das ^aças do 
novo monarcha o duque de la Vrillièrc, Bourgeois de Boy- 
nes, o abbade Terray, e o duque dAiguiUon, que havião 
sido ministros de Luiz xv. É costume^ e a ninguém ad- 
mira. 

No dia irrímediato ao da sua queda appareceu aifixado nas 
esquinas do Pariz o seguinte epigramma: 

•Ami: connaissez-vous Tenseigne ridicule 
Qa'un peintre de Saint^Luc fait pour des parfomeurs ? 
II met dans un flacon» en forme de pilule» 
'Boynes, Maupeou, Terray, sous leurs propres couleurs; 

II y joint d'Aiguillon, et puis il rinlitule; 
Vinaign des quatre vokurs,* 
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MARÇO — 4 



A língua primitiva.— Houve um rei do Egypto 
que tentou resolver o insolúvel problema que trata da lín- 
gua primitiva da humanidade. Occorreu-lhe para isso o se- 
guinte luminoso meio: Mandou encerrar uma criança recém- 




o CD » • 

com toda a sua côrte abrir ^a porta da casa onde se es- 
tava resolvendo o grande problema. As primeiras palavras 
que a criança pronunciasse seriào as da lingua primitiva da 
humanidade. 

Entraram, e logo a criança começou berrando — Bé! bé! 
be t — Acudiu logo um sábio lodo risonho, mostrando que 
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a língua primitiva da humanidade fôra o phrygio, porque 
é neste idioma que a palavra Bé ou Bec significa «pào.» 

Sabidas as contas, a criança, como fez notar alguém que 
não era sábio, não fizera mais do que imitar o grito da ca- 
bra, sua companheira única! 

MARÇO — 8 

Ulias dos AbroIliOSf — Assim se denominão 




quatro pequenos ilhotes situados sobre um immenso par- 
eci entre o rio dc S. Matheus c a villa do Prado, tornan- 
dó-se um obstáculo para a navegação, c occasionando al- 
gumas vezes viagens bastante demoradas. Não obstante existir 
um canal entre elles e o continente» do qual distão trinta 
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e cinco milhaSj raras vezes é lenlada a sua passagem por 
causa dos «parelles,» baixos perigosissimos que se estendem 

pela parte de oeslí». 

Os ilhotes sào de um aspecto verdadeiramente selvagem, 
e parece reinar nelles uma quasi perfeita esterilidade ; de- 
balde se procuraria essa animada vegetação dos trópicos 
que adorna o continente fronteiro, ou esses limpidos rega* 
tos que tanto alegram o viajante sequioso. Nada disso ; 
apenas aqui ou ali se vè o enfezado catus entre as que- 
bradas da rocha calcinada pelos ardentes raios do sol ; e 
uma infinidade de pássaros maritimos, que, pairando sobre 
eiia, vem procurar asyio. 

Hoje, porém, no mais considerável dos ilhotes — Santa 
Barbara — achasse construído um pharol de ferro, feito em 
Inglaterra por conta do governo brazileiro, e que já traba- 
lha, servindo dc grande utilidade não só ás pequenas em- 
barcações de pesca que frequentão o pareci, como aos na- 
vios que, por ventos contrários, ou outras circumstancias des- 
favoraveiSj se aproximão de tão perigosos escolhos. 

Maritimo (Bahia — Brazil). 

MARÇO — 6 

Talleyrand e liuiz Plailippe. — O prínci- 
pe de Talleyrand, que, segundo todos sabem, levou a vida 
a enganar as mulheres no amor, e os homens em tudo mais, 
estava já de cama para morrer. 

Foi el-rei Luííí Philippc visital-u, e pergunlou-lhe como 
se sentia. — Ah, senhor 1 lhe respondeu o enfermo, estou aqui 
padecendo as penas do inferno. 

— Pois já, príncipe ? lhe reperguntou o monarcha. 

Bom e acertado foi o dito ; o peior é que sua magesta^ 
de o pagou caro, i)orque Talleyrand, logo que o soberano 
voltou costas, recommeiidou que não retardassem a publica- 
ção posthuma das suas memorias, que tantas amarguras ti- 
nliào de causar ao ultimo rei dos francezes. 

m 
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MARÇO — 7 



Senti mento pelos mortos na frontoira 

Itespanltolfi* — Por occâsiâo da marte de qualquer 
pessoa reunem-se em casa do dorido os seus parentes e 
adherentes, todos de chapeo na cabeça. O dorido achasse 
sentado a um lado da sala, onde se faz esta reunião. En- 
tão, o qne tem a loquela mais expedita^ adlantarse para 
elle, (Ipscobre-sn, e diz: 

«Dios dé saiud à usted para encomendar a Dios el alma 
de su muger» (se o dorido é um viuvo). Dito isto, põe o 
chapeo na cabeça^ e retira-se. Os outros> cada um por sua 
vez, aproximâo-se também, descobrem-se, e retirão*se, de- 
pois de dizerem estas palavras sacramentaes : «Yo digo io 
mismo, yo digo io mismo, etc.>' 

Antonio Luiz Telles da Silva Menezes (Portalegre). 

ENIGMA I 

Cincoenta sou, c mais um. j Sendo do pouco valor, 
Mil sou também^ e mais nada. pou d uma cor estimada. 

CravHro (Pedro), 

MÂRÇO 8 

Um «oldádo intolligento.— Lady H*'* es- 
tava na Madeira afim de resta]) elecer a sua saúde dete- 
riorada pelo clima da sua frigida pátria. Amável e espi* 
rituosa^ abriu as suas salas á sociedade madeirense, e re- 
cebeu tudo que bavia na formosa ilha de mais distincto o 
elegante. 

Um dia, entre mais pessoas, convida elia o commandante 
do balaliião cm guarnição na ilha a ir jantar a sua casa. 
Acceita o commandante o convite ; mas á ultima hora uma 
exigência do serviço vem transtornar a dí^osição que to* 
mára. 
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Escreve um bilhete a lady H * * % chama o camarada, 
diz-lhe que o leve a casa da senhora ingleza, e ordena-lhe 
ao mtíoao tempo qae á voUa lhe traga o Jantar. 

O 45ommaQdaiite costomava mandar vir o jantar de uma 
hospedaria do Funchal. 

Parte o camarada, entrega o bilhete, e espera pela res- 
posta. A criada volta, e diz-lhe: 

Lady H * * ' sente muito não ter a honra de ter hoje 

á sua meza o sr. coronel F. 

— Bem, toma o camarada, mas o meu coronel deu-me 
ordem que lhe levasse o jantar. 

A criada, tão ingénua como o soldado, transmilte fiel- 
mente á sua ama as palavras do intelligéntc guerreiro. 

Lady H * * % fina e espirituosa, percebe que ha um qui- 
pro-quo seja elle qual for^ e, desejando prolongal-o, ordena 
que poidi&o em cestos um excellenta jantar» e manda-o en* 
iregar ao servidor de Marte e do coronel, que parte ajou- 
jado, mas satisfeito de si mesmo. 

Quando o commandante rerelícu o jantar, logo viu que 
não saíra da cosinha da hospedaria. Chamou o camarada, 
que lhe contou, lodo ancho e ufano, .o modo como desem- 
penhára a sua missão. 

Que lhe havia de elle fazer ? o soldado mostrava tanta in- 
genuidade, que o coronel não teve animo de lhe dar a mí- 
nima rabecada. 

Mandou chamar tres officiaes, e convidou-os a ajudarem- 
n*o a dar cabo do excellente jantar. 

Depois, como sábia o sitio onde se vendia, só por gran- 
de favor, e a pessoas conhecidas, velho e legitimo vinho de 
Madeira, enviou o camarada a comprar algumas garrafas, e 
remetteu-as a lady H * * *, certo de que, depois da moléstia 
das vinhas, nunca a formosa ingleza, nem os seus patrício^ 
havião bebido semelhante néctar. 

O criado saiu, comprou as garrafas, pagou cinco libras 
por ellas, achou um tanto caro, e partiu para a residência 
da gentil ebirangeira, pensando no modo de desempenhar a 
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6ua segunda missão tão cabiUmeate como desempenhira a 
primeira. 

Entregoa as garrafas, e a ioglesa^ generosa como uma 
rainha» disse i criada: 

— Dá uma libra a esse homem. 

— Nada, respondeu o camarada ao receber o retrato da 
rainha Victoria, as garrafas custarão-mc cinco libras; ainda 
íaitào quatro. 

A lady, rindo ás gargalhadas, mandou dar as quatro li- 
bras, e, voltando para os seus convidados, contou-Uies, sem 
poder por muito tempo reprimir o riso, a historia do soldado. 

— Então que fizeste? perguntava enlreiaiUo o coronel ao 
camarada, que voltava triumphante da sua expedição. 

— A senhora só me queria dar uma libra, respondeu o 
camarada, pondo as cinco libras em cima da meza ; mas eu, 
que não sou nenhum galucho, reclamei cinco, e julgo que 
o meu coronel ficará satisfeito commigo. 

O cómico do negocio foi mais forte do que a irritação. 
O coronel e os seus convivas desataram a rir, c duraiUe 
muito tempo não se íaiiou noutra coisa no Funchal. 

MARÇO — 9 

Sâerilegia e castigo* — No anno de 1836 a 

igreja de Nossa Senhora da Lapa do Ribeirão, sita na porta 
meridional da ilha de Santa Catharina, sofreu um desaca-* 
to, que escandalisou sobremaneira a piedade dos religiosos 
habitantes da fréguezia: Um infeliz, hollandez de nação, 

que estava próximo a casar, cm um momento de fraqueza 
e alluci nação concebeu p nefando e sacrilego projecto de 
espoliar os altares, apropriando-se dos sagrados vasos do 
culto. 

Alta noite lorçou a porta da saehristia; e, para melhor 
distinguir os objectos, accenden uma vela em cada altar. De- 
pois de se apoderar das cruzes, coròas de prata, e outras 
preciosiíladcs que ornavào as imagens, á excepção do res- 
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plôndor de Santo Amónio^ que nao lhe foi possirel arran- 
car não obstante estar isto ao alcance de qualquer criança 

que tal pretendesse, diripu-se para o sacrário, e (horribik 
ãictn !) cspaliiaiidu as sacrosantas fórmas pelo pavimento, 
levou também a ambulat Na sachristia tirou do arcaz um 
amicto^ e nelle envolveu todos os objectos. 

Ao querer sair, porém, não lhe foi dado acertar com 
a porta por onde entrára, e ficou ímmovel, como possuído 
de terror, até que de madrugada o sachristão, que morava 
perto da matriz, vendo pelas frestas o clarão das luzes, 
ali se dirigiu, e sem dificuldade prendeu aquelie miserá- 
vel, que declarou não ter podido transpôr a soleira quan- 
do pretendeu sair. Tres dias depois fez-se, com a maior 
devoção e reverencia, procissão de desaggravo, e pregou com 
muito fructo o reverendo padre mestre Fr. João de Sào 
Boaventura Cardoso, meu professor de latinidade. O de- 
linquente, depois de acompanhai* os fieis em todos aquelles 
actos de penitencia, foi submettido ao tribunal do jory^ e 
por este condemnado a nove annos de prisão, que cum- 
priu. Assim satisfez á justiça dos homens, depois dc sa- 
tisfazer á divina, como devemos crer, attenta a sua con- 
tricção. 

O Vigário J. 6. de Oliveira Paiva (Desterro — Brazil). 

MARÇO — 10 



O nosso pápa tem duas ; 1 
Tem duas o nosso pápa. 1 



Eu quero uma caj>a, dèem«m'a. 

Que quem a tem sempre ebcapa. 



Zacharias Nuim da Silva Freire (Bahia). 

Jk fulla de luvas. — Era num d*aqaeUes bailes 
de meia tigela que tanto se usio em Paris, onde tanta de- 
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senvoltura e alegria reina, e que principaiiiiente se compõem 
de costureiras e estudantes, capelUstas e caixeiros. 

Chega-se um estudante folgasâo a uma das mais dengosas 
d*aqaeHas senhoras, e conyida-a para dançar :-^0 senhor^ lhe 
reqponde ella com ar de desdém, esqueceu-se de trazer la« 
vas. — NSo tem duvida, minha senhora, acudiu elle no mes- 
mo instante, eu co6iumo no íim de cada contradança lavar 
as màos. 

MARÇO — H 

O S*IOíl-Sêeeoíi« Estando o nosso Camões para 

voltar da índia para LisLua em companhia do grande vi- 
ce-rei D. Constantino de Bragança, acudiu um tal Miguel 
Rodrigues, por alcunha o Fios-Sèccos, a ohstar-lhe ao em- 
barque, dizendo-se seu crédor pela quantia de duzentos 
cruzados. Foi então que o autor dos Luriadas escreveu a 
D. Constantino o seguinte gracioso requerimento : 

«Que demónio ha tão damnado. 

Que não tema a cutilada 
Dos fios seccos da espada. 
Do íero Miguel armado? . 

Pois se tanto um golpe seu 
S6a na infernal cadeia. 
Do que o demónio arreceia 

Como não íu^ârei eu ? 

Com razão lhe fugiria. 
Se contra elle, e contra tudo. 
Não tivesse íorte escudo 
Só em Yossa Senhoria, 

Portanto, senhor, proveja. 
Pois me tem ao remo atado. 
Que antes que seja embarcado» 
Eu desembargado seja.'> 
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MARÇO — la 
o gàUa e a gallliilia«— O titulo parece de 

fabula, mas o ca- 
so é histórico : 



— Ando eu a 
scismar ha mui- 
tos dias» dizia 
aos seus amigos» 
nuipa taverna da 
Boa Vista, um si- 
neiro de Lisboa 
já muito bem en- 
vernizado: é ver- 
dade, ando ha 




muitos dias a scis- 
mar porque será 
que no pincaro 
das torres se põe 
sempre um gaUo 
e nunca uma 
gallinhat Afinal 
atinei ; e a coisa, 
em quanto a mina, 
tem furo: se en« 
carapitassem na- 
quelia alturauma 



gallinha, e ella viesse a pôr, imaginem vocês que taes ficarião 
oã ovos quando^elles chegassem á rua! 

MARÇO — 13 

Monsignor Perelli era um prelado conhecido em Nápoles 
pela sua ingenuidade (sejamos parlamentares). Contavão-se 
d*elle ditos de uma parvoice inexcedivel. 

Um dia porém encontrou quem o desbancasse: 
Ilavia uma festa numa igreja de Nápoles; na capella- 
mór estava de sentinella um suisso, a quem se dera ordem 
de não deixar passar senão quem fosse de batina. 

Monsignor Perelli, que não sabia da ordem, vai para en- 
trar, vestindo casaca; a sentinella não o deixa. 

— Porque é que você me recusa a entrada ? diz o prelado. 

— Porqpe não tem batina. 

— Nâo tenho batina? 1 diz Perelli indignado. Em casa te- 
nho quatro, e duas d'ellas são novas I 

— Ah I isso ó outra coisa ! torna o suiâso. 
E deixou-o passar 1 1 

m 
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iíARÇO — i4 



hmmwom eltiitexea*— Ahi vai um decròto ca- 

rioso: 

Mo é ordenado aos bravoB por mim, que 90h manda-^ 

rim, chefe dos bravos. Tremão e obedeção !: 

Treze dias antos da batalha, os bravos comorão geléa 

de tigre, afim dc se possuírem da cólera, da raiva, e da 

ferocidade dos tigres. 
Doze dias antes da batalha, os bravos comerSo figado de 

teao assado, afim de por essa fórma absorverem a intre- 



pidez natural do 
leão. 

Onze dias an* 
tes da batalha, ós 
bravos comerão 
pellc de serpente, 
afim de adquiri- 
rem a finura d'es- 
se reptil. 

Dez dias an- 
tes da batalha, 08 
bravoshão de be- 
ber licor de ca- 
meleão, afim deí 
deslumbraremos ^'^^ 




do constantemen- 
te de cor e de as- 
pecto. 

Nove dias an- 
tes da batalha, os 
bravos tomarão 
caldo de crocodi- 
lo, afim de pode- 
rem perseguir o 
inimigo por mar 
e por terra, á mo- 
da dos crocodilo» 
que se batem em 
ambos os elemen- 
tos 

Oito dias an» 



inimigos mudan- 
tes da batalha, os bravos comerão moela de jaguar dittii* 

da em vinho, aílm de sc lançarem sobre o inimigo com a 
rapidez p a fúria do jaguar. 

Sete dias antes da batalha, os bravos comerão cabaçad 
de milhafre, afim de serem dotados, para descobrirem o 
inimigo, da vista incomparável d*es8a avo de préza. 

Seis dias antes da batalha, os bravos comerão intestinos 
dTiemione (espécie de burro mosqueado) para terem o grito 
lemvel d esse quadrúpede. (Pois elks não xurrão?) 
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Cinco dias antes da balalUa, os bravos comerão miolos 
d'hippopotamo, afim de communícarèm a sua pelle a du- 
reza d'este amphibio impenelravel ás balas. 

Quatro dias antes da batalha, os bravos coanaerâo rabos 
de macaro, alini tio subirem ao assalto com a velocidade 
doeste rápido quadrúpede. (Que demónio de differença have- 
rá enire um chiriez e um macaco f) 

Tres dias antes da batalha, os bravos comerão um pra- 
to de escorpiões, afim de que todas as feridas que fize- 
rem sejão venenosas e mortaes, como as picadas do escor- 
pião. (É boa idéa, comr veneno para envenenar os ou- 
tros !) , 

Na véspera da batalha, os bravos comerão peito do pan- 

Ihera, afi*» de serem despiedosos para os inimigos como 
a panthera. 

Na manhã do dia da batalha, os bravos beberão uma 

chávena de sangue de leopardo (não é inau café), afim 
de nunca se voltarem dilacerando um inimigo, o que e a 
virtude caracteristica do leopardo. — Tremão e obedeçàu ! 

Faltou-ihe avisal-os para comerem pernas de veado de- 
pois da batalha, afim de fugirem mais depressa» que é em 
que vem a dar todos aquelles preparativos, 

MARÇO — i5 

.00 ealuiunia«9oi»e» na Paloiiia* — Castiga* 
VÍLo*se outr ora na Polónia os calumniadores por um modo 
que tinha tanto de singular como de infamante. O calum- 
iiiador convencido devia em pleno senado deitar-se por terra 
por debaixo de um banco, ou cadeira, cm que se assentava 
^quelie cuja honra havia sido alacada. Feiío isto, e ainda 
^esta posição, era obrigado a dizer em alia voz que tinha 
^^ientido como um. cão quando espalhára 03 boatos, ou as- 
«^rções injuriosas contra o ofifendido. Acabada esta confis- 
são publica e solemne imitava por Ires vezes o ladrar do 
cSo, e ergma-se, 
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OfferteriâS. — Ila em Minde, no concelho de Porto 
de Móz, um costume que parece ser tão antigo como a po- 
Yoaçao^ e consiste no seguinte: Depois da morte de algu- 
ma pessoa de maior idade, os parentes, risinhos, e amigos, 
vSo levar ao parente mais próximo até ao primeiro sab- 
bailo á noite depois do oLito, uns um vintém, outros 40 
réis, e até alguns 120 réis, para o ofTertorio. 

No domingo vão todos elles á missa das almas, e vestidos 
de preto, para assistir á tal ceremonia: colloca-se sobre a se- 
pultura do finado uma toalha lavada com o dinheiro ha- 
vido, disposto, ou dividido em cinco partes. Acabada a 
missa, o cura, de estola roxa, vai rezar o t^equieui, aspargin- 
(lo a sei>ultara com agua benta, c cm seguida o sachristào le- 
vanta o dinheiro, que Uca sendo propriedade do parocho. 

Pouco depois sai o cura acompanhado dos offertantes em 
direcção i casa do morto. Chegados á porta, o parente mais 
chegado, e na falta d'este um visinho ou amigo, com o cha- 
peo na mão, agradece da maneira seguinte: — Fico muito 
obrigado a todas as pessoas que tiverào a delicadeza de me 
acompanhar; queira Deus que tarde eu pague esta divida. 

Abre-^e em seguida a porta, e todos entrão a rezar por 
alma do defunto. 

Para o cura 6 que a corcmonia é rcahncnte rendosa, 
pois chega ás vezes a retirar-se com uma sofrivel somma. 

ArUoíiio de Jesus e Silva (Minde). 

* 

Caleiíiboiír* — Aposto que os senhores não sabem, 

dizia o nosso Duarte de Sá, interrompendo-se numa leitura 
que eslava fazendo da historia da America, quando é que 
no novo mundo se comeram bifes pela primeira vez?l Pois 
foi quando lá chegou Ghristovão Colombo, 
— Como assim? 

— De certo, pois se o Christovão não apparecesse lá co*o 
lambo, de que ú q^ue sc haviáo de íazer os bifes? 
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O amor p^sim começa. 1 
Asfi^m finda a brincadeira. 1 



Se razões conimigo tra\'Xo, 
No ralhar sou a primeira. 1 



É boia, sem pé nem cano> 

E anda e corre: 
Entre peniias sem})re vive, 
[ £ em pennas moxsa. 

Mio Guedes PitUo (Figueira da Foz)« 

MARÇO — 18 

Fr* Thmiié de Jemum. — É este varào um dos 
mais aprimorados clássicos, ainda que os assumptos em 
que escreveu não scjão dos que mais attraem os moder* 
nos leitores. A sua obra capital é puro mysticismo ; as ou- 
tras, de controvérsias religiosas. 

Era Fr. Thomc de Jesus filho de Fernando Alvares d'An- 
lirade, homem de alta nobreza, irmão de Diogo de Paiva 
d'Andrade, theologo bem conhecido pelo seu muilo saber. 
Estava aparentado com a mais distincta nobreza de Por* 
tiigal» tendo, entre muitos outros parentescos illustres, o 
conde de Linhares por cuidiado. 

Entrou na ordem dos Agostinhos por voeação especial, 
sendo muito querido e estimndo pelo padre Fr. Luiz dê 
Montoia^ cuja vida escreveu, e cuja Yida de Ckristo ter* 
minou. 

Acompanhoii el-rei D. Sebastião á Africa, portando-se 
sempre com muita caridade no curar os feridos e no acu- 
dir-llrcs com os jnomptos soccorros da religião. Porém o 
sangue b^Uicoso do* sq|us anlepas^dofc %írYÍa-Ihe nas veias 
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por baixo da cogula monástica; e, na batalha de Alcácer* 
Exbir, não podendo cingir a eisqpada, empunhou um crucí-* 
fixo, e andava animando os soldados, quando o prostrou 

uma lançaíUi dc moiro, e caiu prisioneiro dos marroquinos. 

Um marabout árabe comprou-o ; depois de tentar con- 
vertel-o, martyrisou-o, encerraudo-o num cárcere, onde, se- 
gundo diz o ingénuo biographo, lhe dava rneno^ de comer 
e mai$ açoites, regimen pouco substancial, que 6 ia fazen- 
do passar para o outro mundo, e que deu em resultado o 
escrever elle á tibia luz, que se coava pelas grades da 
masmorra, o seu livro dos Trabalhos de Jesus, primoroso 
em linguagem, e, ainda que escripto no estylo alambicado 
dos escríptores mysticos, recendendo não sei que amoro** 
SOS perfumes, que nos fazem presentir Santa Thereza, e 
que conírastão com o ascetismo feroz dos padres que es- 
crevião em Lisboa á sinistra luz das fogueiras dos autos de fé. 

De casa do marabout foi passado a Marrocos, a instan* 
cias do eiiibaixador de Filippo ii, que viera tratar do res- 
gate dos prisioneiros de Alcacer-Kibir. Ali esteve no car« 
cere dos chrístãos, convertendo moiros, escrevendo refuta- 
ções a obras de rabbinos judeus, e não querendo ser res- 
gatado, porque desejava consagrar-se ao conforto espiritual 
dos seus irmãos captivos, até que morreu pranteado por 
chrístãos e moiros, porque todos admiravão as suas virtu- 
des e piedade. 

Entre todos os nossos escríptores monásticos, é esta uma 
das mais sympHtliicas phisionomias. Nem a influencia do 
jesuitismo, nem a dos inquisidores, havião maculado a lim- 
pidez d^aquella alma verdadeiramente christã. 

Gagos illustres. — Forão gagos, entre muitos ou- 
tros cuja innftmeraçào seria longa, Moysés; Demostlienes; 
Cláudio; Luiz, o Gago; o imperador do Oriente, Miguel n; 
o rei árabe de tíespanha, Méhemed-el-Nassor ; o rei de Suécia, 
Erico; Luiz xm; Malberbe; Camillo Desmoulins; e o pintor 
Dayid. 
133 
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EMentrlcidades na aamida. — Que o sus- 
tento é a lei da vitalidade, 6 axioma, e universalmente se- 
guido pelos diversos povos da terra. O homem aperfeiçoado 
carece de sustento^ como o pongo; esle, como o zoophyío; 
8 o zoophyto, como a granma. Diversificando na espécie e 
jia udiuieza, a sustentação ú o primeiro moLor da Mda ani- 
mal. 

Diverso» e sobretudo muito notável, é o modo porque mui- 
tos povos satisfazem a esta necessidade da natureza. Gita« 
remos alguns exemplos: 

- Os habitantes das ilhas Maldivas procurSo a solidão para 
comer. Sc é em casa que buscão saciar esta vontade do 
estômago, occultão-se, fechão as portas, e, quando de tudo 
se vêem a sós com o seu alimento, é então que tratão de 
ministral-o. Ha quem queira explicar esta excentricidade, 
pelo facto da sua religião lhes inhibir a comida em com- 
panhia de possuas de nicaos qualidade. Isto, quando fosse 
certo, era pouco provável. 

O contrario se dá com os habitantes das ilhas Philippinas, 
que, em extremo sociáveis, não podem comer sem compa- 
nhia, saindo muitas vezes ás praças, d*onde voitão com um 
companheiro. 

O chim é extremamente apparatoso no seu sustento. 
Quando um mandarim dá al^'um banquete, é elle o primeiro 
que se esconde na cosinha, d' onde dirige o andamento do 
festim. 

Os otahitanos não podem comer juntos. Dada a hora 

do jantar, dividem-se os membros da família, e cada um 

vai em sitio differcnte satisfazer o seu appetjte. Nem aos 

próprios irmãos e iraias, marido c mullier, é pernaittida a 

violação d'este preceito. Separados a uma distancia, que 

não pôde ser inferior a duas ou tres varas (I), tèem por 

não menos imperioso dever o guardar um silencio tumu* 
lar. 
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Nenhuni povo i! mais excêntrico nos seus costumes de 
comor, do que os kamtschatdatos, os tártaros, c os habitan- 
tes das iihas da índia americana» cujas extravagâncias po« 
dom, como muitas de outras naçoes» ser consoltadas numa 
obra de Blair — Cus^ams & variaus naiioiu in their reparti. 

Dona A, Cândida. 

MARÇO — 20 

O 4ue faz uma irirgulal — Conhecem todos 
a formosa quadra de Malherbe» tantas vezes citada: 

Elie était de ce monde, ou les plus belles choses 

Ont le 'pire destin ; 
Et rose, elle a vécu ce que vivent le$ roses: 

L'espace d'un viatin, ' 

Pois saibâo que o verdadeiro autor do mais lindo verso 

da quadra foi o typop:rapho encarregado de a compôr. 

O caso succedeu assim: 

Ghamava-se liuselic Dupcrrier a menina, ctija morte ins- 
pirou a Maiherbe tào sentida poesia. £ por isso dizia o poeta 
no manuscripto: 

Et Roselle a véeu ee que vivent les roses: 

O conipositor não entendeu a lettra, ou achou o nomo ex- 
quisito, e compoz: 

Et Rose, elk a i>ieu ee quê viisent les rozes : 

Forão as provas para rnsa do Malhorlio. Lou-as o poeta, 
e o engano do compositor foi para eile um raio de luz. 
Emendou simplesmente o J2 para r, e assim fez um verso 
deHcioso. 

Bemaventurada virgula, e bemaventurado compositor. 0» 

<lo nosso tempo não tôem doestes enganos I 
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' Ctiiuiirimeutos japoneasefii. — No Japào, 

quando um inferior falia a um superior seu, curva-se todo« 




ferenca de jerarchia quo existe entre os dois interlocuto- 
res, tanto mais o inferior afasta as mãos dos joelhos» e as 
aproxima dos pds. 



Dc forma que, quando sc quizer fallar nnn\ sujeito de 
altissima nobreza, deve-sc dizer : «Todos llie fallào com as 
mãos nos tornozelos.» 

MARÇO — 23 

Os eabellos rui%'Ogit — Por muitos passos dos 
antigos chronistas deprehende-sc que os cabellos ruivos fo- 
rão considerados como coisa deshonrosa durante a idade 
média. O monge de S. GalL conta ama historia acontecida 
a um pobre muito raivo, que, não tendo chapeo» e enver* 
ganhado da cor dos seus cabellos, cobria a cabeça com a 
capa. Este mesmo pobre, como lhe era forçoso descobrir a 
cabeça quando entrava nas igrejas, não ousou certo dia en- 
trar num templo onde prégava um bispo» não obstante do- 
sejar muito ouvii-o. 

Este prejoizo nascia de se dizer» oa acreditar geralmente» 
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que Judas Iscariote linha os cabellos ruivos. Colombo, Ca- 
mões, Anna Bolena, João i de Bretanha, o marechal Ney, 
e muitos outros tiverão os cabelJos ruivos. 
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Salários na Roma iiui»ei*ial. — O 
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Ahi vai uma lista, e em parle bem curiosa. Compâre-se : 
O trabalhador de enxada tinha comida, c além d'isso por 
dia 280 reis. 

Pedreiros e carpinteiros, 500 réis. 
Pintor de casas, 840 réis. 
Dilo de decorações, 1^*670 réis. 
Pastor, 210 réis. 

Barbeh-o (j)or cada barba) 15 réis. 

Mestre de leitura, por cada criança, e por mez, 500 réis. 

Dito de contas, 840 réis. 
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Dito de escripta^ KOO réis. Dito de grammatica» 8^230 réis. 
Rhetorico ou sophista (professor de eloquência) 2^790 réis. 

Moço dos ]jaiihos (por cada banho que se tomava, c cm 
Roma lonnivrio-se muiios) 15 réis. 

Coosoiein-se os actuaes mestres dc ÍDstrucção primaria. 
£ sina sua desde o tempo de Diocleciano receberem um 
salário opulentíssimo t 

MARÇO — 24 

Pobreza do lioiiíeiia* — O homem» codjora rei 
das creaturas, carece d*elias para viver e cobrir a sua ver* 
gonhosa nudez. 

Aos irracionaes doou o Greador tegumentos próprios, c{ue 

acabao com a sua existência. 

Sào os irracionaes os únicos proprietários neste género; 
todos os homens dependem d^eiies. 

É necessário que os irracionaes se disp&o para que o 
homem se vista 1 Se elles não fossem, e se a terra não pro- 
duzisse o algodão e o linho, ver-se-hiao, talvez, os homens 
cobertos cum folhas do figueira, como os^ nossos primeiros 
paes. 

Sc tudo isto não é assim, digào-mc o que é esse paQp, 
de que se vestem os chamados ricos, e outros que o não 
são ? Não ó a lã da tímida ovelha» e de outros animaes da 
sua espécie? 

Que são esses roça^rantes c lustrosos vestidos, que ele- 
gantemente adornão as damas da alta nobreza, e ainda aquel- 
las que a não tem? Mão são o produ to do tral)uiho doesse 
industrioso verme, que, mudando de forma, e jazendo por 
algum tempo immovel e sepultado nesse invólucro que elle 
mesmo engendrou, resuscita depois mctamorphoseado em 
linda c engraçada borboleta? 

Do que é feito esse calcado, de que ordinariamente usão 
tanto ricos como pobres? Não é da pelle de animaes? 

Em vista, pois» d'estas tão evidentes provas da pobreza 
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humana, qae motivos tem o homem para Tangtoriar-se das 

suas commodidades c do seu luxo ? Nenhuns. 

Veste e calça espólios do irracioiiaes ; c tudo quanto 
neste género possue» d'eUes lhe vem; emJi^ora o compra 
com o dinheiro, de que os irracionaes não carecem para 
viver, nem para se vestir. 

Dos expostos e provados princípios pôde concluir-se, sem 
perigo de errar, que o ente racional é mais pobre que os 
irracionaes. 

Manoel Justino Pires (Elvas). 
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Repara bem, que dois números 
Na priuieira se hão de ver; 
Comtudo cincoenta e cinco. 
Isso iá não pôde sen 



É appellido a terceira. 

Que não eusla a eiicoiitrar ; 
E aiitt*poiido-lhe a primeira 
Portugueza a has de achar. 



A segunda menos custa 
A ser depressa encontrada: 
Na própria Itália se topa, 
E até mesmo duplicada. 



Do logogripho o couceilo 

A preceito 
Desejas tu conhecer? 
É o nome. . . da minha ella, 

A mais bella» 
Por quem me deixei prender. 

Francisco Antonio de Mattos. 
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Am barbas ruivua. — Gastão de França, Juqua 
de Orleans» tinha barbas ruivas. Achava-se um dia na sua 
casa de campo^ e perguntou a um actor^ com quem lhe 
appeteceu estar debicando, e que era absolutamente priva^ 

do de barbas, a razão porque as não tinha. 
' — Eu vol-a digo, respondeu o actor. Quando Deus fez 
a distribuição das barbas cheguei tarde, e já quando nTxo 
havia senão das ruivas para escolher. Gomo não havia d^ou- 
tras, preferi antes ficar sem nenhumas. 

A historia não diz se o principe deu ordem a algiun 
criado para que fizesse sair o temerário da sua presença 
com alguma carga de bengaladas. Naturalmente estava em 
hora de bom humor, e riu-se. 

MARCO — 37 

meniuo UeiiM* — A capeila do Menino Deus e o 
mais gracioso e poético edifício de Porto Alegre brazileiro, 
d'onde dista meia légua para o sul. A sua conslrucção teve 
começo em 1849, e a festa do seu orago é a 83 de Dezem*- 
bro, e 6 de Janeiro. ^ 

O viajante ávido de sensações deleitosas, depois de haver 
admirado os arrabaldes de Porto Alegre, que são um perenne 
jardim, aonde Pomona e Fiora se derão as mãos para lhe 
prodigalisarem as suas primícias, subindo ao cume do morro 
de Cristal que se ergue ao sopé da capella, terá ante si 
o mais soberbo e pittoresco panorama! * 

Lançando a visla para a direita, verá sosinho sobre o alto 
da Azenlia o cemitério, ou a cidade dos mortos, dilatando 
seus alvíssimos muros até ao cemitério protestante. A esquer- 
da, a bailia do Guayba sulcada de vapores, e pequenos 
barcos lindamente empavezados, afanosos em despovoar a ci* 
dade, transportando os. seus habitantes á sua festividade 
mais popular. 
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Em frente, a rua de CasLias, de V4 àe \égvL9L de ex^n- 

. sào, pejada de vehiculos de toda* as formas, desde o ans- 
tocralicu irem, até á mais humilde carroça. Próximo á ca* 
pella, alvejantes e improvisadas barracas^ por entre as qaaes 
oscillão ondas de povo em busca da melhor cerreja para se 
refrigerar dos ardores do sol. 

Depois, a lindíssima praia de Bellas, orlada de amenis* 
simas chácaras com seus renques de larangeiras, cuja folha- 
gem vcrdenegra lhe dá um melanroliro aspecto, elegantes 
casas de campo, entre as quaes sobresai a do negociante 
F. Bier, e o palacete da baroneza de Gravatahy ; e final- 
mente» pctra formar o fundo do qaadro, vé-se a parle de* 
mocratica da cidade, debruçando-se indolente sobre a praia 
do Riacho, lendo no extremo, e entrada da mesma, se- 
melhante a uma sentinella avançada, a cadeia, de fera e lú- 
gubre catadura Porto Alegre, (que tem vinte mil habi- 
tantes» e não seis mil, como lhe dá o Diccionario de Faria) 
pela sua posição topographica, importância de seu commer- 
cio, e fertilidade das colónias que lhe ficão proxinjí^^, terá 
dí litro em poucos annos um logar a par das mais impor- 
tantes cidades do império. 

José Thútnaz Pereira Soares (Porto Alegre — Brazil). 

m 

{^) È exteriormente pintada de cinzento escuro. 
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Bis a que tudo se reduz emfimt 1 

Não ha, nem pôde haver, nobre sem mim 1. 

Não quero dizer mais nada. 

Mo tem conceito a charada. 



A. Jff. (Tiaen). 
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O numero de Idéas* — Um matbematico ínglez^ 
B. Kooke> quo viven no século passado, dissertando ácer- 
ca do modo porque a alma recebe c transmitte as sensa- 
ções, calculou (H)in exacçãn rhjorosa, diz vWo, o num oro 
de idéas d<> que o ospiriio humano é susccplivel, e che- 
gou á cifra do 3.155,760,000. 

Depois d*6$tc syslema desanimador, e cuja responsabili- 
dade deixámos inteiramente a quem o deu como verdadei- 
ro, é fácil avaliar a triste posição a que a pobre humani- 
dade ficou reduzida. Por esta thcoria a civilisaçao tinha 
chfgado no seu apogèo nu secnlo xviii, estaoionára, e de 
ontào para ca erão impossíveis os milagres que estamos prc- 
senceando da electricidade, e do vapor, applicados á nave- 
gação, e á industria. Era o caso de dizer — Nihil sub soU 
novum 

Conia-so que o perceptor de S. Jeronymo entrava cm 
violenlos accessos de cholora quando, lendo os que antes 
d'elle havião escripto, encoiUrava coisas ou idéas quo elle 
julgava pertencerem-lhe: — Pereani ilU, exclamava eilç, pe- 
reant illi gui, ante nos, nostra dixerunil O mathematico 
inglez, parodiando-o, e convicto da veracidade do seu sys- 
lema, podia também dizer:- - Morram aquelles que depois 
de nós se atrovao a transpor o circulo dc ferro em que 
fechámos as idúas. 

ProTerbio0 árabes* — Da palavra que sóltas és 
tu escravo. 

A que reténs é esnava lua. 
A palavra 6 de prata, o silencio é de oiro. 
Quem bate no cào, bale no dono. 
Uma alma sensível está sempre do luto. 
A paciência é a chave da sdegria; a precipitação a do 
arrependimento. 

Ainda que o teu amigo seja mel, não o lauiLas todo. 

m 
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MARÇO 30 



CciHtveu^o das freiras atigciHiitiiuiias 

da ^illa fll Atlift^igiaia. — Diz a iradivão que oslc 
convento íui cUiiicado pelos romanos, e dedicado a Nepluuo ; 
o que conârmão algumas inscripçõcs lapidares. A traça é 
antiqaissima, e diz-se que fôra consagrado ao deus da gen- 
tilidade em reconhecimento de uma Victoria alcançada dos 
lusilanos, que, corno idolatras, o adoraram alé á vinda dc 
Cliristo. E ainda que não consta em (fue tempo acabou a 
sua veneração, sabe-so que na era de tíOO era já templo 
dedicado a S. Julião, e convento dos eremitas da ordem de 
Santo Agostinho. Além de muitas inscripçOcs lapidares, vè- 
se ama no revejo da capella-mór, que diz: 

M. Sacel. D. D. D. Jtm, BnU, 

Cos. oh. Bel. F. gestuni. 
Aducccs. Ebtiro. brk. et. 
Mont, Auxiliares serveL 
Q. MiL in uUmi$ ter. ori9* 

• Cuja traducção é a seguinte: «Templo consagrado a Ne- 
ptuno por Décio Junio Bruto^ pela felicidade com que aca- 
bou a guerra contra os moradores de Eburobricio^ e por 

lhe ficarem salvos todos os seus soldados.» 

Tendo D. Affonso Henriques, pela promessa que fizera a 
S. Bernardo, dado lodos os Coutos aos padres de Alcobaça, 
e entrando este convento na Remarcação, elles o não qui- 
zerão, por se contentarem com o indispensável. 

Depois, reinando D. Sancho i, foi incorporado no de Al- 
cobaça por causa de uma grande peste, pois que acabaram 
quasi todus os padres pela violência do contagio. 

Esta memoria acha-se, ou acbava-se, no cartório do real 
convento de Alcobaça. 

Cosia Goodolphim. 

143 

Digitized by Google 



MARÇO — 31 

Oraf fto de um marinheiro. — Quando a 

esquadra britannica, debaixo do cominando de lord Nelson, 
■e dispunha a atacar as esq[aadras combinadas em frente de 
Trafalgar, indo um primeiro tenente de uma das naus exa- 




ra nianníieiro inglez, e inovidt* de curiusidade, perguntou- 
Ihc se tinha medo. — Medo I não, respondeu o marujo ; mas 
06tava pedindo a Deus que os tiros do inimigo fossem dis- 
•iribuidos na mesma proporção do dinheiro das prteas : t 
maior quinhSo para os officiaes. 



IJm flaMo modesto. — Nunca talvez existiu 
neste mundo pessoa mais vaidosa que um tal Sérégus, 
lente na universidade de Wittemberg. Mandou gravar o seu 
retrato por baixo de um crucifixo, com a seguinte inscri- 
pção : — Meu Senhor Jesu Christo, Vossa Divina Magesta- 
de ama-me ? Ao que o Salvador respondia: — 111.*"° e cx."**^ 
ar. doutor Sérégus, sapientissimo lente de direito, poeta 
laureado de ^ Sua Magestade Imperial, e digníssimo reitor 
da universidade de Wittemberg ; pois eu n&o havia de 
amar a v. ex.«| 

144 



Digitized by Google 



ABRIL — 1 



Eil-aí assoma a primavera! 
£ desponta a adolescência! 
Nos campos tudo 6 verdura; 
Nos homens^ tudo innocencía. 




Si^blfio? — Lè-se o sej^te no DieeUmario ia Con« 
verBctção: 

Bornbay (em porluguez Boa-Baliia, Bonne Bale). 

Nós até agora julgávamos que esta cidade da índia se 
chamava em portuguez Bombaim; confirmavào-nos nessa 
. supposição os nossos velhos chronistas ; mas os francezes 
sabem a nosso respeito tantas coisas que nós ignor&moSj qae 
é possível que seja esta uma d'ellas. 

Também na Èneyclopedie Moderne se affirma que o sr. 
Antonio de Castilho, poète avenylCy é muito conhecido em 
Portugal pelas suas traducções de romances inglezest 

Parece-nos qpie nem o próprio sr. Castilho sabia do se- 
melhante coisa. 

m 10 
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ABRIL — 2 



l^rimeira retrato. — Em eras lao amigas que 
amda a pinlura nào era iiasciila» vivia, fosse oiide fosse, 
diz a lenda, uma namorada das mais finas. Âtormentava*^ 
a sua md fortuna com frequentes e longas ausências força- 
das do seu querido ; fechava então os oihos para o ver ; e, 
para o ver ainda melhor, sc adormecia. 

Uma rapariga, c cnlão alvorotada no interior, nTio pôde 
dormir sempre, nem estar sempre de olhos cerrados ; mas 
também como tel-os abertos» quando nào tinba para lhes 
dar o suave pasto de que cUes necessitavão ? era forçoso 
acudir áquella mingua; soccorreu-se aos deuses com ora* 
rõos ; supplicou-llies prodígio com que o seu ausente se 
tornasse jiresenle. 

Alguma potencia compassiva lhe acudiu com uma iospi* j 
ração (havia de ser o Ámor). Tudo quanto pertencia ao ; 
mancebo caro, lhe era caro ; até a sua sombra. Se ao me- 
nos a sombra lhe pudesse íiear ali quando elle se retirasse! 
Experimentemos, diz elhi: e logo a mâo cândida ))ustpioj t 
com um carvão na parede alva os contornos da íigma es- 
belta do mancebo, que eslá sorrindo desvanecido de ver 
como é idolatrado, mas que ainda não adivinha o que 
nessas linhas magicas se contém de futuras maravilhas. 
Partiu. A solitária já pode esperar, sentada defronte do es- 
pectro mudo que o talento do seu amor evocou do nada ; 
passa as horas a conlen)plal-o, emprestando-lhe por um es- 
forço da phantasia as formas interiores que iiie failecem, as 
cores» a vida, o movimento» a voz» e a ternura» a ternu- 
ra que ella tem de sobejo para repartir : 

llliim absens absentem auditque videtque: 

Ausente ao seu ausente está ouvindo e vendo. 

Esta visão extática trouxe nova inspiração : pediu aos 
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suecos das hervas c das flores, ils argilas desfeitas em agua, 
talvez até a alguma gola do sangue de suas veias, com 
que fixar dentro no contorno vasio, a fronte, os cabellos, 
os olhos, as faces, os lábios, tudo, nXé o traje. Quando 
voltou o amante, houve de recuar diante d'aquel1e homem 
inesperado, d*aquelle intruso nos penates das suas aíTcirues! 
mas, recaindo logo em si, reconheceu a própria inuigi^m 
que já no espelho nativo das aguas liavpria considerado ; 
sorriu complacente, ora para si mesmo, ora para a feili* 
ceira qae o- duplicara, e graças a cujo artiticio ninguém 
já poderia apartal-o do seu thesouro. Tal foi o primeiro 
retrato. 

' O progresso das artes havia de percorrer interminável 
caminho para chegar, de tentativa em tentativa, de achado 
em achado, desde esse filho inculto do amor e da sauda- 
de, atiS ás efiigies instantâneas, debuxadas em nossos dias 
com a mais impeccavel exacção, sem pincel nem tintas, 
pelo pintor dos pintores, pelo sol, só hoje verdadeiramen- 
te rei das artes. Mas rpiem pudesse ainda assim mostrnr- 
Tios hoje aquella hranca ]>anHlo dn choupana 1 Como se 
não apontaria com enlevo para a expressão de vida que a 
pobre rústica, mestra de si mesma, segunda mãe e immor- 
talísadora do seu querido, infallivelmente havia de ter im- 
presso numa eíTigie que os seus olhos osludavão de con- 
tinuo, o a sua nirio (h? continuo retocava para poder ser 
rebeijada a cada momento í 

A. F. de CasUlho (Nota aos Fasios d'Ovidio). 



ENIGMA ii 



Quatro lettras, duas i>arles. 
Meu nome dizem assim: 
Do fim lendo p'r*o Gomeço, 
Ou do começo p'r'o fim* 
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Tem os extremos iguaes ; 
Os meios também o são. 
Que é um nome do pessoa 
De certo adivinharão. 

X. Dias (Âztnhal)« 
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ABRIL — 3 



Birelto ftiiigiilWP.— Nalguns paises antigamente, 

e sobretudo em França, nos casamentos por procuração fei- 
tos entre pessoas reaes, linha o procurador o direito do in- 
troduzir a perna direita até ao joelho no leito da priaceza 
desposada. 

Luiz de Baviera, que desposou por procuração Maria de 

Borgonha, filha de Carlos, o Temerário (*), em nome do ar- 
chidiiqiie Maximiliano de Áustria, fez esta cercmonia. O fim 
era tornar o matrimonio mais cerio, e fazer por esta apro- > 
ximaçào com que a princeza não pudesse desdizer-se, nem 
acceitar outro esposo. 

O imperador Maximilíano, segundo se diz» esposou do 
mesmo modo Anna de Bretanha; e assim lambem por pro- 
curariio se celebrou o casamento de Clóvis e de Clotilde. 

Anna de Bretanha, cujo matrimonio com o imperador 
Maximiliano não chegira a fazer-se senão por procuração» j 
veiu por fim a desposar Carlos vni ; mas para isso lutou a ; 
consciência, e forão necessárias concessões theologicas» fun- 
dadas ad hoc cm exemplos tirados das Escripturas Santas. 

O casamento por procuração entre as pessoas reaes vi- i 
gora, mas este direito» a que os íraacezes derão o nome de ! 
jambaje, está desde muito, abolido. 

(*) Maria de Borgonha era bisneta de D. João i» de Portugal. ' 

ABRIL — 4 

nana Tezes daido. — Como se não bastara ao 

inglez Nathaniel Lee pai*a sua des{?raça o ser poeta, ac» 
cresceu-lhe sobre queda coice como diz o rifão : endoide- 
ceu, e melterão-n*o num hospital de alienados. 

Entre o desarranjo das idéas, a poesia nunca de todo í?e 
lhe amorteceu; tanto assim» que naquelle estado lastimoso 
4 que elle compoz a sua tragedia das jRain/uis rivm* 
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Para trabalhar nesta obra predilecta, levantava-se de noi- 
te, e punha-se nu a escrever á janella ao luar. 
^ Uma yez, numa das scenas mais paiheticas» passa uma nu- 
Tremsinha como um filó aéreo por diante da sua lâmpada 
celeste. 

— Júpiter! exclama elle, chegando mais os olhos ao pa- 
pe! , e sem interromper a escripta ; levanta-te, e atiça a lua. 

Á nuvem dc âló seguiu-se logo outra de baeta negra^ 
eom qae tudo ficoa em trevas. 

— Forte doido és tu, Júpiter I exclama o trágico ás gar« 
galhadas : digo-te que a atices, e tu apágal-a I 



ABRIL — 8 

♦ 

mu àum 

Accordão em coui reucia os meus sentidos^ 
A alma, a consciência, e o coração : 
— Que estes autos, mui bem distribuidos. 
Preparados também em fórma são : 

Em prosa ha nelles termos bem lavrados; 
Em versos bons, mui bons articulados; 
Ha pinturas, retratos, e bordados, 
Tudo bello, conforme a Ordenação. 

Não drio ao aggra vante provimento; 
Bem julgado foi elle a folhas tantas ; 
Mão entraram paixues no julgamento ; 
Se entraram — ellas são puras e santas* 
Portanto^ tudo visto e ponderado. 
Por nós o aggravante é condemnado 
Em dez dúzias do Porto, — engarrafado. 
Branco — Sêcco — Baúardo — 

' (Angola) d^Anias* 
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ABRIL — 6 

Aflseiiililéas e coiistituiçõei§i de fpavi- 
fà desde t999 a tSt&.— Para aquelles a qufiBi 
o conhecimento de datas celebres é não só agradável, mas 
também convenienie, visto que por elle adquirem uma certa 

repulacuo do inslrurçrio histórica, vamos apresentar uma 
lista das diversas assemljléas nacionaes ou legislativas, que 
houve em França desde 1787 até 18i5; bem como das cons- 
tituições que ella teve ^urante esse período de vinte e oito 
annos, tão fecundo em acontecimentos extraordinários. 

ÂSSEMBLÉAS 

Assemhléa dos n<dadeis, constituída em Versailles^ a ±i 
de Fevereiro de 1787. 
Estados geraes, abertos a S de Maio de 1780, em Ver- 

sailles. 

Assembléd ahiMainic, reunida cm Paris, a 9 de Novem- 
bro de 1789, na sala do Manege. 

Convenção nacional, na mesma sala, a 21 de Setembro 
de 1792. 

Assemhléa leijislaliva, na mesma sala, a 1 de Outubro 
de 1791. 

^ « , í instaliados a 23 de OuluLro de I79S, 

Comelho aos anluíos \ • . n 

, -li < o primeiro nas Tulhenas, c o segun- 
Lon,zlkoik,qnm}múos j ^ p^^j^ ^^^^^^ 

Corpo legislativo, installado no palácio de Bourbon, a 7 

de Janeiro de 1800, 

Camara dos repre^ienlantes, installada no palácio de Bour- | 
bon, a 2 Junho do 1815. 

Constituições 

Constituição de 1791, decretada a 3 de Setembro de 1791, 
ô acceila pelo rei a 13 do mesmo mez. 
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Constituição de 1793, decretada pela convenção a 24 de 
Junho de 1793, e acceita a iO de Agosto. 

Comtiiuição do anno 3.^» decretada a 17 de Agosto de 
1795. 

Constiluição do anuo 8.°, acceila a 7 do Fevereiro dc 1800. 
Carla constitucional^ dada pelo rei a 4 de Junho de 1814. 

L V. P. M. 

ABRIL — 7 

Sermfto da resurreiçiio — Os séculos xv, 

XVI, e XYii dislinguirrio-se pelas extravagâncias e modos de 
dizer de muitos dos seus liomtMis de lettnis. Entre estes 
os que mais notáveis se tornaram peias facécias do seu es- 
lyio forão os prégadores. 

Gabriel Barletta^ dominicano do século xv^ pregando no dia 
da Resurreicão, e dissertando sobre quem devia ser o embai- 
xador d'esla i;rande nova d Virjjem Sanlissinía, exclamou: 

«Adão diz a Josu Chrislo: — Sim-ím (mi {tniln incumbi). Je- 
su Chrislo rcsponde-lUe : — Demorar-tc-hias talvez no caminho 
a comer figos. Offerece-se Abel; o Salvador diz-Uie: — Não, 
talvez encontrasses pelo caminho teu iriuão Gain, e este te 
mataria. Apresenta-se Noé; Jesu Christo diz-lhe: — Gostas 
muito do beber. Scgue-se-lhe S. João Baptista; responde- 
Ihe : — Mal te cobro esse veslido de pelles. Chega a voz ao 
Jjom ladrão» e o Scidior diz-lhe: — Não irás, que nào tens 
pernas para isso. Chega por- lim um anjo, que para essa 
embaixada foi enviado, e que levantou o cântico: Regina 
cwli Iwtare, resmrexii sicut dixit, alleluia,* 

Yejào por esta amoslra, uma das muitas que podiainus 
nprosontar, se um mathomaliro do tomi)o, Tycho-Brahé, ti- 
nha ou não razão quaudo dizia que os pregadores devião 
sab^r mathematica afim de discursarem com mais lógica, e 
não cairem em tantas subtilezas. Oiítro geometra, o P. Mar* 
senne, convidava os oradores sagrados a ornar os seus dis- 
cursos de argumentos e do lexlos tirados das secções cóni- 
cas. Era fugir de Scylla para cair em Carybdes. 
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ABRIL — 8 

Um dlaelpulo de Bacclto. — J. Paulo Gund- 
ling, homem de estado, e historiador de credito, que des- 
ceu ao papel de truào na côrtc de Frederico Guilherme i, 
rei da Prússia, estava sempre em estado de hebedice. Ti- 
nhão feito para eiie, dez annos antes da sua morte, acon- 
tecida cm 1751, um caixão mortuário, em forma de pipa. 




pintada exteriormente de negro, e cheia de inscripções J)ac- 
chicas. Era condigno. Quando morreu, foi nelle que o con- 
duziram, acompanhado por um grande cortejo de officiaes 
e cortezãos, e pelos bobos da côrte de Saxe, que tiverâo 
ordem de se apresentar neste acto cobertos de crepes e 
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de mantos dc longas caudas. Ia tudo em ordem ; só o cle- 
ro protestante é que se recusou a acompanhar a mascarada. 
- Foi pena, mas fez bem. 

ABRIL — 9 



Um barbeiro, não das dúzias, mas dom 

nmillmeiros. — Um barbeiro d'aquelles que, como vul- 
garmente se costuma dizer, levão coiro e cabello, tinha o 




um dia cntrogar-sc nas suas mãos um individuo que já lho 
sabia da balda, e perguntando o barbeiro como queria elle 
que lhe fizesse a barba 

^ — Muito caladinho, mestre, respondeu o fréguez, muito 
caladinho I 



Como os judeus 
reieao de Christo. 
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explieai^ão a resur- 

— Dizião ao principio uns, que 
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nSo. se Qucontrára o corpo de Jesus porqae Qs apóstolos o 
linMo furtado ; outros, que fôra o jardineiro de José d'Ari- 

mailioa quem o lucra desap|Kirccer, puiquo os incessantes 
romeiros, (juc ião ver o sepulcro, ao atravessarem a terra 
cultivada, estragavão as alfaces ! ! I 
fresca a- tal explicação da alface ! 

ABRIL — 10 

O iiiai» elevado ti*ataiiieiito« — Quando Fi- 
lippo u entrou em Portugal para dar começo a esse longo 
captiveiro, que ellc e os seus dois successores nos infligi-» 
ram, enviou o duque d'Alba a cumprimentar a duqueza D. Ca-> 
tharina de Bragança. Queria talvez pagar-lhe em cortezia a 
coròa de que a esbulhara pelo direito da forca, 

A conferencia entro o duque e a duqueza era espinliusa: 
esta não queria fazer a minima concessão aos seus vence** 
dores ; aquelie não queria faltar ao respeito devido a tão 
nobre senhora* A questão principal estava no tratamento. O 
duque d'Alba era habitualmente tratado por alteza, e D. Ga- 
iharina de Bragança por fórma nenhuma queiia iralal-o como 
igual. 

Curioso de saber como se salvara da diíUculdadej Filippo ii, 
apenas o duque voltou, dirigiu-lho logo a seguinte pergunta: 

— Então a duqueza que tratamento lhe deu? 
— Um tratamento elevadíssimo, meu senhor. 

— Senhoria? 

— Mais alio. 

- — Excellcucia ? 

— Ainda mais acima. 

— Ahl sempre lhe deu alteza? 

— Muito mais, meu senhor. 

— O quô! tornou l ilippc u, já espantado, traiou-o por 

magestade ? 

— Acima ainda, mcu senhor! A senhora duqueza de Bra* 
gança iratou-mo por Jesus, respondeu o duque d*Aiba. 
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Eflectivamente D. Gaiharina dirigíra^se-lhe sempre d'esta 
fdxma: 

«E Jesus! que gosto que cu tenho cm o ver! E Jesus! 
como passa sua mníresladc ! E Jesus etc.,« e a respeito de 
tratamento direito^ uem por sombras! 

ABRIL — H 

^necdota. — A -iDocdula, ílor dc sala, cultivada em 
todos os paizes civilis nlos, é oni Fraura, priucipalincale, 
que tem tido amadores mais distiuclos e numerosos. A Gré- 
cia e Roma estimarão-n'a. Plutarco, Suetonio e Cicero re«* 
ceberão-a'a nas suas obras^ e diz-se d*este ultimo que pos* 
suia um volume d*ellas, a que ligava grande apreço. Mas foi 
em França, onde o espirito em extremo sociável e galhofeiro 
dos sous habitantes tem as qualidades necessárias jiara fazer 
florescer c medrar a anecdota, que ella sc desinvolveu de um 
modo extraordinário; e são ihesouros riquíssimos d*essas 
jóias as Memorias, desde as de Brantòme até ás do celebre 
duque de Saint Simon. 

Yoltairo, no Diccionarío Philosophico, eondemna os livros 
dc anecdolas, c só perdoa á Memgiana, onde, diz elle, so 
encontra muita coisa instructiva. Os primeiros livros d este 
género que so publicaram em França forâo as Anecdolas tia 
Córte de Florença, por Varillas, e as da Corte de Philippe 
Augusto, por mademoiselle de Lussan. 

Apesar da vivacidade e agudeza do povo franccz, esoaeeiao 
muitas vezes no mercado as anecdolas novas. Quandoque bónus 
dormitai Homerus, disse um francez dc Roma, Horácio. Em 
taes occasiões lança-se mão da historieta já secular, não se 
perdoa ás cãs respeitáveis» e pede-se a uma celebridade, Mé- 
ry. Dumas, ou outro, que acceite a paternidade do ancião re- 
moçado. Não ha muito que os jornaes de Paris atlribuiram a 
Méry um chiste, e iiao dos melhores, que pertencia legitima- 
mente, nem o leitor imagina a quem, a Ci -ero í 

Alguns jornaes de Lisboa fazem o mesmo. Z. 
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Procura-me ua fogueira 
Em noite de S. Joào. i 



Âchas-me ali, sem demora, 
Maito risinho do chão, 3 



Se queres o todo achar, 
Procura-o d*ouira nação. 

ilf. 4. C. Juniot\ 

ABIUL— i3 

Alierraf5è0 de grandes homens« — Os 

grandes homens lôcra as vezes singulares aberrações. 

Dante, Petrarca e Boccace, a quem tanto deve a litte* 
ratura italiana propriamente dita, não fundavão a sua glo- 
ria senão sobre as suas obras latinas^ pelas (juaes ninguém 
hoje 08 conhece» 

Cervantes, o autor do D. Quixote, preferia a esta obra 
monumental o seu romance De Persílcs, o imo tinha des- 
vanecimento senào das suas poesias, que quasi caíram no 
esquecimento. 

Lucano era o poeta da predilecção de Grocio, e tam- 
bém do grande Gorneille, que chegou uma vez a confes- 
sar, não sem algum pejo, que preferia a Virgilio o aalor 

da Pliarsa lia 

GorneiUe imaha a sua Rodogune acima de todas as ou- 
tras suas tragedias. 

Milton, em summa^ morreu na doce illusão de que o 
seu Paraho Bestaurado era em tudo superior ao seu monu« 
mental Paraíso Perdido. 

Esta predilecção dos autores pelas suas obras de me- 
nos valia foi já, e com nmita razão, comparada ao amor 
exclusivo que as mães tèem em geral pelos seus lilhos de- 
feituosos, ou mais desfavorecidos da natureza. 

ISC 
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ABiOL— i4 



AfBtaeto com duplo proTclto» — No começo 

do reinado de Luiz xvi, um jovcn oílicial, que se achava 
preso na Bastilha por uma simples rapaziada, e que desejava 
virameote ver-se em liberdade, disse um dia ao tenente ge- 
neral da policia» a quem muitas vezes linha pedido interce* 
desse por elle, que, se sua magestade o mandasse soltar bre<* 
vemente, lhe remuneraria essa graça, pois era capaz de nimi 
só dia augmciildi' aoá i>eus exércitos vinte mil soldados bem 
adestrados. 

O tenente general ta&ou de loucura este promettimento ; 
mas^ não obstante» communicoa-o ao rei como assumpto de 
distracção. O monarcha, por mera curiosidade, ou por qual- 
quer outro motivo, mandou soltar o prisioneiro, o qual, 
sendo chamado á secretaria da jruerra para dar cumprimento 
á sua extravagante promessa, iimilou-se a escrever na mar- 
gem do primeiro papel que ali encontrotl: — Dae espingav" 
das aos sargentos. — Com effeito íallava verdade, pois que 
ainda naquelle tempo eUes usavão de piques e alabardas. 

C. Sequeira. 

ABÍUL — 13 

Disparate* — Se a feira de Belém durasse toda a 
vida, dizia um sujeito mettendo-se a bordo do vapor da 
carreira, o dono doestes vapores enriquecia num anno! 

E quanto tempo seria necessário pura que o tal sujeito 

deixasse de ser tolo? 
Nem um anno, nem toda a vidat 

* 

Outro» — Appareceu o seguinte annuncio num jornal 
inglez : 

«Aluí?a-se uma casa situada no Strand para sempre, ou 
por niais tempo se se -quizer. » 

Este inglez e o portuguez dos vapores de Belém erâo 
deveras fieis alliados. 
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IJili» de Diosenes* — Diógenes, que também ás 

vezes safa da pipa a dar o seu passeio, encontrou-se vm 

dia numa rua tle Atlienas com um mariola que levava ás 
cosias uma pequena trave, e por desatlenlo ilie tocou rija-- 
meiíle com cila, dizendo logo depois o — guarda l 

Dissimulou por então o phiiosopho^ e seguia calado o seii 
caminho. 

Dias depois topando por acaso noutra rua o mesmo 

bruto, (lesaiiduu-lhe eoin o bordão uo 'alio da bola, dizeu- 
do-lhc lambem depois — guardai 

ABRIL — 16 

Algar do diabo* — Assim como ha pontes, cuja 
coiistrucção é devida ao anjo mau, ha lambem algares que 
se crcem obra do mesmo autor. 

Quem for da frc^uezia d'Arrimal, no concelho de Porlo 
de Móz, para Alcobaça, encontrará perto da Bairrada, onde 
existe um arco de cantaria, a que os povos d^aquelles sí- 
tios chamâo — memoria do rei — as ruinas de uma anti- 
ga habitação, undo outr'ora, dizem, morou um lavrador, 
que foi obrigado a mudar de sitio ; e, pouco distante, uma 
grande cova, ou algar, que denominão — algar do diabo. 

Um anno, durante as colheitas, vinha todos os dias, de 
manhã e de tarde, um bello novilho comer o melhor pasto 
e as espigas mais gradas ao haradur. Esie espantava-o, 
balia-lhe, mas o bezerro não deixava de voltar na manhã 
e tarde seguintes. 

Um dia, esgotada de todo a paciência do velho, delibe* 
rou avisar os lavradores que habitavam os casaes distan* 
les ; mas, como e.sles lhe respondessem que o bezerro não 
era seu, esperou-o á tarde de forcado em punho com o 
lito do o perseguir até ao curral a que se cncaauxihasse> 
alim de descoI;rir o dono. 

Desce o novilho do visinho outeiro, e, em pouco mais 
de quatro pulos, acha-se na eiral Salta o velho, de for- 
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cado em puiiho, grita-lhe, mallrata-o, piea-o, persegue-o, 
acòmpanhá-o, até que, já cansado de correr, e de cravar 
as pontas do forcado no bicho^ vò de repente abrir-se uma 
grande cova, e este $uinir*se por eUa abaixo I deixando um 
terrível cheiro a resina, pez, o enxofre. 

Conheceu o velho então que o deslruiilor do seu milho 
era o anjo das trevas ; e, cheio de terror, umdou a sua ha- 
bitação para outro sitio. 

Passando em i853 por ali, e observando o algar, que 
fica perto do caminho, contou-me um homem esta lenda. 
Desde então é que fiquei sabendo o motivo porque aquella 
grande cova c aquellc sitio se chamão — algar do diabo. 

Anlonia de Jesus e Silva (Vermoil). 

AliiUL— 17 

CSfitAttottea elilneza* — Segundo uma obra muito 

curiosa intitulada — Doze excellencias dti China, oscripta 
pelo jesuíta Gabriel de Magalhães, que residiu na China peio 
espaço de 29 annos, percorrendo as suas differentes provín- 
cias, tratando com as pessoas principaes d'ellas, e tendo li- 
vre entrada no paço dos imperadores, havia naquelle vas- 
to império, meado século xvii^ em. que elle escreveu o 
livro : 

321 pontes notáveis. 

1472 rios e lagos navegáveis, íoales quentes o medici- 
naes. 

Md9 montanhas famosas, fosse pela sua fórma, fosse por 
causa das nascentes e mineraes que nellas se continhão, fosse 

pela sua extraordinária ali ura. 

11Õ9 turres, arcos de Iriumpho, e obras ma f^nii firas erigi- 
das em honra dos imperadores illustres, dos làomcns cele- 
bres peio valor, ou peia scíencia, c das mulheres abalisa- 
das pela sua castidade e virtudes. 

872 bibliothecas notáveis pela magnificência da sua cons- 
tracção, e numero de livros que continhão. 

m 
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700 templos considerayeis pela soa grandeza e archite* 
ctura, eonstraidos pelos chinezes em dirersòs tempos em me* 

moria dos seus antepassados. 

480 templos de idolos. 

68o mausoleos famosos pela sua riqueza. 

4402 povoações muradas, sendo 2045 da ordem civil, e 
S357 da ordem militar. Além disso havia á roda das grandes 
muralhas qae rodeiSb a China mais de 3000 torres e castellos« 

A grande muralha que a separa da Tartaria, na extensão 
de 600 léguas, era entiio guarnecida por 900:000 soldados, 
afóra as tropas auxiliares que ali acudião em caso de ne- 
cessidade. (A. de 56 pag. i7i) 

ABRIL — i8 

Devoção ao SBfit4B aliar da niezat— Ura 

gastronomo rcíinado (ha muitos) eslava num grande Lan- 




ccndo até ao ponto de ser já diflicil o entenderem-se. 

— Meus senhores; bradou elle, peço mais attenção e so^ 
cego \ assim ninguém pôde saber o que está comendo. 
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Consuinnuiium est! — A grande tragedia che- 
[OQ ao desenlace; a victima innocenie morre no Golgotha 
malvado; mas, se o corpo humano fenece, a alma divina ' 
$sprende-se dos lâcos, e vem animar a nova humanidade, 
fUascida no sacrosanto berço. 

No seu retiro do Caprea entrega-se Tibério aos inaudí- 
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veredas nas agruras da Lusitânia e da Cantábria. A purpura 
cesárea envolve o mundo nas suas pregas. Mas a toga re- 
publicana, transformando-se cm manto de monarcha, trans* 
formou-se ao mesmo tempo em toalba de orgia. £rgue-se 
para o firmamento um hymno de embriaguez, e os povos, 
qae empunhão a taça dos banquetes, não ouvem, no meio 
dos seus cantares lascivos, as duas notas soltas, ([ue atra* 
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vessuo lugubremente o seu curo de ébrios, uma que vem 
do Oriente» outra que do Norte surge» uma suave e plan- 
gente» outra pavorosa e ameaçadora» uma triste e duieis- 
sima como suspiro de harpa eólia, outra horrisona e grave 

como o primeiro ru^àdo da procella. Pois essas duas noias 
presagiào a queda do mundo antigo, poi^e uma é o brado 
de Jesus que expira, outra é o bymno de guerra dos bár- 
baros que se atropellâo ás portas do império. 

ídolos vãos» moral depravada» desigualdades absurdas» 
despotismo oppressor, tudo baqueia» tudo desaba a esse brado 
de Jesus, e essa queda immensa resume-se na admirável s>ti- 
Ihese : Consummatinu est ! Da chrysalida do sepulcro baulo 
vai nascer a nova borboleta. Após três dias de espera an- 
ciosa» sobre as ruiaas do mundo antigo ergue-se o mages- 
toso edifício da civilisação moderna. O madeiro sècco» piau* 
tado no Calvário» desata-so em ramaria magnifica» flori e 
fruteia, cobre-se de folhas, estende os braços, desdobra a 
copa, e »'í sua sombra augusta vem-se abrigar não já só o 
mundo mesquinho da antiguidade, mas também mundos no- 
vos» que bão de surgir do Oceano quando no relógio dos 
tempos soar a hora d^antemão marcada. 

A luz que cinge a fronte de Jesus expirante ir-se-ha sem- 
pre alastrando; combateNa«^hSo as trevas» pugnará larga* 
mente com ellas, empanar-se-ha Lasiautes vezes, mas dos 
eclipses passageiros surgirá mais radiante c mais bella, e ha 
de espraiar-se» espraiar-se até que cinja o mundo no seu 
manto de fulgor. 

Toda a civilisação emana da cruz que ali campeia. Em- 
bora ás vezes surja um rebento isolado que pareça á pri- 
meira vista ter raízes suas, sigào-lh'as iius seus meandros» 
e verão que por caminhos ignotos lã se vão ligar oum a 
raiz primitiva» com a raiz mãe que se aferra ás penedias 
do Calvário. 

Embora muitas vezes um ramo venenoso pareça emanar 
da arvore sagrada» mirem-n'o attentos, e verão que foi planta 
estranha e parasita que traivoeirameate se foi enroscar no 
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4mno tronco. Da Inz não surgem trevas; nao crescem vi* 
boras no doce ninho das pombas. 

Avante pois, humanidade I Não se extinguiu, nem se ex- 

tinguirá nunca, o sacrosanlo fanal. Dcrrame-se a luz, alo 
que nem uma sombra haja no mundo ; e só então podere- 
mos proferir taii^^m a frase subiiine que o Christo profo* 
riu sobre o Calvário ao ver desdobrar-se ante seus olhos 
divinos o radiante pánorama do futuro: ^ 
Comunmatum estt 

M, Pinlieiro Chagas. 

ABÍUL— 20 

' O bleho do pau podre. — O sol dos trópicos 
derramou com prodigalidade nas terras abençoadas do Bra* 

zil ondas de esplendor: incendeu o diamante no seio das 
montanhas, e no magnifico docel azul do lirmamento en- 
tornou os feixes de oiro dos seus raios. 

Haís: ainda quando o astro do dia desapparece no occa* 
so, não findão com elie as maravilhas: as estreitas fulgem 
no ceo, e phantasticas iUuminações doidejão nas sombras 

espessas dos bosques. 

Alada estrella, diamante vivo, o bicho do pau, podre, como 
os negros lhe chamào, faz ondear por entre as flores o 
seu luminoso fanal. £ um pyrilampo agigantado, como tudo 
que produz a vigorosa natureza dos trópicos. Consta de do- 
ze ou treze segmentos, que se unem uns aos outros como os 
anneis de uma serpente. O primeiro expande o clarão pur- 
púreo do rubim, os outros possuem o limpido esplendor 
do diamante. Ás vezes enColhem-se todos, e apresentão o 
aspecto de um magnifico annel de brilhantes com uma pe- 
dia vermelhai , 

Mas tudo se compensa: se a natureza tropical produz 
pyrilampos agigantados, lambem dá vida a formidáveis mos- 
quitos. O prazer da vista paga-se com as dores das picadas. 

Não ha medalha sem reverso. 
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O canto do rouxiiiol* — Nessas deliciosas e 

anii nas noites da primavéra» quando o ceo está sereno, 
o luar Ijrilhaiile, o ar perfumado, e a natureza toda eni 
^ socego, e, por assim dizer, em sôfrega ^spectativa, quem 
não tem experimentado uma doce commoçào ao ouvir des- 
prender as primeiras notas do canto do rouxinol ? £ quem 
depois deixou de se sentir melancólico/ amoroso, e como 
que extasiado, quando elle solta seguidamente essa immen-> 
sa e pasmosa serie de variações, sempre cheias de melodia 
e encanto ? Cantando em todos os géneros, empregando to- 
das as expressões, desempenhando todos os caracteres, e. 
collocando todos os ornamentos com a mais exacta conye* 
niencia e esmero, sabe augmentar os eileitos por meio doa 
contrastes. 

Umas vezes ouvem-se sons destacados, fortes, e vibrantes; 
outras, essas volalas vivas c rápidas, uma espécie de des- 
carga de notas, cuja limpidez só pôde ser igualada pela 
sua volubilidade; agora é um murmúrio surdo, e quasi im« 
perceptível ao ouvido, mas de certo muito próprio para 
realçar o valor dos sons mais apreciáveis; logo, accentos 
queixosos, cadenciados com suavíssima brandura ; umas ve- 
zes sons espalhados sem arte, mas despedidos com vigor; 
outras, sons vivos e penetrantes, mas doces, maviosos, ver- 
dadeiros suspiros de amor e voluptuosidade, que parecem 
sair do coraçlo para fazer palpitar todos os corações. Es* 
las differentes cantilenas são intermeadas de pausas, as quaes, 
como é bem sabido, concorrem eíBcazmente para produzir 
os grandes eíTeitos em toda a espécie de canto. O rouxi- 
nol, pois, reúne todas as condições do musico mais per- 
feijlo e completo: ó o prototypo dos compositores, o mes- 
tre dos executantes. 

Um curioso contou na cantiga do rouxinol dezaseis Ire* 
chos diíTcrentes, perfeitamente distínctos pelas suas primei- 
ras e ultimas notas, assim como alguém allirma que elle 
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nunca repete *o mesmo trecho sem o animar por um novo 
accento. Isto é meãos exacto. Nós ainda na oltima prima- 
vera tivemos occasião de verificar mais de uma vez que 
os trechos melodiosos do rouxinol chegavSo até vinte, c que 

repetia a mesma cantiga até quatro vezes sem alleravão 
de qualidade alguma. O alcance da voz d esta lào peque- 
na ave iguala, nas noites serenas^ o da voz humana — uma 
milha em diâmetro. 

Animio Candido Palhota (Chamusca). 

ABRIL — 22 

Om copistas. — Quando a imprensa foi inventada, 
chegára ao seu apogèo a arte da calligraphia. O trabalho 
aprimorado dos copistas fazia d*ttm d'esses códices com il- 
luminuras uma joia artística, ainda hoje admirada nas 

Libliolhccas. As maravilhas da typographia moderna adivi- 
nliava-as e executava-as á penna o obscuro scribem do 
principio do século xv. 

Havia dois modos de copiar livros: ou em longas tiras 
de pergaminho, e então chamavão-se rótulos, e dizião-se 
escriptos enf handeirai; ou em foUos, como os livros 
actuaes. Estes cncadcrnavão-se ; os outros earoiavâo-se em 
cilindros de buxo, ou dc ébano. 

As copias simples erão escriptas a tinta preta, como as 
rubricas dos capítulos e as iniciaes dos paragraphos a tin* 
ta vermelha* As opulentas tinbSo primorosas miniaturas, e 
as rubricas e as iniciaes iUuminadas a oiro e a prata> a 
mil cores cmfim. 

Os copistas cscrevião no pergaminho com a penna de 
ferro a que chamavão estylo, e em papel com penna de 
pato, ou de outra ave. Meltiao os tinteiros em argolas de 
ferro ou de latão. 

A respeito dos copistas em Portugal vejão-se as eruditas 
notas feitas pelo sr. Arnaldo Gama ao seu magniíico ro- 
mance A ultima Dona de S. Nicolau. 
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Em noite de estio» 

O som rppelido 
Não ouves ao longe 
Tão grato ao ouvido ? 1 

O— tf— pelo — o — 

Tu deves trocar. 
Se queres o encanto 
Mais livre gozar, i 



Senflo» ao trabalho^ 
Que o tempo convida, 

E é lei a que Deus 
Sujeitou a vida. 2 

Ténue como espuma 
Que a ardência desfaz» 
Meu ser primitivo 
Esvair-se v'rás ! 



Depois, oh ({ue lindo 
Matiz seductor. 
Se volve de novo 

Á ^'ida, ao calor 1 

* D. Gmomar D. N^Torresão. 

Am grandes nações. — ««Os fogos de vista em 

Veneza terminão com um feixe luminoso» cujo resplendor 
eclipsaria o sol no seu zeuiili. 

«Depois disso ainda íica mais proíuuda a noite — a nui- 
te que pertence aos ladrões. 

«O dia que se segue ao esplendor de uma grande na* 
ção, é a noite de um fogo de vistas.» 

Este pensamento, que encontrámos no João Shogar, de 
Carlos Nodier, encerra uma grande e dolorosa Verdade. 
Que espessa noite a que ensombra as ruínas da velha Ro- 
ma i Que lobregas trevas as que se seguiram ao esplendor 
do nosso poderio t 

As grandes nações expi&o a sua protqperidade. 
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O Bufisaeo* — O que ha mais inspirador em Por* 
lugal que estas montanhas sagradas ? ilojc, que as novas 
instituições desaffrontaram a erma floresta dos seus asceli* 
cos habitantes, ainda esse templo sublime, que tem cedros 
por columnellos» yerdejantes copas por abobadas» o ceo 
azul por cúpula, aromas por incensos, e por órgão magni- 
fico a ramaria das arvores, onde susurra o vento, parece 
mais grave e magesloso do quo quando o habilavào esses 
cadáveres vivos, chamados monges, que protestavão pela 
sua obstinação em se envolverem na lúgubre mortalha can« 
tra o cântico ia vida entoado por essa natureza esjiíen- 
dida t Nunca pudémos comprehender a poesia religiosa d'esse 
ascetismo lúgubre que ofFerecia a Deus, como um tributo 
digno d^elle, a morte dos aíTcclos, esses filhos do ceo, e 
em vez de expandirem suhre a humanidade a urna de suas 
virtades, ião enterral-a, como uns avaros» no seio dos bos* 
ques ermos. 

Oh ! como devem ser mais agradáveis a Bens esses mur* 

murios dos cedros, dos cedros qUe em cada ramo escon- 
(\em um ninho, e eai cada ninho um mundo de affectos, 
esses perfumes das flores, thuribulos que expandem gene- 
rosamente no seio das brisas os tbesouros das suas ira- 
^ncias, do que as preces funebres d'esses e$pectros lívi- 
dos, sem pátria, sem famiha, sem amidos, lu^adjres egois- 
tas do tumulo, entes sem nome, que a natureza, toda amor, 
toda carinho, toda luz, toda vida, toda harmonias parecia 
repellir com as suas gaias! 

Um amigo da natnreza, 

IJltl OTO por uni real. — Coslumando certa mu- 
lher de muito mau génio fazer perder a paciência a seu 
marido por qualquer hagalella, e tendo-o incitado um dia 
ao ultimo ponto, pegou este num pau, e lhe deu de tal 
modo que lhe quebrou um braço. Ghamou-se um c^rur- 
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gião, qae a coroa ; e querendo a mulher fazer perder ao 
marido a yontade de a maltratar tão cruelmente, entendeu*? 
86 com o cirurgião para que este pedisse ao marido quin- 
ze moedas pela cura. Não se admirou elle da exorbitân- 
cia da quantia, e disse com o maior sangue frio ao cirur- 
gião, no aclo de lhe entregar o dinheiro : — Aqui tem, meu * 
amigo, outras quinze pelo trabalho que ha de ter a pri- 
meira Tez que eu quebrar a minha mulher o outro braço I 

ABRIL — 23 



IJma easquillia e o seu sapateiro* — 

Uma senhorita com grandes presumpçDes de ter os pés como 
as chinezas, que quasi não tôem pés, recommendou a um 
sapateiro, que a servia pela primeira vez, que lhe fizesse o 

calçado mais justo que possivel fosse. Tomou-lhe o mestre 
a medida escrupu- _-<5a íi^^^lizmente ainda 

losamente, e man-^^^^í^^^^^^^^^^ mal a frt^gue^a a 
dou-lhe a obra lào ^^p^^^^^^^^/ linha experi- 
esmerada, que não J ^^^ ^ ^^^T^ ^ mentado, ou dado 
havia mais pedir. t n«n,n ... .i. , SMÍiiii jneia dúzia de pas- 

sos quando já os sapatos se lha rião por todas as costuras. 

Chamado o mestre, e ouvida a queixa, examinou elle com 
a maior attençâo a sua obra, de que tanta gloria esperava, 
e, depois de pensar alguns minutos, disse, como quem aca- 
bava de resolver um problema difflcil : — Parece-me que vou 
jurar porque estes sapatos rebentaram: a senhora andou 
com elles, aposto I 

Mesforpa a tempo. — Querendo certo individuo 
rir á custa de outro que não passava por muito esperto» * 
disse, no momento de o apresentar numa sala : — Meus se- 
nhores, tenho o prazer de lhes fazer conhecer o sr. Fu* 
lano, que não é tão asno como parece. Ao quo este im- 
mediatamente respondeu : — É ebiia a única diíTerença que ha 
enlre nós ambos. 
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ABRIL — 26 

_ « 

Accedeii! — Um marido, apaixonado por sua mulher, 
e que não era correspondido, queixava-se-lhe um dia de ser 
tratado por elia tão fria e ceremoniosamenle que nunca lhe 
dissera, nem uma só vez, tu; e terminou supplicando-lhe 
que lhe áésse tão doce tratamento. 

— Pois sim, torna a altiva esposa, enfastiada da insisten- 
cia^ vae-le embora! 




ex.™° devedor, mas pouco excellente fréguez, entrando-lhe 
certo dia em casa. 



— Pois tudo isto está ainda por pagar?! 

— Saberá v. ex.* que sim. 

— Pois ainda não recebeu nada á conta?! 

— Uma bofetada do mordomo de v. ex."í 

— Nada mais? 

— Por ora mais nada; isto é, só uma coisa lucrei em ser- 
vir esta casa: foi aprender a dar pontos sem nó. 
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k ex."»* sr.* D. H. Isabel 

Escuta^ virgem: quando» em noite plácida^ 
Mil soes reluzem nos longínquos ceos. 
Não sentes n*alma um murmúrio mystico. 

Que vai no espaço murmurando — Deus? 

• 

E em tarde amena, quando finda o transito 

Titan, perdendo seu vivaz fulgor, 

A brisa sôlta divagando, tépida. 

Que vem dizer-te? que te ensina amor. 

E após, a lua que se nrvora limpida • 
Desenrolando seu argênteo veo, 
Ness*hora doee de poesia magica, 
Nio foge a alma remontando ao ceo? 

A. C. N. 

O ^ilíllMliO* — Quando o coronel Gomes commandava 
o regimehto n.^ 11, chegou-se ao pé d^eUe um galucho^ e 

disse : 

— Tenho para pedir a v. ex." um favor. 

— Então o que é? perguntou o coronel. 

— Se tinba a bondade de me dar um mez de licença. 
O coronel não gostou do pedido, e disse*lhe: 

— De que companhia és tu? 

— Sou da primeira, meu coronel, n.^ 175 ; para o que 
quizer estou ás ordens do. v. s.". 

— Já me déste ex.*, dás-me agora s.*, d'aquj a pouco 
dar-me-bias um tú. Quero que vás para o quartel. 

M. F. (S* Margarida). 
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A condia de lOíarliiilio* — A seguinte de»* 
criiH^ão da aclual concha de S. Martinho, (assim se chama 
i barra e porto d'e8te nome, em consequência da conflgu-* 
ração que tòcm) e a importância da antiga, fazem parte d*unia 
memoria sobre os melhoramentos r[ue o seu estado está 
exigindo, apresentada em 1837 ao sr. visconde da Luz, 
peio sr. engenheóro Tibério Augusto Blanc. Hoje, depois do 
caminho americano, que liga o pinhal de Leiria com o porto 
de S. Martinho, a importância da concha, e a necessidade 
de a desobstruir pôde dizer-se qne subiu de ponto: 

«A concha de S. Martinho está situada na costa, entre a 
praia da Nazaretli e a lagoa de Óbidos, das quaes dista uma 
légua proximamente. A tres léguas parais. E. encontra-se a po-» 
pulosa Villa de Alcobaça ; ao nascente, a duas léguas de distan^ 
cia, existe a moderna villa das Caldas da Rainha, celebre pelo 
seu grande mercado e aguas thermaes; e a duas e meia, ao sul, 
está situada a antiga villa de Óbidos encerrada em suas moi- 
riscas e alterosas muraliias. Entre estas vi lias e a concha 
existem muitas outras povoações, avultando, entre ellas, Sai- 
lir, Alfeizerão, e S. Martinho. Todas estas tres povoaçOes 
já forão grandes villas, e banhadas pelas aguas da concha» 
como está sendo ainda hoje S. M^rtuiho. O diâmetro da 
concha nu baixa-mar das aguas-morlas é aproximadamente 
de 1:200 a 1:400 metros; a sua profundidade muito pe- 
quena, tendo hoje na barra, quando muito, quatro metros; 
e no ancoradoiro mal podem áuctuar alguns hiates, por ha* 
ver neste logar um grande banco, devido ao deslastramento 
dos navios, o qual é quasi visível nas marés baixas. A lar- 
gura da barra é de 200 a 300 melros, e o seu lompri* 
mento não excede a 1:000 metros. Os navegantes, logo que 
se achào a um quarto de légua arredados da concha, con- 
siderão-se no alto ma)r, a cuja distancia encontram mais de 
40 metros de fundo. 

«Em tempos remotos foi o porto de S. Martinho (entio de 
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Sallir) de grande e exlraordinaria importaacíaj por isso que 
ali affloião moitas embarcações, estendendo-se então suas 
margens até á yilla de Alfeizerão (a qnal está hoje quasi meia i 
légua distante da concha), como consla de documentos que exis- 
tem no cartório do mosteiro d» Alcobaça, por quanto foi aii 
mandado um comaússario no princípio do século xvii a exa* 
minar o ancoradoiro, e encontrára 80 navios fundeados. A , 
sua antiga importância, também se deprehende dos foraes 
dados em por el-rei D. Manoel, bem assim da carta 
de foraes dada a S. Martinho em 1293, peio D. abbadc 
do dito mosteiro. Parece também ser fora de duvida, que 
nos fins do século xvir, se construíram naquelle porto as 
naus Nossa Senhora da Nazareth, e a Oliveirinha, am* 
bas de 60 pecas; e que no principio do século xviii tam** 
bem se fabricaram duas fragatas de mais de 30 peças cada 
uma, sendo constructores Antonio da Silva e Manoel Vi- 
cente. Com taes fundamentos, pois, não 6 permittido duvi- 
dar de que fòra naquelle porto onde se construiu a maior 
parte das embarcaç5es que acompanharam a armada que le* 
TOtt infelizmente el-*rei D. Sebastião ã costa d' Africa.» 

Abbade cumprimeiiteiro^— Um poeta abai* 
xo do niediocre, Ximenes, lia em certa occasião uma das 
suas tragedias, crivada de versos e pensamentos que lhe 
não pertencião, ao abbade Voisenon. Este, repetindo uma 
graciosidade já attribuida a Piron, ou a Voltaire, levanta* 
va-se a. cada instante para fazer uma profunda cortczia. 

— Que diabo sigiiilicão essas vossas saudações? ihe diz 
por fim o poeta, já impacientado. — Si^ificão fpie devemos 
ser polidos e cortejar as pessoas do nosso conhecimento 
quando passão, respondeu-lhe o abbade. 

Esta anecdota, pertença a sua originalidade de dli^eíto a 
quem pertencer, pôde perfeitamente applicar-se a todos os 
qne, sem escrúpulo, se aproprião do que outro escreveu, 
não tendo muitas vezes nem sequer o trabalho de lhe mu- 
dar um pouco a fórma. 
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€Hi kalaiidarlos romaiiM* ^ A critica 

dema tem sabido descobrir nas folhinhas dos antigos de* 
nominadores do inundo apontamentos importantes para a 
historia de Roma.- 

Havia kalendarios de duas espécies: gravados em pedra» 
ou copiados em folhas semelhantes ás dos almaoacbs popu- 
lares da actualidiyjde, que se pregam atraz da porta. Os que 
se grararâo em pedra contínbão em geral dois kalendarios 
um ora o de Numa, kalendario mystoiioso e sagrado, cujo co- 
nhecimento os patrícios rescrvavào para si, e que foi revela- 
do ao povo por Cneio Fúlvio, escriba dos pontifices. Este 
kalendario continha os nomes dos antigos deuses do Lacio» 
proscriptos depois em parte pelos deuses gregos, Quirino» 
Conso^ Robigo, Volturno. As festas indicadas erão as an- 
teriores á expulsão dos reis. 

O outro kalendario é o do império, e niostra-nos clara- 
mente o ponto a que chegára o servilismo dos romanos. 
Os fastos de Prenecto mencionão como festividades publi- 
cas dias commemorativos dos acontecimentos felizes da vi- 
da particular e publica de Augusto, dia do seu nascimento, 
o do nascimento dos seus filhos, dos seus triumphos, e da 
morte dos seus inimigos, cie. Uepois os kalendarios não 
pararam em tão bom caminho: — Manchámol*os com as nos- 
sas adulações, dizia Tácito, 

Ha alguns kalendarios, do tempo em que principiava o 
cbrístianismo a ser a religião dos imperadores, que nos dão 
os mais extravagantes exemplos da transição do pacranisrao 
para a religião de Jesus. O kalendario de Syivio mencio- 
na o dia da festa pagã das Lupercaes, e lógo depois o dia 
de S. Pedro e S. Paulo I 

Que miscellanea ! 

Segredo» — O meu segredo, diz um oscriptor oriental, 
é O meu escravo; se elle me escapa tornar-se-ha meu amo. 
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Ha tim substantivo porluguez que tem oito lettras, com 
as quaes se podem formar vinte e oito outros substantivos, 
também portugiiezes, pela fórma seguinte: 
A e 3.« 

A í.* e 

A 6.", 7.a e 8.^ 
A e 8.* 
A d.« c 8.* 
A 1.*, 2.% 7.« e 



8.» 

A 6.«, 7A 4.* e 2.» 

A 8.*, 8.* 6 8.* 

A 3 ^ 2.«, l.« e 8.» 

A 2 », 3.» e 8.» 

A l.^ 2 », 3 % 7.» e 8.* 

A 3.*, 8.% 1.* e 2.« 

A a.*, 8.* e 3.» 

A 4.% 6.* e 8.* 

A 4.\ 5.* e 2.» 

A 6.«, 7.*, 4.« e 8.* 

A 3.», 2.*, 4.» e -S." 

A 3.S 3." c 2.» 

A 3.«, 7.* e 2.« 

A 2.«, e 8.* 

A 1.», 2.^ 4.* e 8.» 

A 4.«, 5.«, C.'» e 8.» 

A 5.*, 4.«, 3.« e 2.= 



lettras formam um 
» outro 

1» 



A 2 



8.« 



n 
» 

» 
» 



4 



A 3.S o.», 4.» o 2.« 
A 4.*, 5.% 6.* e 
A 6.* 3.» e a.» 

A 2.», 7.* e 8.» 
Qual é? 

Quem adivinhar ganhará uma hella modinha pctanguionse. 
Joaquim AtUonio Gonm da Silva Júnior (Fetangui)« 
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ABRIL — 30 

A 

P. P- S, M. 
Afamado matador de eharadaê 

Attençfto, caçador! Uma charada. 
Nunca vista, confusa, intrincada I 

O todo rouba a primoira, 3 
Se pratica a derradeira, â 

Não é volátil; 
Não é levita; 

Nào é quadrúpede ; 
Na agua liabita. 

Duarte Augusto Alvares Ribeiro 
(Figueira de Gástello-Rodrigo). 

Boa resposta a um paradoiio. — Tinha 

para si o padre llarduuin (e talvez que para si o não ti- 
vesse» roas só para os outros) que os famigerados escriptos 
dos clássicos romanos e gregos crão pseudónimos, e fraudu- 
lentamente compostos e publicados sob esses nomes milla- 
narios e illustres na sombra e silencio dos claustros por 
frades eruditos e habilidosos. 

Ao que lhe respondeu uma vez o enthusiasta da velha 
Roma, o satyrico Boilcau : — Eu de frades cm geral não gosto 
muito ; mas não se me dava de conviver com Fr. Virgilio, 
com o padre mestre Horácio, com D. Homero, e com os re* 
verendissimos Juvenal, e Aulo Pérsio. 
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Entre as rápidas tormcnlas. 
Viça e cresce na haslea a flor; 
Enlre ligeiros desgostos. 
Brota nas almas o amor. 




Ulodo ffueil de se luasearar. - Um sujeito 
mmto fcio unha o péssimo eostume de desíigurar a nda 

.M-^ni'' f «"'í^'- P*"^-^» 'avado. por 

branía. ''"j"' ' 

Querendo um dia ir a um baile de mascaras, e per-un- 

ando a um amigo de que modo se havia de disfarçar 

. lave-se, e vista camiza lavada t 
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Por bagátellas* — Duprat, bispo de Clcrmont, 
morreu em i560, na idade de 72 annos, porque os cóne- 
gos da sua cathedrai o querião forçar a cortar a barba. 




que clle se havia enganado no valor de uma nota. 

Já é morrer por bem pouco» pois não ó verdade ? Ainda 
houYB porém quem o fizesse por menos: 

Alexandre Guidi» denominado Pindaro italiano» indo certo 
dia a Castel-Gaudoifo para offerocer a Clemente xi um bello 
exemplar illuslrado de seis homilias do pontífice, que elle 
tinha traduzido em verso, aconteceu-lhe*abril-o ao acaso 
no caminho» .e descobrir um erro de imprensa ! Tanto isto lhe 
foi doloroso» que o pobre Guidi» chegando a Frascati» caiu 
apopletico» e expirou poucas horas depois» a 18 de Junho 
de 1712. 

Se tanto nos penalizássemos com as erratas, saltos de 
composição, e outros dcsares typographicos, que lodos os 
dias» por assim dizer, nos estão acontecendo» ha ]á muito 
que não existíamos* 
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Anmp a vida. — Foi por muito tempo theoría 
assente, e é ainda hoje para ascéticos, o desprezo da vida 

morta], e o odio a este exilio terreno em que vivemos. 
Quanto não é preferível o suave, o doce, o meigo pensd- 
. mento de Silvio Peiiico. o martyr do Spieiberg! 

Amemos a vida, mas amemol-a, não por causa dos seus 
vulgares prazeres, e das suas miseras ambições: amemol-^ 
pelo que tem de importante, de gfande, e de divino I ame* 
mol-a ]}orque é o exercício dos méritos, porque é car.n 
ao Omnipotente, e para eUe gloriosa ; gloriosa e Decessarii 
para nós. 

Aniala ad onia dé 9uoi dolori, diz elle no seu formoio 
livro sobre os deveres dos homens; e até por essas mes- 
mas dores, porque são ellas que a nobititão, são ellas qn« 

fazem germinar, crescer, e fecundar no espirito do hoa^eni 
os generosos pemjamentos, e as generosas vontades 1 
Não será bem mais christã esta tbeoria? 

MAI0^4 

Borlia* — A fundação d'esta notável villa é de antij^a 
data. Sabe-se que estava debaixo do domínio dos árabes, e 
que em 1217 foi conquistada por D. Alfonso ii, que a man- 
dou povoar de novo. D. Diniz deu-lhe o foral» e fundou o 
Castello que tem. 

A tradição diz que a origem do nome de Borba vem de 
uni grande barbo, que apparcceu era uma fonte (que aindii 
bojo existe) junto á muralha do castello ; o que é facto é 
que as suas armas são um barbo, um castello, e uma so- 
vereira. 

A situação d*esta villa é muito aprazível; está rodeada 

de um tão grande numero de quintas, hortas, olivaes, e vi- 
• nhãs, que, posto as suas bellezas não sejão do género das 
de Cintra, muitos lhe dào o nome de Cintra do Alemtejo, 
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É muito abundante de aguas; está dividida em duas fré- 
guezias: a de Nossa Senhora do Sobral, que é a matriz, e 
a de S. Banhoiomeu, e tem um sofrível bospital^ e miseri* 
cordia com colle^lada, um recolhimento» e vm convento de 

freiras. 

A industria de Borba não é muito limitada; e o género 
que mais exporta é vinho, estimado em todo o reino. 

Também exporta grande porção de azeite. 

Tem uma bella fonte publica» mandada construir em i781 
• péla camará municipal. 

ííota-se em Borba o progresso que nestes últimos annos 
se tem desenvolvido, bem como os meiiioramentos que se 
têen^ feito, sondo um d elles a collocação de todas as re- 
partições no belio ediiicio dos paços municipaes, tudo de- 
YÍdo ao zelo e patriotismo das suas autoridades adminis* 
trativas. Vm borbme. 



Sendo bella nos seduzi 

Mil encantos lhe encontrámos!... 1.* e 3.* 

Que prazer ali fruímos, 

E que delicias gozámos I... 1.* e • 

Sendo bella nos encanta, 

E nos traz d'amor perdido... 4.; e 

Tirando os raios do sol 

Toma abrigo appetecido... 3.* e 2.» 

É indicio de desgraça; 
Isso lá não tem questão... 2.* e i.* 
— Procura-me um companheiro» 
Não o procuras em vão. — 

Guilherme Auguiío Gezar ãe Caslro (Porto). 



MAIO — 8 
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IJm testador? ou doisT — Poucos dias antes 
de morrer na sua residência em Londres o nosso Leni co- 
nhecida escriptor padre Amaro, resolvea-se a fazer testa* 
mento do pouquíssimo qpie possuía. 

Ao aeto assistiram outros portuguezes, emigrados como 
elle, achando-se nesse numera o celibrc padre Marcos, ar- 
cebispo que veiu a ser de Lacedeinoiiia. 

Ditava o moribundo, escrevia o tabeliiãa, os circums* 
tantes escutavão com religioso silencio. 

Parecendo ao padre Marcos que as posses do seu ami* 
go não davão para a largueza com que elle ia estabelecendo 
legados, atreveu-se a intcrrompel-o e ir^lhe á mão com seus 
reparos dubilativos. 

Escutou-o o enfermo ; e, sem lhe responder, continuou a 
ditar, alargando-se nas deixas ainda mais. 

Não se poude ter o censor, e novamente lhe acudia com 
as suas estranhezas ; ao que o doente, puchando por si, e sen- 
tando-se na cama, respondeu com voz desfallecida: — Ó Mar- 
cos, qual de nós é que morre? se e's tu, dita lá o testa- 
mento; agora se sou eu, deixa-m*o fazer á minha vontade! 

Foi-nos este facto contado por testemunha presenciai e 
de toda a. conta: o sr. major Zacharias Aça, intimo, com- 
panheiro, e collaborador, que foi, do láesmo padre Amaro. 

MAIO — 7 

Morte iirefferivel. — Um soldado francez, sendo 
condemnado á morte, implorou a Napoleão i que lho per* 
doasse. 

— Não posso consentir no que me pedes, respondeu o im- 
perador. 

— Senhor, confesso ter perpetrado o crime de que mc 
accusão, e reconheço que devo ser castigado ; mas o género 
de piorte que me destinais 6 horroroso. 
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— Sendo só isso o que te inquielaj poderei coaceder-le 
um favor. 
— QaaU senhor? 

— Escolheres o género de morte com que preferes aea* 

bar a vida. 

— Mil vezes obrigado, senhor; acceilo. 
. — Escolhe: como queres morrer? 

— De velhice. 

O imperador, conhecendo o logro, pòz^ a rir, e per* 
doôtt-lhe« 

• • • (Grijó). 

, . MAIO — 8 

Vermpkmamisí dos árabes. — São os árabes 
que habitão os desertos de Africa dotados de um tacto 
particular, qne os habilita a conhecer as diflérenças das pi- 
sadas que descobrem na arôa. 

Auxiliados, pois, da sua natural tendência, conseguem 
descobrir mediante larga pratica : 

i.o Se as pisadas são de individua da sua tribu, ou de 
al^ma outra ; e, por conseguinte, se o qne passou é seu 
amigo, ou inimigo. 

2. <> Conhecem, pela profundidade da impressão da pisa- 
da, se o qne a fez ia ou nào carregado. 

3. ^ Pelo estado mais ou menos recente da pisada, dc- 
terminão se o transeunte passou no mesmo dia, ou se em 
OfQtro. 

4. ® Finalmente, por certa regularidade dos intervallos 

de um a outro passo, julgão se o caminhante ia ou não 
cansado ; servindo-Uie este indicio de base para calcular a 
probabilidade dc alcançal-o. 

Os árabes não só distinguem as pisadas humanas, mas 
também as dos irracionaes ; resultando-lhes doestes conheci- 
mentos diversas vantagens para o exercício das suas occu* 
paçOes, e de plano para a guerra. 

Mathias Fírtno. 
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Não atinas co'a charada Ainda qae boa, posso 

Sem buscares o conceito : Em putrefacção tsiar. 
Não por ser mui complicada, Vô, medita, e pensa bem. 
Mas por ter mui pouco geito. 2 IQue a podes adivinhar, i 

Vamos agora ao conceito : 

Começarei por dizer 
Que alguma das que conheces 
' Tal sobrenome ha de ter. 

L. A. Ferreira (Pombal). 

Rei aeliadOtf — Assim denominaram os ingleses ft 

Fiiippe de Valois, e também os belgas, que o não queriâo 
reconhecer por legitimo herdeiro da corôa de França. 

Quando este príncipe veiu em Í3â8 sitiar Cassei» os bel- ! 
gas« dizem as chronicas de S. Diniz» longe de se atemori- 
sarem» levantaram as suas tendas fóra da cidade, e forão 
acampar sobre o ir.onle próximo, aíim de que os francezes 
os pudessem ver á sua vontade. 

Fizeram mais. Para escarnecer do rei, e de lodo o exer- 
cito» coUocaram no alto do seu campo» sobre um poste, om 
grande quadro com um gallo pintado» e por cima este let* 
treiro ; 

Quund ce coq ici cliaiilera» 
Le roi irouvc ci entrera. 

Custourlhes cara a irrisão, porque os francezes ataca* 
ram-n'os» e os brl<;as» vencidos» deixaram treze mil mortos 
no campo da batalha. É. celebre na historia d'aquelle povo 
a sanguinolenta derrota de Cassei por Fiiippe de Valois. 
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SoMlMlas paga*. — Daniel Pereira, criado da real 

casa de Bragança, queixava-se repetidas vezes de não lhe 
mandar pagar o duque D. Theodosio os seus ordenados. Cer- 
to dia dirige-se o críai^o ao confessor do duqae, e pede-ihe 
para que intervenha na pendência» pois era de presumir que 
a voz do reverendo ecciesiastico movesse o amo ao pagamento 
do que se lhe devia. Assim o fez o padre confessor ; mas o 
duque, sem dar mostras de enfado, resp!)íideu-lhe : 

— Não sei se sabeis que esse criado entrou no servi- 
CO doesta casa sem trazer de seu mais que uma capa de 
baeta, e hoje anda em* coche, e sua mulher e filhos ves- 
tem galas» e comem tão bem como os que se sustentào da 
nossa meza. Perguntae-Ihe vós se lhe faltou, depois que nos 
serve, alguma coisa; e dizei-lhe que assíis mercò lhe faze- 
mos em não mandar ao nosso desembargo que lhe tome 
contas, e examine as superfluidades da sua casa, e de seu 
trato, porque, se pucharmos por isso, é de* temer que te- 
nhamos d*elle queixas mais graves que as que di de nós. 

Simeão Pinto Vícloríno (Brazilj. 

JL pPal da lielleza* — Um dos argumentos que 
mais. geralmente se emprcgão contra a bellcza, diz Affonso 
Karr no seu gracioso livro M mullteres, é a sua pouca du- 
ração. Mas o que é que tem duração ? Não devemos admi- 
rar o sol, porque as trevas se lhe lião de seguir? a pri- 
mavera, porque virá depois o inverno ? Não prestão os pe- 
cegos, porque os comemos em três dentadas ? Desdenha-se 
ali pelas onze horas da manhã uma succuienta costelleta, 
porque sabemos que não. será immortal como o figado de 
Prometheu? Recusa alguém respirar o perfume das rosas, 
porque as rosas dos jardins durão menos do que as arti- 
ficiaes feitas de pano c de papel ? 

São argumentos a um tempo graciosos e acertados. 
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Dlnlieiro mal empregado. — Concorria toda 
a gente a ver a collecção de animaes que esteve ultima- 
mente em Lisboa, e se mostrava na rua do Outeiro. 




— V. ex.* já os foi ver? perguntava um sujeito a uma 
senhora conhecida pelos seus bons repentes. 

— Dar um tostão para ver brutos ! respondeu ella *, o 
dobro daria eu para nâo ver tantos! 



MAIO — 12 

Uma eonsolaçSo a tempo. — Um moço muito 
estúrdio de um capitão de navio, estando a limpar á borda 
da amurada um bule de prata pertencente ao amo, deixou-o. 
sem querer, escapar da mão, e cair ao mar. 

Correu logo á camará do commandante, e disse-lhe : 

— Commandante, póde-se dizer que uma coisa está per- 
dida, quando se sabe com a maior certeza onde ella pára? 

— De cerlo que não. 

— Bravo 1 então não tenha cuidado no seu bule : está no 
fundo do mar. 
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Uni originiil. — Entre os excêntricos do theatro 

francez, um dos mais celebres foi, sem duvida, Révalard, 

actor, e depois também director d*uma companhia ambulante 




c; CD. p 



tem a honra de lhes annunciar que, em vez de partir no 
sabbado, como era sua primeira tenção, sairá ás seis ho- 
ras da madrugada do dia de ámanhã.» 

Na representação d'um melodrama em que havia um 
bombardeamento, aconteceu dar a bucha de um morteiro 
na cara d'um espectador. Para tranquiUisar os ânimos dos 
timoratos que se arreceiavrio das buchas, e que talvez não 
Toltassem ao theatro, Révalard juntou ao cartaz a seguinte 
advertência. «Previnem-se as pessoas que nos honrarem com 
a sua presença que, d'ora avante, o bombardeamento será 
» arma branca.» 
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PERDÃO I 



Anjo,emflml eis-me rendidol... 

Eis-iiie a leus pes fasfinado I 
V6 como estou demudado 
De louco que lenho sido... 
Se andei por longe perdido, 
Eis-me outra vez algemado t 

Outra vez, anjo bondoso, 
Volve a ditado peito meu, 
E és tu que me abres o ceo. 
Que coração generoso t 
Anjo, esquece o criminoso. 
Perdoa a qtiem ie offendml 

E eu olíendi-te... bem sei. 
Com magoa funda o confesso I 
Oh ! nunca, nunca ma esqueço 
Da indiff 'rença que te dei ; 
Nem eu talvez merecerei 
O perdão que ora te peço. 

Quão fatal... ai! quão pungente 
Ua sido ao meu coração 



Anjo do ceo, 

Perdoa a quem te oíTeudeu r 
iiuLHÀo Pato. 

A louca divagação 

Em que errou a minha mente t 
Por piedade, anjo clemente. 
Ao desvairado — perdão! 

Perdão 1 Joelhos em terra. 
Venho a tens pés supplicanie t 

Vô o remorso incessante 
Que hoje minha alma encerra! 
Este peito não mais erra; 
Juro-te affecto constante. 



Mas, no teu rosto formoso. 

Espelho do coração. 

Vem reflecLir-se a expressão 
D'um pensamento amoroso l 
Obrigado... anjo bondoso. 
Leio em teus olhos perdão t 



S. C. (Coimbra). 



O iiue é liilo ter melo tostilo. — Pregava 
na igreja de S. Roque^ em Paris» o padre Coeur ; um soi* 
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diado qae passoa pela igreja» vendo .tanta gente, e não tendo 
qpjie fazer entrou, para matar tempo, e senton-se numa das 
pouquíssimas cadeiras que ainda estavão deroluto. Chegou* 
se a elie a mulher que as alugava (segundo o costume do 
iá) e requisitou-lhe o meio tostão devido. 

— Meio tostão! respondeu o soldado; se eu tivesse meio 
tostão não me apanhava você cá ; então era eu quem pré* 
gara na tayemal 

MAIO — 15 

Om TOtr atofl* — Ao pintor Pedro Antonio José dos 
Santos, que muita gente por ahí ainda conheceu, acoute* 
ceram passagens das mais curiosas: 

Uma vez foi um namorado procural-o para que o retra- 
tasse de corpo inteiro, "^om um livro na mão, a ler em 
voz alta, para entreter a uma senhora, emquanto ella bor* 
dava ; a senhora era a que elie andava requestando, 

— Mas como posso eu fazer o retrato da senhora, sem 
?t ver ? 

— Pinte-a de costas para os espectadores; não é muito 
polido, mas nSo ha outro remédio. 

Noutra occasiào, um caixeiro de um mercador abonado, 
entrou-lhe no gabinete com todo o ar de mysterio, e, de- 
pois de bem certificado de que ninguém os ouviria, e ven* 
cendo uma grande timidez, lhe disse debaixl) do sigillo de 
confissão : eu, e a íiiha do meu patrão namoràmo-nos ; ella 
deseja por todos os modos ter o meu retrato, e obrigou- 
me a proiuetter*ih*o, sob pena de* nunca mais olhar para 
mim. Ora eu queria-lhe* fazer a vontade; mas, ao mesmo 
tempo, não queria arriscar-me a perder o commodo, se a 
mãe, por alguma d'esLaá que o diabo ás vezes araia, lhe 
fosse dar com o contrabando ; o que eu então pretendo é 
que o sr., já que tem tanta habilidade, me faça o retrato 
de modo que se a mãe, o pae, ou as tias o descobrissem, 
nio pudessem adivinhar que era meu! 
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JFcrge IlMa* — Jorge Dosa, de nação siciliano, se&dOi 
por orna sublevação &o povo, acclamado rei da Hungria, pos-tt 
em campo á frente dos seus partidários contra os que lhe dis* 
putavão o throno : em quatro mezes de guerra civil corr 
verteu-se o seu fuiuro reino em um montão de ruinas, e as 
barbaridades, por elie praticadas, agoiravão para a Uungria 
um segando Nero, se por desgraça o timão do estado lhe 
caísse nas mãos. 

Derrotadu em 1574, caiu o infeliz aventureiro nas mãos 
dos seus conlrarios, que bem caro lhe fizcrao pagar a tentação 
de ser rei coroado. Horrorosas são as peripécias do seu mar- 
tyrio ; prolongado e penosissimo foi o passamento do infeliz. 

Um throno, uma corôa, e um sceptro de ferro em braza 
forão os utensílios para o seu supplício: 8entaram-n'o no pri- 
meiro ; cingirào-lhe a cabeça com a segunda ; e obrigarão-n'o 
a empunhnr o ultimo. 

Abrirão-ilie em seguida um veia, e derão a beber o san* 
gue a um irmão, que o tinha acompanhado na empresa. 

Lançarão*lhe tres homens esfomeados, e em poucos mo- 
mentos estavão os seus membros devorados ou dispersos 1 1... 

Após tantas scenas de horror e barbaridade, juntaram o? 
restos espalhados pelo chão, cozerâo-iros, e derão-n^os a co- 
mer aos seus companheiros, que jazião nos cárceres. 

Jorge Dosa sofreu o ipartyrio sem soltar um ai, e só- 
mente pediu que poupassem seu irmão. 

Os outros prisioneiros forão : uns esfolados vivos i outros 
empalados, e muitos mortos á fome. 

J. V. Pinto de Càrvaliio (Santa Cruz). 

Cortexaiilii por Im» d^anzol. — Um lapi- 

dario apresentou a Phillppe n, cognominado o Prudente, 
um annel com tal brilhante que admirou toda a côrtc. 
Pergunlou-lhc o monarcha quanto lhe havia custado ; e, sa- 
bendo que setenta mil cruzados, ficou pasmado de que lun 
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1 apidario tivesse animo* para comprar um irilhante por lâo 
alto preço^ e disse-ihe : 

— £ii(ão em que pensaste quando désie seteula mil cru- 
zados por aquelle brilhante ? 

^Senhor, respondeu o lapidario immediatamente, pen* 
sava em t^ue liavia um Pliilippe ii a quem o offerecer. 

WdO ^ 17 



Bem parece em casa pobre. 1 
Da vida o caminho é assim : 



Ora espinhos nos descobre, 
Ora as flores d'ttm jardim. 3 



A vista de tão alto monumento 

Mais alto aos eleva o pensamento. 

Dom M. da G. (Vizeu). 
MAIO — 18 

Alllllitt original* — O álbum que se deve prova- 
velmente considerar como o mais original, e o mais volu- 
moso de todos os álbum conhecidos, é o do barão de Bur- 
kana. Este personagem, que, depois de haver percorrido a 
Europa» e uma grande parte da Ásia, morreu em Vienna 
em 17G6, tinha nascido em Allepo, c sido criado na côrte 
do iuipí rador de Allemanha. O seu álbum continha 3532 
testemunhos de estima e de amizade, em prosa e verso, cum- 
primentos» louvores, pensamentos, máximas, epigrammas, 
aoecdotas, etc. 

O sen proprietário tinha-Ihe posto o seguinte titulo, es» 

cripto em francez e ém latim: 

Templo da piedade, da virtude, da honra, da amizade, e da 
/e, comagrado á lembrança duradQira, e eterna. Vós todae 
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que SOIS pios eomo Emas, {orles como Hercules, amitjos co- 
mo Pylades, fieis como Acfmtes, enirae, e ham^ae-o cm a 
vo$$a prmnçc^ A isso vos convida 

O barXo db BurkanAi Allepo-Syrim. 

Este albiun em que havião escripto Montesqiiieu, Vol- 
laire, Grébillon, Muratori, Molina, Metastasio, Gessner, e ou- 
tros muitos homens celebres» acabou por pertencer a Goe« 
tbe, 6 hoje não se sabe aonde pára« se é ijue aíada exi^ 

MAIO — 19 

Jk colunina de SITelflOii* — É assim que se deno« 

mina um monumento, que os habitantes de Dublin leTan* 
taram á memoria do heroe, que tem um nome immortal 
nos fastos navaes da Gran-Bretanha* Este heroe é o almi- 
rante Nelson. 

Foi-ihe lançada a primeira pedra pelo duque de Richmond 
a 15 de Fevereiro de 18UÔ ; a columna tem 121 pés e 3 
polegadas de altura; no cimo avulta a estatua de Nelson^ 
de 13 pés de alto. 

Nas faces do pedestal lôem-se os seguintes nomes, que 
rccordão as principaes victorias de Nelson: — 5. ViceiUe — 
Nilo — Copenhague — Trafalgar. 

Foi neste ultimo combate naval, dado nas aguas do Cabo 
do mesmo nome, a 21 de Outubro de 1805, que Nelson 
morreu, depois de deixar feridos mortalmente o almiraiite 
franccz Villeneuve, o duque Cravina, coumiandantc das for- 
. ças hespanliolas, e de ter derrotado completamente as suas 
grandes esquadras hespanhoia e franceza. 

O monumento foi levantado por subscripcões espontâneas. 

Nós ainda não erguemos uma pedra á memoria do in- 
fante D. Henriqué, de Vasco da Gama, e de outros, que A> 
dignos dc que os não esqueçauios, porque nos ennobrece* 
ramt 

Rí{y da Cunha C. Portocarrero. 
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MAIO 20 



l/m apoliigo de HTupalefto* ~ Qwi^, no 

principio d'este século, depois da ruptura do tratado de 

Amiojis, começou a guerra entre a Grà-Bretanha e a Fran- 
ça, Napoleão Bonaparte, primeiro cônsul, tratou logo do 
invadir o Hanover, que pertcacia então á coròa ingleza. 
Os estados allemães, cujos interessés erao lesados por esta 
invasão» pediram ao governo francez que não fizesse tal« 
Comtttdo era evidente que, sendo a Inglaterra quasi inac* 
cessivel por estar cercada pelo Oceano, e este occupa- 
do pela sua magnifica esquadra, seria uma loucura não 
a lerir no único ponto vulnerável do seu território. Foi is» 
so o que Napoleão exprimiu neste engenhoso apologo» com 
que respondeu ás reclamações allemãs: 

«Certos templos antigos, disse elle, tinhão direito de asy- 
lo. Um escravo, tendo-se uma vez refugiado num d*esses 
templos, e estando já quasi no sacro recinto, foi agarrado 
por um pé. Os seus perseguidores respeitaram o direito de 
asylo» e não arrancaram do templo o escravo ; mas corta- 
rão-lhe o pá que ficára de f dra 1 » 

O templo era o mar, o escravo a Inglaterra, o pé â Ha- 
nover. 

Esta mutilação foi cruelmente vingada. O sinistro Hudson 
Lowe foi quem respondeu com a prosa de Santa Helena 
& poesia doeste apologo. 

C?oiififi8£o de um ingénuo.— Nos Entrete^ 

nimenlos physicos, de um certo P. Regnaul, encontrão-se 
frases como esta: «Hercules era um physico; e não ha- 
via forças que resistissem a um physico d*e$ia força. » Nou- 
tro ponto o autor examina a questão do vácuo, *e diz en- 
genhosamente : «Vejamos se ha vácuo noutra parte que nãe 
seja na i^arrafa e na bolsa.» 
O homem linlia espirito á força de ser amigo de vinho, 

e não encontrar para o obter d^úÁQ cotão nas algibeiras. 
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MAIO — n 

Rola* — Qual é o poeta que nSo tem cantado este 
meigo passarinho? Quem não se tem enternecido ao ouvir 
os seus plangentes gemidos ! 

A historia natural» muitas vezes inimiga das ficções da 
poesia, d'esta vez vem coníirmal-as. A rola« diz essa grare 
matrona, é uma das espécies da familia dos pombos. Dia- 
tingue-se d'eiics por ser mais ílna, mais delicada, mais mi- 
mosa, pela cabecinha mais pequena, pela sua plumagem, e 
peia coiieíra de cor mais carregada, cor de café com leite. 




Mora nos sitios mais espessos e recônditos dos bosques. O 
seu canto é um ternissimo arrullio; raras vezes se separa 
o macho da fêmea, por isso se considerão o symboio da fi-^ 
deiidade conjugal. 

A scienCia culinária é que vem metter nisto a sua pro- 
sa, dizendo-nos que tem um delicioso sabor a carne de 
rola. 

O pobre animalsinho falia ao coração de uns, e ao es- 
tômago dos outros. 
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MAIO — 22 

C(ruieMO0« — O celebre pintor João d'Udina passeíava 
nm dia nas ruinat^ do palácio de Tito^ quando yíu pinta* 
idas e cinzeladas nas paredes de nma gruta extravagantes 
figuras de homens e de animaes das mais extraordinárias 




nhão busto ; outras sá linhão braços de liomeiu ; mas todas 
Ião divertidas, e de tal variedade, que João d'Udina ia mor- 
rendo a rir. 



' Quando voltou para o seu gabinete de trabalho pegou no 
pincel, e traçou na tela chimeras ao gosto das que vira. Es^- 
3alhou-se o género pela Itália, e escusamos dizer aos leito* 

es qual o motivo porque esses desenhos, imitados dos que 
lavia numa gruta, se chamaram grutescos. 
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]I#mte Cannel. — Dá-se este nome a uma moou- 

nha na Palestina, que faz parte da cadeia do Líbano. EêU 

situada na fronteira meridional do paiz de Galliléa, a pouca 
distancia de S. João d'Acre, e apenas separada do mar fos 
um apertado vaile. Tem de altura 680 metros. 

O monte Garmel representou um importante papel na bif* 
toría religiosa. Quando o rei Achab e a rainha Jesabol orde* 
naram contra Elias a perseguição, ante a qual o propheia se 
vin obrigado a fugir, íoi no monte Carmel onde procurou ura 
asyio, e onde as aves do Senhor o sustentaram até ser arre- 
batado para o ceo. Desde esse tempo« a memoria do propheti 
perseguido chamou sobre a montanha grande numero de ana* 
choretas, c muitos mosteiros forão ahi fundados, dos qua« 
só hoje vemos as ruinas. Existe ainda a gruta em cpie Elias 
habitava, e a íonlc onde bebia agua ; as cavernas em que me- 
ditavãOt no século iv> os anachoretas christâos ; os vestígios 
de uma antiga sepultura» onde foi, diz-se, enterrada uma das 
mulherçs de Alexandre, o Grande ; o hospicio, junto do pri- 
meiro mosteiro, consagrado a S. Brocardo ; as ruinas do graii- 
dioso convento, cuja fundação alguns attribuem a Santa He- 
lena, mâe de Constantino, o Grande ; emtim os restos de 
muitas igrejas e mosteiros edificados na edade média, no 
tempo em que Jerusalém tinha reis filhos da Europa J 

No tempo das Cruzadas, quando o monte Carmel, siiuado^ 
entre S. Jofio d'Acre, Nazarcth e Cesárea, nas pioxiniidadrt' 
da Terra Santa, era o ponto de reunião dos peregrinos chris* 
tãos, o grande mosteiro foi crescendo em importância. Quan*^ 
do os infiéis ficaram senhores d*e$ta terra onde nasceu o 
ehristíanismo, lornou-se um ponto do paragem, uma pou- 
sada para descanso, na escabrosa estrada que os peregri- 
nos tinhão de percorrer. Em 1821, Abd-Adilah, pachá ilo 
S. João d* Acre, mandou demolilH), e empregou os mate- 1 
riaes na reparação das muralhas da sua cidade; mas eoi 1 
ISM o mosteiro foi reconstruído por ordem expressa do 1 
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uaperador da Tarqiúa, metade á custa d'Abd*Adllah^ me^ 
tdde com o producto de esmolais e subscripções que se ll« 

'i*erào em Ioda a cLrislandado para prover a lào piedosos 
trabalhos. 

O convento do monte Carmei é actaaimente o mais belio 
da Tenra Saota. Edificado num promontório avançadOj e 
donunando o mar de uma immensa altura, é vasto, bem 

construído, e bem disposto para a defeza. A igreja é edi- 
ficada na gruta que serviu de asylo ao propheta Elias. 

Abrm Marques (Santarém). 

MAIO — S4 

w 

Eli impalpável sou« Isso que importa? 1 
Repara, que inda assim me encontrarás 1 

Mesmo á beira do tumulo, sósinha i 
Vivendo na alegria, c doce paz. i 

E depois, se inda olhares mais attento^ 
Acharás no meu corpo tão subtil 

Que sou sagaz, ligeira, c donairo^sa, 
Prazanteira, volúvel, e gentil. 

Manoel Ferreira da Portella (Aguim), 

MAIO — 88 

Deui^eft da Callia. — Como todos os povos na 
soa infância, os gallos divinisaram os objectos ou os phe- 
nomenos da natureza que lhes infundido mais respeito, 

terror, ou adniiragão. Aduraram o trovão, o oceano, os la- 
iios, os bosques, ctc. Kirh, era o vento do sul; Tarann, 
o gemo do trovão; Bel, o deus do sol; Pemin, o génio 

195 * 



^ .d by Google 



dos Alpes; Ardmne, o da immensa floresta das Ardeimes. 
Depois vierão Heím» o génio da guerra ; Teutate$^ o deus 

do commercio e o inventor das artes ; Ogmiun, o deus da 

poesia e da olorjiiencia. Toilas estas divindades tinhao um j 
culto sanguiaoienio, e os sacrifícios <jue mais lhes agrada- 
vao erão os sacrillcios bumauos. 

MAIO — 26 

Uiopla* — Moras, chanceller de Henrique viii, lembrou- 
se de estabelecer as bases de um governo» por meio do 
qual se realizasse a felicidade geral» e destinou para sua 

applicação o pai« da Utopia, nome formado de topos (logar) 
precedido da negação ou, que quer dizer, região ou logar que 
não existe. Desde enlão começaram a dar nome de utopia 
a todo o piano» todo o systema de reforma e melhoraoienlo, 
que parece impraticável» e o de tUophtas aos autores d*es- 
ses systemas. A experiência porém mostraruos a necessidade 
de sermos moderados no emprego d'eslas palavras. Quantas 
pessoas tôem dissertado, com todas as apparencias de razão, 
sobre a utopia da republica (que é a^fórma suprema das 
sociedades, a imagem da família), sobre a utopia do soffra* 
gio universal» sobre a utopia da igualdade dos direitos» so* 
bre a utopia da extincção da escravatura, sobre a utopia 
de um syslema de direito penal, que substitua a pena, des- 
moralisadora e cruel a maior parte das vezes, pela emen- 
da do delinquente ? ! ! A telegrapbia eléctrica» o caminho de 
ferro» a photograpliia» o grande numero de machínas de la* 
voira, de costura, e outros muitos inventos do fecundissi- 
mo engenho do homem, não erào Verdadeiras utopias para 
os nossos antepassados? 

Tínhamos a experiência dos séculos, quando não bastasse 
o estudo philosophico da natureza do homem» para demons* 
trar a lei da perfectibilidade humana. A utopia de hontem 
converte-se hoje em realidade; a utopia de hoje, deixará 
de o ser ámanhã. D, L, C. (Cabeceiras de Basto). 
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Um rei pedinebfto.— Segundo Chateaubhand áiz 
na sua Tenkttíva $^re a liiteratura ingleza existe nos arcbi- 
vos de Inglaterra uma ordem escripta por Eduardo n man* 

dando que se pague ao seu barbeiro a quantia de cinco 
schillings (pouco menos de mil e duzentos réis), que elle 
el-rei Uie pedira emprestados para jogar! 

O demónio do monarcba queria sustentar os Ticios i custa 
do barbeiro! 

MAIO — 28 

O alfabeto na arithmetlea. — No Álmaiiack 
de 1864, a pag. 837, disse eu qual fòra o emprego das 
leltras do alfabeto na musica; boje mostrarei qual foi o uso 

das mesmas na arithmetica: 

A, como lellra numeral, valia 500, e com um lil, o: 000. 

B, valia 300 ; acresceniando-lbe um til, valia 3:000. 

C, tinba o valor de 100 ; com um til, o de 100:000 ; e 
voltado para trás valia 100. 

D, valia 600 ; ^plicado tinha o valor de 8:000. 
. E, como lettra nuíiieral, valia sempre 230. 

F, vaUa 40; com uma risca por cima, 40:000. 

G, na aríthmetica dos antigos, valeu 400; pliQado, 40:000. 

H, valia 200 ; sendo plicado, 200:000. 

/, na arithmelica dos antigos, valia 100 ; para os bons 
latinos, 1 ; e para os nossos maiores valia 1:000, sendo 
«coberto com uma Unha recta, que depois se mudou em 
curva. 

JT, valia 180 ou 181 ; com um til por cima, 180:000 ou 
lol:000. 

L, sempre valeu 50; e plicado, 50:000. 

M, valeu sempre 1:000; plicado, 10:000. 

JV, valia 90, ou melhor 900 ; e sendo plicado, 9:000. 

O, valia 11 ; plicado, 11:000. 

P, valia 400 ; plicado^ 400:000. 

i97 



.^.d by Google 



X 



Q, valia 500 ; com um til por cima, S00:000. 
R, valia 800 ; com til, 80:000. — Depois de 1400 se in- 
trodazia neste reino o aso de escrever 40 com um B, que 

é propriamente um monograinma d'um X e um L. 

5, valia 7 ou 70 ; com til, 70:000. Depois dai> ietlras nu- 
meraes valia metade mais do numero precedente. D 'aqui 
veiu que o mterdo (que valia duas pequenas livras da moeda 
romana) se escrevia com dois LL e um S, que depois se 
transformaram nesta figura HS. 

T, valia 160 ; com til, 160:000. Entre nós valeu constan- 
temente 1:000. 

V, vaUa 5; com til, 0:000. 

X, sempre valeu 10; e com uma linha horisontal, 10:000. 
Com um til ou plica entre as duas hastes superiores valeu 

40 ; mas para isto era indispensável que a tal figura repre- 
sentasse semjjre um A" e um L unidos e ligados, para se 
verificar que o A' tirasse 10 ao L, c ficassem justamente 40. 
Ligado com um L na figura de um R, valeu 40. 

Y, valia 160 ou 1S9; com um til, 150:000. 

Z, valia 2:000 ; plicado, 2.000:000. 

Poderá dci^cobrir-sc iiiua certa ordem e regularidade neste 
systema de numeração? Qual o valor do til ou plica? Era 
porventura arbitrário, ou, pelo contrario, tinha um valor 
icerto e determinado? A identidade de valor attribuido a 
lettras diversas, por e^cemplo A, D, e Q, cada uma das quaes 
representava 500^ não daria occasião a grandes diíiiculda* 
des e enganos? 

Ahi ficào esses problemas, esperando que alguém lhes de 
li^na solução. José Caetam Preto Paelieeo (Escarigo). 

IJm dMejo asisado. — Um frade Bernardo, ou 

.coisa que o valha, tiiiiia o maior medo possivoi de mur- 
rcr. 

— Não se chegar a descobrir, exclamou elle uma vez, 
alguma terra do mundo em que se não morra !... Lá é que 
ea queria ir acabar os meus diast 
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ENIGMA IV 

A primeira, que ao lodo eqtiivale, 

Co\i segunda verás que é terceira; 

A terceira é menor vinte vezes 

Do qu6 o todo, e também qae a primeira. 

D, JuBlina Augusta Ramos e Mello (Escalhâo). 

MAIO — 30 " 
Aonde pode ir uma bala de artilherin 

— Em 1803 visitou Napokão q >collegio militar do Fri!- 
tainebieau, e assistiu aos exercícios de infauteria e do ar- 
tiliieria feitos pelos alumnos. 

Folgando de se desenfadar por nm instante dos cuida« 
dos do governo, andava o primeiro consnl por entre as 
crianças, conversando com cilas, animando-as, e diriginiio- 
Ihes perguntas. Pára diante de um dos alumnos, que e.<ta- 
va todo azaíamado carregando uma peça, o diz-lhe : 

— Qua pólvora é necessária para arrojar mn baiai^io 
de doze? 

— Vinte e cinco arráteis; responde o rapazito, cpo es- 
tava todo occupado com a manobra da sua peça. 

— Vinte e cinco arratois! torna Bonaparte rindo; mas^ 
desgraçado, aonde queres tu que vá parar a tal bala? 

— A Vienna, meu senhor t responde vivamente a criança. 
Bonaparte gostou da resposta, e nunca mais perdeu de. 

vista o juvenil estudante, que foi o coronel Marnier, aju- 
dante de campo do general conde Rapp. 

Respostas assim forão a origem da prosperidade, e ele- 
vação do general Jonot, duque de Abrantes. 

m 
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liingua iiui¥ersal« — Um 

(não sabemos de 
que esquadra» nem 
de que paiz, dis* 
serão-n'o8 84 que 
era grande enthu- 
siasta dos estudos 
linguisticos) mos- 
trava um dia a cer- 
to individuo umá 
bella obra ingle- 
sa, que trazia pin- 
tadas as bandeiras 
de diversas cores c 
feitios, com que os 
navios de todas as 
nações se commu- 
nieão entre si no 
meio dos mares, e 
dizem uns aos ou- 
tros tudo quanto . 
querem. — Eis a- | 
qui, acreaeentava 




oílicial de marinha 
o oílicial, eis aqui 
o que se pôde 
já cbamar uma 
língua universal. 
Pois não é ver^ 
dade ? 

— E verdade, 
respondeu o oulro; 
mas realmente que 
muito nos mortifi- 
ca sermos forçados 
a cbegar a uma 
triste conclusào. 

A uma triste 
conclusão t Qual f 
Replicou o enthu* 
siasta. 

— Que a lingua 
universal, com que 
tanto por ahi so- 
nhão os pbiloso- 



phos humanitários 

e não humanitários, — que a lingua universal, que tão fácil 
se afigura a certos utopistas^ não passa de ser uma lingua 
de trapos. 

Heimir liara m «alrafCir. — Uma tafulona 

que Dão deixava perder nenhuma das Tantag«ins*da sua 
mocidade, dizia que andava juntando .com que metter-86 
freira em sendo velha. 

— Imita, como pôde, a S. Pedro e a todos os mais bar- 
beiros, disse um mordaz ; rèma com as costas viradas para 
o átio a que pretmde chegar. 
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JUNHO — 1 

Brilha o sol no ceo, na vida; 
Cálido sol de verão 
Doira a flor, e em fruto a muda, 
O amor transforma em paixão. 




JUNHO — 2 

O século áureo de Portugal. — O que o 

século xvii foi para França, foi o xvi para Portugal. Lá, 
em torno do thrçno respeitado de um monarcha faustoso, 
Luiz XIV, brilhão as lettras, as artes, e as sciencias: Vau- 
ban faz uma revolução completa na engenharia militar ; Tu- 
renne, Condé, Luxembourg, Villars, formam uma brilhante 
plêiade de generaes que elevão ao mais alto ponto a glo- 
ria das armas francezas ; Bossuet, Massillon, Bourdaloue, 
Fléchier, fazem resplandecer a eloquência sagrada com um 
fulgor, que nunca teve nem depois terá ; na poesia dramá- 
tica franceza brilha nessa época a trilogia que é por muito 
tempo a tríplice estrella que todos os francezes contemplão 
respeitosamente, estrellas, cujos raios se chamão Corneille, 
Racine, Molière ; a pintura tem em Lebrun um signo pre- 
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cursor da esplendida escola do século xviu» o da ainda 
mais notável escola do século xix : na architectura Mansard» ' 

c Le Notre firmão o seu eredilo com os esplendores de 
Versailles ; a musica tem Lulli, que encontra um librettista, 
como Quinault ; o romance, ou antes, a epopeia, tem Féné- 
Ion ; a poesia didáctica, Boileau ; o apologo, La Fontaine ; 
para completar o quadro^ desenhào*se no fundo aquella 
graciosa e espirituosa iigrura de madame de Sévigné, e ou- 
tra figura, nào menos aulavel, o zombeteiro vulto do du- 
<] le de Saint-Simon. 

£ grande, é realmente notável, este reinado; e comtudo 
esta explosão de génios era natural, como é natural a ex<* 
plosão da seiba, que intuméce a cortiça das arvores, quan- 
do tlicga O mez de Maio, e quando as fecundantes chuvas 
de Abril, e o ridente sol do mez seguinte, tèem acabado a 
sua obra de resurreição. 

£ra o que succedia no reinado de Luiz xiv. Â renas- 
cença preparira o terreno á litteratura, o sangue dos mar- 
tyres do pensamento fecundara o campo da sciencia, Riche« 
lieu e Mazarino tinlião aplanado o campo em volta do 
throno ; surgiu Luiz xiv, e, aos primeiros calores do sol 
monarciiico, tudo que eslava em íermentação se expan- 
diu; os poetas cantaram, soaram as trombetas guerreiras, 
a sciencia devassou novos mundos á intelUgencia, e tudo 
emfim que se estivera preparando • em silencio veiu á luz 
do dia. 

A nós não nos acontece o mesmo: a brilhante plêiade 
da época de D. Manoel brotou de repente, projectou im- 
mensa luz, e sumiu-se de súbito tanãiem, cerrando-se por 
um lado em D. Sebastião, por outro lado cm Gamões. 

E comtudo, que grandes talentos, que vigorosos engenhos! 
Naquelle tempo erào raios os homens d'aquelle cunho I Em 
quanto Vasco da Gama dobrava o cabo das Tormentas, e 
abria os mares do Oriente ao exercito triumphador do 
progresso ; em quanto Francisco d'Almeida e Affonso de 
Albuquerque espantavao a índia com a sua energia e com 
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9S seus Uileutos oúlitares; em qnanlo Duarte Paeheeo re- 
noyava os íáhulosos feitos de Achilles; e, na córte de D. 

Manoel, Bernardim Ribeiro, o infeliz amador, descantava 
as suas éclogas clicias dc sentimento, — Gil Vicente, apesar 
da sua rudeza, eleva-sc nos seus autos tanto acima dos 
seus contemporâneos e dos seus predecessores, que, depois 
d'eiie, só enconlr&mos progresso na brilhante phalange dra* 
matica hespanhola de Lope de Vega, Calderon, Tirso de 
Molina, e depois em Molièrc. Sii de Miranda, e Anlouiu 
Ferreira davão fóros de fidalguia á nossa formosa lingua, 
o enriquecião-n'a com admiráveis poesias, dando-lhe ao 
mesmo tempo a gloria de ser a primeira em que se escre* 
veu tragedia pautada pelos bons modelos da antiguidade; 
tal foi a Caitro de Antonio Ferreira. Por outro lado João 
de Barros escrevia a historia portiigueza, com a pcnna de 
oiro de Tilo Livio; Damião do Goes traduzia Cicero, e 
pbotographava fielmente os grandes acontecimentos que se 
passavão em torno d'elle ; Fernão Lopes de Castanheda vol- 
tava da índia o eomeçava a còntar o que vira, na sua lin* 
guagem austera ; ao passo que o doce e ingénuo Fernão 
Mendes Pinto embarcava á procura de aventuras que a sua 
imaginação íanlo havia de aformosear. André de Kezende, 
debruçado sobre o solo da sua pátria, procurava ler nos 
livros de pedra alguma pagina da historia d'esse grande 
povo romano, cujos feitos nós renovávamos» e cujas águias 
lia\iao aqiu poisado um instante, o suíUcienle para ensi- 
nar ás gaivotas do Douro e do Tejo, c aos aljulres do Her- 
niiuio, o segredo que deu á cidade eterna a posse do mun- 
do inteiro. Jeronymo Osorio, o bispo de Silves, eloquente 
como Bos8uet> levantava a voz em favor dos judeus per«* 
seguidos, bem superior nisso ao arcebispo de Meaux que 
levantava a voz para a[)plaudir o exlcnninio dos protes- 
tantes, lieilor Pinto e Amador Arraos, os dois grandes mo- 
calistas, começavuo a apparecer no iiorisonte, cm cujo fun- 
do se desenhava já vagamente o vulto gigante de Camões, 
em quanto Pedro Nunes, o grande mathematico, iniciava o 
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descobrimento de todos os instniinonlos astronómicos, e topo- 
grapliicos com o descobrimento d'esse instrumenlosinho que 
se chama Nónio, do nome do seu inventor, e sem o qual se» 
ria completamente impossível obter a precisão em qualquer 
calculo, e em qualquer instrumento de observação. 

Ahi tèem (jual era a côrte portugueza no tempo em que 
nos outros paizcs apparocião vultos notáveis, mas separados; 
aqui, o Tasso ; além, Shakespeare ; acolá, Ariosto ; — ^no tempo 
em que Cervantes chorava ainda talvez nos braços da ama, 
e em que a França ouvia meio adormecida as suaves, ain* 
da que um tanto adocicadas, canções de Ronsard, e a pri- 
meira gargalhada sceptica do maganão de Montaigne! 

Pit^ro Chagas. 

JUNHO — 3 



Aiilrma alguém que asmulheres 
São assim 1 Eu não o creio. 1 
Gonfuto a opinião « 
Sem o mais leve receio. 

De certo me encontrara 
Quem na França me buscar ; 
Também commigo dará 
Quem um baralho tomar. 2 



E se inda não transluzir 
A minha decifração. 
No theatro serei vista 

D'uma lettra co*a addição. 

Foi um guerreiro valente. 
Denodado sem igual ; 
Sossobrou a sua audácia 

Em terras de Portugal. 



A. Augusto de Araujo e Mello (Coimbra). 

Belleza«~Que linda casa para tão mau inquilino I 

dizia Diógenes, vendo uma senhora formosa, mas de pessi- - 
mo caracter. 

O mesmo famoso phiiosopho costumava comparar as mu- 
lheres formosas, mas irritáveis e frenéticas, a vasos de ala- 
bastro que çncerravão vinagre, 
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IJLãL^ilL^iiáil 

(cântico) 

Que canto é esse que o oceano ent6a 

Das vagas ao fragor ? 
Que diz o raio, que açoitando vòa 
Gom^paUido fulgor? 

Que diz a estrella, espelhamento casto^ 

No seu mago luzir ? 
Que diz a recta do horisonte vasto ? 
Das nuvens o fugir? 

Que diz a voz da feia tempestade, 
E a faria do bulcão? 

Que diz a luz que espalha a immensidade, 
E o. ronco do trovão ? 

Que diz a. natureza no seu grito ? 

Que dizem terra e ceos? 

Que diz o espaço, e os vòos do inftnito ? 

Diz tudo : — Existe Deus ! — 



Existes, alta Essencial 
Existes^ 6 Senhor t 
A tua luz benéfica 

A todos dá calor. 

Existes, alta Essencial 
O ceo é teu doce! t 
Ahi resôa o cântico 
Que entoou Daniei t 

m 



Existes, alta Essência ! 
Existes, 6 meu Deus ! 
Louva-te o insecto pávidol 

Louvão-tc immcnsos ceos I 

Existes, alta Essência l 
Existes, ^ Senhor ! 

A tua luz tâb fúlgida 

A todos dá calor t 
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T«, d Deu» ! lu. Senhor 1 tu, quem veste 
Estes prados de claro matiz ; 
Tu, que ás aves o cântico deste ; 
Tu, que o justo só fazes feliz \ • 

Tu, que vives na voz da lormenla. 

Como outr'ora na voí do Syiiai ; 

Tu, que és grande, quem tudo alimeata ; 

Tu, que és forte ; que és justo ; que és pae... 

Ta que és pae... olha a terra que pizaste^ 
E os Ímpios confunde ante essa cruzt 
Confunde as trevas ! mostra o que criaste . 

Aos pobres cegos de ião clara luz 1 

ó abre-lhes as pálpebras cerradas 
Peia sestra do vicio e da paixão! 
Estende as tuas mãos abençoadas, 

Estendc-as sobre nós, dá-nos uncção ! 

D. Ánm Cândida (Carrcço). 

JUNUO — ô 

Providenela de um grande magi0«ra- 

do. — Pernoilou na villa de... um rcgimenlo que tuiba 
de marchar antes de romper o dia. 

O administrador do concelho, homem de quem as cãs 
e um génio naturalmente medroso tinhâa feito um varão 
de notável prudência, !evantou-se alia noite, c, entrando 
no qnarlo do commandanto, que era seu aboletado, acor- 
dou-o, e dissc-lhe : — Abi logo adiante da povoação num pi- 
nheiral que hão de atravessar já tem saido ás vezes sua 
ladroagem ; por isso tome vossa senhoria o meu conselho : 
não saiam sem levar d'aqui quatro dos meus oíficiaes de 
diligencias, que. for preciso dar hordoada> são gente de 
Xoât> mf aesempeniio. 
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!FRto esplendido* — Um viajante voltava dcuma 
excursão ás terras ainda desconhecidas da Ooeania. 

O príncipe e a princeza do seu paiz* querem yel-o, e 
fallar-lhe. Interrogão-n'o» elle conta as maravilhas que 

viu, perguntâo-lhe so nâo trouxe algumas memorias das 
suas viagens, respoiule que truuxo um fato completo de 
« rainha, e que no dia seguinte terá a honra de o oilerecer 
a sua alteza real. 

No dia seguinte apparece com um coUar de pérolas ma* 
gnificas. 

A prittccza puL-n o ao pescoço, mira-o ao espelho, c, \oU 
landO'Se para o viajante, pede-lhe o resto. 

— O resto de què, minlu senhora? 

— O resto do vestuário. 

— Perdão^ minha senhora; o vestuário de rainha em 
que fallava consistia só nisso 1 

Cunta a chronica que a ])rinccza tirou logo O Collar da 
pérolas^ íazenUo-se muito corada. 

JUNHO — 7 

llTomes esquisitos* — Aos mencionados nos Al- 
manacks de 185 i, 1856, e a pag. 132 do de 1858, po- 
dem-se juntar os seguintes de umas senhoras^ irmàs, resi- 
dentes nesta cidade de Ponta Delgada, 

Elizéa Ludoriiica Lima. 

Leohila Grizélida Lima. 

Juslina Andreslina Ar cá cia Lima. 

Tiverão mais uma irmã, que já morreu, por nome Feli- 
zarda Arsénia Lima, e um irmão padre, Hilário Norberto 
da Costa Lima, também fallecido, sacerdote muito lido em 
matérias theologicas a lithurgicas. 

J. /. Cabral (Ponta-Delgada). 
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Muflira inspiradora* — Bacon, Milton, War- 
burton, Alfieri, não trabalhavão bem, nem de boa von- 
tade, quando nã(i eslavão escutando musica. Era mania. 
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musical. A musica deleita os sentidos e faz os homens me- 
lhores, porque quando lhes não apura a intelligencia, dis- 
põe-lhes muitas vezes a alma para obras meritórias. 

Pergunta. — Qual é o meio de achar a quaresma 
curta? perguntava um individuo a outro. 

— É pedir dinheiro emprestado na quarta feira de cinza 
para o pagar na Paschoa, respondeu este. 
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• |ivlnel|i« t^TmwÊOé Era orna tos nm dey 
de Tiinis, que tinha um filho tSÔ feio, tão feio, que, te- 
mendo que elle se desconsolasse muito com tal fealdade 
quando se visse^ deu ordem para que nunca se lhe mos- 
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tezãos, como e fácil de suppor, nào o desenganavào. 

Mas um dia caiu-lhe nas mãos uiu espelho, e o prínci- 
pe, yendo-se tão feio, teve um immenso desgosto, chorou 
lagrimas amargas, e arrancou molhos de cabeltos. 

O seu primeiro ministro, que eslava presente, ainda fez 
mais berraria, e ainda arrancou mais cabellos. 
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o príncipe íoi-se consolando, mas o miniâlro não ceòsa* 
va de chorar e berrar* 

No dia seguinte o fiiho do dey, já Vesignado, mandou 
chamar o ministro, que lhe appareccu, chorando cada vez 
mais, soluçando, e dando murros no peito. 

— Porque motivo está ainda tão ajQElicto^ perguntou o 
príncipe, estando eu já resignado ? 

— Oh t meu senhor, respondeu o ministro, se vossa 
teza chorou por se ver apenas um instante, como não hei- 
dc eu chorar, cu que o vejo desde o seu nascimento, e 
que o hei-de ver até á hora da sua mortei 



JUNUO — 10 



Sem ser fuso buliçoso. 
Também sirvo p'ra&ar. 4.* e 1. ^ 
O que estas dizem agora. 
Deus me livre de pagar. 2. * e 4. * 

Lá na côrtc brazilcira 
Dão esle nome a José. 2.* e 1." 
Ó que fruta t boa e doce, 
Afflrmao estas que é. 1.^ e 2.* 



INome formoso e querido 
' Estas dizem que é também. 1 e 4 
Se carregares na ultima 
Énome que um peixe tem. 3 e 4 

Todos mil festas rae fazem 
Se me vôem carregado ; 
Fujo dos gelos do norte. 
Busco solo abençoado. 



Antonio Teixeira Carneiro (SaiUarem — lira;iii). 



JUNHO— 11 



Os geraes dos Jesuítas. — Desde o dia 27 

de Setembro de 1540, cm que a ordem dos jesuilas foi 
instiluida pela bulia do Paulo irf, que priucipia Hrfjiíniní 
militantis Ecclesice, até ao dia 21 de Julho de 1773, em 
que foi abolida pela bulia do papa Clemente Juv, que pria* 
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cipia Domium ac Radempíor, teve c^la celebre ordem re- 
ligiosa dezoito geraes» que forão os seguintes : 

Santo Ignacio de Xoyola, seú fundador, fidalgo hespa* 
nhpl ; Jaques Laynez, hespanhol também ; S. Franciseo de 
Borja, aimla hespanhul, (Uigiie de Gandia, e vice-rei de 
Catalunha, que despiu a purpura das grandezas nnuidanas, 
e regeitou a purpura cardinaiica para envergar a roupeta 
jesuítica ; Everardo Mercoriano, belga ; Cláudio Aeqnayiva* 
italiano» o primeiro que poz o punhal regicida na mão dos 
Balthazar Gerard, dos Parry, dos Jacques Clement, dos 
Ravaillac; Mut:ius VitellescUi, ilaliano ; Vicente CaraíTa ; 
Francisco Piccolomini, Alexandre Gothofridi, todos italia- 
nos ; Goswin Nickei, allemão ; João Paulo Oliva, italiano; 
Carlos de NoycUe, belga.; Tirso Gonzalez, hespanhol ; Mi'* 
gael Angelo Tamburini, italiano, que figura no romance 
do sr. Rebello da Silva A Mocidade de D, João K, com o 
pseudonymo do padre Ventura ;^ Francisco Relz, fraii( oz ; 
Ignacio Visconti, italiano ; Aloysiô Ccnturiano; o llnalinento 
Lourenço Ricci, que proferiu a celebre frase : Sint ut smU, 
aut nan êiní, que citámos no artigo Laconismo do i4 (ma- 
nar/» do anno passado. 

JUNHO— iâ 



EtfpeFteaEO^ de um bobo» — Achaodo^se uma 
noite o bobo de Luiz xvi na presença d^aquelle monarcha, 

na occasiào cm que clle ceiava, e tendo os olhos litos num 
prato de perdizes, dissc o soberano ao ollicial que servia 
á meza: 

— Dá aquelle prato ao meu bobo. 
. — Ueu senhor, e as perdizes também? perguntou elle. 
Peneirando o rei o pensamento do seu bobo, respondeu: 
— Sim, e também as perdizes. 

Com esta lembrança ficou o bobo com as perdizes, e 
com o prato, que era de oiro. 
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Marcha a flor. 

Se o ceo límpido orvalho lhe nSo dá. 

Morre o amor. 
Se no peito, que auhela, amor não ha. 



A flor podia viçosa 
Num lirado ou jardim viver. 
Acolher a mariposa, 
Seu cálix, dar*ihe a beber. 

Qae custava ao Deus sob'rano 

Dar-lhe o pranto da manhã,. 
Se essas lagrimas baslavuo 
P*r'a tornar fresca e louçã ? ! 



O amor tomar podia 
Bem ditoso um coração» 
Dar-lhe prazer e ventura, 
Dar-lhe doce inspiração. 

Que custava á meiga virgem 
Dar4he um sorriso dos seus. 

Se esse sorriso Ijaslava" 
Para o transportar aos ceos? ! 



Porém nem Deus mandou do ceo o pranto 

Banhar a pobre flor, 
' Nem a virgem ao triste que a adorava 

Deu sorrisos d'amor. 

Crestada pelo sol da primavera, 

A flor na haste pendeu. 

Cansado de gemer, saudoso, e triste. 
Amor alíim morreu. 

E. A. F. da C. 
Esenpar A wHiem pela mercê.— Um maa 

poeta levou a Pirou um volumoso caderno de versos, pe- 
(lindo-lhc que os examinasse, e marcasse coni uma cruzi- 
nha aquelles que carecessem do correcção. Poucos dias de- 
pois, restituindo-lhe Piron o manuscripto, e&clamou o autor 
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mito ufano : — Qaè ! nem uma cmz t — Wío, senhor, re« 

Wcou Piron ; pois julguei que não queria que íizei>Síi da 
u2k obra um cemitério. 
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&VL estou em toda a parte, 
14 na terra, já na lua. 

Já Tia cova, já na vida. 

Já no íim de qualquer rua. 1 



Não estou em toda a parte; 
Se me queres encontrar 

Vai abrir o seio á terra. 
Onde eu tenho o meu logar. S 



Eu mostro tenacidade» 
AdhesSo forte, segura* 

Deus me livre d este estado 
Mo peccado e culpa impura. 

Joaquim Antatiio Games da Silva Júnior 
(Pitangui — Brazil). 

O qtuadro de um doido*— Houve em Charen- 
ion um alienado que se julgava um grande pintor, e que, 
para provar que o era eflectivamente, mostrava a todos o 
seu quadro da Passagem do mar Vermelho. 

Era uma tela branca, sem o minimo traço. 

— Mas onde está o mar Vermelho? perguntavão os visi* 
tautes. 

— Afastou-se á voz de Moysés. 

— E 08 hebreus? 

— lá passaram.' • 

* — E os egypcios? 
— -Ainda não vierrio. 

Quantos artistas não ha por esse mundo que muito de- 
sejaríamos que pintassem sempre quadros assim t 
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nKonte 19Aiii€Íro# — £ um ponto soberbo pelas soas 
beUezas, onde se encontram reunidas a amenidade e a aspe- 
reza, onde o espirito sobe e desce de monte a monte» de 

fraguedo a fraguedo, e fica arrubacio de deleitação ? 

O Sameiro fica a um kilomctro do Santuário do Bom Jesus: 
é um monte fragoso, íngreme, mas dotado de uma verdura 
permanente, d*aqtteUa verdura que mereceu & nossa provín- 
cia o chamar-se-lhe — paraíso português. 

Descobre-se do alto d'esle uionle a linda villa de Bar- 
cellos, a cidade de Viana, a praia de Espozende, o alto 
de Moragueiras no Gerez, Guimarães, e a igreja da Lapa 
no Porlo. 

Anda-se ali construindo um monumento á Immaculada 
Conceição de Haria, para o qual foi lançada a primeira 

pedra no dia 24 de Junho do 1803. 

Fazem parle da conuuissào para esto íim nomeada mui- 
tos cavallieiros dos mais respeitáveis de liraga. 

A. M. Alvão Jumar (Braga). 

JUNHO— 16 

RegiSes tie Roma. — Augusto, que se gabava, c 
com razão, de ter encontrado uma Homa de tijolos e de a 
haver transformado numa Roma de mármore, dividiu a ci- 
dade eterna em quatorze regiões ou bairros, divisão mais 

racional, que substituiu a priuúiiva disUibuivão em 4 tri- 
bus. 

Essas regiões erão as seguintes: 

i.* Porta Capem; 2.^ dvlinionlium, onde liavia os gran* 
des matadoiros; 3.* Isis e Serapis, onde se construíram 
depois o amphitheatro Vespasiano*(Golyseu) e os banhos de 
Tito, Philippe, e Constantino; 4.» Via mera, onde havia o 
Culosso do Sol, e os arcos dc Tilo, Severo, e Constantino; 
EsquUinq; C.« Acta Smita; 7.« Via Lata; 8.« Foro 



Digitized by Google 



\omaíU>; 0.^ Circo Flaminio; 10.* Palatino; il.^ Circo 
)íaximo; 13.* Pimna Publica; 13.* Aventino; 14,* JrKKtis- 



Só esta ultima conserva ainda o mesmo nome: é o Trans- 
evere, tão celebre peia formosura das suas mulheres. 

JUNHO— 17 



Vandífilismo atroz. — Em 10 de Julho de 1830, 

1 Lgressando dos banhos de Yichy a dmfueza de Angiile- 
me» visitou o priorado de Sauvigny. Fazcudo abrir o car- 
neiro onde repousayão os seus antepassados, perante elle 
ijOd^ou e orou por muito tempo. 

Quando se levantou, por acaso fixou a visia no escudo 
d' armas da casa de Bourbon, do qual haviào apagado as 
ires flores de liz azues e n palavra esperança, que é a di* 
visa da drdem do escudo d'oiro. Perguntando a duqueza 
pelo autor d*aquclia mutilação, responderão-lhe que f6ra 
o povo. — Que elle destruísse as flores de Hz, diz ella» ain* 
da SC comprehende ; mas a esperançai.,. Onde de futuro 
a encontraremos nós, se até dos tumulus a fazem desap* 
parecer?!... 

Yinte dias depois a filha de S. Luiz partia para o seu 
terceiro e&ilio. 

D. Maria Salomé (0). 

Epigramma de Boeage* — A um poetastro, 
que o grande £imano tinha a desgraça de conhecer, fez o 
cantor de Leandro e Hero o seguinte epigramma. Suppõe- 

se lun dialogo entre Bocage e o vate d'agua doce: 

— • Elmano, lò-me os teus versos.» — 
— «Melhor sorte me dè Deus ; 
Tremo d'isso.» — 

— «E porque tremes?»— 
— «Porque pódes ler-me os teus.» — 

m 
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IJma criança interessante. — Uma senho- 
ra linha uni filho pequeno muito malcriado, desinquietó. 




pre é muito interessanlinho ! A que horas o deitão ? — 
Quando elle quer ; ás vezes chega a estar levantado altí 
depois da uma hora da noite. — ^Ah ! sim ? pois enlão vou- 
me eu deitar os meus I • 



€á e lá máíf fadas ha. — Uma das curiosidades que 
SC notào na cidade de Nevers (França) é um quadrante so* 
lar pintado no centro da fachada do palácio dos duques 
do mesmo titulo da cidade, por baixo do qual o pintor 
ingénuo escreveu as linhas seguintes : 

«Este quadrante foi feito em Nevers, entrando o sol no 
/signo de capricórnio, por ordem da convenção nacional.» 

E um francez que affiança o facto, por consequência 
insuspeito. 

D. Maria Salomé (O). 
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O tbeatro no tempo de Shakespeare* 

— Era miserável para a arte o tempo em qiie viveu este 
formosíssimo génio, e parece impossivel que a realidade que 
o rodeava lhe não tolhesse os vôos, se a imaginação nào 
isolasse e elevasse o espirito acima das circumstancias tran- 
sitórias do mundo, e lhe não mostrasse o bello através 
do feio, os esplendores da opulência contrastando com as 
agruras da miséria, e se elle não encontrasse *no amor, na 




vez, essas obras immortaes que se chamão Romeo e Julieta, 
Macbeth, Othello, o Rei Lear, e Hamlet. As decorações es- 
lavão em harmonia com a sumptuosidade dos edifícios; erão 
d'uma simplicidade admirável. Duas espadas cruzadas re« 
presentavão uma batalha; a^camisa vestida sobre o fato si- 
gnificava que o individuo assim trajado era cavalleiro; 
um palafrem ajaezado era commodamenle substituído por 
um cabo de vassoura com uma saia. Um actor coberto de 
gesso fazia de parede ; um homem com um feixe de lenha, 
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uma lanterna na mão, c acompanhado por um cão, era a 
lua. Em Black-friars o camarim dos actores era separado 

'do publico por um pano com figuras rcpresenlando uma 
forja, e pelos immonsos buracos d'esta parede os especta- 
dores viào os actores pintar as faces com tijolo moído, e 
fazer os bigodes com cortiça queimada. 

E as platéas ouvirião com altenç2o? Serião silenciosos 
espectadores os populares, os fidalgos, os soldados^ d*mna 
iiagào Ião agitada pelas lutas politicas e religiosas? Es(jiie- 
cerião eiies dantro do recinto do llieatro as questões do dia, 
que são hoje para deixarem de existir ámanhã, pelas im* 
pressões do beilo e do sublime, que são eternos? Não. Rei« 
naTa ali a maior confusão. Marujos e soldados gritavão, in- 
sullavão-se, jogavão, bebião cerveja e dormião no templo 
da arte, sem lhes passar pela menlc que desacatavão a inaior 
magestade da terra; o génio. 

Z. 

JUNHO— 20 

♦ 

Çiiatra liomens eom emboeadura iia-- 

ra litteratoflt — Representava-se em D. Maria n uma 
poça nova. 

No intervallo do quarto para o quinto acto, um dos es- 
pectadores da platéa geral perguntou a um desconhecido 

que lhe ficava ao lado : 

— O sr. não poderá fazer-mc o obsequio de me dizer se 
esta coisa é cm prosa ou verso? 

. — Olhe, meu caro visinho, respondeu o outro, eu estou 
tão endefluxado, que ainda não pude formar o meu jufaio 
a esse respeito. 

— É em prosa com suas fumaças de verso, acudiu um 
do banco detrás quo linha pescado o dialogo. 

— Perdão, meu sr., atalhou outro do banco de diante, 

ó cm versos, mas tão naturaes, que parecem prosa. 

O nome do autor da peca d que nós não queremos di- 
zer. 

m 
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* 

A língua porttigneza na costa oeef den- 
tal d' Africa.— Desde lat. S. 30 22' até 8° 6', lo- 
dos os negros do litoral fallão poriuguez^ idioma dcaomi- 
nado por elies língua de branco t 

Menciono só esta parte, qae é a que vai de Mayumba até 
ao Atnbriz, porque é justamente aquella onde Portugal 
»Dào tem autoridade. 

Esta circumstancia só por si allesta o nosso antigo po- 
derio neste grande continente africano, e que nossos maio* 
res não só forão os seus descobridores, mas os primeiros 
europeus coou quem os negros tiverão relaçOes. Os inglezes 
podem assenhorear-se de parte dos nossos descobrimentos, e 
hostiiisar o nosso coinmercio, como já o íizerão nos esta- 
dos da índia, mas não logrão destruir este padrão das 
nossas antigas glorias. 

Lembro-me de um caso bastante chistoso passado aqui 
em i856 ou 1857, entre mr. H. Daumas, e um preto ca* 
binda, criado que eslava ao seu serviço. 

— Eu hei de mandal-o embora, porque vocô é muito 
bruto í 

Contestou immediatamente o cabinda: — Eu não sou bru- 
to i sei fallar língua de francez^ língua de inglez, e língua 
de branco I 

Já se deixa ver quo a lingua de Lranco é íi portugueza. 

C. M. (Rio Zaire). 

IKotlTO J«MtO« — Uma noite doestas entra um dU 
letíatUi no Gymnasio, durante um intervallo, e senta-se na 

geral ao lado d'um sujoilo de bengalão entre os joelhos, 
c cm cima do bengalão um chapco d'a)3as largas. 

— Tem a bondade, pergunta o rccem-chegado, diz-mc 
em que acto estamos? 

— Não sei» senhor, reqionde o homem do bengalão, cu 
não sou de Lisboa, 
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A TI. 

• 



Agora que vejo próximo 
O niomcnlo da partida, 
E que te venho, querida, 
Adm$ saudoso dizer ; 
Agora que tuas pálpebras 
Humedece triste pranto» 
E que vai quebrar-so o encanto 
Do nosso íeliz viver, — 

Quero levar um perpetuo 
Peiúior da tua ternura. 

Para que na senda escura. 
Onde não verei o ^ol. 



Me guie o reflexo pallido 
Dos fulgores do passado^ 
E no meu porvir cerrado 
Veja umaesp'ranca« umphaful* 

Quero esse fio de pérolas. 

Que le orvalliao ruslo bello; 

Vem, querida, desprendel-e 

De meu seio no calor : 

Qual sala]nandra,essas lagrimas 

Ficarão eternamente 

No meio da chamma ardente... 

Da chamma du meu amor ! 



A. Candido FigtiM*edo (Vizeu). 
Pluralidade de mulheres. — Um autor di* 

namarqucz, do fim do século xvii, passou a sua vida, a 
despendeu parte dos seus haveres^ a sustentar o dogma da 
pluralidade das mulheres; e numa obra intitulada Polgga- 
mia tríumphairix chamou heróica i determinação que to- 
mou um descendente de Caim, Lameche, de esposar duai 
mulheres ! • 

Agora querem saber? £ste homem era perf eitamentó : 
desinteressado na questão, porque nunca teve senão uma 
mulher, e essa tanto lhe bastava, diz o seu malicioso bio* 
grapho, que muitas vezes não sabia o que havia de fazer 
d^elia. 

Pobre lunático ! queimarão-lhe a obra, que nào íaziâ 
mal, nem pervertia ninguém, e foi condemnado a sair da 
Dinamarca 1 
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Harmir ú — Um janota todo presumido 

da abundância e formosura do seu*cabello, procurava todos 
os modos de fazer com que lhe reparassem nelle. 

Numa sociedade de senhoras em que, por acaso, se fallou 
de calvas, — Eu, exclamou elle, se chegasse a ler a desgraça 
de me ver um dia careca^ arrancava os cabelios de deseí»* 
peração 1 

Jls fleiiboraspor(tigiie2safl BTalladas pe- 
los estrangeiros* — Na segunda metade do século 
xvi> dois embaixadores venezianos visitaram Lisboa, do 
volta ao seu paiz, fizerâo uma descripç^ pittoresca da nossa 
soberba capital. Erão bomens distinctos> instruídos» e de 
bastante agudeza de espirito. # 

Depois de minuciosamente pôrem em relevo o aspecto 
das ruas e edifícios» e de analysarem os costumes do nosso 
ijovo» acrescentão: 

< ks mulheres portugbezas são dignas de menção pela bel- 
leza e elegância das suas fórmas; tèem os cábelios natu« 
ralmente prelos ; algumas, porém, iingem-n'os de loiro. No- 
ta-se-lhes uma presença agradável, e feições seducloramente 
engraçadas; os olhos pretos c brilhantes realça-lhes extre- 
mamente a formosura. Podemos afiiançar, com a melhor boa 
fé» que durante a nossa viagem na Península forão preei- 
sãmente as lísbonenses que mais galantes nos pareceram. 

«O trajo das mulheres de Lisboa é igual ao de todas as 
mulheres de Hespanha. Consiste elle em uma ampla manti- 
lha de lã ou seda (segundo a condição) em que ellas litte- 
ralmente se envolvem» escondendo até a cara. Assim ves« 
lidas» vão onde lhes apraz» tão perfeitamente disfarçadas que 
seus próprios maridos as não poderião conhecer, de cujo 
privilegio tirão algumas mais liberdade do que convém a mu- ^ 
Iheres bem nascidas e bem morigeradas. As senhoras de alta 
gerarchia fazem-se acompanhar por criados bem vestidos, que 
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as precedem a passo vagaroso e cadenciado ; levão lambem 

comsigo mulheres do uma gravidade irreprehensivel : estas 
vão atrás. N5o considerão como signal dn boa reputação se- 
rem acompanhadas por meninas solteiras...» 

Creio firmemente que os espirituosos embaixadores de Ve* 
neza escreveram com sinceridade ; mas não sei se hoje cons- 
cienciosamente poderá qualquer viajante estrangeiro distio* 
guir como furnioiias as mulheres de l^isboa entre a§ de lõ- 
da a Peninsula. 

ilf. Alves de $au$a (Castello-Branco). 
JUNHO— 84 

Por um triz* — Campeava em França a tyrannia 
popular e sanguinária de Hobcspierre. Estava o terror no 
galarim. O ex-marcchal de lYança^ Rochambeau, velho de 
setenta annos, condêmnado á morte pelo tribunal revolu* 
cíonario, sáía da prisão para ser levado á guilhotina, quan- 
do o aigoz, vendo o carro fatal já tao cheio que nem ca- 
bia mais uma pessoa, se voltou para o venerando mare* 
chal, heroe de guerra americana, e lhe disse : 

— Vae-te embora, velho ; ámanhã chegará a tua vez. 

Isto passou-se no dia 8 de thermidor. No dia 9 rebèn* 
tava a revolução contra Robespierre, abrião-se as portas 
das prisões, e Rochambeau via-se com espanto restituído 
á liberdade. 

O velhinho, salvo por um milagre, ai^ida viveu doze 
annos, porque morreu em 1807, em pleno gozo do seu 
titulo de marechal de França (que lhe fòra confirmado 

pelo imperador Napoleão) do cordão da legiào d'honra, c 
d'uma pensão considerável. 

Porque ú que este acaso providencial, que serviu ape- 
nas para prolongar um pouco os dias som luz d'um velho, 
líão salvou á cabeça esplendida, juvenil, e talentosa de 
André Ghénier ? 

Arcanos mysteriosos da Providencial 

m 
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SuperstiçSes Itinapes* — Por difforontos vezos 
icm este livrinho mostrado os numerosos prejuízos do nosso 
povo ; porém nao é só entre nós que eUes existem: ha*os 
em todos os povos do mundo ; e principalmente entre a 

gente rude é que clles mais ou menos se manifestão. 

Na Inglaterra era costume saírem os camponezps de noite 
na primeira apparição da iua nova, depois do dia de Anno 
Bom, encostarem-se a um muro ou a uma porta, e, enca« 
rando a lua, dizer: 

«AU hail to thee moon, ali hail to tbeet 
Ó prith ec good moon, revail to me 
This night who my mie shal be t • 

Que pôde paraphrasticamente traduzir-se: 

Todos, lua, te saúdão ; 
E quem te saúda quer 
Que nesta noite lhe digas 
Quem será sua mulher. 

E. relirando-se era segui Ja a suas casas, deitavão-se a 
sonhar com suas futuras esposas. 

Tácito na sua obra sobre os costumes dos antigos Me* 
mSes diz que elles faziâo os seus meeUngs em certos dias 

da lua nova, ou da lua cheia, pois consideravão este tem- 
po o iiKiis propicio para encetar qualquer negocio. 

Os camponezes da Irlanda ainda hoje conservâo uma certa 
adoração á iua nova, benzendo-se, e dizendo : — ^Deixa-^nos tão 
sãos como nos achaste t 

No interior da Africa, entre os mandingas, existe uma 
igual superstição. 

* 

Mamei Maria Ltuto (Villa Nova de Gaya)* 
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O eriado de Satanás* — Um confessor de génio 
algum tanto áspero, como ha muitos por esse mundo de 
Ghristo, eslava certo dia no seu coDÍessionaiio quando yia 

' 
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mimoso poeta Manoel Maria Barboza dii Bocage tinha car- 
radas de razão quando» numa das suas fabulas» escrevia: 



Ha (jenle, e gente grave. 

Que em seuã oUm mo vê nem mia trave. 



A peça nova* — D^onde vem ? — Do theatro. — Ah! 
íoi ver o drama novo ? então que tal ? — Gostei muito do 
fim ; acabou por dois fogos de bengala : um no palco, ou- 
tro na platéa. 
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A guerra > — Descrere-a assim o nosso pailre Anto- 
nio Vieira num dos seus inimitáveis Sermõet: <É a nierra 
8^ 
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monarchias inteiras. E a guerra aquella calamidade cqpi- 
posta de todas as calamidades^ em qae não ba mal algum 
que ou se n&o padeça» ou se não tema» nem bem que 
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seja próprio, e seguro. O pae nSo tem seguro o filho, o 
rico nlo tem segura a fazenda, o pobre não tem seguro 

o seu suor, o nobre nao tem segura a honra, o ecdesias* 
tico não tem segura a iiumunidade, o religioso não tem se- 
gura a sua ccUa, c até Deus nos templos e nos sacrários 
não eslá seguro.» 

Victor Hugo, o grande poeta da actualidade, escrevendo 
sobre os motivos mais que fúteis que levão muitas vexes 
os liomens a dcspedaçar-se uns aos outros, diz no volu- 
me que uiiiiuamonte publicou — Chansons des Rues el 
des tíoi$: 

Aucun peuple, ne tqlére 
Qu'un autre vive à côté; 
Et Ton souffle la colère 

Dans lioUe, iaibécillité. 

Cesi un Russc ! Égorge, assomme. 
Un Croate I Feu rouLant. 
G*est juste. Pourquoí cet homme 
Avait il un habit blanc? 

Cehii-ci, je le supiirime. 
Et m en vais, le coeur serein, 
Pttisqull a commis Ic crime 
De naitre à droite du Rhin. > 

Rosbarh ! Waterloo í Vengeance f 
L'honHnc, ivre d'un alTrcux bruit, 
N'a plus d'autre intclligence 
Que le massacre et la nuit. 

Aniov de mãe» — O coração da mulher, por mais 

árido que o tornem o sopro dos preconceitos e as exigên- 
cias da etiqueta, tem sempre um cantinho fértil e risonho 
desfinado por Deus ao amor maternal. 
Este delicado pensamento é de Alexandre Dumas. 

m 
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IVetairel denodo de eineo porttigiieze«# 

— Abtindão nos nossos fastos * casos do valor individual 
dos nossos antepassados ; mas, entre todos, escolhemos o que 

vamos narrar, por causa da cutUusia^tica admiração que 
inspirou aos próprios inimigos. 

Sitiava Affonso d*Albuquerquc a cidade de Goa. O Hi- 
dalcão (assim o appellidão os nossos chronistas, cpie tiverão 
a habilidade, com esta maldita desinência em ão, de tomar 
horripilaxites as palavras da harmoniosa língua indiana) o 
Hidalcão, pois, tcnrioriou queimar a frota siuadora ; e, para 
isso, preparou luna grande quantidade de jangadas clieias 
de materiaes inílammaveis que deviâo ser arrojados em tem» 
po opportuno contra os navios portugueses* Teve Albu- 
querque conhecimento do projecto, e determinou tomar a 
dianteira. Altere-se o provérbio, e diga-se : «Para lhe não 
aídereni as barbas, fui queimar as do visinho.» 

Encarregou d'cssa missão a D. Antonio de Noronba, e 
poz ás suas ordens dez lanchas e^^trezentos homens. Quan- 
do este ia dar principio á sua incumbcnciaj assaUão-n'o 
trinta paráos vindos da ilha de Divarim^ emquanto do 
lado da cidade se encaminhava para as lanchas um gran- 
de numero de embarcações do Ilidalcâo. 

Dividiu D. Antonio de Noronha a sua frotasinha om duas 
esquadrilhas : uma« de seis lanchas, commandada por Jorge 
da Cunha, foi contra os paráos da cidade, que fez logo 
encalharia que varejou com a axtilheria ; a outra, comman- 
dada pelo próprio Noronha, foi contra os paráos vindos de 
Divarim, que fizerão maior resistência, mas que foião afinal 
compellidos a relirar-se. Persegui ndo-os até próximo da ci- 
dade, a lancha de Noronha adiantou-se ás mais, e poz a 
prôa em cima da pòpa do paráo principal Logo dois sol- 
dados chamados Andrades, seguidos por outros tres, salta- 
ram para dentro d*eile. Noronha ia a seguil-os, mas as fre- 
ciias que partiào dos muros de Goa, choviâo no mar, e 
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uma d'ellas feriu Noroiília na perna. Ao mesmo tempo a 
laiicba, em que estava, privada momenlaneamente de go- 
veraOj em coosequencia da perturbação produzida por esse 
acontecimento, afastasse violentamente do pario, e ahi fi* 
cão os cinco valentes desamparados no meio da frota inimiga, 
que volta a ellos tle roldão e os cerca, expostos de maL^ 
a mais aos tiros dos sitiados. 

Era tão grande a multidão dos inimigos, que, apesar do 
incontestável valor dos capitães portugueses, nenhum ouson 
ir soccorrer os cinco bravos. Pois, apesar d'isso, oem ma 
dos milhares de inimigos cfue cercavâo o paráo foi capai 
de entrar nelle; até que Jorge da Cunha, viado de fulnunuf 
os outros paráos, libertou os seus compatriotas, e os sal- 
vou a todos, excepto a um, chamado João de Oeiras, que 
se havia arrojado ao meio dos inimigos^ e tinha morrido 
crivado de golpes. 

Tanta adiuiravào produziu a braveza d Vestes homens no 
animo dos próprios inimi<;os, que o líidalcão mandou-o? 
cumprimentar, e assegurar-ihes que com eiles cinco estava 
certo de que poderia conquistar a índia toda. 

Que homenagem maior do que esta se pôde prestar ao 
valor ? I 



Já fui substancia agradável ; Como soa, não é nada ; 

A cristaes fui reduzido ; Mas sc a foros prolongar, 

A transformação que tive, Peixe verás excellcnte. 

Meu sabor não ha perdido. 2 E não fácil d*apanhar. 3 

De dia 6ou desprezado. 
Sou á noite procurado. 

Alfredo Adolplio d'Aguiar Moutinho. 
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JUNHO— 29 

Festas ao Espirito Santo na Ilha de 

JToPiie. — O tempo que decorre desde a Paschoa ale 
á Trindade c de grande regozijo nos Açores. 

Eis o modo porque ceiebrão essas festas na ilha de S. 
Jorge : 

O j)oyo de cada fréguezia divide-se em doas irmandades, 

uma das quaes dá bolos para domingo de Espirito Santo, 
e se denomina dos velhos, e a outra, para o da Trindade^ e se 
denomina dos mancebos. 

Cada chefe de família dá ou 30 bolos, ou 24, ou ii, 
a que ohamâo uma conta» meia conUi> ou quarto de conta. 
As sete domingas anteriores ao Pentecostes s&o festejadas 
por sete indivíduos d'essas irmandades, que, por sua vez 
cingindo a fronte da sagrada corôa, e empunhando o sce- 
ptro, vão fruindo a excelsa prorogativa de lhes ser dado o alto 
nome de imperador ou imperatriz. Assiste cada um a uma 
missa cantada, c, no fim, retirão-se, no meio de grande 
séquito de convidados, e de padres entoando a Magnificai 
ao som dos rufos dc um tambor, e das cantarolas dc desen- 
toados foliões. Clipgando a casa achão um magnifico jan- 
tar para se regalarem, não esquecendo todavia fazer muitas 
esmolas em honra do Divino Espirito. 

No domingo do Espirito Santo e da Trindade ha coroa- 
ções de manhã, e de tarde reune-se o povo em torno da 
igreja, onde cada individuo recebe as suas vésperas, (co- 
mo lhes chamào) as quaes consistem em um bolo, um bo- 
cado de queijo, e um copo dc vinho. Ali passão a tarde 
tocando e dançando. Na fréguezia da Urzelína e Yellas, o belio 
sexo equipara-se em adornos a qualquer terra opulenta; e 
para taes dias, sobretudo, os prepara do mais apurado cf- 
feito. 

Na fréguezia do Tôpo as ve$pera$ são coscorões. Ali são 
as festas com menos graça, não só porque a fréguezia é po- 
bre, como porque é pouco dada ao luxo : as mulh^es, com 
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especialidade^ s^o desalinhadissimas, o qae fex dizer a um 
individtto que lá foi: 

Foi is ve$pêra$ ao TApo 
Para ver a bizarria; 

Mas não vi senão grajaus 
Por cima da penedia! 

Jorge Semino da Silva (liba de S» Jorge). 

JUNHO — 30 

O coiiTeiito de S. Fraiieifleo da Tilla de 

Aleiai4uer« — Este convénio, que íoi o segundo d'esta 

ordem neste reino» foi mandado edificar» no anno de 

pela infanta D. • Sancha, filha d'el-rei D. Sancho i. Teve 

por seu primeiro guardião a S. Zacharias, que nelle falle- 
ceu em 3 de Maio de 1249, e onde foi sepultado. 

Em 1280, a rainha D. Brites, mulher d*el-rei D. ÂfTon- 
so III, fundou a igreja» cujas obras» interrompidas pelo seu 
faliecimento» só vierao a eoncluir-se no tempo de sea filho» 
el-rei D. Diniz. 

ConsUi .1 fuiiJaoTio do templo de dois d islichos, abertos 
eni jiedr a, que eslào collocados sobre a porta principal da 
entrada, aos dois lados d*elia. 

Diz o da direita: •Esia igreja fundou a mui nobre rai* 
nha Dona Brii^, e acabou^ o mui virtuoso seu filho rei 
de Portugal, comjiyído de víriudes D, Diniz.* 

£ o da esquerda: 

*Hoc perfecisli nimis imlite rex Dionysy;, 
Quo virtus, iibi gaudia det paradiei, Ámen.^ 

Acerca da data da fundação do convento ha ou lio dis- 
ticho, também aberto numa pedra que está dentro da igreja, 
por de baixo do côro. Diz assim; 
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«i4 infania D, Samha, filha 4*«I-m D. Sancho, nOa drêU 

rei D. Âffomo Henriques, primeiro rei de Portugal, fundou 
este convento no an. 1222. Esta senhora recolheu aqui os 
santos 5 Martyres de Marrocos, pelo que mereceu velrOS na 
hora do seu marêyrio glomoso.» 

Está este convento edificado numa coUína» num sitio d*on« 
de sé goza uma vista aprazível para o lado do Tejo, e em 
frente do legar cm que outr ora existiram os paços em que 
habitou a sua santa fundadora, os quaes boje se acbão de 
todo arruinados, 

Em i^34, pela extincçào dos conventos, ficou este quasi 
desamparado ; e em 1853, por carta de lei de 18 de Agosto* 
foi concedido á camará municipal d*este concelho, com a 
sua cerca e igreja, })ara nelle se estabelecerem a igreja pa- 
rocbiâl de Santo Estevão, matriz d*esla vilia, o hospital da 
Misericórdia, e o cemitério publico. 

Continuou, apesar d*isso, o desamparo, chegando a igreja a 
ser quasi de todo destruída pelos rigores dos invernos, até 
que em 1862, forão convento e igreja reedificados, dando* 
se-ihcs a applicação recommenJada naquella lei, porque o 
coração piedoso d'uma senhora, no momento íiiial da sua 
existência, se lembrou de deixar meios para a sua inteira 
rcconstrucção. 

Acha-sé, pois, a fréguezía de Santo Estevão, que é anti-* 
quisstma e que noutros tempos teve uma collegiada de dez 
beneficiados, com as suas annexas de S. Thiago e S. Pe- 
dro, estabellecida desde 25 de Julho de 1863, no sum- 
ptuoso templo d'este extincto convento. É a principal e mais 
populosa doeste concelho: tem 326 fogos com 2:220 almas; 
tem em si um magnifico estabelecimento fabril, que é a fa- 
brica de lanifícios d*esta villa; comprehendc muitas quín* 
tas de grandes valores, e ó muito fértil em vinho, azeite, 
cercaes e frutas. 

O hospital da Misericórdia, também estabelecido no edi- 
ficio do antigo mosteiro, não é grande ; mas encdntrào-se 
nelle as commodidades necessárias para o bom tratamento 
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dos enfermos! tem duas grandes enfermarias para pobres, 

com 20 camas ; outra, chamada particular, com 4 ca- 
mas, para se tratarem aquelles indivíduos que quizerem pa- 
gar a módica quantia de 300 réis diários; e, além doestas en* 
íermarias^ ainda tem mais dois quartos mobilados com aceio, 
para qaem ali qnizer ser tratado á sua custa. Este bospi- 
tal recebe annualmente, termo médio, iSO doentes pobr^, 
e despende com ellcs cerca do SOOÍfOOO réis. 

Quanto ao cemitério, lamljem desde 18i3 estabelecido 
' em terreno adjunto ao convento, só se conliece que é o logar 
onde jazem os restos mortaes d'aquelles que para^sempre 
desceram á escuridade pela cruz tosca, insígnia da religião, 
qae se lhe vô cravada na terra; por mais nada. E assim 
continuará, emquanto os que estão á testa do murficipio 
se não lembrarem do que lhes cumpre, tornando-o poli- 
ciado e digno do piedoso úm para que se instituiu. 

Ernesto A. Ferreira (Alemqaer). 

JULUO — l 




Dos campos no immenso estuário 
Co'o veneno brota o aroma ; 
Assim co'a virtude o vicio 

Arde, referve» e assoma. 
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JULHO — 2 



Pjrégaf&o no desairto*— Ha cento e vinte sete 
annos asavão as nossas portugaezas de certas confeições que 
ponhão no rosto para se tornarem mais brancas e córadas. 

O padre João Baptista de Castro, escriptor muito conhecido, 
e que então contava 29 annos, exprobra-lhes esse costume 
num dos colloquios da sua Recreação proveitosa, dizendo: 
Parece-yos que a alvura contrafeita não offende e es- 
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os olhos, se são pequenos, e fazel-os negros, se sào ver- 
des, Ott azues? Poderão corrigir a grandeza da boca, se é 
desbaratada, ou fazer o nariz mais afilado, se elle for rom« 

bo ? Não podem : pois vôde quão habil é semelhante adorno 
para augmento da belleza ! anies com esses atavios e es- 
meros enxovalhais o aceio, que é lambem fundamento da 
formosura. A cor morena não tem pequeno altractivo para 
o agrado ; e vós, aSectando ser alvas, o diminuis ; porque 
dais a entender com esses artíficios que desconfiais' de vós 
mesmas. » 
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V6-se çue preferia as morenas. 

Também eatão se usavão espartilhos, erinolines, bálões» 
niêríwqueê, donaires, ou o qae quer quie seja d^eale género, 
e ó bom do padre, depois de lhes censurar quo ellas inutl* 

lisassem os dedos com as algemas de rubins e di amantes, 
prendessem os braços com manilhas de aljofres, o pescoço 
com garrote de pérolas, e as orelhas com labyrinthos de oiro, 
dis-lbes: «Para que martyrisals e opprimis a cintura com 
a molesta estreiteza do espartilho se haveis de dar tantas 
largas aos escândalos da neve? Que importa irdes fazendo 
solidas pavonadas e ostentação de airosas, se esta mesma 
4ndecente compostura que em redondo se tos affasta do 
corpo duas yaras, dá franco conhecimento de qual seja q 
âmbito e desar da vossa vaidade?» 

Prégava no deserto. Os donaires acabaram quando ji o 
bom do padre nào existia, o acabaram para depois rssusci- 
tar mais amplos. 

JULHO — 3 



Uma prima, que já tive. 
Santa familia iiludiu ; 
Intrigou-a, fez-lbe guerra, 

O bem estar llie baniu. 1 e 2 

O precipicio não vês ? 
Alto, alto, cavaileiro t 1 e 3 
É mais leve, deixa-o ir. 
Não sigas o companheiro. 3 e 1 



Alto, grito, se prosegues, 
Sentinella vigilante. 3 e 3 
Não me pertence a dobres. 

Apanágio do tratante. 3 e 3 

No meu estado actual 
Nada valhOt nada sou ; 
Faze*me leve mudança, 
Yálho muito, abrigo dou. Sei 



Custou-me a recuperal-o ; 
Não torno mais a largal-o. 

João Maria Mergulhão Neves Cabral (Armamar). 
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JULHO — 4 

Jk. i0re]a de Santa Croee. — Entre todas as ma« 
ravilhas de Florença^ a nova capital da Itália, ha uma qae, 
mais do qae as outras, attraí e prende o viajante ; não por* 
que encerre prodígios artísticos, nâo porque o cinzel de Hi-' 

guel Angelo, ou o pincel.de Orieíigne fizessem brotar obras 
primas dos seus mármores, ou das suas leias, mas porquô 
ali, debaixo d'aqueilas abobadas, campeião cinco túmulos, 
onde se achão gravados outros tantos nomes, que nas trevas 
dor sepulcro scintiUão, como constellaç&o gigante nos abís* 
mos do infinito. 

Esses túmulos são os de Miguel Angelo, Dante, Alfieri, 
Galileu, e Macbiavello. 

Sobre o de Miguel Ângelo debrucão**se as estatuas da pia* 
tura, da architectura, e da escuiptura, chorando o sett va* 
lido. No de Dante lô-se o epitaphio singelo: 

Onorate VaUissimo poeta* 

Sobre o tumulo de Alfieri, obra de Ganova, chora o vulto 
de Itália, que o grande poeta cantou. No de Machiavello 
lô-se este epitaphio altamente expressivo: 

TaíUo nomini mdlum per elogium. 

Tem a Inglaterra Westminster; a França, a Magdalena; a 
Itália, Santa Croce, — panlheons dos seus grandes homens. 
Em que recanto se esconde o pantheon portuguez? 

HeiM a o trajar feiiilitiiiO# — Se Deus quU 
zesse, diz Tertulliano argumentando contra o luxo, que as 

muliioros usassem fatos do cores brilhantes, teria dado aos 
carneiros lã vermelha, ou azul. 

Esta razão é dada por um padre da igreja; mas^ aqui 
para nós, parece de cabo de esquadra.. 
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JUUIO — 3 



E o peito, lindo, arquejanle, 

Cu a nivea mão comprimia; 
«Que noite linda í» ilizia 
Depois^ olhando as esUeUas 1 



Foi assim que ea a sonhei I 

Tiniida, pura, singela, 
Eil-a aqui, em fina tela. 
Gomo na mente a criei i 
Límpida a luz de seus olhos ; 
Nos lábios, terno sorriso 
Suspenso ainda diviso ; 
Foi assim que eu a i>onhei t 

Qae de lembranças agora. 
Me vens, retrato, avivar ! 

Como eslou vendo passar 
Ante meus olhos, d'oulr'ora 
Momentos lèdos, formosos. 
Que junto d'ella passei t 
Que sonhos que então sonhei 1 
Que de lembranças agora t 

Na praia á noite sentados, 
Á meiga luz do luar, 
Ouvia-a de amor fallar, 
E os olhos. .. tão namorados 

Na fina arôa fitava ! 
Como ali era feliz t 
Que de protestos lhe fiz 
Na praia á noite sentados t 

Depois, olhando as cstrellas, 
P*ra mim sorriado vulvia, 
E baixo, assim me dizia : 
«Oh Jayme t como são bellasi» 



Uma tarde, ai I que saudade I 

Ao cair da noite o manto, 
Glieio de luz e de encanto. 
Sobre os tectos da cidade^ 
De branco toda vestida 
Passeiava á beira-mar ; 
E vi-a, vi-a a chorar, 
Uau tarde, ai 1 que saudade t 

Cheguei-me a furto, e olhei-a t 
Chorando era tão bella. 

Que perto, ali, junto d'ella, 
dos ceos baixada julguei-a!... 
Seus negros, longos cabellos. 
A leve brisa ondeava. . . 
Que forte o seio lhe arfava 1 
Cheguei-me a furto, e olhei-a t 

Quizcra vcl-a chorando 
Assim, tão cheia d'encanto. 
Se não soubera que o pranto. 
Seus lindos olhos turvando. 

Lhe ia fundo ao corar ào } 
Ai f quem assim a nào vira I 
Se a dor julgasse mentira. 
Quisera vel^a chorando t 
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Ai l que saudosa lembrança. 
Me Tem, retrato, avivar t 
Que meigo sonho 6 amar. 



Amar cm sonho a esperança, 
Amal-a.. . como eu a amei. 
Sem acordar uma hora ! 
Leiqlj^rando tempos d'otttr*ora. . 
Ai 1 que saudosa lembrança t 

Joaquim Alves C. 



JULHO — 6 

PHnetoiite* — Na casa que serve de tribunal ao juizo 

de direito d'esta comarca yô-»e, entre outros quadros do 
azulejo, o seguinte : Phaetonte, na acção de cair do carro 
do sol, fulminado pelos raios de Júpiter ; e, por baixo, a se* 
guinte quadra: 

Quien, contra consejo sano, 
El suyo sigue arrojado. 
Que mucho precipitado 
Se mire, por ser Ian vanol 

Com quanto baseado na inyLliologia, é dicLame de mora- 
lidade, e para nào desprezar. 

Cesar AuguAio Fakão (Braga). 

JULHO — 7 

lileongelroii. — Os esforços que esla raça empre- 
ga para conseguir agradar aos dispensadores das mercôs o 
das honras, que elles tanto cubição, levào-n*os a taes exa* 
gerações de elogio e baixeza, que tocão as raias da tolice, 
e que muitas vezes as transpõem. Cilaremos alguns exem- 
plos de tolices por lisonja: 

TIm cortezão, a quem Luiz xiv perguntava que horas 
erào, respondeu-lhe : — As que vossa magestade quizer. Ou- 
tro, a quem o mesmo rei se queixava de já não ter den- 
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teSj acudia logo : — Dentes^ meu senhor 1 é coisa -que nia- 
guem temi 

Napoleão também teve o dom de inspirar aos seus li- 

songeiros algumas d'estas grandes tolices, como, por exem- 
plo, a d*um senador, que, íazenclo um discurso á impera- 
triz mhe, a comparava com a mãe de Christo» e outro, 
que, apresentando ao imperador uma leva de recrutas» Si 
extasiava sobre o exercido salutar que esses felizes filhos 
de França iam ter, exercicio salutar em que deixavão os 
ossos por todos os campos de batalha da Europa t 
Santa gente I 

JULHO — 8 

TMIa TSowB de Oay fc« — Na margem esquerda 
do rio Douro está situada a povoação de Villa Nova de 
Gaya, mandada fundar por D. AíTonso iii, em 125S, para i 
cujo fim ordenou que descarre^^assem d*esse lado todas as 
embarcações dirigidas ao Porto ; para d' esta fórma lhe se* 
rem pagos os direitos, e não aos bispos, que os recebião 
como senhores, que erão, da mencionada cidade. 

Sendo D. Affonso ni imitado por seus successores, pro- 
duziu isto vários interdicíos, queixas para Ruma, e excom- 
muiihoes, até que finalmente licou vencida a influengia 
episcopal. 

D. Diniz deu-lhe foral em i288. 

Tinha esta Villa dois conventos: o do Corpus-Christi, e 
o da Serra do Pilar, celebre desde 1832 a 1834 ; das suas 
eminências se goza o liado panorama da cidade do Porto, 
que lhe fica fronteira, e á quai está unida por uma ma- 
gnifica poute pênsil. 

Existiu outr'ora entre o logar de Santo Ovidio e o de 
Coimbrões, d'esta fréguezia, uma villa chamada Portu* 
gal. Fez doação d*ella el-rei D. Ordonho ii, de Leão, a 
D. Gomado, bispo de Coimbra, no anno 912. 

Tem igualmente esta villa um excellente estaleiro para 
.construcção do navios, e numerosos armazéns em que os 
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negociantes depositâo os generosos vinhos do Oouro^ bem 
conhecidos e estimados no estrangeiro. 

É de todos bem sabido qiie de luna antiga poyoaçSo cha- 
mada Cale, hoje Gaya, e da palavra Portus, se deriva o 
nome ile Portugal. 

Manoel Maria Lucio (Villa Nova de Gaya). 

JULHO — 9 



Viste la concha dei mar. 
Que bebiendo ei sudor belio 
Del alba^ forma una perla 

En su concavo pequeno: 

Y que nl paso que la concha 
Va con la perla creciendo, 
Crece ta union de entrambas^ 
Con un lazo tan estrecho 
Que para sacar la perla 
Rompen la concha primero, 

Y se quicbra con el golpe, 
En pedasitos peijuenos ? 

Pues asi mi corazon 

Fue concha que con el tiempo^ 



Hiba criando una perla, 

Qae es nacsiro amor; foe creciendo 

Tan unido, que en los dos 
De dos almas hizo un cuerpo. 
De dos iiiilailes un alma, 
Y un.todo de doscompuestos, 

Sacanme dei coraSon 

Con violência y con estruendo 

Un amor que habia criado, 

E asi a los ojos salieron. 

Estas lagrimas, que son. 

Por mas que encubrirlas qufero, 

Pedazos dei corazon. 

Que se ha quebrado alld dentro. 

João Peres Montalvan. 



Um absurdo com «ua verdade* — Uma 

senhora moça e feliz estava desenganada de morrer breve. 
Bem se p6de imaginar se andaria melancólica! 

— Que tristeza! lho disso uma sua amiga, que é o íjuc 
sente? 

^Saudades de miml respondeu ella. 
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JULHO — io 



Franqueza germânica.— Rapp, um dos aju- 
dantes de campo mais queridos de Bonaparte, era alsacia- 
110, c por conseguinte semi-allemào. Dedicadissimo ao seu 
imperador, linha uma certa rudeza de maneiras, e tomaví 
liberdades que o grande homem só a elle permittia. 
Unia noite, em Vienna d^Austria, conquistada pouco an- 
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Sim, meu senhor, lorna Jirulalmenle o ajudante de cam- 
po, muito mais do que do grande. 

Napoleão franze a sobrancelha, conserva-se um instante 
silencioso e sombrio, e depois acode sorrindo-se: 

—Isto, meus senhores, é que se pode chamar franqueza 
germânica I 

Se lodos os que o rodeiavao fossem assim, talvez o grande 
liomem não houvesse morrido cm Santa Helena 1 

Bom contraeto.— Alexandre Magno, de Macedo- 
ma, resignando-sc a não ter um Homero que lhe cantasse 
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os feitos, resolyea-se a acceitar um poetastro que lhe ap« 

pareceu. * 

Mas, não querendo ser roubado, ajustou o seguinte com 
o poeta : por cada verso bom dava-ihe uma peça d'oiro ; 
por cada verso mau, uma bofetada. 

Se os editores modernos seguissem este systema!... 

JUUIO — li 



Amor Bjrmpatliieo e natural* — É o das 

creaturas irracionaes originado da semelhança das feições, 
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abraçando-se occultamente com as raizes, ostentão na sua 
abundância dos frutos os effeitos da sua fecundidade. Ou- 
tro milagre do amor sc vò no ferro e no iman : o ferro, 
iman metallico, e o iman, ferro empedernido, tào amiga- 
velmente communicão as suas virtudes, que ao iman vòa 
o ferro sem pennas» e o iman sem vínculos prende e sus* 
pende o ferro t D* Raphael Bluteau. 
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JULHO — 12 



Com uma vsz anda á roda. 1 
Âp^rta^ com outra voz. 1 



É um nome. É tão galanlc 1 
Mas isto aqui para nós« 



Po8t scripto. Eis um signal: 
Fallo de toz muncal. 



Jtf. J. R. (Villa Alva). 
JULHO — 13 

Palmares* — É orna das paginas mais originaes da 

historia do Brazil esta que vamos narrar : Em 1650 uns 
quarenta prelos escravos, todos do paiz de Guiné, fugiram, 
levando comsigo armas de fogo» e reíugiarão-se no inte- 
rior da província dos Alagões» onde constnúram cabanas» 
fundando o que se chama Quilombo. Todos os pretos que 
se escaparam das roças da provinda, ali se lhe iâo agru- 
par ; alguns mulatos também para lá forão ; de forma que 
vondo-se já cm numero sulliciente, internarão-se na por- 
ção da província ainda não explorada* dividiram entre si 
08 campos descobertos* e fundaram uma villa* a que cha- 
maram villa de Palmares. 

Nesta Roma preta faltavão mulheres do mesmo modo 
que na Roma italiana, c do mesmo expediente usaram os 
negros imitadores dos companheiros de Uomulo : assaltaram 
as roças visinhas* e raptaram não só pretas e mulatas, mas 
também algumas brancas. 

A fama d esta gente dilatou-se pela colónia, e muitos pre- 
tos fugiram para se lhes irem associar; de maneira que, au- 
gmentando em numero a negraria, ditaram leis á provín- 
cia* e foi necessário que os plantadores se alliassem com 

242 



.^ .d by Googl 



elles» e os abastecessem de armas, de mantimeiitos« e de 
mvmcHes. 

Nem o governo da colónia, ainda exhaiislo de forças 
pela recente guerra da restauração contra os hoiiandezes, 
xiem o governo da metrópole, que ainda lutava com os 
liespanhoes, podião destruir esta juvenil republica. 

Livres de cuidados, os pretos entregarão*se á agricultu- 
ra. Aldeias florescentes se ergueram á sombra dos muros 
da capital. Fundaram um governo electivo, cujo chefe se 
chamava Zombé, e que tinha, magistrados secundários. 

Promulgaram leis que punião com a morte o assassínio, 
6 adultério, e o roubo. Não havia disposições escriptas: 
era um código oral. Havia uma lei singular : o escravo 
que conquistava a sua liherdade gozava dus foros de ci- 
dadão ; o que era raptado das roças por algum destaca- 
mento (los pretos republicanos, continuava a ser escravo. 

Fizerâo uma formidável circumvallação de duas ordens 
de madeiros em torno da capitai. Tres portas de rija ma* 
deira nella se rusgavão. Cada porta tinha uma plata-íór- 
ma, e a cidade tinha sempre duzentos homens de guarda. 

Não havia ruas: as habitações estavão dispersas d'um 
modo altamente pittoresco, pelo meio de espaços de ter* 
reno cultivado, cortados de regatos que derívavão d'um 
lago próximo. 

Durava já, havia cincoenta annos, a republica: tinha a 
capital vinte mil habitantes, quando o governador de Per- 
nambuco, Caetano de Mello e Castro, homem de grande 
energia, portuguez de rija tempera, entendeu que devia 
dar cabo d'aquelle statum in siaiu que ameaçava tomar 
proporções gigantes, e que ia já privando de escravos to- 
do o lirazil. Combinou-se com o governador geral D. João 
de Lencastre, e um pequeno exercito, commandado pelo 
mestre de campo dos Paulistas. Domingos lorge marchou 
contra Palmares. O exercito não levava artilheria : este 
desprezo pelo inimigo foi fatal á expedição. Os pretos fi- 
zerâo unia resistência desesperada, e os portuguezes tive- 
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rão que retirar-se* Marcharam novas tropas, commandadas 
pelo capitão mòr Bernardo de Vieira e Mello. Á arlilheria 
ittlminou a circunivallação, as pontes forão arrombadas, e 
o exercito entrou em Palmares. Então realizou-se um acto 
de energia selvagem, que lembra a heroicidade feroz dos 
primitivos romanos: o Zombé e os outros chefes subíran 
a uma eminência central que dominava a cidade» e preci- 
pitarão-se do rochedo» não querendo sobreviver á soa lí« 
herdade. 

Palmares foi arrazada, c os seus habitantes distribuidoá 
como escravos pelos homens da expedição. 
Assim acabou a ephemera republica* 

JULHO — 14 

- o %mt 

Em que scismas, poeta? Que saudades 
Te adormecem na magica fragrância 
Das rosas do passado já pendidas? 
Nos sonhos d^alma que te 'lembra? 

— A infância ! 

Que sombra, que phantasma vem banhado 
No doce effluvio d' essa quadra linda? 
E a mente a folhear os dias idos 
Que nome te recorda agora? 

— Arinda I 

Mas se passa essa quadra, fugitiva^ 
Qual no horisonte solitária vela. 
Porque scismar na vida e no passado ? 

E de quem são essas saudades? 

— D'e]la t 
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E 86 a virgem viesse agora mesmo 
Surgindo bella^ qual visão de amores. 
Tu, p*ra saudal-a bem do imo d'almaj 
Dize« poeta, o que escolhias? 

— Flores. 

E se ella, farta dos aromas doces 
Qiie tem achado nos jardins divinos. 
Tão caprichosa machucasse as rosas... 
Dize, meu louco, o que mais tinhas ? 

— Hymnas I 

E se, teimosa, rejeitando a lyra, 
A fronte virgem para ti pendida, 
Dlum beijo a paga te pedisse altiva... 
' O que lhe davas, meu poela? 

— A vida t 
Casimiro d' Abreu (Brazil). 

JULHO— I» 

Itei^liost» acertada* — Depois da celeberrima 
noite de S. Bartholomeu, em que o fanatismo horrendo de 
Carlos IX lhe fez perpetrar esse abominável crime da ma« 
tança dos protestantes, e, entre outros, do honrado, valente, 
e digno almirante Coligny, Catharina de Médicis, principal 
instigadora d'esse acto bárbaro e impolitico, querendo at- 
tenuar o horror dVsse attentado nefando aos olhos das 
còrtes estrangeiras, estando em conferencia com o embai- 
xador de Inglaterra, disse-lhe, como que para desculpar o 
assassínio de Coligiu , ([ue este aconselhára muito a el-rei 
que desconfiasse da côrle ingieza. 

— Ah! eu sei, acudiu com todo o sangue frio o digno 
embaixador, que o almirante sempre foi muito mau inglez, 
mas ora em compensaçSo muito bom francez, 
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JUUiO — iô 



o grillo* — Sáo 08 grillos estimados de alguns habi- 
tantes de lisboa pelo som da soa musica prodoxido com a$ 

azas. Criâo-se nos campos onde ha herva com abundância, 
e abrem buracos profundos, usualmente em terras barrentas. 
As tocas são feitas em fórma de caracol. Âs fêmeas são co 
nhecidas por terem tres quinas na cauda, sendo a do mm 
mais comprida do que as dos lados» e mais grossa no fim 
do que no principio, emqyianto os machos tèem s6 duas, e am- 
bas do mesmo feitio. 

As grillas produzem immensos filhos, que nascem do ta- 
manho de formigas pequenas» brancas, e sem azas ; mas lo- 
go depois íazem*sc negros e luzentes. Pelo anno adiante t2o 
mudando a pelle, que sai inteira, ficando brancas. ToroSo 
poróia á sua cor ue^ra em menos tempo du que qaaaúu 
nascem. 

Os grillos, á proporção que mudando a pelle, váo-Ibes 
nascendo as azas inferiores, isto é, as que tôem por baixo 
d^aquellas que produzem o zunido, e no fim de as mudarem 

umas tantas vezes nascem-lhe então as azas superiores. 

Nascem sempre no verão, e começão logo a andar, sepa- 
rando-se das mues para agenciar a vida. Quando chaga o 
inverno fazem buracos tão profundos, que custa a dar com 
elles ; porém, quando chega a primavera, começão a vir 
para a superficie da terra, e a cantar i borda da sua toca. 

Vendeiii-sc a 10 réis em Lisboa, na praça da Figueira. 
Os pobres engaiohnlus morrem umas vezes de fome, outras 
de frio, logo que chega o outono. Se não íòra o seu capii- 
veiro, e os deixassem, viverião annos. 

Eugénio Albano Gonçalves (Salvaterra de Magos). 

JULHO — 17 

IJm aborto de eidaile. — Eustem no mondo 
em abundância ruínas de cidades, onde todos os viajantei^ 
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mais ou menofi poetas, gosião de meditar sobre o nada das 
grandezas humanas. Mas o que nos parece que sA existe 
em França, 6 um esqueleto de cidade, morta antes de nas* 

cer, uma Palmyra embrionária, um feto de Balbek. 

Um dia Napoleão percorre o sul da França, e dcpara- 
se-lhe um sitio, onde julga que poderia existir uma cidade 
e um porto. Dá as ordens necessárias para que se principie 
a constmcção, manda fazer o plano, baplisa-a com o nome 
de Bone, e avisa logo engenheiros. 

Passava-se isto pouco antes da campanha da Rússia. So- 
brevêm os desastres de i812, logo os de 1813, depois a 
invasão da França. Vão lá pensar em construir um^ cida- 
de quando desaba um império 1 Que pássaro se atreve a 
edificar o ninho na ramaria do carvalho que baqueia fui- 
niinado pelo temporal ? 

A cidade ficou, pois, por nascer. 

Sc percorrerem a França meridional, lá encontram, ou 
lá encontrarião (não sabemos se ainda existem) postes com 
as taboietas seguintes : Theatro da impenUriz Maria Luu 
za, JRua éo Grande Porto, Casa da Camara, etc. 

Que meditação faria Yolney sentado neste ermo, que es« 
teve para ser mais uma vasta colmeia da humanidade ? 



JULHO — 18 

O eastella Telho. — Nas proximidades de Villa No- 
va de Foscôa, sobranceiro ao rio Douro, e coberto de ma« 

gestosos sobreiros, eleva-sc um pequeno monto chamado 
Monte Meão. 

No centro d'este monte estão as ruinas de um espaçoso 
e seguro castello ; ignora-se o seu primitivo nome, mas hoje 
é conhecido pelo de Castello velho. 

Segundo a tradição, pertenceu a alguns moiros; porém mais 

parece ter sido habitado pelos romanos, porque nas suas pro- 
ximidades SC tèem encontrado moedas com o nome e a effigie 
de alguns de seus imperadores. 
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Indiyidaos d*aqiieUa villa lÂem já por varias rezes qoe* 
rido examinar differentes inscripções qae se lêem achado eqi 

algumas pedras; mas, infelizmente, não tèem podido colher 
coisa alguma^ por se acharem deterioradas. 

S. C. (Foscôa). 

JULHO — 19 

Bom livro* — Enviaram a Leibnilz um livro, pedin* 

do-lho que desse a sua opinião ácerca d'elle. Foi ei>la a 
resposta do grande phiiusopho allemào: 

— Este livro tem muitas coisas boas e muitas coisas no« 
vas. O peior é que as novas não são boas« e qae as boas 
nao sao novas. 

Ha tantos assim I... 

Arrheologla braeareitflie. — Âo que dísse> 
mos po Almamch de i86õ, pag. i59, acrescentaremos 
agora : 

No Campo das Hartas, da cidade de Braga, apparece* 
ram em i861 restos de constmcçdes romanas. Forào des- 
cobertas por OLcasiào de se demolirem uns casebres, tidos, 
sem duvida, por coisa insignificante pelo comprador, por 
isso que mandou proceder no mesmo locai a uma nova 
edificação, mas que na realidade erão uma das antigualhas 
mais notáveis de Braga. 

Ahi, segundo é fama, viveu por dilatada tempo o ceie* 
]>r« romano, pae das nove irmãs, cm cujo numero entra 
Santa Quitéria. A esposa d'estc r(*jnilo dera á luz nove ir- 
mãs, que depois se tornaram eminentes nas virtudes chris- 
tls, e na firmeza com que confessaram a fé, sendo victi- 
mas do martyrio no tempo da nona oa decima perseguição. 

Nos seguintes annos, dando mais extensão a esta maté- 
ria, faremos chegar aos leitores do Almanach as noticias 
archeologicas, que nos seja possível colUcr, pelo que dii 
respeito a esta cidade e subúrbios. 

A. SoUo Maior (Braga), ' 
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JULHO — 20 



TJm dtseipulo de Rubens.— Saíra nm dia de 
o grande pintor d*Anluerpia, deixando os seug disci- 
ulos folgando uns com os outros a descansar do trabalho. 

Um criado condescendente franquea-ihes a porta do gabi- 
ete do grande artista. Era esse o sanctuario mysterioso, 
ujas portas elles tinhão desejado mil vezes abrir. Era esse 
. tabernáculo da arte, o asylo venerado das grandes obras, 
» ninho sublime da águia. 



Possuídos de respeito, os discípulos conlemplão unidos o 




ras sobresaem completas do esboço geral, e entre ellas ad- 
niira-se principalmente a Magdalena e a Virgem, que o mes- 
tre acabara nesse mesmo dia. Extáticos e silenciosos, os dis- 
cípulos contemplão longamente a obra prima, porém afinal 
vence o estouvamento da idade, e vollào á brincadeira, de- 
pois dc se terem fartado de admiração e enlevo. 

Correm, folgão, riem, empurrão-se, e um d'elles, impel- 
lido no ardor da folgança por um seu companheiro, vai cair 
em cima da tela, e apaga com o cotovello o braço da Mag- 
dalena e a cabeça da Virgem!... 

Foi geral a consternação, ejá ião todos a safar-se, quando 
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o criâdo, que assistira ao desastre, fecha a porta á chaye. 

e diz que d ali ninguém sai emquanto as dua^ figuras nãu 
forem de novo t oinpletadas. 

D*esta yez ainda íoi maior a afilicção. Quem se alreyeh^ 
a pôr mftos profanas na tela sacrosanta? Aias o carcerein 
é inflexível, e o tempo aperta. Por votação unanime das 
estouvados, sai um d'elles do grupo, e toma, com mão tré- 
mula, o pincel do mestre. 

D'ahi a pouco estava tudo reparado! 

No dia seguinte Rubens, quando vai a pegar no pincel 
olha para o quadro com complacência, e murmura: 

— Eu hontem não estava infeliz! Este braço da Magda- 
lena e esta cabeça da Virgem sairam primorosos, vailia à 
verdade. 

O discípulo a quom Rubens, involuntariamente, acabara 
de fazer tamanho elogio, chamava-se Antonio Van-Díck. 
Os gigantes logo se revelio uo berço. Os Hercules íd- 

íantis Irucidão as serpentes. 

JULHO — 2i 

Origem das Bynagagas* — Moysás, autor do 

Peníateuco, lia e explicava a sua lei ao povo (Deuterono- 
mio I 5), e próximo á sua morte mandou a Josué e seus 
successores que a continuassem a ler e explicar ao povo de 
sete em sete annos {DeuJieron, xxxi, 9 e Vierão de* 
pois os prophetas, que também recommendaram a leitora 
dos livros sagrados (Isaías xxxiv, 16); e os judeus os liâo 
em suas casas no centro das famílias para a sua instrucçâú 
religiosa. 

Porém, depois do captiveiro de Babylonia, a religião es- 
teve em decadência; não só porque os judeus, estando no 
captiveiro, sem templo onde pudessem observar os officioi 

divinos, se forão esquecendo a pouco e pouco da disciplina 
religiosa, mas também porque, depois da sua volta para Je- 
rusalém e da reparação do culto> os doutores da lei, peio 
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decurso do tempo se tornaram desleixados e pouco zelosos 
das suas obrigações^ que er^ principalmente ler e explicar 
a lei ao poro (Deuteran. xxxi^ 9 e ii). £ntão alguns ju- 
deus mais piedosos, levados do amor e zelo pela religião, 
tomaram a seu cargo o explicar e ler as Escripturas; e 
para isso escolheram uma casa, onde se reunisse o povo 
para assistir á sua leitura e explicação. Isto, que começou 
por uma instituição, ou devoção particular, tomou depois 
qoasi um caracter legal; de modo que no tempo de Jesu 
Gbristo ji se contavão em Jerusalém 480 casas de synagoga. 

F, F. de C, L. (Gouchel). . 

JULHO — 22 



A terceira com a quarta 
Uma somma é verdadeira 
Dc partes, que são expressas 
Pela segunda e terceira. 



Não ha ninguém qpienão tenha Se procuras um retiro 



A primeira da primeira, 
Com terceira, e quarta, dão 
Um parente muito próximo. 
Uma suave expressão. 



A quarta junta á primeira ; 
E poucos ha que dissolvão 
A quarta que é derradeira. 

Has de ter exp'rimentado 

Muita vez a principal 
Co'a primeira do segunda 
£ a segunda da íinal. 



Aprazível para a gente. 
Junta a terceira e primeira 
Com a quarta finalmente. 

Tenho em tudo um meio termo: 

Não sou rico, nem sou pobre; 
Não sou alto, nem sou baixo ; 
Não sou viiião» nem sou nobre. 



Frommo Ferreira de Carvalho Lueai (Couchel). 

O parto da monianlin* — Quando se concluiu 
a paz entre a França e a Inglaterra em 1783» o ministro 

251 



Digitized by 



Maurepas pediu á academia de inscripcôes uma dirisa ou 
legenda para a medalha destinada a commemorar este acon* 
tedmento. A academia^ depois de haver levado seis me- 
zes a discutir o assumpto, enviou uma deputação ao mi- 
nistro, com a seguinte legenda diurna rara simplicidade: 

— Pax ciun anglis. * 
— Et cum spiritu tua, respondeu o ministro. 
Também por lá os ha, 

JULHO — 33 

hwm i 

Daspedida ao valle das Famas, na ilha da 8. Mtgusl 

Adeus, Fumas I deveza formosa, 
Valle ameno de encantos, adeus t... 
Como a luz que fulgura dos ecos 
Reanima, avivonta uma flor, 
Tal ao triste romeiro da vida. 
Que da sorte ao rigor é votado. 
Tu acalmas o mal do seu fado. 
Trazes dias de paz e de amor! 

Das mil crenças que o peito alimenta, 
£sta vida é cruel desengano; 
Ê a queda um por um em cada anno 
D'esses sonhos que traz a illusão... 

E, se vemos brilhar a ventura 
Lá na aurora feliz de algum dia. 
Logo após vem acerba agonia, 
Yem a dor por lutuoso condão! 

Assim, tu, tu se ao pobre romeiro 
Enfloraste uns momentos de vida, 
Sòa a iiora íatal da partida, 
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- E a tristeza ao seu peiío voUon?... 
Mas se á ave, que emigra no outono» 
Nunca ao longe teus bosques esquecem/ 
Também nunca em minh*alma fenecem 

Impressões que ura aíTcclo gravou. 

Adeus, poisl... É chegado o momento 
De sofrer o pungir da tristura... 
Que um destino de atroz amargura 
Assim liga o prazer ao chorar! 

Mas da vida onde quer que o bulicio 
Me arrastar entre as vagas da sorte, 
Será sempre meu rumo e meu norte 
Tua memoria» 6 asyio sém par. 

Caetano d*Andraãe (Coimbra). 

JULHO — 24 



O Yleia do Jogo« — Auron Rasehild, califa de 
Bagdad» tere dois filhos : Amin^Ban-Haroun, o mais yelho, 
e que lhe succedeu na dignidade, e Mamoun, o mais mo- 
ço, a quem deixou o governo e exercito do Khorasan, 
com todos os moveis do palario imperial. Amin, despre- 
zando a ultima vontade de seu pae, mal se viu proclama* 
do califa» fazendo recolher a Bagdad as tropas do Khora* 
san» esbulhou seu irmão dos moveis que lhe pertencião 
(acção que ainda hoje tem muitos imitadores). Mamoun re- 
Lellando-se, com toda a razão, contra o irmão, reuniu tro- 
pas, e sitiou Bagdad. Dizendo-se a Amin, na occasião em 
que jogava o xadrez» que seu irmão acabava de tomar um 
posto importante» e que» para reanimar o valor dos si- 
tiados» urgia que sem perda de tempo empunhasse as ar- 
mas, e se puzesse á sua frente, respondeu : — Deixe-me so- 
cegado, porque estou quasi a fazer ura lance» com que 
conto dar xámate ao meu adversário. 
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Entretanto Mamoun tomou Bagdad, venceu, e fez matar 
. o irmão. 

Mouhamud yi, rei de Granada, eenitndo-se moribundo, e 
querendo assegurar a seu filho a corôa, escreveu ao com* 

mandante da fortaleza, em que definhava jjreso seu irmão 
mais velho, Sf/d Youzef, ordenando-lhe que, logo que re- 
cebesse aquella carta, o matasse. O alcaide estava jogando 
o xadrez com o príncipe seu prisioneiro, quando recebeu 1 
tal ordem. Yendo-o mudo e perplexo, Syd Ytmzef previu 
a sua sorte : 

— Que ordenou o rei? disse elle, pede a minha cabeça? 
O alcaide apresentou-lhe a carta. 

— Muito bem, replicou Youzef, já agora acabemos a 
partida ; estou certo de que a perco. 

O alcaide estupefacto confundia as tabolas ; o príncipe 
mostrava-lhe e corrigia-lhe os erros. Sempre tinha san- 
gue frio, mesmo do moiro t Neste iiiomcnio chegavão de í 
Granada a toda a brida dois cavalleiros, para lhe dar a 
noticia grata (pudera não!) de que seu irmão acabava de 
íailecer, e que o throno de Granada o esperava. 

Eis um azar, e uma fortuna do jogo, ou de agastar o 
tempo nelle : a um rouba a vida com a eorôa; a outro dá 
ambas as coisas. A quantos poréai não tem elle roubado 
também a honra, sem nunca a ter dado a ninguém ? São 
mais as victimas do que os felizes ; se algumas vezes dá 
fortuna ou riqueza, é sempre á custa da desgraça alheia. 
Antonio Maria do Amaral Ribeiro (Barcellos), 

* 

Desejo rasEOavel» — Ducis, o bom, o pacato Du- 
cis, que se dava tão bem com tudo que o rodeava, leve 
um dia um momento de zanga contra a humanidade, e eiL* 
clamou: 

— Quando vejo o que se passa por este mundo, tenho 
vontade de me safar para a lua, e, assim que lá me pi- 
lhasse, de abrir a janella, e escariai no género humano t 

Tinha razão, tinha. 
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São do reino mineral. 1 
São do reino vegetal. S 

E^uo da reino animaL 

* 

Theodoro JoSo JSenrique$ (Ilha da Madeira). 
JULHO — 26 

Iáll0ro niliAuOt — E passou-se o caso nada menos 
qae entre dois homens celebres de Inglaterra : o actor Gar-* 
riek, e lord Ghèsterfield, o autor das instructivas — Car^ 

tas a sm filho. 

Garrick, veiulo-se num aperto pecuniário, recorreu a Ches- 
terfield ^edíndo-ihe de empréstimo 50 libras, que dentro 
em um mez lhe seríão pagas. Emprestou-lfa'as o fidalgo ; 
6 o comediantej ao expirar o praso» pontualmente lh'as sa» 
tisfez. 

Passa algum tempo, e Carrick novamente cm casa de 
Chesteríielci. D esta vez só necessita de 25 libras^ e resti- 
tmr-Ih'às-ha dentro em quinze dias. 

— Tudo isso está muito hom, mas eu é que Ui'as não 
empresto. 

— Nào m as empresta ! pois eu da outra vez nâo o reem- 
bolsei como um cavalheiro ? 

— Por isso mesmo t a mim quem me engana uma vez, 
não me engana segunda ; eu nunca esperei que o meu ami<- 
go me restituísse as outras. 

Quando se fallava de lord Glieslerficld diante de Gar-. 
rirk, era sempre este o primeiro a divertir o auditório 
com a anecdota, 
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Porque é que 00 eftes ladram a lua. 

— Caso parece á primeira vista de diílicil explicação o ha- 
bito inveterado que estes dignos quadrúpedes tôem de ladrar 
contra a rainha da noite. Ninguém pôde imaginar que isso 
seja um simples capricho sem motivo, e 'com effeito não á. 



Os caos, animaes 
de vasta erudição, 
tanto assim que os 
ha que se denomi- 
não com especiali- 
dade sábios, o que 
não quer dizor cpie 
o rosto da classr 




não seja illnstrada, 

conhecem a fundo 
a historia da suara- 
ça nos tempos anti- 
gos e modernos.Ora 
sabem elles que essa 
branca deusa que 
se ostenta no ceo 



azul não tinha simplesmente uma feição celeste, mas tam- 
bém outra infernal, que a irmã d^ApoUo era a deusa do 
Erebo, que a Diana caçadora era a Hecate de cabeça de 
cão, e á qual se sacriíicavão' cães. Esta hecatombe an- 
tiga excitou, como é fácil de suppor, as iras da raça ca- 
nina. Transmittiu-se o odio de paes a filhos, c hoje, que 
ja estão extinctos os sacrifícios, ainda nas horas rhortas da 
noite os cães erguem a voz para injuriar a triplico deu« 
sa, 6 vingar por essa fórma a sua velha offcnsa. 



lio fúnebre da Inglaterra e clo0 
inglezMt* — Dizia um írancez, voltando de Londres, 
onde passara muitos annos: Na Grã-Bretanha oito mezes 
do anno são de inverno, e quatro de mau tempo. 

Para uma pessoa se purgar não precisa de mandar i boti* 
ca: basta abrir a janella, e mastigar uma, ou duas doses de 
nevoeiro. 

Fruta madura é coisa que lá não ha: só maçãs cozidas. 
Âgora, quanto a polidez, sim, senhor : a do aço é admi- 
ravel. 

• Muito gostão os francezes da Inglaterra ! 
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Um pae. — Conta o marquez de Saínt-Lambcrt que, 
durante as guerras de que a America foi theatro nos fins. 
do século passado, um joven official inglez tivera a mi sorte 
de cair nas rtíSuds de dois selvagens abenakit. Esta tribu era. 
então bastante conhecida pela crueldade com qpie tratava 
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cba» deixa cair a arma, e vai, com as lagrimas nos olhos, 
pegar na mão do mancebo, e conduzil-o para a sua cabana t 
Durante o inverno, o filho do sertão ensinou ao inglez 

a língua dos abenakis, e os usos.e costumes d'aqttelles po- 
vos selvagens. Quando chegou a primavera, os abenakis pe- 
garam de novo em armas, e o generoso velho lá se diri- 
gin, acompanhado do inglez, para o campo da batalha, que 
da soa cabana distava duzentas léguas. 
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Chagaram» e, m aTisUr as tendas e o arraial do inioii* 

go, disse o abenaki ao inglez: 

— Eis teus irmãos diante de nós. Porém, olha tu : íui eu 
quem te livrou da morte, quem le ensinou a caçar o ori- 
ihdi, a fazer canoas e frechas, a atacar o inimigo com raa* 
lagem. Serás agora tão ingrato que le Yás reunir aos ingle- 
ses e combater contra nós? 

— Perderei mil vezes a vida, ante^ de deiKimar o san- 
gue de um só abenaki, protestou o inglez. 

O velho meditou um instante, e disse: 

— Tens pae? 

~Era ainda vivo quando me ausentei da pátria, res- 
pondeu o joven. 

— Ai d*ellef suspirou o abenakL E, depois de algum si* 
lencio, continuou: 

—Eu também era pae; meu filho caiu ao mea lado no 
campo de batalhar Yi-o cair coberto de feridas... mas Tin* 
guei-ol sim, vinguei-ol 

O velho tremia, e comprimia um gemido de dor e de có- 
lera. A tempestade, que por um momento lhe agitou a alma, 
serenou-se a pouco e pouco. 

— * Vès .este ceo esplendido ? Gostas de ver aquella franja 
de oiro e purpura, lá ao cabo doeste nosso horisonte? per» 
guntou o velho, voUando-se para o sol que rompia das mon- 
tanhas do levanta. 

— Sim! respondeu o inglez, sinto prazer ao contemplar 
este ceo encantador. 

^Não sinto eu, disse o aímaki, derramando copioso 
pranto. 

^ Apraz-tc ver esta bella arvore? tornou o velho, indi- 
gitando uma mangueira em flon 
— ApraZi sim. 

~ Pois a mim já não me apraz I Vae, torna ao teu pais, 

2^!? ^® P*^ ^^^^ alegria ao ver o sol nascente, e ai 
nores da primavera I 

Á. Candido Figueiredo (Vizeu). 
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DUAS 

Oue duas fadas tão lindas. 
Mas que diff 'rente liadeza t 
São íonnosttras disdneta&t 
São dois typos de belleza I 

Ao ver d'uma a graça infinda, 
D*outra a meiga singeleza, 
O peito bate por ambas, 
UskS vaciUa m incerteza. 



'4 



Tem esta negros eabellos. 

Negros os olhos também ; 
Mas não ha no ceo archanjo 
Com olhos como ella tem ! 
Quando os fita com ternura. 
Não lhes resiste ninguém ; 
Has são uns olhos suaves, 
Uns olhos que fazem bem, 

AqueJlla^ de loiras tranças. 
Tem nos olhos fogo tal. 
Que ao vel-os logo rebenta 
No peito incêndio fatal ! 

São garços, vivos, ardentes, 
Tôem um fulgor divinal ; 
Bias são uns olhos tyrannos, 
Unê olhos que fazem maU 



Esta, morena, sympathica. 
Singela, mas elegante. 
Tem mais modéstia no porte. 
Mais tristeza no semblante ; 

Antonio Xavier de 

m 



FADAS 

Che eleggio far?,,. 

Olhar timido, innocente. 
Mas também vivo e radiante. 
Que revela menos fogo. 
Mas affeição mais constante. 

Aquella, branca, animada, 
Gutis da cor do jasmim. 
Tem fmas rosas nas faces. 
Nos lábios fino carmim ; 
Aquelle olhar desenvolto 
Despede chammas sem fim ! 
Diz agora um— não — soberbo. 
Mas logo um rápido — sim t— - 

Ambas tèem mil attractivos; 
Mas é vario o seu condão : 

Uma os sentidos embala. 
Outra accendo o coração. 
Esta ha de amar co'a loucura 
D*uma instantânea paixão. 
Na morena descortino 
Um ceo de pura affeição. 

Oh ! É esta a que eu prefiro ! 
Esta não ama um momento ; 
Esta ha de amar toda a vida 
Num eterno encantamento t 
Pode com fc adorar-se, 
Querer-lhe sem sofrimento. 
Que esta não dá, como a outra. 
Por cada affago um tormento* 
Souea Cordeiro (Coimbra). 
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JUUIO — 30 



Com lume, e sem lume, 1 
Gstou no vapor, 1 



Medonho phantasma« 
Ta caosas-me horror t 

JULHO — 31 



Ara €<ell« — Antoniao refere em suas cbronicos o 
seguinte facto: 

Quando Jesu Christo nasceu, achaY&^se reunido o sena- 
do romano, para sanccionar que Augusto Cesar fosse vene* 

rado como Deus ; tendo-lhe previainenle erigido estatuas, 
e dedicado altares. 

Por esla occasião foi chamaâ|t uma sibylla, que então 
vivia perto de Roma, para qiie elia predissesse se algum 
outro homem poderia succeder a Augusto no império. 

A sibylla apunUi de reptnte para o ceo, e mostra nclle 
um circulo de oiro que resplandecia com brilliantissimos 
raios, e suiiiendo- no seu centro uma formosíssima donzelia 
com um menino nos braços de estranha belleza ; ouvindo- 
se distinctamente, e ao mesmo tempo, uma melodiosa vos, 
. que dizia : Hoc est ara coeli, 

O senado, assombrado com este prodígio, proclama qne 
aquelle é o verdadeiro Deus, e converte a casa da caiua- 
ra, aonde se achava reunido, em um sumptuoso templo, 
dedicado ao Menino Deus, e sob a denominação de Ara 
coeli. '* 

O Maiituano toca neste prodigio nos seguintes versos; 
Fulgentem nitido monstravit in oethere circum 

nie puer. Deus est, inquit. 

Constantino I\ de Vasconcellos Leite Pereira 

(Amarante), 
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AGOSTO — 1 

Murcha flores e verdura 
O beijo canicular ; 
Morre da vida a poesia ; 
Campeia a prosa no lar. 




]VIa:KÍma questionável. — Dizia om certa ro- 
da um credor diante do seu devedor, marralhciro como 
poucos : - » 

— Quem paga o que deve, fica rico. Sempre ouvi esta 
sentença, e é verdade. 

— Historial atalhou o outro, são balelas que og credo*» 
res espalhão. 

— Eu por mim, insiitiu o primeiro, nuo sei como um 
homem que deve pôde dormir. 

— O que eu não sei, triplicou o segundo, é como pódo 
dornrir um homem a quem os outros devem I 
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AGOSTO -a 



Areligifto christft e o tk.o 9 « — Pelo sd 
querer da sua vontade» e ao som de sua voz poderosa» tez 
Deus sair do nada a portentosa macbína do Universo com 
toda a immensidade e diversidade de seres, que o adoruào 
c povoão, no espaço de seis dias ; o descansou no sétimo, 
dia que abençoou e santificou (diz o texto sagrado). Assim 
pois» e em memoria de tão grande íeito, ficou a semana 
composta de 7 dias, sendo o ultimo considerado como um 
dia de repouso solemne, consagrado espeeialmente ao Se- 
nhor e ao culto publico da religião. São 7 as épocas, ou 
antes periodos, era que o comnium dos historiadores cos- 
tuma dividir a historia da Igreja do Antigo e Novo Testa- 
mento, São 7 os sacramentos que Jesu Gtiristo institoiu 
para nossa sanctíficacào, e 7 são também as ordens» oa 
graus do sacraiiiciiio da ordem. Sâo 7 os dons do Espirito 
Santo. São 7 as prinoipacs virtudos qiio consliLiiem um 
verdadeiro christào: tres theologaes e quatro moraes. Con- 
tão-se quatorze artigos da nossa íé: 7 pertencentes & di«>- 
vindade, e 7 á humanidade de Nosso Senhor Jesu Chris- 
to. São quatorze (duas vezes 7) as obras de misericórdia, 
ou de caridade : 7 corporacs e 7 espirituaes. São 7 os pec- 
cados capitães, e 7 igualmente as virtudes que lhes sào 
oppostas. São 7 as horas canónicas ou partes do officio 
divino. São 7 as petições do Padre Nosso. Faz duas vexes 
7 o numero das famosas epistolas de S. Paulo, e 7 é tam« 
bem o numero das restantes do Novo Testamento, escri- 
ptas por S. Pedro, S. João, S. Thiago e S. Judas. São 7 
as dores de Nossa Senhora, e 7 as dezenas da corôa. No 
computo icclesiastico usa-se, para designar as lettras domi- 
nicaes e festas moveis, do cyclo solar, ou período de i8 
annos, que é divisivel por 7, e 7 são igualmente as lettras 
dominicaes, correspondentes aos 7 dias da semana. São 7 
os signos ou notas do canto ecclesiastico. São 7 os Passos 
do Nosso Divino Salvador, que se cratão desde o Pretório 
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até ao Hontê Calvário. 7 vezes fallon aqaelle Senhor, es* 

tando pendente da cruz, e 7 forao as palavras que profe- 
riu a ultima vez que fallou, já prestes a expirar f... 

O vigariOj Manoel Henriques David 
(Graça de Pedrogam). 

AGOSTO — 3 

A ordem dia abeliiia. — Esta ordem, instituída 
a ii de Junho de 1703^ entrava no numero das diversões 
da pequena côrte formada em Sceaux (França) pela du- 
queza de Maine. A medalha da ordem, gravada nas Re» 
creações numismáticas de Dubey linlia a cabeça da duque- 
za de Maine com a legenda : L. BAR. D. SC. D. P. D. 
L. O. D. L. M. A. M. (Louise, baronne de Sceaux^ dire- 
ctrico perpétuelie de Tordre de la mouche à miei). No re- 
verso, uma abelha dirigia o seu v6o para uma colmeia, com 
a divisa : Ptccola si fa, ma graví le scríle. (Eu sou peque- 
na, mas dou profundas picadas). 

Os cavaiieiros, no acto de se lhes conferir a ordem, pro- 
nunciavão o seguinte juramento : «Eu juro pelas abelhas do 
monie Hymetto fidelidade e obediência á directora perpe-* 
tua da ordem, trazer toda a minha vida a medallia da 
abelha, c cumprir os estatutos. Se eu faltar ao meu jura- 
mento, consinto que o mel se converta para mim em fel, 
a cera em cebo, as ilores em ortigas, e qpie as bespas e 
os moscardos me atravessem com os seus ferrões. 

AGOSTO — 4 

BOJM JTeflUS de l0ttápe. — A veneranda ima- 
gem d'este Senhor inspira ardente devoção a lodos quantos 
a tòem visitado ; e o numero de romeiros que ali concorre 

nos primeiros dias dc Agosto cresce annualmente. Iguápe é 
uma pequena .cidade da província de S. Paulo ; porém no 
tempo d aqueUa romaria tâcna-se animada» e as suas festas 
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íasem-se cam diiraordinaria pompa. O prOTedor é sempre um 
capitalista eleito em qualqaer das províncias do império, e 

sempre acceila de bom grado este pio encargo. Um antigo 
documento firmado por certo visitador em 22 de Outubro 
de 1730, e que se conserva cuidadosamente na igreja, em 
logar patente, refere: Que no anno de id47 dois índios 
boçaes, indo para a viiia da Conceição, a mandado de Fraa- 
cisco de Mesquita, morador na Juréa, acharam na praia de 
Una aquella sagrada imagem, e, junto da mesma, uma caixa 
com velas de cera, c alguns vasos de azeite doce; e, cor- 
rendo a participar o caso ao referido Mesquita, um visínho 
d'este, de nome Jorge Serrano, com algumas pessoas de soa 
família se dirigiram ao logar> e, achando realmente a santa 
imagem, a conduziram até ao rio Iguápc, onde, com respei- 
toso acalamenlo, a lavaram, lirando-lhe o salitre; pelo que 
se ficou chamando áqueiie logar Fonte do Seiíhor. É uma 
verdadeira piscina para o povo, que lhe attribue curas mi- 
lagrosas. Neste mesmo logar ha uma pedra, sobre a qual 
depositaram a imagem no acto da sua purificação, e da qual 
so extraem ténues partículas, que, com muita devoção, se dis- 
tribuem pelos fieis. 

A santa virgem, depois de encarnada, foi collocada na igreja 
de Nossa Senhora das Neves no dia 2 de Novembro do re* 
ferido anno. Affirma màis esse documento ser constante tra* 
dição que a sagrada imagem do Senhor Bom Jesus vinha 
de Portugal embarcada para Pernanihiico, e que, oncontran- 
do-se o navio com iníieis, os portuguezes a lançaram ao 
mar para não ser profanada, tomando a precaução de a fa- 
zer acompanhar de uma caixa , de velas de cera, e vasos de 
azeite doce, afim dc ser alumiada, se porventura, como a 
fé lhes certificava, ella aportasse a praias de christãs. 

O vigário, J. 6. dVliveira Paiva (Desterro — Brazii). 



autoA mão om doiaiM neste mundeif 



lem doidos não quer Ter, adopte o meu conselho: 
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AGOSTO — 5 



iUlhert — Tinha ella, dizia mn 

Alphonse Karr, 
o espirituoso fo- 
lhetinista^ fal- 
lando d*e8t6 re- 
trato de mulher, 
tão parecido com 
outros que ahi 
estamos vendo 
todos os diaspia- 
tadosppr poetas, 
8 por outros que 

aaDOca ae co- iiSSgS^SS^ querem parecel- 

ral, _ dentes de o, diz judiciosa- 



Retrato de 

autor, fallando 

de certa mulher, 
que talvez llie 
prendéra o co- 
ração derretido^ 
tinha elia uma 
fronte de mar- 
fim, olhos de sa- 
phira, sobrollios 
e cabellos d'éba- |||, 
no, faces de rosa, 
la boca de co- 




pérola, e um coi- ^íSji 
lo de cisne. 

desejos de um ladrão, creio eu, mas nunca os de um amo- 
roso. Bisemos o mesmo. 



-v n-.^£SiSiÍÍè^ mente; — Istopo- 
wA^^^iàM:^ de accender os 



AGOSTO — 6 

Comediantes eaiionisadoSt — Cuidão que os 
não ha? Pois ahi vão; e tèem mais do que os advogados» 
que só contão por seu patrono S. Ivo: 

S. Genest, actor do tempo dc Diocleciano, e cuja conver- 
são foi declarada cm pleno lhealro. 

S. Porphyrio, comediante de Andrinopolis. Confessou al- 
tivamente diante de Juliano, apóstata, que era chrislão, e 
este mandou-lhe cortar a cabeça. 

•ArdeleoD) actor da Alexandria. Foi tocado da graça em 
uma representação, onde lhe competia ridicularisar os mys- 
terios do christianismo, e martjriiiado no tempo do impe- 
rador Justiniano. 

Pelagia, a principal actriz de Antiochia« Ouvindo um dia 
prégar o bispo de Héliopolis sobre a conversão dos pecca* 
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dores, abandonou logo o thcatro, recebeu o baptismo» deu 
aos pobres tudo quanto possuía, e retirou-se, disfarçada em 
homem, para uma montanha^ onde esperou a morte no meio 
das anslerídades da yida. 

AGOSTO— 7 



o poder em si reúne ; 1 3 
E deu Christo um tal poder. 1 2 

Anda tudo em rebuliço ; 3 2 
Pois 6 verbo de mover. 3 1 



São effeitos do canhão ; 3 1 
Vai divisão exercer. 2 3 

Se compreliendcs que existo^ 
Jamais folgas de me ver. 



João Maria Mergulhão Nevn Cabral (Armamar). 

AGOSTO — 8 

Preseiif a de espirito* — Bordier, acior do thea* 
tro das Variedades, em França» sendo em 1789 accusado 
de haver promovido uma< insurreição a propósito de ce- 

reaes, foi preso em Rouco, julgado, e justiçado em \'iute 
e quatro liuras. Este actor numa das peças cm que repre- 
sentava com maiores applausos, tinha ,uma passagem onde» 
prestes a subir uma cscadsu se detinha para dizer» voltado 
para a plateia: Subirei ou não eubirdf Pois no dia da 
execução, junto á escada do cadafalso, e próximo a sn- 
bil-a, deteve-se um instante, e, voltando-se i)ara o executor, 
dissc-lhe também sorrindo : Subirei, ou não subirei f 

Não se pode dar maior prova de sangue frio. 

Este homem» dias antes» desempenhando na \)eça — £«- 
ganoe contra enganos, o papel d'01ivio» coubeJhe pronun* 
ciar estas palavras : — Vereis que para arranjar eslc negocio 
eu é que hei de ser enforcado. 

Tinka, sem o querer, e sem o julgar, lavrado a sua sen- 
tença» 6 soilado o fúnebre progqostico do seu destino. 
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ÀGÚSXO — d 



A peima.~ Sempre foi, e i, na mSo do sábio o fa-* 

cho luminoso que esclarece o cahos da ignorância, o orá- 
culo d'um novo destino, e a arca santa que encerra os se- 
gredos do porvir. 

Na mão d*um historiador 6 o alvião com que revolye 
as TOinas, a picareta com que abre brecha nas tradições es-» 
quecidas, e a alavanca com que põe os séculos em movi^ 
mento. 

Na mão de uma mullier é a confidente das suas acçocg, 
a encobridora muitas vezes das suas faltas» e a trombeta 
que apregoa as suas virtudes. 

Na mão d'um néscio é o vidro de augmento que faz 
mais vísivel o que elle vale, o operário que trabalha em 
seu próprio descrédito. 

Na mão d'um estadista é ás vezes uma arma homicida, 
outras vezes um remédio heróico. 

Na mão d*um poeta i a varinha magica que abre o pa« 
lacio dos sonhos, a fonte inexgotavel de que emanuo lou- 
cas esperanças, que vâo perder-se depois no oceano da vida. 

A penna! Que é feito d'aquclla que, adornada de mis- 
sangas e seda, era o regalo da irmã carinhosa, ou da noiva 
agradecida? Que é da que se coUocava num quadro, re- 
cordando já a assignatura d'um contracto ante nupcial, já 
a paz entre dois exércitos inimigos, já a conclusão de uma 
obra que o publico cheio de enthusiasmo havia applaudido? 

Se quízesseis, por curiosidade, possuir um exemplar, to- 
neis que buscal-o no modesto gabinete de alguma antiga 
actriz de theatro, na escusa bibliotheca de algum cartorá- 
rio orniquecido, ou nesses immensos armazéns de despojos 
chamados bazares, em que cada civilisação deixa um far- 
rapo, emblema do seu luxo, como outras tantas esquirolas 
arrancadas ao corpo social de suas duas feridas mais pro- 
fundas: a miséria e a moda. 

Manoel Marques ê Silva (Salreu). 
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À^primeira co*a terceira 

Sempre o esperamos bom ; 
A (juinta com a terceira 

Tem aó longe lindo som. 

• 

Não se pôde duvidar : 
A quarta só não é boa ; 
Mas, antepondo-lhc a sexta^ 
Quer bem a alguma pessoa. 



A segunda com a quarta 

Vale o mesmo que offertar ; 
Se ouvires soar a quinta 
De certo te ha de agradar. 

Eu não sou um' nome próprio ; 
Não sou cognome taxnbem : 

O meu todo é uma alcunha. 
Que me botou não sei quem. 



F. A. Machado (Espirito Santo — Brazil). 
A republica de S« Iflarinito* — Nos Apen- 

ninos, no cume d^upa inaccessivel montanha, existe esta 
republicasinha» a mais antiga da £uropa, e a mais peque- 
na. Consta de tres povoações, e de quatro ou cinco mil ha* 
bitantes. Apesar disso tem conservado sempre a sua inde*» 

pendência. Tôem-u a protegido : a sua franqueza, a obstina- 
ção constante dos seus habitantes em se conservarem livres, 
e os fraguedos onde existe. 

As tres viilas de que consta a republica são : Serravelle, 
^orgo, e S. Marinho, capital que está situada na planície, 
e goza d'uma vista magniíica. Esta cidadella sustentou dois 
assédios com óptimo êxito. 

Na campanha de 1797 Bonaparte, guerreando o pontiíi- 
ce^ e passando junto do território da republica, enviou lá 
o sábio Monge para dizer ao governo que respeitava es- 
crupulosamente a sua autonomia, e para lhe offerecer até 
augmento de território no primeiro tratado. Enviou-lhe um 
presente de mil quinlaes de trigo, e quatro peras de arli- 
Iheria. O governo de S. Marinho açceitou o trigo, mas te- 
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ve o bom senso de recusar augmenlos do território, e de 
reenviar as peças de artilheria ao joven general, dando 
esta espirituosa resposta: «Para que nos servem essas ar* 
mas de grande alcance,, visto que^ nós, se nos quisermos 
exercitar com ellas, não podemos atirar um tiro sem TÍo<- 
lar o território da nação vbinha?» 

O governo d'csla republica consta de um conselho geral 
de sessenta membros nomeados por uma assemljk'a popu- 
lar, e de um conseilio de doze membros, que forma uma es- 
pécie de senado, e que nomeia de seis em seis mezes os 
dois capitães ou regentes encarregados' do poder executivo. 
A justiça ú ministrada por ura magistrado, que vem de 
fóra do paiz. O exercito consta de quarenta homens, vin- 
te soldados, e vinte músicos, e ó commandado por um ge- 
neral e por um major i 

Esta republica, por tal ftfrma se esconde aos olhos da 
liiàioria nos refolhos do seu monte, que não podemos di- 
zer se a nova organisaçâo de Itália a foi perturbar. Cre- 
mos que não. Esta republica de Lillipute devo ser conter* 
yada como uma curiosidade, 

É 

AGOSTO — U 

Ciuerra dos trem Henriques. — Deu-se esto 
nome á guerra civil que houve em Franca, entre Henrique 
de Guise, Henrique ui, e Heurique, príncipe de Bearn, e 
rei de Navarra, que depois foi o grande Henrique iv. 

Quatro Henriques disputavão então a corôa de França, 
e todus acabaram irislemonte : 

Henrique, principe de Gondé, foi envenenado por sua 
mulher em Saint-Jean d'AngelL 

Henrique, duque de Guise, e chefe da Liga, foi assassi- 
nado em Blois a 23 de Dezembro de 1588, por Montlhery 
e Loignac, dois dus quarenta e cinco gcnliUxomens da ca* ^ 
mara de Henrique 

Henrique lu de Valois, assassinado em Saint-Cloud por 
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Jacqaes Clement, sicário assalariado pela dnqneza de Mont- 
pensier» e pelos duques d'Aumaie e de Mayennet irmãos do 
deftinto duque de Guise. 

Henrique iv de Bourbon, assassinado em Paris a 14 de 
Maio de 1610 pelo fanático Francisco de Ravaillac, que 
morreu sem declarar o nome dos seus cúmplices, persis- 
tindo em dizer que era elle o uníco que tinha planeado e 
posto em execução a morte do rei. 

A. X. ia Silva Pereira. 

AGOSTO — 12 

MAitlaa de autores» — Ao que já a este res* 
peito se 14 num dos Álmanaehê anteriores acrescentámos : 
. Conti, o espirituoso autor dos Animaet Fallantes, compu- 
nha os seus bellos Tersos deitado na cama, e jogando sdsi* 

nho as cartas. 

O bihliographo allemão Roimmaner, fallecido em 1743, 
passou a maior parte da sua vida em pé ; e, para não con- 
trariar este bom costume, nem cadeiras tinha no seu gabi- 
nete de ^abalho. 

Cujas, trabalhaya sempre deitado no chão, rodeado de 
livros e papeis. Este é que deveras escusava cadeiras. 

Goethe, compunha, andando de nm lado para o outro. 

Leibnitz e Descartes, peio contrario, preferião o que elles 
chamavão meéUtapSo hari9ontaL Se era como a de Conti, 
ou como a do jurisconsulto Cujas, é que não sabemos di* 
zer. 

Gorneille, Malebrancho, e Hobbes, compunlião as mais 
das vezes quasi ás escuras, 

O historiador Mezerai, era de opinião tão opposta, que 
trabalhava de luz accesa, mesmo em pleno dia, não dei- 
xando nunca de acompanhar, com a luz na mão, até i por* 
ta da rua, as pessoas que o visitavao. 

O compositor Sacchini, não podia escrever uma nota se 
não estivesse ao lado de sua muiheri que era nova e bel- 
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la« e vendo ou sentindo ao mesmo tempo uma recua de ga- 
lOB, ammaea a çpie era muito afeiçoadU), e a cujos saltos 
ou moTímemos graciosos elie julgaya dever os mais bellos 
trechos do seu OSdipo. 

AGOSTO — i 3 

JL tfWÊtwvm éim AmerlMi* — Dos cálculos a que 
procedeu um escriptor de IfovarTork sobre o numéro de 

mortos que houve desde o começo da guerrai se tiraram 
.os seguintes resultados: 

1. ^ Que morreu um numero de homens suificiente para 
rodear Nova-Yorck, coUocando os corpos em linha con* 
tÍDua. 

2. ^ Que, se os mortos estivessem em caixões, e se pu- 
aessem em feixes, como a lenha, formarião 30:000 feixes. 

3. ® Que, se com elles se fizesse um muro de 25 pés de 
espessura, e 30 de altura, este muro teria mais de uma mi* 
lha e um ^arto de comprimento. 

4. ^ Que, formando uma pilha de 8 pés de grossura e 10 
de altura, ella atravessaria a America. 

5. *^ Que, estendidos no solo de JeHerson, ficaria todo co- 
herto. 

d.^' Que correram 75:000 toneladas de sangue humano, 
quantidade sufflciente para fazer andar todas as fabricas de 

Lowel!, e que, sc sc lhes juntassem as lagrimas derramadas, 
moverião todas as machinas do conlinente. 

Os milhares de feridos e aleijados para toda a vida« que 
esta guerra occasionouj n&o entraram nestes cálculos. 

Albano Gonfalvu. 

Receita eontra suleidios. — Certo irlandez, 
membro do parlamento, animado de sentimentos philantro* 
picoSf e querendo ver se punha termo aos suicídios, apre* 
sentou um projecto para ^e o $umda fo$$$ punido etm a 
pena de mortêt 
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IJm Jiilfiador I literário •—Quando em Itália 

SC discutia muito ao serio nas academias, nos cafés, nas sa- 
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Ciência, naturalmente, quç nunca em dias de sua vida lôra 
um verso sequer nem de um, nem de outro poeta! 

Ha por esse mundo de Chrislo tanto julgador litterario 
d'esta laia!... 



Remédio eontra o gorgulho. — No Ahm- 

nach de 1855, a pag. 278, no de 1858, a pag. 184, e no 
de 1865, a pag. 214, vem diíTercntes remédios contra o 
gorgulho. Como este destruidor de cereaes nos causa mui- 
tos prejuizos, lá vai mais outro, e muito fácil : consisto 
em lavar bem os celleiros, ou arcas de trigo, ou outro 
qualquer grão, com vinagre muito forte. Passados tres dias 
procura-se pelo gorgulho, e não se encontra. 

A. 
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SAUDAÇÃO A santíssima VIRGEM 



Salve^ dos anjos Rainha, 
Flor mais qae as flores formosa! 

Salve, Maria tão pura, 
E do ceo fragrante Rosa ! 
Salye, Estrella^ que nas trevas 
Te mostras t&o luminosa t 



Salve, porto de bonança 
Mais seguro i salvação ; 

Rosa myslica, orvalhada 
Por prantos de compaixão ; 
Doce mãe, que em risos trocas 
Os lamentos d*afflicç&o 1 




Ao Banido, que te invoca 
Na mudez da soledade. 
Luz benéfica e divina. 
Matas a funda saudade ; 
Regeneras com o exemplo 
Da tua conformidade 1 
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Do nauta, que da procella 
Desfallece ao negro horror. 
Em teu seio as vivas preces 

\culhes com vivo amor, 
Concedcndo-lhe a bonança. 
Que imploras ao Aedcmptoc ! 

13 



Ao oiphão, que immerso vire 
Num mar d'iiifiiido sofrer» 
Que por Vida julga a morte» ^ 
Por morlc, o triste viver. 
Fazes que brilhem auroras. 
Centelhas d'almo prazer t 

Á virgem, cuja existência 

E fanal de casl idade, 
E que implora do leu peito 
A inexliaurivei bondade» 
Alcatifas-lhe o' caminho 
Que conduz á eternidade t 



Ao infeliz, que succumbe 
Nesta senda atribulada» 
Dás esperança animadora» 

Em teu amor abrazada. 
Dás conforto, alento e graça. 
Virgem santa immacuiada 1 

Salve, sacrário de graça I 

Fonte d'eterna magia, 
Heíagio de pecc adores. 
Causa da nossa alegria. 
Salve» Mãe de tanto affecto» 
Ó sempre Virgem Maria 1 



Salve, dos anjos Rainha, 
Flor mais que as flores formosa 1 
Salve, Maria tào pura, 
E do ceo fragrante Rosa 1 
Salve, Estrella, qne nas trevas 
Te mo:>tras tão luminosa t 



A, E, M<miz Bafreto (Bahia). 
AGOSTO — i6 



Cirande enLerelclo» — Estava Luiz xiv gracejan- 
do com o duque de Vivonne acerca da excessiva gordor^ 
d este» e achava-se presente o duque de Aumont» piim 
d'elle» e que ainda o excedia mutto em obesidade 

— Parece-me, disse o rei, que, se fizesse mais algum exci- 
cicio, havia de abater essa corpulência. 

— Saberá vossa magestade, respondeu Vivonne, que o 

meu medico é da mesma opinião» e até já me aconselboQ 

a que désse diariamente dois ou tres passeios i roda de 

meu primo. Mas eu a pé é que não dava conta do re- 
cado I 
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VAntogeiíft de nfto ter passaporte. 

Andava em reboliço toda a cidade de Francfort por causa 
d'iim ladrio, qae se abrigára dentro dos sens muros, e que 

não parecia disposto a dôixar-se prender. Temendo que o 
homem saisse da cidade, ordenaram os padres conscriptos 
de Francfort que ás portas se confrontassem escrupulosa* 
mente os signaes dos passaportes com as feições dos por« 
tadores, em0m que se procedesse a todas as pesquízas ne« 
cessarias, para que o bandido não pudesse escapar com 
auxilio d'um falso passaporte. 

Quem ficou embaraçadissimo foi o ladrão. Consultou os 
papeis, e viu que nenhum dos passaportes que tinha dava 
signaes que pudessem concordar com a sua phisionomia 
demasiadamente característica. Entendeu que não podia sair 
d'aquelle embaraço senão por um rasgo de audácia. 

Determinou sair da cidade sem passaporte, como um 
honrado burguez que vai dar o seu passeio exira-mnroz. 

Assim fez com effeito ; mas as ordens que se tinhão da<* 
do erão das mais rigorosas, e ninguém podia passar assim 
tão facilmente. 

— Faça alto í J)radou a scnlinella. 

Não havia remédio senão obedecer. O bandido parou. 

— O seu passaporte ? 

— O meu passaporte t acudiu o ladrão como que espan- 
tadíssimo da pergunta» não tenho ! 

— Está bom, torna a sentinefla voltando ao seu passeio 

interrompido, dò parabéns á sua fortuna pelo não ter, por- 
que, se o tivesse, via-me obrigado a fazol-o entrar na casa 
da guarda, para se ver se os signaes estavào d'accordo com 
as suas feições, o que lhe tirava uma boa meia hora. Mas 
como o não tem, é outro caso, pôde passar! 

E a sentinella cumprunentou o ladrão, o ladrão dun" 
primeniou a scnlinella, e foi-se embora I 

Era de bom calibre esto allemão. 
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Quem és ? Escapa talvez 
A minha penetração. S 
Gocrí toda« e não te achei ; 
És feiticeiro ou ladrão. 3 



Se a tens, mereces conceitOji 
E eu dava^t^o muito embora ; 
Mas a charada díspensa-o ; 

Não faço coaceitô agora» 



Juveniano M(nUeiro (Rio Formoso — PernambaGo)^ 

AGOSTO — 19 



A proelsafta de Corpus Cltristl em 
HlonfftOy da BUnlao*— A íestiyidade do Corpus 
Chrisii é a qne se faz mais luzida nesta yilla. O campo 

da feira logo de manhã cedo eslá cheio de povo das fré- 
guezias próximas, mas especialmente de gallegos. Logo que 
finda a função de igreja, que sempre se faz com a possível 
pompa, sai a procissão. Na frente vai a musica, que se 
compõe de uma gaita de folies, um tambor, e um bumbo ; 
segue-se-lhe a colossal figura de S. Christovão, que é le- 
vada por seis barqueiros. Desfilão depois algumas corpora- 
ções, e, apoz, um boi, a que chamão boi beiUo, com as 
pontas doiradas, e o corpo coberto com um manto de da- 
masco, guarnecido de oiro. Atraz segue o carro das hervoi, 
que 4 dado pelos marchantes. O carro é todo coberto de 
buxo e flores, e dentro vão meninos vestidos de branco 
com enfeites e fitas vermelhas, cantando psalmos. Segue a 
ordem terceira, o clero, e o palUo. Depois vem S. Jorge. 

É a parte mais pittoresca da procissão. 

O S. Jorge é um ferrador da mesma villa, que, depois 
de se confessar e commungar, vai receber á camará SI $250 
^éis. Na procissão vai com capacete na cabeça, saia de 
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malha, grevas de aço, lança e espada, montado em um 
fogoso Cavallo. Acompanha-a até que se mette na rua 
do Castello, ahi volta para traz, esporeia o cavai Io, e, 
derrubando gente para a direita e esijuerda, entra no cam- 
po da leira em procura da santa Coca para travar com- 
bate com ella. 

A tal Coca é um monstro em figura dc dragão. E dc 
arcos, cobertos com lona, e rodas por baixo, sobre as 
quaes marcha e contra marcha Tem azas, pontas, e uma 
grande cauda retorcida. A boca é de molas, e, para ^que 
se abra e feche» atão-lhé uma corda pprqne pucbftiu atraz 
os homens que fazem andar o dragão para metter medo ao 
cavalio. 

Esta luta de S. Jorge com a santa Coca é o que mais 
embasbaca o povo. 

Depois de muitos assaltos, S. Jorge sempre consegue 
traspassar o costado do monstro ; e, praticado este feito, re- 
colhesse. 

Por fim dirigem-se os monçanenses em grande numero a Sal- 
yaterra da Galliza, onde passão em folguedos o resto do dia. 

Não haverá em tudo isto ainda alguns restos de paga- 
nismo ? 

Simão Luiz Pereira de Abret^ e Mello (Monção). 

AGOSTO — 20 

Remédio eoiitr^ oii eaneros* — O chlora- 

to de potassa foi applicado por um medico do hospital real 
de Londres ás ulceras cancrosas com o melhor resultado. 

A mistura de que fazia uso compunha-se de 600 grammas 
de agua, 15 de chlorato do poiassa, 40 gotas de acido 
chioridico, e 8 grammas de tintura de opio. 

é caso para se experimentar, mas sempre por conselho 
e aimaencia do facultativo, porque pôde haver situações 
em que o uso de semelhante remédio seja contra indica- 
do. 
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ENIGMA V 

Ha na língua portugneza duas palavras synopimas, w 

das quaes lida ás avessas dá uma palavra latina^ que fl* 
goiilca a outra immcdíatamentc. Quaes são ? 

A. Magalhães Alvão Júnior (Braga). 

Instlneta dn foniii||a-leno« — O admiravd 

e prodigioso instíncto d*este animal, que na vasta escala 

zoológica occupa um infimo logar, é um dos mais maravi- 
lhosos exemplos que eitar-sc podem d'ossa faial e irresis- 
tível força^ que invoiuntariameule arrasta os animaes irra- 
cionaes £ sua conservação e desenvolvimento, bem como 
i propagação da sua espécie ; força que a sempre provi- 
dente natureza parece haver-lhes concedido para.nelles subâ- 
tiluir a razão, particula da sua omnipotência, e que é a 
apanágio exclusivo da espécie humana* 

A íormiga-ieão sendo, como é, um animal destituído de 
agilidade sufliciente para alcançar os outros animaesinhos, 
que, como as formigas ordinárias, constituem o seu princi- 
pal alimento, servj-ác de um meio extremamente engenho- 
so para fazer a sua caça. 

Com a cabeça e mandíbulas de que ó dotada, faz na 
aréa uma pequena cova em fórma de funil. No fundo 
d'esta covinha agacha- se, e esconde-se de modo que nio 
seja vista pelos pequeninos insectos que em cima passeião. 
Estes, se porventura acontece passarem despercebidos pela 
beira da cova, escorregão e caem dentro para virem a ser 
presa, e em seguida manjar delicioso da formiga4eâo. As 
armas de que ella se serve para a luta, que se di sempre 
que encontra inimigo decidido a escapar-sc-lhe, são a ca- 
beça e mandíbulas, com as quaos lhe arremeça grande por- 
ção de aréa, 
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Til é a ProTideocia, que até aos mais pequenos ins^ 
ct08 ministra poderosos meios de acndir ás soas neceasida<>^ 
desfl.. 

José Leite Monteiro (Coimbra). 
AGOSTQ — 22 




A pedra tumular está erguida; 
Mas inda a não tombou sopro mortalj 
£ já o triste olvido vai pesando 
Sobre o rerde matiz do meu rosalt... 

Rosal d*esp 'ranças em Lotào viçando 
Na linda estancia do primeiro amor, 
Que requeimou da indiíTrença o gelo 
Quando a seira ostentava mais vigor t 

O teu silencio diz olvido, olvi.lo. 
Como se a vida, o amor, findasse aqui ; 
Eu morto, e ouviras, escutando a campa» 
Pulsar meu coração inda por ti... 

A. E* (Rio de Janeiro). 

Depoimento* — Um homem foi citado como teste* 
manha para comparecer num tribunal de audiência geral. 

— Amigo, dlz-lhe o presidente» quando chegou a sua vez 
de depor, sabeis como a desordem começou? 

Testenmnka. — Eis aqui as expressões de que se .serviu 
o reo, sr. juiz : vós sois um imbecil, sois... 

Juiz, percebendo que os jurados e e auditório começa* 
vão a rir da ingenuidade da testemunha; — Dirigi- vos« diri- 
gi-vos ajeites aos senhores jurados t 
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Vm moço esperto coma om Ita a eado 

OMitOt — (y Jo&o i ámanbã acorda-me ás quatro horas. ^ 




em eu estando na cama, vem-me apagar a luz. — Sim, se- 
nhor, eu aqui fico á espera na saleta ; em v. s.* estando 
a dormir chame por mim. 
Este criado ralia muito dinheiro. 

D» Pedro II e o 0PáeiO0O« — Quando D. Pe- 
dro n assignou a liga com Inglaterra contra Castella e Fran- 
ça, perguntou, por galantaria, a um seu gracioso (por que 
ainda nesse tempo os havia nos paços dos reis); 

— Que te parece esta liga? 

— Senhor» respondeu elle,.parece-me liga de tafetá po- 
dre com renda de tramóia. 

Anonymo Batalhense. 
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láUto* — o uso de testemunhar por signaes exteriores 
a dor que se sente pela morte dos que perdemos, pôde di« 
zer-se que é de todos os povos, e de todos os tempos., A 
EscriplUra diz-nos que Abrabão evmpriu os deveres do luto 

pela morte de Sara, e mosira-nos lambem que Juda, tendo 
perdido sua mulher, deixou de se mostrar em publico em- 
quanto durou o iiito. Os judeus estavao no uso de cortar 
as barbas e rasgar es vestidos quando lhes morria alguém ; 
09 egypcios, que por habito usavão eabello cortado e barba 




mesmo motivo ; os assyrios e os persas também cortavão a 
barba como os egypcios. 

Na antiguidade a^ mulheres vestiâo-se de preto para si- 
gnificar o luto ; e isto tanto entre os romanos, comO na Gre« 
cia. Esta pratica existia jd no tempo de Homero, que nos 
diz que Tlielis, mçrgulhada na tristeza pela morte de Patroclo, 
vestiu o mais negro dos seus vestidos ; mas em Roma, no 
tempo dos imperadores, este uso mudou completamente, por* 
que as mulheres, quando de luto, vesti&o-se de branco. 

A cor do luto para dguns dos primeiros reis de França 
foi a violeta ; mas Carlos vii è Luiz iv já adoptaram o prelo 
ua morie de seus paes. 
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Entrtt nds, nos primeiros tempos da monarchia, o lato era 
de burel e almafoga branca* e só as pessoas reaes o usa* 

Viío i)reto. 

Ahi vào alguns exemplos que o demoiistiâo: 
Nas exéquias que ei-rei de Castella fez em Toledo pela 
morte do nosso rei JD. Fernando, el-rei, dis Fernão Lopes^ 
levava um saio preto, e a rainha ia em umas andas re»- 
tida de almafega preta. Os portugueses, que com ella anda* 
vuo, levavâú burel branco vestido, e isào mesmo as muUie- 
res. 

Ao (onerai do mesmo rei D. Fernando, veiu vestido de 
preto o conde dc Ourem; Gonçalo Vasques d^Azevedo es* 
tranhou-lh*o tanto, que o conde para logo se cobria de bu- 
rel branco. 

Ainda em tempo de D. Joào a as praticas erâo as mes- 
mas. 

Pela morte do príncipe Affonso, âlho d*este rei, a es* 
posa cobria a cabeça de negro saio,» o rei e a rainha ves* 
tirão*se de negro'^ luto, e o reino vestiu-se d'almafega e bu- 
rel branco. 

Quando a viuva do mesmo príncipe se retirou para Hes- 
panba, diz o cbroiiista Garcia de Rezende, foi el-rei com 
ella, e assim toda a còrte, todos cobertos de burel, sem 
apparecer homem de preto, salvo el*rei, e alguns -bispos e 
clérigos. 

Esle costume durou até ao tempo de D. Manoel, e foi 
este rei quem^ por lei de Outubro de 1499, prohibiu geral- 
mente o luto, ou dó de burel branco, mandando que nun- 
ca mais se pudesse traser, por qoalquer modo ou pessoa 
que fosse. 

A niordetlnra. — Qual é a mordedura mais vene* 
nosa ? — Ex feriu bestiis obtrec tutor ; ex cicuribus adulator. 
Dos animaes bravos a do maldizente ; e dos mansos, a do 
lisongeiro. Tal foi a reqiosta de Diógenes. 

AiUanio' Frederico Gomes (Faro). 
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AGOSTO — as 

■ 

A IfOIYA DO MARINHEIRO 



Que noite i sentiste 
à casa a tremer ? 

A. chuva é Ião triste 
No vidro a bater! 
E tão doce agora 
Passar o serão. 
Ouvindo lá f óra 
Rttgiro troTão t... 

Queria commigo 
£m noites assim 
Quem longe em peilrigo 
Talvez pense em mim. 

Bem juuto á lareira 
Eu gosto de estar 
Fazendo ligeira 
O luso saltar, 
^o passo qne o vento 
Lá fóra a gemer 
[mi ta o lamento 
De ^uem vai moner. 

Queria commigo 
Em noites assim 

Quem longe em perigo 
Talvez pense em mim. 

juem, talvez, lutando 
Do mar no escarceo 

Ssteja fitando 
Jeus olhos no ceo. 



IB, perdida a esperança 
De a vida salvar. 

Da amante a lembrança 
Saudoso a evocar. 

Queria commigo 
Em noites assim 
Quem longe em perigo 
Talvez pense em mim. 

Talvez a saudade 
O esteja a pungir ! 
Então quem não ha de 

Saudades sentir? 
Occorrem-lhe imagens 
Da terra natal, 
Das lindas paizagens 
Do seu Portugal i 

■ 

Queria commigo 
Em noites assim 
Quem longe em perigo 
Talvez pense em mim t 

E eu entretanto. 

Sentada a pensar. 

Bem triste oiço o canto 

Do grillo no lar! 

Nos brados sentidos 

Do vento a rugir 

Do amante os gemidos 

Então creio ouvir ! ^ 
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Queria cômmigo 
Em noites assim 

Quem lungo em perigo 
Talvez pense em mim. 

Do grillinho o canto 
Nem sempre ouvi sõ. 

Mas quem amei lanlo 
Agora é já pó ! 
Ou do pátrio ninlio 
Bem longe no mar 
Não ouve o grillinho 
Gemendo no lar 1 

Queria commigo 
Em noites assim 
Quem longe em perigo 
Talvez pense em mim. 

Depois mima noite 
Escura a aterrar. 
Quando o vento açoite 
Â face do mar^ 



Nas vagas somido 
Seri meu amor» 

Sem ter um gemido 
Um pranto, uma flor. 

4 

Queria commigo 
. Em noites assim 
Quem longe em perigo 
Talv cz pense em mm. 

A noite não finda» 
E o vento a gemer. 
Nos vidros ainda 

A chuva a Laler 1 
E eu junto á lareira 
Sentada a pensar 
Na longa inverneira. 
Nas aguas do mar t 

Queria commigo 
'Em noites assiia 
Quem longe em perigo 
Talvez pense em mim- 

ilí. Pinheiro Ouxgai. 



AGOSTO 26 

» 

mafinanimidade de prineiíie. — Carlos 

rei de Inglaterra, vendo, ao passar pela cidade, um homem 
no pelourinho, perguntou que crime havia elie couunettido. 

— Senhor, lhe respondeu um dos camaristas que o acom* 
panhavão» fez algumas satyras contra os dninistros de vos- 
sa magestade. 

— Pedaço d asno I exclamou cl-rei ; se as tivesse íeilo con- 
tra mim, ninguém teria holido com ellc I 
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AGOSTO — 27 



Existo em nada. 1 

Em tudo exi:>to. 1 



Assim fa£ quem 

Jm^luiu a Ghriôto, 2 



Fulgir das estrellas, das aves o canto, 
É tudo mysterio I é um hymno d'amor : 
As flores da terra, das noites o cncaato^ 
Indica-nos tudo o poder do Senhor! 

D. Maria C. de M. L. (Porto). 
AGOSTO — 28 
IJm bonito cumprimeiito. — Rulbieres, o 

auior francez da obra A Aiiarchia da Polónia, andava 
mascarado num baile em Bordeos, em casa do marechal 
de Hichelieu. Enredava a todos, e ninguém conseguia reco* 
nhecel-o. O dono casa, sobretudo, que era a quem elle 
mais a miúdo se dirigia com ditos chistosos e amáveis, an<r 
dava já impaciente de curiosidade, e tanto mais que nem 
sequer lioha ainda podido formar juízo sobre se aquelle 
ente enygmatico era homem ou muiher. 

RnUiieres apresenta-lhe afinal, com lettra disfarçada, e es« 
cripto a lápis, o seguinte bilhete ; bilhete perfeitamente al- 
lusivo em todos os pontos do seu conteúdo; 

Vou dar-lbe sinaes, e tres. 
Se reconhecer-me quer; 
Se .eu o amo, sou francez ; 

Se eu o temo, sou inglez; 
Se eu o adoro, sou mulher I 
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AGOSTO — 29 




No exame sempre o fiz. 2.* e 1.^ 

No tempo em que era feliz. 3.* e 4.* 

Todos a tèem nesta vida. 5." e 6.* 

É fruta bem conhecida 5.» e 

Dá osla, que é uma, llur, 6.*, 5.* e 4.* 

A esl'oulra, teu amor; 4.% 1.* e 

Se assim ella se chamar 

£ lindo nome e vulgar ; 3.^ c 4.^ 

E se ella assim te fizer 4.* e 1.* 

Escolhe-a para mulher, i.*, 6.» e 

Pede-a o lilhiiiho á mà,e, i.* e 

Ou a esfoutra, se a tem. 4.* ç 1.*. 

Já está farto de a ver 

Aqui mesmo, e sem saher. 3.^ e 1.^ 

Caras nunca lhe fizeste 

Quando assim a recebeste. 6.* e 6.* 

Toda a poesia é bonita 

Sendo assim, e bem escripta. 3*% e 6.* 

Foi modinha bem cantada 

A mulher assim chamada. L\ 3.% 5.* e 4.^ 

Ora agora é que eu pergunto 

Se entendera bem este assumpto? 1,% 2.*, 3,*e4,* 

Em certo jogo me vês. 

Ou na meia que se fez. 1.* e 2.* 

Que te parece a questão? 5.* e 7.* 

Uas n&o é solida, não. 5.^ e 6.^ 

Isto vi na geometria, 4.*, 8.% 6.* e 7.* 

Se no compendio o fazia, o.* e 4.* 

Appcllido muito usado. 5.* e 

É um pachá afamado. 4.» e 5.* 

Instrumento de cortar. 5,* e 
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Com eftta podes ganhar. 6.* e 1.* 
£ adverbio de logar. 4.« e 5.^ 

Pôde a muitos encantar. 4.% 3.* e 4.* 
Quem esta saber quizer, 

Busqiie um nome de mulher. 4.*, 5.* e 4/ 
Agora sou animal. 

Que todos tèem em geral. 4.«, 1.*, 3:* e 4.* 

Certa arvore resinosa. i.« e 6.« 

Sou uma velha formosa, 7.«, 5.» e 4.* 

A joven abandofiada. 

Numa canção exaltada. 8.% 8,* e 4,'^ 

£ra eu a amada? Não. 

Pae, que fazes? que traição I 8.* e 4.* 

£ no trato mui gabada. 

Rica, bella, assim agrada. 8.*, i.« e 6.* 

Basta ó musa; está completo 
Go'o vosso auxilio este todo: 
Dou-vos graças por tal modo 

E graças com abundância. 
Pois formastes bellos todos 
D'ttm todo todo ignorância. 

Manoel Aug$iL$to da Conceição Novaes (F^igutira da Foz). 

AGOSTO --30 



OuAnto mm piãm atrazar um MloglOé 

— Qaamas horas sSo no seu infallivel ? perguntava a um 
dos parceiros wn jogador que perdia sempre. 

— O meu retarda duas horas certas, respondeu o outro; 
o seu quantas diz? 

— O meu está também retardado. 

— Quanto? 

— Tres mezes; em casa do mea usoratio! 
287 
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AGOSTO — 3i 



Tal pae^ tal filho. — Escrevia um sujeito nos se* 
guintes termos a um íilho que tinha a estudar num colle- 
gio em Lisboa: 

•Eu bem sei que pelo estafeta roceberás um embrulho 
com dinheiro, que tua mãe te envia ás minhas escondidas. 

D'aqui a um mez ajustaremos as contas, pedaço de marlo-^ 
lat mandar-te-hei buscar para casa, pois tenho o dissabor 
dç saber quo es um perfeito burro. — Teu pae, Fulam,^ 

SETEMBRO — 1 

^a uva pullula o vinho ; 
No celleiro avulta o pão; 

Sú bons proventos cubica 
A rechonchuda ambição. 




« 

IJni deiiiifiita que tinita que fazer.— 

Conta L'Échise quo, quando chegou a Lunéville, capital do 
reino' de Lorena, obteve o logar de dentista de el-rei exa- 
ctamente no dia em que caíra a sua magestade o ultimo 
dente t 

Já vêem qne os nichos, as conezias» as sinecuras lâõ são 
invenção do século acliial< 

288 
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S£T£mO--S 



m igreja I — O ahbaâé SaiilecqiM»«m dos hmiieDs 
mais espirituosos do século xvn, tendo obtido do padre 

JLa Chaise um priorato, mas não estando satisfeito com elle> 
dirigiu ao padre um reijuerimento em verso^ que traduire- 
mos assim: 



Consinta^ meu reverendo. 

Que um desgraçado prior 
Lhe pinte a sua miséria, 
£ esta parocbia, senhor: 



Nunca na igreja, se chove» 

A agua vedar consigo ; 
As rãs, os patos, e os sapos 
Cantam a missa conmiigo. 




NSo ha, na pátria mesquinl^a 
De quinhentos pobretões. 
Confessada que dé caldos» 
Devota que dé capOes. 
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Como todos sao mendigos» 
Sem rendimento, nem terra» 
Fico sempre, (caso incrivett) 
Triste quando algum se enterra. 
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SETEMBRO 3 . 



AilllgVAlliilif^ fellZé— Já noutro vpUime do .4^ 
manach demos conta do que se extraiu d*aquelia pergunta 
qoe Pilatoa fez a Christo» (juando lhe disse: Quid e$t veri-* 
toif O amgraminay nas mesmas 14 lettras^ responde : E$t vir 
qui adett Daremos agora outro» que não é menos feliz, e 
que pune pela pureza da Virgem, como aquelFoulro pu- 
nia pela verdade de Jesus. É este, tirado das palavras de 
S. Paulo : Omnes in Adam pfíccaverunt. O anagramma, em- 
pregando as mesmas lellras, restringe o texto do apos- 
tolo, dizendo, com o só acrescentamento d*uma Tirgula: 
Peeeámus, una Dei Mater non. 

Nada mais engenhoso em louyor da Conceição da Senhora. 

SETEMBRO — 4 - 

Patranha bojuda* — Conta o grande Joio de Bar-> 
ros, nosso Tito Liyio, na década 2.S liv. 6.^, cap. 2.^, o 
seguinte : 

«Indo assim nesta ordenais; a, foi Ayres Pereira de Ber- 
redo, capitão de uma laforea pequena, dar com uma pan- 
gajóa, que se ia furtando ao longo da terra com temor das 
naus, na qual ia Nehodá Beguea, o qual não sómente defen- 
deu a entrada da sua pangajóa, mas ainda, como homem 
de pessoa, entrou i força de espada no batel de Ayres 
Pereiai; e assim apertou com eile, que não ficou algum 
do batel qpie não fosse bem sangrado d'clle, e elle não de 
algum (note-se a contradicção que ahi vai t) ; 'té que, mais 
cansado que vencido, meio atassalhado, caiu, onde foi toma- 
do ás mãos, sem haver remédio de morrer, nem de verter 
sangue por quantas feridas tinha (1!!). Alguns dos mari- 
nheiros, como elle vinha bem ta^atado no vestido, come- 
çando de o esbulhar, acertaram de lhe achar uma manilha 
de osso encastoada em oiro da face de cima, e osso da 
banda da caraa do braço^ . d*onde a eUe iraaia, tirada a 
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qual (ahi vai a patranha de grosso calibre)» se vasou todo 
em sangne e expirou. Eq^antados os nossos de t9o nora 

coisa, soiiberão dos moiros, que ali tomaram, que aquelle 
ossu era de uma alimária (»el-o-ha quem tal engolir), que 
havia na Janha, a que elles chamavao Cabal, coisa mui es* 
timada entre os príncipes d^aquellas parles, o qual tinha 
a virtude de reter o sangue da maneira que elles víSo.» 

Se assim fosse, era o lai osso mais commodo do que o 
Lalsamo de que se servia Ferrabraz d'Alexandria, de quem 
reza, com ostupenda pasmaceira dos crédulos leitores bar» 
beiros, o autor da Vida de Carlos Magno e dos doze pa- 
res de França; era mais proveitoso do que foi a Achil- 
lês o banho, que na alagAa stygia lhe deu Mbl mie The« 
tis ; era finalmente mais efficaz e seguro que quantas aguas 
se tòem inventado para cura de moléstias. Esta patranha 
é semelhante a muitas que nos impinge Plinio. 

Ánionio Maria do Amaral Ribeiro. 

SETEMBRO— 5 



O primeiro apoz os cinco. 1 
Dos cinco ainda o primeiro. 1 



Téem-n'o muitos horroroso ; 
Outros, bello e prazenteiro. 
Manoel Augmto da Cofueição Novaes 
(Figueira da Foz). 



SETEMBRO — 6 

Um por todoíi. — Um burguez ficou desesperado 
de se terem esquecido d'elle os parentes num jantarfto que 
entre si derão no domingo gordo. 

— Deixem vocês estar, disse elle, que domingo de Pas- 

choa hei do dar um banquetào muito maior, e não hei de 
convidar para ellc nem viva almal 
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SETEMBRO— 7 



DUAS ALMAS IRMÃS 

Ao meu amigo o pintor 
2m ¥tniÍTa CWaus 



Mutua, viva sympathia 
Âs nossas almas prendeu ; 
Mal se eacoDtraram nnm dia 
Logo uma a outra enleadeu. 
Erão ambas afinadas 
Pela harmonia celeste. 
Que em frases cadenciadas* 
Ou em tintas inspiradas, i 
A idéa informa a rereste. 

Bem como eu, do espaço aéreo 

Das phanlaslicas visões 

Tu devassas o mysterio, 

E doiras as iilusões 

D*este mundo enganador 

Á lux ardente e divina. 

Que afronte ao ba^do illumina. 

Que accende a fronte ao pintor. 

Bem como eu, crés na amizade, 
Ma pai&ão» na íé sincera. 
No que ha nobre ahumanídade, 
E, já na virilidade, 
Tanainda um qnâ deinnocencia. 
Recendes á primavera. 
Ao ilorir da adolescência. 

Ambos nós nos aquecemos . 
Ao divo sol da esperança. 



A Imo conforto do ceo; 
Ambos nós erguer fazemos 
O passado na lembrança^ 
Ao tempo rasgando o yeot 

Se lu és enthusiasta 
Pela terra do teu berço, 
Filixo d elia sou também. 
Da minh'alma não se afasta 
Sua imagem grandiosa; 
Nao ha naç&o no universo 
Para nós mais portentosa ; 
É gloria termos tal mãe I 

Grande mãe de mil prodígios 

Que a maada iileíra assanbraras ; 

Cujos profundos vestígios 
No mundo impressos ficaram ; 
Grande mãe. que socegada. 
Gomo tranquiiio volcão. 
Dos seus filhos rodeada. 
Pôde acordal-os irada 
Da chamma antiga ao clarão. 
*- • 

Todos estes sentimentos, 
Ó meu amigo, attrairam 
Nossos communs pensamentos, 
£ as nossas almas uniram. 
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Ah ! que amizade tão forte» 
Cerrada por tantos laços. 
Até aos umbraes da morte 

Nos siga da vida os passos 
Sempre igual, da mesma sorte! 

Ah 1 que os«xtremos affectos, 
O amor, a gloria, a ternura, 
Não deixem de ser objectos 



Ba nossa crença mais pnrâ ; 
E que a elles consagre&ios, 
A elies e á nossa terra, . v 

A noss^a pátria adorada, 
Quanto fogo cm nós se encerra; 
Tu as telas animando, 
£u lyra dedilhando, 
A lyra desentoada. 

J, Ramos Coelho, 



SETEMBRO — 8 

Pliigtata. — O mais escandaloso de quantos plagíatos 

se tôem commcttido é talvez o praticado por Barre, autor 
de uma grande historia de Allcnianlia em dez volumes. Ve^ 
jâo se é ou nào exaggerado o adjectivo que lhe applicâ- 
mos. 

Pegou da llUtoria de Carlo$ XII, e cisou-lbe mais de 
200 patpuias, que incorporou na sua obra. Mas como? Fa- 
zendo dizer a um duque de Lorraine precisamente o que 
Carlos XII dissera em circumstancias idenli.as; atlribuindo 
ao imperador Arnoldo o que aconteceu ao moaarclia sueco ; 
dizendo do imperador Bodolpho o que se linha dito do rei 
Estanislau ; pondo na boca de Valdemar, rei de Dinajnarea, 
e fazendo-Ihe praticar, palavras que haviâo sido ditas, e 
coisas que tinhào sido feilas pelo rei Carlus. 

Havemos de confessar que semelhante plagialo sc é es- 
candaloso também tem bastante de divertido pela mutação dc 
sceaas e figuras; mas o mais curioso é que um jornalista 
do tempo, vendo a prodigiosa semelhança que havia em cer- 
tos legares das duas obras, denunciou e criticou o plagiato, 
ini'pntandu-0 ao autor da Historia de Carlos XII, escripta 
vinte annos antes da de Barre í 

É Voltaire,- o próprio autor da HUtoria 4e Carlos XU, 
quem refere o caso. 
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SETEMBRO — 9 



I 



CemlUllipa* — Gezímbra foi tomada aos moiros no an- 

no de 1165 pelo nosso primeiro rei D. Afifonso Henriques, 
e foi nos seus campos que o fundador da monarchia der- 
rotou u soberbo rei moiro do Badajoz, que com um formi- 
dável exercito vinha soccorrer os castellos da Cezimbra e 
de Palmeiia. 

Só no anno de 1300 6 quo foi mandada povoar por el- 

rei D. Sancho i; depois el-rei D.Diniz, no anno de i323, 
deu-lhe carta de confirmação de privilégios como cabeça de 
concelho ; e depois el-rei D. Manoel deu-lhe o seu íoral 
em 1514. 

O concelho de Cezimbra na sua primitiva estendia-se alé 
Coina» e comprehendia todo o limite de Azeitão, que se lhe 
separou por alvará de 3 de Novembro de 1759. Hoje a sua 
extensão de norte a sul é, pouco mais ou menos, de 16 ki- 
lometros, e de nascente a poente de 13. Pelo norte con- 
fina com os concelhos de Almada e do Seixal, e pelo nas- 
cente confina com o concelho de Setúbal ; pelo sul toca no 
mar, que banha a sua costa; e pelo poente termina no Cabo 
d'Espichel. 

A villa está situada numa baixa á beira-mar, e é rodea- 
da pelo norte, nascente, e poente» de alcantiladas serras. Os 
edifícios são geralmente pequenos» antigos» e de construc- 
ção irregular» e as suas ruas são tortuosas e estreitas. En- 
tre esses edificios avulta comtudo a fortaleza junto á praia» 
que tom boas accoinmodações para o governador, ajudante, 
e gente da guarnição, quando a havia: hoje apenas ali ha 
um destacamento de quatro artilheiros; e uma parte d'a- 
quelle edificio foi destinado para a delegação da alfandega. 
Os paços do concelho» posto que de gosto antigo» também 
são de uma constmcção regular. 

A igreja parocliial da invocação de S. Thiago é de ires 
naves, mas muito baixa, e está em mau estado. Ha também 
na Villa a i^^reja da Misericórdia, que não ó bonita, ma3 
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que eslã cm sofrível estado ; c alem d'esta ha mais as er- 
midas do Espirito Santo, c de S. Sebastião, a primeira da 
corporação marílima, e a segunda da ordem terceira de 
S. Francisco. 

A principal festividade da terra é no dia 3 de Maio ao 
Senhor Jesus das Chagas, veneranda imagem que aportou 
á sua praia no anuo de 1534 ; e a classe maritima con- 
corre com todas as suns forças para que aaiiualmente so • 
faça esta íuncção com todo o esplendor. 

A yilla de Gezimbra ó importante pelas muitas pescarias 
em que abunda a sua costa^ e pelo yariado systema que 
se emprega na pesca ; e são essas pescarias que ahi for* 
mam um centro de movimento e commercio extraordinário, 
tanto para o interior do paiz, e vários portos do reino, 
como para a Hespanha ; é por isso que a maior parle dos 
seus habitantes se dedicão á profissão maritima. 

O seu termo é bastante agricultado» e povoado a longos 
intervallos de diversas aldeias, e casaes, que ora se vêem 
alvejar no declivio dos montes, ora na esplanada dos Val- 
les. 

Com quanto a propriedade se ache nclle ínuito dividi- 
da e subdividida, ainda assim se encontram alguns prédios 
notáveis, entre os quaes figuram principalmente a quinta 
dos duques de Palmella no sitio de Calhariz, e a quinta dos 
condes de S. Payo no sitio da mesma denominação. 

A igreja parochial, que tem a invocação de Nossa Se- 
nhora da Consolação, está situada iia montanha, aorule era 
O Castello dos moiros, como o attestão as muralhas e os 
torreões que a cercão ; é um lindo templo, mas está bas- 
tante damnificado : foi a primeira freguesia do concelho ; 
arroga-se por isso a preeminência de matriz, e é quasi tão 
antiga coiiio a fundação da mouareiíia. 

Ha neste termo cinco ermidas, a saber : a de Calhariz, 
a de S. Payo> a de SanfAnna, a de Aianna, e a de Al- 
farim ; e ha finalmente a capella real de Nossa Senhora 
do Calio, que é um bello templo, aonde todos os annos 
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concorrem diíTercnles romarias, sobresaindo a todas cilas 
a do cirio dos saloios. 

Claro (Cezimbra). 

SETEMBRO — 10 



O generitl Zaliiiiuba* — Um general francez 
muito gordo, que linha perdido batalhas em Ilalia e Alle- 
manha, achou um dia pregado em forma de escudo de ar- 




mas, sobre o portão do seu palácio, um grande cartaz re- 
presenlàndo um zabumba, com esta legenda á roda : «Por 
ambas as bandas me batem.» 

0 



O maior eSogio tie um pnssaro. — Que 

e\cellente canário de que me fez presente meu primo 1 di- 
zia a uma amiga uma senhorita, que passava por muito dis- 
creta, canta que é mesmo uma pintura ! 
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C«d«irM da «eadcmia flrauceza. — As 

cadeiTM mais celebres sSo a 4.« onde se sentou Racine, e 
onde hoje se senta Feuillet, o mavioso autor da Jjalile, a 

e é aclualmeate d um Noaillcs 
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cnptor qiu! se tem dedicado á especialidade das belias"a?. 
tes. a 30." de Lutonlainc c de Yolney. hoje d'um dos Bro- 
giio, a 33.» onde se sentou Bossuet. e onde Camillo Don- 
cet, medíocre escriptor dramático, actualmente se pavoneia f 
Mabent tua faia... ás cadeiras 4a academia franceza. 

SETEMBRO — 12 

• tranrtomo de liorii«.-~Um 

soldado da guarda municipal, grande dorminhoco por com- 
pleição, andava tão desorientado com as noitadas de sen- 
tineiJas e patrulhas, que Âs vezes nem já sabia se estava 
veiando se dormindo. Numa das noites ds folga pcrfiualou 
eUe a mulher: " 

— O Maria! cu estou dormindo? 

— Estás, simi pois nào le ouves resonar? 

— Então bem I exclamou ellc YÍrando-se para o outro lado. 
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TÂNTALO 

Sabeis quem era Tântalo? O coitado. 

Por mais que fez, não poude entrar no ceo : 

Foi ás penas eternas condemnadol 

£ tão grande castigo mereceu... 

Não sei porque peccado... 

Foi por glutão, creio eu. 

Tanto comeu, tanto bebeu, que o eterno 
Jove, cansado cio sério com tal méco, 
O condemnou, com todo o amor patenio» 
A perpetua abstinência; e magro e peco 

Lá vive no inferno, 

A engulir em secco. 

Vô pomos junto aos lábios, mas não come; 
Vive mettido n'agua, e o seu frescor 
Não Uie mitiga a sede que o consome; 
Foge^lhe o fruto e a fonte! e neste horror 

Morre de sede e fomel 



Ha Tantalos d'amort 

Thomaz Ribeira. 

SETEMBRO — 14 

Desengano. — Passando um rei do Oriente por uma 
serra onde ermava um Dcrviche penitentCj deu com eJle 
todo aitento a contemplar uma caveira. 

— Que fazes aht, servo de Deus ? perguntou o príncipe. 

— Procuro já de muitos dias, respondeu o santão, ver se 
posso descobrir se esta caveira pertencia a monarcha ou a 
mendigo. 
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A primeira é a primeira. 
Sim» senhor» lá isso é. i 
A segunda é exeellente. 

Mas qoasi nunca se vô. S 



Dotada de lindas corcs^ 
Só lhe falta um lindo canto ; 
Entretanto, sendo mnítas, 

ISão patranhas, meus senhores, 
D. Julia F. P. jB. 



SETEMBRO — 16 

O TlniMI* — Esta folha, a mais afamada de todas as 

folhas politicas e quotidianas do mundo, foi fundada no 
dia 12 de Janeiro de 1783 pelo impressor Walter. Pri- 
meiro pouca importância lhe deU o publico, mas afinal em 
1803 o filho do primeiro proprietário lembrou-se de se 
afastar de todas as ligações de partidos, e de ser simples** 
mente o representante da opiniHo publica imparcial. Se as* 
sim grangeou as sympathias dos asbignantes, contraiu, pelo 
contrario, a inimizade do ministério, qm rhogou a não lho 
dar autorisariio de sc servir dos paquetes fretados por con- 
ta do governo para a transmissão dos seus despachos, como 
era concedido a todos os outros jornaes. O proprietário do 
Tinm não se affligia por tão pouco : fretou paquetes seus, 
eteve correios por sua conta, de sorte que muitas vezes es- 
tava o jornal mais bera informado do que o governo so- 
bre factos de politica externa. Imagina-se facilmente a im- 
mensa popularidade que por este modo obteve, porque o 
seu proprietário também se não descuidou, e foi o primei- 
ro sempre a adoptar todos os melhoramentos. Foi o Ti^ 
ma o primeiro Jornal que se serviu de prelos a vapor. 

Actualmente o Times não é um periódico : ô um status 
in statu, A sua lypogmphia conta mil compositores. Os re- 
dactores effectivos recebem um ordenado de 500 libras ; 

m 
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outros ha qae recebem 180 libras, 4|ue escrevem só uma 

ou duas Tezes por semana^ mas que são obrigados a estar 
sempre á disposição da direcção, que ás vezes mima noite 
lhes ordena (juc par Ião no ou Lio dia para um sitio qual- 
quer, onde de súbito é necessário um correspondente. Es- 
tas missões são sempre largamente retribuídas. Todos os re* 
dactores no fim de dez annos de serviço téem uma pen- 
são de reformai 

Não falíamos nos ludactores dos artigos de fundo, qiie 
são sompre altos personagens políticos, cujo nome é um 
segredo escrupulosamente conservado, e que recebem por 
cada artigo quantias consideráveis. 

Para fazer face a estas despezas, tem o Timei o rendi- 
mento da massa considerável dos annuncios, e das suas 
cincoenta ou sessenta mil assignaluras. 

Lambam os beiços, senhores redactores em chefe dos 
jornaes portuguezes I 

SETEMBRO — 17 

A botica do doutor* — Houve outro tempo na 
armada, brasileira um celebre medico, cuja receita era agua 
salgada para todos os ixxcommodos de que çs marinheiros se 
queixassem. 

Achava-se em um bello dia o sábio medico sentado na 
borda do navio ; e, sem ter dado mostras de que necessitasse 

uma dúsc do sou medicamento infallivel, caiu ao mar. A 
este aconlecimcíilo ergue-se d'entre os marinheiros grande 
alarido. — Solta o cabo! larga o escaler! acudão ao nosso 
doutor 1 era o que de um ao outro angulo do navio se es* 
cutava. A esta vozeria acorda o commandante^ e corre as* 
sustado á tolda. 

— Nfio é nada, sr. commandante, sai-llie logo ao encon- 
tro um pachorrento marinheiro, que nem apenas se havia 
movido ao alerta dos seus companlieiros, foi o nosso dou* 
tor que caiu na botica I 

Antonio Franciico Pinto Júnior (Rio de Janeiro). 
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PAulonriala Iniperiallfl. — É nmá frondosa 
arvore dos trópicos, que possuo aclimatada, como ji por 
outras partes o ha sido igualmente. Tem folhas largas, s^ 
melhantes ás da CwurbUa, mas sem terem a saa aspereta; 
produs biennalmente, em Agosto, nas extremidades dos ra* 
mos, abundantes rocas de hotòes, que pelos fins de Maio 
dcsabrochâo em viçosas flores purpúreas, e depois se 
convertem em grandes racimos pendentes de frutos ovae» 
e verdes, e da grandeza de ameixas rcinoes. Estes, sa* 
xonando em Outubro ou Novembro, tomSo entio a cor de 
canella, e, abrindo eada um em duas valvas, soltão milbdes 
de sementes, como as do goivo ; porém muito mais espon- 
josas e leves. 

Estas sementes, colhidas nas capsulas antes de abrirem, 
debulhadas, limpas, e bem seccas, são pela sua elasticida* 
de o melhor recheio para travesseiras (não sendo estas chatas 
de mais) depois da felpa da Árauja mkifera. Experimen- 
tem e verSo os que porventura tiverem taes árvores. 

Josíi Joaquim de Ferreira de Mello e Andrade 

(Quinta das Agras). 

* 

SETEMBRO — 19 

Owkám mmtá a homeni? — Prosuraya tun òele- 

bre juiz em todos os processos crimes a causa primaria de 
todos eiles, e dizia que não era outra senão a mulher. 

Citando a opinião do juiz, que parece paradoxal até certo 
ponto, com quanto innumeras vezes se terifique, diz um ès- 
criptor francez qne, qnando duas mulheres âe amigas, ou 
inimigas, a causa da amizade ou do odio, é sempre um ho- 
mem. 

• 

A nós parecem-nos ambas as opiniões muito falliveis por- 
que 'estabelecem proposições universaes em matéria con- 
tingente. 
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O CSambroiiiie portuguez* — Tudo se jnl- 
§fm perdido quando, na batalha de Âlcacer-Kibir, alguém 
aoUou o funesto grito de : — ^Voltai voltai... Uma palayra su,^ 
blime respondeu porém a este clamor de angustia: o ir* 

mão do conde de Matosinhos, Sebastião de Sá, bradou : 
— Fugir I... fugir I... o meu cavallo não sabe recuar I e foi 
morrer, entre os inimigos, a alguns passos adiante. I 
• •••••••••• ••••••«••«• 

Em Portugal áté os simples soldados forio Cambronues^ 
Rumekio atacou desesperadamente o baluarte S. Tliiago. 
d official Monis Barreto defendeu este imp(»rtante pon* 
to. Não tinha já senão dois soldados, quando, sendo al- 
cançado pelas chanmas, ia a retirar-se. Foi então que entre 
elle e um soldado se trocaram as seguintes e sublimes pala- 
ms : 

T*Oade ides ? 

— Vou ver se apago este fogo. If ohiZj deixareis vds per* 

der a fortaleza do rei ? 

— É impossível salval-a. 

— Olhae, meu capitão, se os braços ainda podem mo- 
ver-se, isso basta para combater ; o resto é nada t 

fi Monix Barreto fioou em o wu posto, e a fortalexa foi 
salvai 

Este soldado é conhecido na historia pelo soldado do 
íogo. 

João da Silva Pereira Bravo (Siníães). 

Vm elogio competeiate.— O coronel * * * le* 
vou um dia para o seu camarote em S. Carlos o seu ca- 
marada, que nunca tinha visto opera. No iim do especta« 
culo (representava-se o OUiello) perguntou-lhe : 

— Ó 98 que te pareceu? 

- — Saberá v. s.*, meu couuuandante, que para paizanos 
nlo arranjão lá muito mal. 
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A máseara do ve^ente de l^runif a« — 

Discutia o regenté com o celebre Dubois, seu valido, qual 
o melhor modo de se disfarçar para não ser coitbéekto 
inim baile onde elle queria ir. £stadarão*8e detidankènte 
todas as mascaras, mas tião se chegou a um resdtado satisEi- 

lorio. O regente passeiava furioso, lamentando a falta de 
perspicácia do abbade, e a má fortuna que o tinha atira* 
do para junto de si. 

Depois de muito pensar, o abbade Dubois disse que U- 
nha descoberto om-^^isfaree maraTiiboso, e que o acompa« 
nhasse o regente ao baile sem detença. Partiram, e chega- 
rani ao iiaile. Era a multidão iinmcnsa. Os dois mascara- 
dos atravessarão-n'a em todos os sentidos, e nâo forão co- 
nhecidos. De feito isso era impossível: desde que entra» 
ram nas salas até que sairam, Dubois, que seguia o re- 
gente, nio fes outra coisa senào dar-lhe muitos e fortes 
ponta-pés, e ninguém se lembraria por certo de que o pa* 
ciente era o regente de França. O zelo do valido só dimi- 
nuía quando o príncipe impacientado lhe dizia : — Menos 
força, abbade I olha que assim disfarças-me de mais. 

SETEMBRO — i% 



Foi das musas applaudido. 1 
É mais comprida que larga. % 



Se tem graça é applaudida ; ' 
Porém seu reneno amarga. 
Aníonio Rodrigues de Smaa FiiftO- 

(Minas — Pitanguj). 

O tempa* — É a praia do espirito da humanidade: 
passa tudo por diante d*elle» e julgámos ^e é elle que 
yai passando. 
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Feeundidade liitemria. — Fallã-se muito na 

prodigiosa quantidade de volumes que Alexandre Domas 
tem arrojado ao publico, e alguns criticos venerandos não 
deixão de franzir o sobr*olho^ c de notar com certo desdém 
que os antigos escrevião poucos volumes, mas que esses 
poucos transpunhào o tempo nas azas da fama, ao passo 
que a numerosa bagagem do autor de Monte-ChrUto e dos 
Tres Mosqtieteiros, lhe ha de ser impedimento invencível 
para fazer a longa viagem da immortalidade a que aspira. 
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serções d'estes adoradores do passado é a massadora fe- 
cundidade dos gregos, fecundidade de que daremos os se- 
guintes exemplos : 

Chrysippo escreveu trezentos volumes sobre dialéctica ; 
Zenão, setecentos sobre moral ; Galeno, quatrocentos sobre 
medicina, e duzentos sobre diversos assumptos ; o gramma- 
tico Didymio escreveu trcs mil e quinhentos tratados ; Dio- 
medes, dez mil ; Jiermes, trinta e seis mil ! 

Quem seria o editor das obras completas doeste figurão, 
o de que tamanho serião os volumes? 
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!• — É um dos typos mais notayeis da historia 
íranceza. O seu nome, como o de D. João de Castro em 

Portugal, ficou sendo o padrão do caracter immaculado, co- 
mo o de Albuquerque o do valor mais audacioso. Mereceu 
o nome de cavalleiro «sans peur et sans reproche.» 

Esbocemos acorrer esta bella figura: 

Filho de uma raca» que conservaya intactas as tradições 
de yalor e de fidelidade» Bayard, se foi o seu ulllmo re« 
presentantc, foi também o que lhe deu maior lustre. Assim 
a luz, que se extingue, taín})em emitte mais fulgido esplendor. 

Seu trisavô morréra na batalha de Poitiers aos pés do rei 

fc: o . . tr cu 

o 
§* 




assim, singelamente heróicas, em que é tradicional o sacrifí- 
cio obscuro, o valor immaculado. 

Pedro Terrail, senhor de Bayard, este de que tratámos, 
começou por SQr pi^em do .duque de Saboya, depois escu- 
deiro do rei de França Carlos viii. Dístínguiu-se primeiro ná 
batalha de Fornoue, depois nSo houve um único sitio na 
Itália, theatro de guerras continuadas, em que Bayard não 
deixasse ficar um signal indelével da sua intrepidez. 

Gommandante da Vanguarda do exercito de Francisco i 
em. Í5i5, atravessou os Alpes por uma estrada que parecia 
intransitável, e foi aprisionar o exercito do papa comman- 
dado pelo celebre general Prospero Colonna. 
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Este feito só f6ra praticado, antes de Baya^« por Anni* 
bal« depois por Napole&o. 

Depois (la batalha de Marignan, Francisco i, querendo- 
lhe dar uma prova da sua estima, pediu-lhe que o armasse 
cavalleiro. Talvez no mesmo instante em que Francisco! 
ajoelhava diante do lieroico fidalgo para receber á*esm 
mãos gloriosas a insígnia de caTallaria, entrasse em Portu- 
gal na cadeia Duarte Pacheco, ou estivesse expiraado Af* 
fonso da Albuquerque cheio de desgostos ! 

Envergonhcmo-nos l 

D'ahi por diante, e nas successivas derrotas que os fran- 
cezes sofreram na Itália, batidos pelos bons generaes de Car* 
los X, foi sempre Bayard quem salvou a retirada. Depois da 
derrota de Romagnano ia, segundo o costume, Bayard gua^ 

dando a retaguarda, quando um tiro do arcabuz o feriu 
mortalmente. Ordenou então que o aptMassom do cavallo, 
e o sentassem com a cara voltada para o inimigo, E, de- 
pois de se ter confessado a um dos seus companheiros, or* 
denou-lhes que se retirassem ao approximar dos bataUides 
hespanhoes. Mas era tal o prestigio do seu nome que todos 
os capitães do exercito de Carlos v sc approxiiuavão d'elle 
respeitosamente, inclusive o traidor condestavel de Bourbon I 
Assim morreu esse grande homem. Deus concede estas bel* 
las mortes aos beroes de immaculada vida. 

SETEMBRO — 2S 

Prudenela de um doente. — Meu amigo, 

acho-o muito melhor! dizia certo medico a um doente; e 
o pulso está óptimo t Então» pèlo que vejo^ segura a minha 
receita? 

— Pobre de mim, replicou o enfermo» pois se o tiourera 

feito« teria quebrado as pernas, 

— Então, como! cxpUque-se, que eu não o entendo. 

— Quero dizer, respondeu o outro, que atirei com ella 
pela janella fóra. 
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£a amo a tarde, qaando o sol se esconde; 
Eu amo a noite, quando 6 pura e bella ; 

Eu amo a lua cor da branca prata ; 
Amo no ceo a mais briihanic estreita; 

Eu amo a fresca e doce madrugada, 

£ das aves a terna melodia ; 

O sol sereno, que alegria espalha, 

E as mil bellezas que na terra cria; 

Amo das flores o celeste aroma, 
E a doce brisa que entre ellas gira; 
Amo no espaço as nuvens de oiro e rosa. 
No denso bosque a rola que suspira; 

Eu amo á tempestade o feio aspecto, 
E o trovão quando estala magestoso ; 
Amo a fita de luz, que os ares corta, 
£ o vento, quando ruge audaz, iroso ; 

Amo de Ioda a terra as maravilhas, 
Quanto ha de bello c grande além nos ceos... 
Se eu amo as vossas obras tão perfeitas, 
£m todas ellas amo a vós, meu Deus ! 

D. Leonor Á. F. (Guiens). 

* 

O espirito e as iiendiilas» — Assim como as 

pêndulas não sào perfeilas andão com Telocidadc, mas 
sim se andão com regularidade, assim o espirito só pode 
ser perfeito quando for acertado, e não quando for muito 
vivo. 
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Bom eonsellto. — É o se^inte: a todos os ca* 
prichos e phantasias da mulher deve o homem acceder, ten- 
do comtudo o cuidado de acompanhar o iim com as razões 
que jusUficariao o não, deixando-lhe o exercieio do direita 
qae lhe assiste de mudar contiouamente de idéas» de sen* 
limemos, e de resolução. Parece-nos que é também conve- 
niente seguil-o no trato com os teimosos. O conselho é-nos 
dado por bom meâtre das coisas da yida: é de Balzac. 



SETEMBRO — 98 

Dist Alicia da terra ao sol. — É a distancia má« 

dia do sol á terra de trinta e oito milhões de léguas. Um 
correio ([iu% atravessando o espaço num caminho de ferro ima- 
ginario,com uma velocidade constante de dez léguas por hora, 
lá chegasse este anno, levava ao grande astro nosso chefe, 
noticias fresqoissímas do (pie ha trezentos e oitenta imnos se 
passava neste planetaf Os habitantes do sol, quem quer que 
elles fossem, apinhados em torno ao mensageiro escutarião 
da sua Loca com interesse palpitante de novidades os fa- 
ctos que apenas iembrào hoje na terra, mumilicados no ce- 
mitério da historia. 

E diria o mensageiro: — «Caiu o império de Constantino* 
pia! toda a Europa se alvorotou com ò baquear d*este só- 
lio! Lá em Strasburgo se diz que um mecânico de Mogun* 
cia, por nome Guttemberg, inventou uma arte maravilhosa 
chamada typographia. Se soubésseis o que esta arte reali- 
zai se presenciásseis os milagres estupendos que d elia mal 
posso pregoar-vos! Hoje persegue-se este verdadeiro bem- 
íeitor da humanidade; chamSo-lhe utopista e visionaria; mas 
deixae passar os séculos, e vereis quem triumpha. Para mim 
tenho*eu como de té que ao portentoso Guttemberg hão de 
erigir-so estatuas. Fundiu-se a corôa de Aragão com a de 
Leão de Gastella, por mçrte d'um monarcha eunucho, el-rei D. 
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■Senriqne W. A rainha D. Joaana. sua \iuva, ficou vencida, e 
politica tamaloulia dos estadistas ergueu ao throno a jo- 
wren princezinha Isabel, unindo-a ao peideroso e felw ter- 

nando v de jVragão. c,»^^^«,-' 
O poderio da vellia Granada estremece, e figttra-se-me 

<me ha de vir a baquear-se, e não tarde. 

Anda por essas terras da Europa um louco, um manía- 
co genovM, a correr mundo, e a mendigar uns galeões e 
umas caravelas. Que pensais que procnra? o novo mun- 
do ! diz elle; promette descobrir um mundo novol Mm liaja 
cl-rei de Portugal que o repulsou, bem haja el-rei de Fran- 
ça bem baião os genovezes 1 Pobre louco t E se o vísseis ! 
como promette maravilhas 1 minas! riquezas! opulência! dir- 
se-hia nm magico ou um deus I melhor fôra que o homem 
que tantas venturas e tanta gloria anda oflfertando de tewa 
em terra, de cidade em cidade, achasse alguns maravedis 
com que renovasse o tabardo russo que lhe pende aos hom- 
bros. E mina-sel e cbora-sel e arrcpclla-se I e mostra uns 
mappas e mis compassos de seu uso, nem que fosse ver- 
dade o qae elle espalhai Chamão-lhe Christovão Colombo. 
Ha de morrer ao desamparo, escarnecido e msultado; e bem 
o merece este cmbaidor das turbas. Mas o que mais M- 
panta é que a nova còrte de Aragão anda meio mcUnaoa 
a empreslar-lhe uns galeões de esmola! 

Qaanto não ha de arrepender-se de acreditar neste so- 
nhador de mundos!» . . o k 
Tudo isio pregoaria o mensageiro; e mmto mais. S>e la 
chegasse poucos aaaos depois, pregoaria que í^*»^*- 
novez arrancava ao nada o novo mundo; que Pedro Alvares 
Cabral descobria o esplendido Brasil ; que Leão .\ subia ao 
throno pontifical, a renovar na còrte de Roma as tradi- 
ções dos Medicis de Florença ; que el-rei D Manoe floi e^ 
cia cm Portugal ; que O vulto coUossal de ««t»™!''!"'^/" 
assoml.rava a Allemanha ; que o novo camirfio. das IndU» 
se rasgava pelo cabo Tomiealono ; que as lettras, as uws, 
as scioncias ião reslaurar-se e opuleatar-se ao omnipotente 
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sopfo da UDS pouco» de monarchas. Tudo isso então pie* 
goaria o mensageiro, ou antes: de tudo isso só d'aqoi i 
quínxe ou vinte annos havia de saber-se no sol, ae uin ccr* 

reio com dez léguas de velocidade por hora tivesse deiii- 
do a terra nos primeiros annos do século x\7. 

Pasmosa immcnsidadet e (pie é o homem perante o Cre»- 
dor de tantas maravilhas t? 

Julio de Castilho. 
(Correspondência sobre factos memoráveis, dirigida ao jor- 
nal Portxigal do Rio de Janeiro. — Narração sobre o discur- 
so do sr. José Horta no Grémio Litterario em Lisboa a i7 
de Março de 1865). 

SETEMBRO — %9 



Sou humilde» corro, corro. 
Nem humilde, nem singelo^ 
Fui soberbo, e hei na historia 

Lugar imporlanie c bclio. i I 



Nem o leão tão Íer02, 
Nem o tigre tão esperto. 
Se líberlão muitas vezes 

Dos anueis cm que oá aperto, i 



Sou formosa entre as formosas, 
E nas aguas me revejo ; 
Sou princeza cubiçada. 
Outras galas não invejo. 

D. Amélia Ikbocho Freire d^A, Albuquerque (Aveiro). 

A eriaçfto. — O macho e a fêmea íorão criados sac- 
cessivamente, ou forão-n'o simultaneamente ? Mas se íorão 
produzidos successivamente, como Toi que se propagaram? 
E se forão simultaneamente quem os criou efez encontrar? 

Esta tào simples consideração nao l>asU para deiiionslrar a 
eíkislencia de um Criador Omnipotente ? 

Romão Jo$G Finío C^rtueira (Brazii), 

310 



Digitizca by GoOgU 



SETEMBRO— 30 



Quem por ver-se abandonada 
Morte intenta desastrosa ? t 
£ primeira, com segunda. 
Mais parte de flor mimosa. 

Terceira, segunda, e sexta, 
Dâo-te vate d'enchemão ; 
Sem ser Ovídio ou Virgilio, 
JÉ romano de nação. 

No centro de quarta e quarta 

Terceira porás sónicnte, 

K, sem mais lir-te nem £ruar-tc, 

Vôs um grande continente. 

Em segnnda, quinta, e sexta. 
Que vês tu, caro leitor ? 

Da natura ves bellezas, 
Yès linda mimosa flor. 



Não sabes qaal, em productos. 
Foi mais rica, mais ditosa ? 
Foi segunda com a quarta. 
Foi quem foi menos formosa. 

* 

No centro de sexta e sexta 
Escreve um verbo latino, 
E logo o nome descobres 
D'outro poeta diyino. 

Ver, leitor, em quinta e sexta 

Podes nau, batel, ou l)aroa ; 
i\ias, de quarta precedidas, 
Yès famoso heresiarca. 

Q^^eres índa ver poeta, 
E poeta allisònante ? t 

Escreve as duas primeiras. 
Com terceira e sexta adiante. 



Quem reler bem a folhinha 
D*este livro dlnstmcção. 
Ha de ver o tal santinho. 

Ha de vel-o, queira ou não. 

José Lope$ Viegas (Olhão). 

IJm dito de Fontenelle* — Pouco tempo an- 
tes de morrer, disse o celebre e espirituoso autor dos 
ipetiensmr lapluralUé des mondei: — Vae para cem annos 

que eu não choro nem rio I 
Este homem teria alma? 
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OUTUBRO — 1 



Morre a verdura nos campos; 
Desbola-sc a mocidade ; 
Eis as tardes melancólicas ! 
Eis a paliida saudade l 




OUTUBRO — 2 
Iritifloii qiie o njlo pnreciSo. — Madame 

Girardin era aquella deliciosa poetisa que todos sabem. 

Um irmão d'ella teve precisão de versos para uma na- 
morada que não admittia galanteios em prosa. 

O pobre rapaz nunca os tinha feito ; mas uma vez ha- 
via de ser a primeira. Dar o seu braço a torcer é que não : 
poz-se á obra. 

Absorvido no fogo da composição, não deu pela irmã, 
que, entrando-lhe no quarto, e olhando-lhe por cima do 
hombro pata o que elle estava fazendo, exclamou, toda 
admirada : 

— Versos, mano ? ! 

— E verdade, são cá para uma coisa. 

-—Mas olhe que esse ultimo está muito comprido. 

— Qual muito comprido I ainda elle não está acabado I 
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OUTUBRO — 3 

PeregriiiOii. — Assim se denominão cm sentido res- 
tricto todos aqucUes que fazem viagens de devoção para vi- 
silar os santos togares, ou para camprimento d'alguin voto* 
Na idade média, sobretudo, estiverão estas peregrinações em 
muito uso, e cruzavão-se em todos os pontos do mundo chris- 
tão. As principaes erão aos túmulos de S. Pedro e S. Paulo, 
cm Romvi ; ao sepulcro de Jesu Christo, em Jerusalém ; a 
S. Tliiago de Compustelia, em Hespaaha; a S. Miguel do 
I Monte, em França. 

Os mahometanos ainda hoje tèem a grande peregrinação 




de Meca, de bem triste recordiirrio para a Europa, porque 
d'ahi se originou a choicra que; a visitou em 1865, 

No habito do peregrino erão signaes distinctivos o bor* 
dão, a sacola, e a esclavina. 

Os fieis tinhão bospitaes estabelecidos aonde se recolhião 
e erão tratados na doença; e quando voltavão ao seu paiz 
invejavào-lhes a sorte, e erão sempre acolhidos com enthu- 
siasmo. Hoje, se exceptuarmos as de Meca, as grandes pe- 
regrinações são raras, e cada nação se limita a fazel^-as de 
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poucos dias nos limites das soas fronteiras. Entre nós pôde 
affoítamente dizer-se qae entre as maiores aTultão a de Nossi 

Senhora da Nazarelb, Senhora do Gabo, e a do Bom Jesui 
de Braga^ — aquelias no sul, esta em o norte do reino. 

•OUTUBRO — 4 

O eombiiie da tui eom m cobra» — Mo- 

tas pessoas tèem ouvido contar o que succede, quando Sí 
trava uma Kit a entre estes dois animaes, e jnljiào ser fabu- 
la. Eu acreditava-o pelo ter ouvido contar a pessoas de 
inteira confiança; mas agora muito mais, pois o observei 
viajando nas mattas do Mucury na proyincia de Minas» e 
muitas pessoas que viajarão commigo o testemunharam igual* 
menle. * 

O tui é uma espécie de lagarto ; luta com a cobra 
dando-llie chicotadas com a cauda (que a tem guarneci- 
da de grossos anneis)^ e quando recebe a primeira den* 
tada, deixa immediatamente o combate, corre para o matto, 
mastiga uma planta, que tomou o nome de herva Tui, « 
não só não morre, mas até volta em busca do inimigo e 
começa de novo a peleja, tão reanimado que vence a co* 
bra. 

O que observámos fez tudo isto, mas afinal foi victíma 
ã'um tiro, porque quizemos ver as dentadas qae o as- 
tuto combatente havia recebido. Na cabeça tinha duas, no 

corpo quatro, e a boca completamente verde e cheia de 
espuma. 

F. Guimarães (Brazii)* 

OUTUBRO — 8 

tini rapaz acautelado» — Um pequeno foi uma 
vez com outros seus companheiros de escola, banhar-se ao 
rio; a corrente ia grossa, perdeu o pé, e ia-se qoasi afo- 
gando; salvarão-n'o com muito custo. 
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o pobre rapaz íicoa tão espavorido da morte qae tinha 
tida diante dos olhos» qae logo ali fez uma jura de nunca 
maii se metter á agua antes de ter aprendido a nadar I Era 
esperto, 

OUTUBRO — 6 



CANÇÃO 

A MADAME VOLPINI 



Em A}3ril, noutros paizcs, 
Quando tudo se enamora. 
Quantas âore^ abre a aurora. 
Quão diverso é seu matiz I 



Mil e mil todas tèem nome 
Entre tanta variedade;* 
Mas o nome da saudade 
Só conhece este paizt 



Teu nome ás auras plácidas 
Direi no pátrio lar, 
E á flor que achar mais pailida 
Saudade hei de chamar. 



Num adeus de despedida 
QBante exprime um peito ifflieio I 

Parte um ai, solta-se um grilo, 
£ esse adeus tudo nos cUz t 



Mas as lagrimas d'ausencia, 
Quando i dor nossa alma opprimOi 

A palavra que as exprime 
Só conhece este paizi 



Saudade ! Ás auras plácidas 

Teu nome hei de ensinar^ 

E á flor que achar mais pailída 

Assim lhe hei de chamar. 

Bulhão Pato. 



OUTUBRO — 7 

Compomlçfto da ^lianimil* — Ha^henomenos 
que aos olhos do vulgo passSo despercebidos, mas que 

não cscapão aos do sagaz e estudioso observador. Se per- 
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gunlarmos á maioria das pessoas se a luz é liomogcnea, 
responderá com toda a seguridade que sim 1 Será porém 
negativa a resposta do homem estudioso a quem se faça 
a mesma pergunta. Esse dirá : — Nào ; a luz não é homogé- 
nea em todas suas panes. Se o combustível é um corpo 
simples, a chaniiua também o será ; se porém for cora- 
puslu, a chamma se dividirá visiyelmenle em quatro partes. 
Qualquer dos leitores pôde certificar-se d'islo examinando 
attentamente a luz de uma vaia, por exemplo:' cDcontra- 
rá primeiro na base uma zona^, com a figura de meia lua, 
de um azul sombrio que se desvanece á medida que se 
afastá da torcida : é ella produzida pelos vapores do com* 
Lubtivel que ainda nào attingiram a precisa temperatura 
para arder com facilidade. Ohserva-se no meio a segunda 
parle, que tem uma figura cónica, e é ainarellada : é ella 
produzida pela ausência total da combustão por falta do 
corpo comburente (oxigénio). É este còne rodeado por um 
invólucro luminoso que fórma a parte terceira, e a mais 
brilhante da luz ; esta parte é o resultado da combustão 
(ou combinação do oxigénio com o corpo conibuslivel), 
mas ainda incompleta, porque deixa um deposito de car- 
vão. A quarta parte da chamma é uma camada muiio ténue 
e transparente que a envolve toda; é no alto da cham- 
ma que ella se observa com maior extensão, e é também 
ahi que se dá a combustão completa, e a temperatura é 
mais elevada. 

Nào escrevo isto para os homens de sciencia, mas para 
os que o não são« e simplesmente para estes. 

Joaquim Maria Soeira de Brito (Vimieiro). 

OUTUBRO — 8 

míaxima de I^arocliefoueaiild. — A prospe- 
ridade faz com que appareção bem claramente a& nossas vir- 
tudes e os nossos vicios, como a luz faz com que se tor* 
nem todos, os objectos bem visíveis. 
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OUTUBRO — 9 



Bem sei que devo partir. 
Que tu in'o vens ordenar ; 1 
Porém espera que eu ponha 
O que a moda manda usar. 2 



Sendo eu um nome de homem. 
Um nome de homem nào suu. 
Porque nunca a flor ao homem 
No mundo se assemelhou. 

Dona G, D. jY. Torrezão. 



OUTUBRO ~ 10 

jlLiiaelir0iit»mo0« — No tempo do maior esplen- 
dor das artes professaram os grandes artistas um solemne 

desprezo pela cor local, e pela erudição archeologica. O 
bello absorvia-os, e pouco lhes importava conimetlerem nos 
seus qpiadros terríveis anactironismos. Ahi vào alguns exem- 
plos ; 

Raphael» o grande pintor das Madanas, no seu quadro 
de Heliodoro fustigado pelos anjos, e expulso do templo 
de Jerusalém, cento c setenta e seis annos antes de Chris- 
to, metleu o papa Julio n sem o disfarçar sequer em judeiit 

O Tinloreto no (juadro que representa os israelitas no 
deserto apanhando o maná, armou-os com espingardas 1 1 

Lanfirane, pintando o Menino Jesus, poz-lhe aos pés um 
santo padre dc sobrepeliz! I ! 

Paulo Veronezo, no seu quadro das Bodas de Cána, pôs^ 
frades hentos entre os couvidaUosI !! 

Não íindariaáCios. tao cedo se fossemos a citar todas as 
affirontas que os grandes pintores fiserão á historia. Os actuaes 
s8o mais escrupulosos; mas ha gente que tem o mau gosto 
de preferir as falsidades archeologicas de Raphaei aos eiLac- 
tissimos quadros dos modernos pintores* • 
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OUTUBRO --11 



liiabel de lla^valo». — No nnno de 1367, depois 
da batalha dc Nagera, foi o rei D. Pedro de Castella c Leào 
(é notarei que na mesma época exist issem em Portugal» Cas- 
^ ' tella e Aragão tres reis chama<j[os Pedros» e cujos paes^ que 
também reinaram ao mesmo tempo, se chamassem Affonsoâ) 
a Sevilha, onde fez prender e queimar a D. Urraca Osorio, 
mãe de D. João Affonso de Gusmão {{.^ conde de Niebla) 
afim de vingar-se por este ter sido partidário do conde 
D. Henrique^ que lhe disputava a corôa. Tendo porém no 
acto do supplicio ardido parte da roupa de D. Urraca, e 
ficando por isso alguma coisa descomposta, arrojou-se ao 
fogo Isabel de Davalos, sua dama de honor, aíim de reca- 
tar sua ama. Esta heroicidade cuslou-llie a vida : as cham- 
mas envolverão-n'a, e, juntamente com D. Urraca, foi re- 
duzida a cinzas. 

Os seus restos conservão-se unidos num rico e sumptuoso 
sepulcro no mosteiro de santo Isidoro do campo, extra- 
muros de Sevilha, jazigo dos duques de Medina, onde se vê 
em mármore a figura de D. Urraca, e, a seus pés, D. Isabel, 
sua dama, na arção de reeatal-a com os próprios vesUdos. 

D. João Aílonso de Gusmão onlenou em testamento aos 
seus successores a concessão de todos os obséquios aos des- 
cendentes de Davalos, sob pena de maldição, em memoria 
da fidelidade e corajosa façanha d*aqueUa donzella. 

G. de JFiienles. i 

As ealf as imicas* — Um poeta pobrissimo só 

tinha umas calças ; deu-as uma vez á lavadeira, t metteu* 
se na cama á espera de que voltassem. 

Entretanto viérão uns amigos convidal*o para uma festa 
de arraial, de que era muito curioso. 

— Qtte pena que tenho ! levou-me a lavadeira as calças ! 
Se eu pudesse ir buscal-as, ia ; mas para isso era-me pre- 
ciso tel-as; que apparecer nu no meio da rua parecia mall 
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OUTUBRO ~ 12 



BlMiieifttOMft — Os antigos conhecUo quatro elemea* 

\Q3, porque só denominayão taes os princípios constituti- 
vos de todos os corpos : calor (fogo), humidade (agua), prin- 
cipio solido (terra), principio gazoso (ar). Os modernos cha- 
mão elementos a todos os corpos quo juigão simples. Eis 
razão porque já boje reconhecem algumas cinco dúzias^ 
e ainda bão de achar maia. C. (Rio de Janeiro). 

OUTUBRO — i8 

Cartazes e aniauncios roiaiaiiM» — Nada 
mais digno de fixar a atlenção do viajante do que Pompeia. 
A yelha cidade romana, que se envolveu no seu manto de 

cinzas, e que atravessou assim, muda e escondida, o luii^'0 
período de dezoito séculos, resurgc á luz do dia, ião fres- 
ca e juvenil como no instante fatal em que a erupção do 
Yesuvio a isolou do mundo dos vivos. £ntre as muitas cu* 
riosidades d^essa Epimênides das cidades avult&o os annun- 
cias escriptos nas paredes da via-consular. 
Ahi vai um requerimento em forma: 

Marcellinim cedilem ligmrii et plaustvarii rogmU ut 
faveat, 

O que quer dizer: 

«Os carpinteiros e os carreiros implorSo a protecção do 
edil HarceUino.» 

Abi vai um cartaz de espectáculo: 

Glad. paria XXX matulíni ernnt 

«Trinta pares de gladiadores combaterão peia manhã.» 

Um annuncio de aluguer de casa: 

«Gneio Pompeu Diógenes aluga nas calendas de julho o 
andar superior da sua casa.» 

E mil outras parti cularidades, que nos fazem entrar no 
âmago da vida romana^ d es^a vida intima^ que a historia 
nos não reveia, 
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OUTUBRO — i4 



Ódios IiA<erarios.— Tèem maitos homms de kc- 

Iras consumido um tempo precioso, e gasto grande cabedal 
de intelligeacia descompondo-se uns aos outros. Ahi vão 
exemplos : 

Ph. Pareus, grammatico allemSo, pubUcoa maitos traba* 

lhos sobre Flauto, que era o seu autor predilecto; criticoa-o 
Gruter, respondeu-lhe elle em 1620 ; replicott-lhe o ontpo; 
6 assim conti- ^ \, ^ipM ^ «^^^^ ^^^^ * * 
nuando íorâo in- Jf^j^ burro, porco, ma- 

immeras as inju- y^&>^^C^^^^ > lHeira, 
rias com que re- ,U^v^^§^^4| ^l^' 
ciprocamenle se MpM^^^ P*'®^ ^ ™ 

brindaram. Só em v^v! ^^^^ ^^^ '^ * 

um dos livros d. ^^^s^^^^W '^P^^T' 
Gruter contou o ^^I^ÍÇ^q; Publicou outro 

jesuíta Jacques ^^^^^^^^k i^^uiu um livro 
Gretser cento e v^%^^^: :i^^l^r^^ que contmba um- 

trintaeseis, quál^ ^^^^^^^ij^^ camente as ii^ii- 

a qual mais forte, ^'^^^íC:;^:?^^^ ' rias que dois theo- 
logos protestanles, Voelius e Dcsmarest, tinhão escripto dtt- 
rantô trinta annos um contra o outro a propósito de uma 
confraria da Virgem estabelecida em Bois-le-Duc. O jesuíta 
concluia que quando inesmo dois terços das accusaçdes fos- 
sem falsas, de parte a parte, o outro terço restante» sen- 
do verdadeiro, tornava os dois theologos escriptores dignos 
do calaboiço. 

Muitas vezes as vinganças erão mais divertidas, posto que 
não menos pungentes. 

Richeiet no seu Diccionario, na palavra Elargir, aceosa 
o seu rival em litteratura Vanmorière de haver estado preso. 

Lhéritier, botânico francez do século xvm, vinga-se do sMt 

adversário Buchoz, botânico como elle, dando o nome de 
Buchozia a uma planta fétida! 
Estava no seu direito. 
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OUTUBRO — 15 



• O câpitfto de Tanger. — D. Sebastião media no 
seu ardor os successos pelos desejos, e sonhava uma gran- 
de conquista sem dispor os meios, nem contar com o es- 
paço preciso para a verificar. Quinhentos cavalleiros, repar- 
tidos em nove companhias, afiguravão-se-lhe suííiciente soc- 
corro para abalar os muros de Marrocos. 

Ruy de Sousa, criado nas armas e nos trabalhos de Ceu- 
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quando muito, que servião apenas para redobrar o esplendor 
das victorias. Desde que o capitão de Tanger não realizava o 
ideal que lhe exaltara a mente, reduzindo a Africa ao seu 
domínio, parecerão-lhc menores as suas gentilezas, e, tão arre- 
batado na estranheza, como no louvor, escreveu-lhe para o 
increpar de pouco activo, imputando a supposta inércia ao 
seu casamento, ainda recente, com D. Maria da Silveira, 
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crendo qae só os yinculos de lai affecto podião suster longe 
das fadigas do campo um cayalleiro t&o denodado! 

Repreliensões injustas, como esta, firmadas por nm priil- 

cipe, dão a morte. Ruy de Sousa calou comsigo a dor, a 
escondeu a offensa a todos, e sobretudo á esposa, que o 1 
amava com extremo; mas provavelmente protestou logo que 
a nódoa, que a mão do monareha acabava de imprimir* se- 
ria lavada i custa do sangue e até da vida* 

Desde então, desgostoso e preoccupado, o qsíB peãhk i 
fortuna foi só um lance, em que provasse ao rei impaciente 
e pouco visto na guerra, que os ares de Tanger, e as de- 
licias da ternura conjugal, não tinhão esfriado os brios do 
fronteiro de Hazagão. 

Os verdadeiros heroes vingão-se por este modo t Se o des- 
aggravo, que o desgraçado cavalleiro buscou andosamente» 
era a morte, cila não sc demorou em o satisfazer : A 3 de 
Julho de i573, dois mil cavallos árabes, capitaneados pe- 
los alcaides de Alcácer e de Arzilla, acoramettião uma das 
tranqaeiras da praça: travou-se a peleja, cresceu a refrega, 
e os poucos portuguezes, que amparavão a entrada com os 
peitos, forão caindo uns após outros, cada qual guardando 
ainda com o corpo o posto que defendôra. 

Ao mesmo tempo, em outro sitio, na tranqueira chama* 
da da Silveirinha, o pezo dos árabes carregava todo sobre 
Ruy de Sousa, que os recebeu intrepidamente com os ra- 
ros soldados, que o rodeavão, resolvido a não recnar um 
passo, e pôde ser que agradecendo a Deus a occasião pro* 
picia, que se lhe olTerccia, de mostrar ao rei O somno do 
leão, quando se arrancava dos braços do amor. 

Em tão desigual combate, a Victoria só podia ser a morte; 
mas a morte gloriosa e digna de inveja, trespassado por cento 
e dez feridas, e exhalando o derradeiro suspiro diante dos 
olhos de sua mulher, única testemunha d^aquelle terrirel 
duello de um contra mil t 

Antes de fechar para sempre as pálpebras, como Bayard, 
O heróico fronteiro talvez ainda tivesse forças para lançar I 
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a vista para a janella, d'onde a esposa chamara por soe* 
corro, ignorando que o cavalleiro para qpiem o pedia lossê 
seu marido» e que o espectáculo, que presenceaTa, tremula 
de afiUcçSb, serrisse de desenlace áquella grande carreira, 
cortada pelas palavras imprudentes d^um príncipe^ que n3io 
sabia conlieccr-se, ncrn conhecer os outros. 

O sangue de Ruy de Sousa ficou bem vingado. Antes da 
espada lhe escapar das rnãos^ deixou assignalado o seu va* 
lor no estrago dos contrários ; e D. Sebastião, em signal de 
luto por tão grande perda, mandou cerrar as janellas do 
paço, e compassivo escreveu a IV Maria da Silveira com 
expressões tão vivas e sinceras, que lhe mitigou um pouco 
a magoa, de que não se convalesceu nunca inteiramente. 

Luiz Augusto Rebello da Silva, 

OUTUBRO — 16 

Trocando o o em a assolo a terra; 2 
Sou irascivel, meigo, agreste, e doce; 3 
Fugindo i terra, e mergulhado n*agua. 
Vivo no mar, como se mar eu fosse. 

Dona G. C. Lrite. 



OUTUBRO — 17 



liekaln e 00 comparsas.— £m 1776, Lekain, 
o grande actor francez, precursor de Talma, foi a JNancy 
dar algumas representações. Quiz-se estrelar no papel de 

- Bayard. Precisava de soldados para comparsas, e mandou 
pedir ao coronel do regimento da guarnição doze homens 
de boa apparcncia. O coronel escolheu doze formidáveis 
granadeiros, que todos tinhão entrado em fogo, e mandou* 
Ui'os. Lekain levou-os ao theatro, e formou-os no palco. 
Lekain era baixo e exquisito, mas em scena transfigu*- 
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rava-se. Os soldados espantar So*se ao ver o ar nobre e 

guerreiro que o paizanilo assumira, a sua eslalura desem- 
jifiiada, e a energia das suas feições. — «Meus amidos, disse- 
lhes élie, a sorte das armas encerrou-nos numa praça íorte« 
A fome aperta^ e vèmo-nos cercados por numerosos ba- 
talhões inimigos. Os seus chefes dirigem-se a vám, a mim» 
Bayard, que sou commandante dos sitiados, c propOem-me uma 
haixeza. — «As suas forlificaçOes cslão minadas, dizem-me el- 
les, renda-se, ou dentro em pouco vcr-se-ha sem muralha^:; ! " — • 
E eu Yolto-me para vocôs, camaradas (e, dizendo estas pa- 
lavras, Lekain trava coiA vivacidade da mão d*am d'elies) 
e exclamo: 

«^Olvidais estes vivos baluarles! 
Altenlae neslcs bravos que se uíanão 
D'honradas cicatrizes! Doestes muros« 
Tintos de sangue, sairão sómente^ 
Quando os seus inimigos moribundos 
Lhes formarem no fosso horrenda ponte!» 

— Simf sim! bradão os soldados com enlhusiasmo, oU 
vidando quò estavão no tbeatro, e que tudo era llugimento« 
todos! todos t 

Tal é o poder do talento até nos eq[>iritos mais rudes* 

OLTUBiiO — 18 

Estatística tlieatral* — Segundo alguns dados 
estatísticos, mais ou menos officiaes, calculou-se em i860 
haver na Europa 18:140 actores, 21:609 actrizes, e 1:773 
directores de companhias, sem contar o grande numero de 

indivíduos cuja existência se prende por mais de um mu- 
do á vida dos tlieatros, e que é avalia<lo em côrca de 
12:206! É um verdadeiro exercito dramalico-lyrico, a 
quem estão confiados os destinos lhealraes da Europa. 

José A. J da Costa (Mafra). 
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OUTUBRO — 19 

DEUS 



Este ar yÍYificante^ 

Susurrante, 

Que entre as folhas vem morrer, 
Esta noite socegada. 

Perfumada, 
De flores a recender» 



Estas ayes innocentes. 

Tão contentes, 

Junto ao ninho a esvoaçar. 
Essas ondas buliçosas. 
Rumorosas, 
No seu contínuo lutar. 



Esta bella natureza, 

E a pureza 
Das mil estrelias dos ceos^ 
Mar, das aves a ternura, 

A espessura. 
Tudo aqui falia de Deus ! 



D. Emilia dos Martyres Aguiar (liba do M|io). 

OUTUBliO — 20 



JtWÊOfmmm logradas — Lord Eldon, que na primei* 

ra metade d'e8te século serviu muitos annos o cargo de chan- 
celler em Inglaterra, passava geralmente por homem de 
grande saber, e ministro incorruptível na administração da 
justiça, posto que n&uito moroso na decisão das causas. 
Suavio e resuavão as partes, primeiro que conseguissem 
airancarJhe das mãos a sentença final em qualquer pro- 
cesso! Além doeste defeito, tinha outro, que o tomava alvo 
dos dichotes do publico malicioso, e das galhofas dos jor- 
naes: era a sua extrema tacanheza no gastar, tanto mais 
notável em homem da sua qualidade, quanto os seus bens 
se reputavão excedentes a quatro milhões de libras, e dos 
rendimentos do cargo tirava annualmente uma somma ayul* 
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tadíBsim. A eq[»08a nKo lhe ficava a dever nada nesta patte: 
era ainda mais unhas de fome que o marido, por modo qae 

este par inglez assemelhava-se algum lanto áquelle inten- 
dente de policia de Paris, e sua mulher, conimemorados 
nas sat}Tas de Boileau, que ás mãos de assassinos acaba- 
ram a vida miserável* que devião acabar ás da fome I Todo 
isto se vai ver na seguinte historieta, havida por verda* 
deira, se nio mentem os fiotíciariút das gazetas do tempo, 
onde a encontrámos registada com outras do mesmo gosto: 
Enfadado de ter sempre á meza do jantar por mezes a 
fio uma espadoa de carneiro, lord Eldon tirou-se um dia 
de seus cuidados (estava o diabo atraz da porta i) e foi-se á 
ribeira do peixe. Comprou por quarenta scbillings um for- 
moso rodovalho ; poróm« receioso de que tão excessiva des- 
peza desagradasse á sua cara metade, preveniu o moço, ao 
niandal-o para casa, de que, se a senhora perguntasse pelo 
preço, dissesse que havia só custado vinte scbillings. E aiih 
da assim não ficou de todo descansado na consciência, 
nem mui seguro de que a taramela da esposa deixaria de 
fazer-lbe o bocado amargo, reprehendendo*lhe a extrava- 
gância. 

Que havia de acontecer entretanto ? Lady Eldon teve nesla 
manhã visita de outra senhora, que em conversa de comes 
e bebes veiu a lastimar-se de não ter achado peixe na ri- 
beira, pois que o pouco que houvera, por alto preço ha- 
via mui cedo desapparecido. Uma feliz lembrança occorrea 
para logo i senhora chanceller: 

— Ohl minha rica amigai quanto estimo poder servil-a 
nesta occasião I Agora mesmo mandou meu marido para casa 
um excellente rodovalho, e só custou trinta scbillings! Não 
é caro: se o quer pelo mesmo preço, elle ahi está, pôde 
leval-o, que nós sem isso temos muito que jantar I 

Acceitou a visitante o offerecímento ; contou os trinta 
scbillings, e foi-se rebolíndo com o peixe. Não era passado 
muito tempo, bate á porta o chanceller, que nesse dia se 
despachára mais cedo, com o cheiro no rodovalho. Põc-se 
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eis qpie lhe appareoe diante a qpiotidiaiia eepadoa 

de carneiro t 

— Que é do peixe? perguntou admirado. 

— O peixe?... Foi-se, diz-lhe a senhora alviçareira; mas 
c4 ficaram pelas custas dez schiliings de ganho t 

Qaando o pobre marido veia a uma explicação, e achou 
qae os dez schiliings er&o de perda, cuidou perder também 
a cabeça!.,. Afinal accommodou-se, recommendando á mu- 
lher que em seus contractos futuros levasse a considerar 
ao menos tanto tempo como eiie costumava levar a deci- 
dir as demandas. 

Antocmm Franeiêco da Silva. 

OUTUBRO — 21 

X^ertilidade de mato. — Conversando \mi dia lUÂs 
lavradores sobre a excellente apparencia da estação, disse 
um d*eUes: 

— Se estas chuvas continuarem assim por mais alguns 
dias» tudo sairá da terra. 

— Ah! santo nome de Deus! que diz você, meu amiff-íí 
exclamou o outro, mui consternado. Que será de mimi Ec» 
qae teidio dúas mulheres no cemitério I 

OUTUBRO — sa 

41 cliapeOê — O chapeo era entre os romanos signal 
de nobreza e symbolo de liberdade; e, quando a querião 
significar, pintavão um chapoo, como se vè nas moedas de 
Cláudio, de Antonio, e de Galba. £ assim, quando liberta* 
tHo aos escravos lhes davio chapeo, como refere Pierío Ya- 
leriano nos seus gerogliílcos liv. 40, onde também aífirma 
que os escravos que se vendião por maus costumes, e ruins 
partes que tinhão, os punhão na almoeda com chapeo na 
cabeça em signal que seu senhor o não queria por esera* 
vo» nem se obrigava a fiar aua má natureia, 
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06 sorte que o descobrir mn homem a cabeça* e tirar 
o chapeo ao outro, é confessar-se por seu escravo ; e a esH 

cortezia responde a de chamarmos senhores aos iguaes, e 
maiores com que tratámos, e ainda aos inferiores. 

FramUco Rodriguei Lobo (Corte na Aldeia). 

OUTUBRO — 33 



IVeptllItO* — Na mythologia era Neptuno filho de Sa- 
turno e de Opis, irmão de Plutão e de Júpiter. De condi- 
ção revolucionaria, quando Júpiter desthronou Saturno unia- 
se ao irmão contra o pae, e d^ahi resultou o dar-se-Ihe o 
império dos mares, como a Júpiter coube o do ceo e a Plu- 
tão o do inferno. Uniu-se depois com ApoUo para dermbsr 
Júpiter, mas, não vingando a conspiração, forão ambos ex- 
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lucionario ; e, foi por isso que, contendendo com Minerva 
sobre qual dos dois teria a honra de dar o nome á cidade 
de Athenas, criou o cayalio, symbolo da guerra ; venceu-o, 
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porém, a sabia Minenra criando a oliveira, symbolo de paz. 

Pintão os poelas o deus dos mares sobre um carro em 
fórma de concha, tirado por cavallos marinhos, cercado de 
tritões e de nympbas, e armado de um tridentej que neUe 
symboUsa o sceptro. 

Os antigos sacrificaTão*lbe o cavalIo; os romanos instt- 
tuiram em soa honra os jogos circenses, em que corrião 
cavallos. Era justo, visto que, como já dissemos, criára o 
Cavallo para dar um nome a Athenas^ e neile se transíor- 
mára para seduzir Geres. 

OUtUBRO — Í4 



Da minha primeira e quinta 
A humildade se cingia* 
Ma^ em dadas circnmstancias 
O terror me precedia. 

A quarta com a primeira 
Causa accessos d'alegria, 
£ lambem causa desgostos 
Quando a raaio se entíbia. 

• 

Ás avessas lida a quarta 
(Inda a metade uniria) 
Com a terceira e a quinta. 
Obra de grande valia. 



A segunda G0'a terceira 
Dá luz que muito alumia ; 
E invertida inda com ella 
IHz que alguém se ausentaria* 

Â quarta e quinta incessantes^ 
£ ninguém descansaria ; 
Estas ambas e outra lettra, 
DSo flor que muito varia. 

A sexta com a primeira 
Inda uma lettra uniria 
Para mostrar que a virtude 
Do pudor se revestia. 



Se nos homens dominasse 

Muito mal sc evitaria!. # 
Eis aqui o logogripho 
Já tão claro como o dia i 
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OUTUBRO — 15 

Caçada d um crocodilo* — . . 

Gompanha-se o meu arraial de contingentes de Tarios rei- 
nos na fofça de i:200 homens, de 230 moradores de Bi* 
ly« mais uns 90 soldados de Unha e 15 fondns. 

Gom esta força tinha eu acampado numa planície á bei* 

ra mar, d onde tencionava dirigir-me sobre a capital do 
reino rebelado para a atacar. 

Julgando que o inimigo não me incommodaria no mea 
acampamento» e sabendo que num pântano próximo se ha* 
' Yia descoberto um crocodilo» a que em Timor chamia Ia* 
garto, quis yer caçar yiyo tão perigoso animal» coisa para 
mim muito duvidosa. 

Acompaniiava-me D. Belchior, um dos chefes indigenai 
do reino de Claco, que passava entre os timores por om 
homem dotado de poder sobrenatural» e que me diziio pos- | 
soir o segredo de adormecer os crocodilos para os agamr. 

Mandei chamar D. Belchior, e disse-lhe que queria Ter 
caçar vivo o lagarto que havia no pântano, ao que elle 
me respondeu que ia inforaiar-so se o animal lá eslava, e 
preparar as coisas para que eu visse aquillo de que davi- 
dava. 

Cahi a pouco dirigia-me ao pântano» onde se adia- 
Ta uma grande multidfto de timores» no meio da qual se 

distinguia D, Belciiior, que naquelle momento tinha algu- 
ma coisa de phantaslico I Estou a vel-o : rosto bronzeado, 
o olhar vivo e penetrante do selvagem acostumado a dis- 
tinguir por entre os bosques o amigo do inimigo com quem 
anda em guerra» o bigode encerado» íasendo dois caracoes 
nos cantos da boea, guarnecida de dentes pretos como o 
ébano, o cabello negro e hirsuto, alado por um lenço es- 
carlate ; c, como para completar aquelle estranho penteado, 
um grande pennacho de pennas de galIo e de papagaio de 
cores vivas e deslumbrantes lhe ondeava sobre a cabeça I 
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£»iou a velro com o seu veftluario de guerra i: corpete 
escarlate^ braço nu adornado de manilhas de prata» salen- 
da (facha a tiracol) de cores TÍvas, lipa vermelfaa em lar- 

gas pregas até o joelho, segura á cinta pela cartucheira de 
coiro de búfalo, a perna musculosa e nua, e junto ao ar- 
telho atados os pellos de cabra, que servem para dar a 
quem os traz a agilidade d'aqpielle animai» como dizem os 
Umores. Completava este trage, tão singular como eitraragan- 
te, a sagaia enfeitada de clina branca e encarnada» e a famosa 
espada com que o vencedor decepa as cabeças dos venci- 
dos I e bom numero havia decepado a de D. Belchior, como 
o estavào indicando as muitas luas de oiro que trazia ao 
pescoço. 

Esta figura» que a ligeiros traços acabo de descrever» es- 
tava em pd i borda do pântano» olhando com olhar alti* 

vo para o crocodilo, que sem movimento jazia a seus pés. 

Aproximei-me de D. Belchior; e, julgando que o animal 
estava morto, disse-lhe : — Assim lodos caçam lagartos. 

O olhar que o chefe me lançou é indescriptivel ; e, por 
imica resposta» volton-se para os seus escravos» e articulou 
algumas palavras em lingua Teto» qpe me pareceram caba- 
lísticas. 

Os quatro escravos aproximarâo-se do crocodilo, e, ba- 
tóndo-lhe com uma vara, que devia ser magica, no .foci- 
nho» fizerão-n*o dar um salto ao meio do pântano 1 

As minhas duvidas desvanecerão-se. O crocodilo estava 
vivo I 

Novas palavras pronunciou D. Belchior, depois de atirar 
á agua, na direcção do crocodilo, umas substancias que 
estava mascando, e em seguida os quatro escravos preci- 
pitarão-se no pântano avançando para o crocodilo» que ha* 
via mergulhado. 

Logo qne o toparam, saltarSo-lhe em esna ; e, com grossas 
cordas que levavão, começaram a amarrar o monstro pe- 
las quatro patas. 

Concluido aquelle trabalho» olharam para D. Belchior, 
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como para receberem as soas ordens, e« a um signal d'esUj 
foi o monstro anratudo para terra. 

Posto na margem» o crocodilo como qae acordou do 
lethargo em que jaièra, pois soltou entlo grilos medonhos 

e estrebuxou a ponto de recear-sc que rompesse as pri- 
sões. 

D. Belchior, a quem nenhum dos movimentos do croco- 
dilo escapava, aproximou-se d*elle, e, batendo-lhe com uma 
Yara nas ventas, obrígon-o a soltar um tremendo grito, e 
a abrir a boca, gaamecida de daas ordens de agudíssimos 
dentes, que só de vel-os faziSo estremecer, e, sem perder 
um momento, atravessou então um pau na boca do croco- 
dilo, e, com uma iacrivel rapidez, enleou-lhe o focinho. 

O monstro estava completamente sujeito, e nada havia 
qne recear já. 

Felicitei D. Belchior pelo bom êxito da caçada, e disse- 
lhe qae todas as minhas duvidas haviio desapparecido pe* 

rante o formidável poder dos seus narcóticos. 

O animal foi conduzido em triumpho ao acampamento, 
e logo despedaçado c devorado pelos que, protegidos da 
fortuna, ou de D. Belchior, puderam haver uma parto d'a- 
qaella saborosa carne. 



Affomo de Casiro (Excerpto d'um livro inédito). 

OUTUBRO — 26 



Duas partes d'um almudc ; i 
E trcs outras d'um lagar ; 1 
Mesmo no centro da inveja 
Hão de com certeza achar. 1 



Sou conquista d' um A£fonso; 
Tenho sofrido revezes. 
Sou brazão, orgulho, e pátria 
D*agiierridos portngaezes. 
Um fareme (Ud>oa). 
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OUTUBRO — a? 
Oníffto de iam gatuno* — Um amigo da boa 

Tida e de a passar á custa alheia, reduzia as suas ora* 

çOcs do levantar e do deitar ás poucas c substanciosas pa- 
lavras seguintes : 

— Mea Deus, não vos peço que me deis riquezas ; ài- 
zei-me s4 aonde ellas estão, que eu as irei buscar. Âmen. 

OUTUBRO — 28 

KiapOltia. — Grande região do norte da Europa, si- 
tuada na parle septentrional da Escandinávia* Pertence á 
Noruega e á Suécia (reunidas numa só monarchia desde 
1815), e á Rússia, 

Apresenta um clima que espanta o viajante que parte 
das regiões temperadas ; o verão comprehende o que nou- 
tros paizes se chama primavera e outono, e compOe-se do 
cincoenta e seis dias» que apresentão os seguintes caracte- 
res : 

83. de Junho Derrete-se a neve. 
1 de Julho Desapparece de todo. 
9 » Cobrem-se os campos de verdura. 

17 » As plantas naturacs, semeadas, ou cultivadas, 

estão em pleno viçar. 
» Estão em flor. 
3 de Agosto Amadurecem as frutas. 
10 » Emmurchecem as plantas. 

18 » Começa a cair a neve. 

Eniíun desde esta época até ao dia 23 de Junho do an- 
no seguinte está o chão coberto por toda a parte de neve 
e aguas de gelo. No tempo dos dias grandes do estio nun- 
ca se pOe o sol, e durante dois mezes não apparece. Esta 
immensa noite é compensada pelo clarão da lua, pelo vi- 
vo esplendor das auroras boreaes, que são frequentíssimas, 
e pela extensão dos crepúsculos. 
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A LapOiiia d habitada por uma população de perlo de 
vinte mil haliitantes, quasi anOes, enfezados, feios, pouco 
ciTÍUsados, bêbedos, mas alegres e hospitaleiros. As resi« 
nas constituem a sua principal riqueza. Virem quasi todos 
no estado nomado. 

OUTUBRO — 29 
Garcia de Rezende. — Foi sujeito de multas 

prendas e talentos, bem que de pouca instrucção« como eiio 
próprio confessa. Homem muito da privança e confiança 
d*el-rei D. João escreveu a chronica d'este grande priii<^ 
cipe, a qual, ainda que em grande parte seja copiada da 
de Ruy de Pina {6 antiga a raça dos plagiários) tem com- 
tudo bastante merecimento histórico, porque ao texto dc 
Pina accrescentou e emendou muitas coisas, de que elle 
estava inteirado como moco de escrevaninha, que fòn, de 
e^rei D João ii. 

Mas o seu verdadeiro titulo de gloria está no Cancio- 
neiro» compilação de canções do seu tempo, ou das eras 
anteriores, rico manancial de informações sobre os costu- 
mes e vida intima d'essa época. E parece que a Providen* 
cia suscitou este homem no momento próprio, porque^ an* 
nos depois, surgia a Renascença, e, se esse Irab^o nio es- 
tivesse já feito, de certo ninguém o faria. NSo seria a douta 
e apurada escola dos Mirandas, e dos Ferreiras que havia 
dc se dar ao trabalho de reunir essas rudes canções dos 
seus maiores. Bem aâianosos andavão elles em descobrir 
manuscriptos de Cicero, Virgilio, e Horácio, e não perde* 
não um instante sequer a copiar as trovas de Branca 
Alvares Cristalleira, ou de D. Luiz Ladrão. 

Ainda que jião se saiba ao certo o anno do seu nasci- 
mento e o da sua morte, tudo nos leva a crer que viveu 
longa vida, porque o vemos moço da camará do príncipe 
T). Affonso, filho de D. João u, em i490, c ha todas as rar 
zões para so suppor que ainda em 1554 viveria, porque 
nesse anno se fez uma edição das Buas obras, que os edi* 
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tores snbseqaentes dizem feita pelo mesmo autor. Ora, 

ainda suppondo que morreu apenas acabou de imprimir as 
suas produc(,ões, e suppondo também que íiulia apenas 
quinze annos quando foi nomeado moço da camará do prín- 
cipe D. AHonso, dão-nos estes calcules em resultado uma 
Tida de setenta e nove para oitenta annos, o que não é 
para desprezar^ principalmente num tempo em qae as Ian- 
ças dos mouros» e as fauces das ondas se encarregayão de 
resumir muito a existência dos portuguezes. 

Foi secretaria» da pomposa embaixada que D. Manoel en- 
viou a Leão x, instituiu o morgado d'Antas, viveu cm Évo- 
ra, em casas suas, que ainda boje existem, provavelmente 
desamparadas e estragadas, como essas coisas costumào sem- 
pre estar em Portugad, e jaz enterrado na capella que man- 
dou construir na igreja do convento do Espinheiro, em Évora» 

OUTUBRO — 30 

Uf fto a WÊ^úm linguatf. — Querendo alguns ini- 
migos de Voltaire espalhar que a tr^edia Alzira não era 
d'elle, respondeu certo sujeito de reconhecida intelligencia : 

— Tomára eu que assim fosse. 

— Entào porque ? perguntou um d'elles. 

— Porque teríamos mais um excellente poeta. 

OUTUBRO — 31 

Objecção ao movimento da terra* — ^Tra- 

tava-se de demonstrar numa aula de geographia o movimento 
de translação e rolarão da terra. O digno professor, depois 
de apresentar as provas d*uma verdade» hoje por todos 
conhecida, excepto por algum inimigo acérrimo de Galileo» 
e amante das antigualbas» perguntou aos que o ouvi&o» se 
estavSo satisfeitos. Já se Té, todos responderam no sentido 
aflirmativo. Um dos escolares, porém, mostrou indicias de ne* 
nliuma satisfação» antes de muita duvida» mas a que o pro* 
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fessor não altendeu, talvez porque nào reparou. Tendo to- 
dos saido da aula, aquelles que lhe tinhào notado a phisio- 
noniia duvidosa no acto da demonstração, perguntarào-lhe: 

— Então as provas do lente não te convenceram? 

— Nào, respondeu promptamente o antagonista de Gali- 
leo ; se a terra se move e roda, qual a razão porque tendo 
eu 22 annos ainda não cheguei a Londres, nem a Paris? 

Athayde Oliveira. 

NOVEMBRO — 1 . V 

Caem as folhas, estalam 
Sob os pés do caminheiro ; 
Declina a vida, esmorece 
Mais frouxo o sol no outeiro. 




; NOVEMBRO — 2 

Erão dignos um do outrOt — Ó compadre I 
cigano cscreve-se com iim c ou com um 

— É com um c. 

— Porque ? 

— Porque está no plural. 

J. A. B. 

336 

j * , Google 



NOYESIBRO — 3 



Santa Eugenia. — É a seguinte a lenda doesta santa : 
Eugenia era romana. Vivia no tempo do imperador Gal- 

liano, um dos que mais perseguiram os sectários de Jesus. 

Accusada de feiticeira, foi conduzida perante o prefeito 

Nicétius. 



Ja se vè que o prefeito nao poude, por fórma alguma, 
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sensual não poude consentir que fosse immaculado o veo da 
pudica deusa. E da mesma fórma que a argêntea lua mostra 
na linda face essas manchas que lhe desfigurão a candidez, 
assim também a virginea deusa sacrificou ás tendências do 
paganismo, indo procurar na umbrosa alcova dos bosques 
o juvenil e formoso Endymiâo. 

Foi, pois. Eugenia conduzida ao templo d'essa divindade 
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fif%ie, e iotimada para saeiiflear aos seus altares. 
Recasoa obedecer a Tirgem chrisli ; e, dirigindo-ae m 

fervorosa supplica ao Todo Poderoso, pedia-lhe, não qoe a 
salvasse a elia, que nada ambicionava mais do que a pai- 
ma do martyrio, mas que mostrasse a esses descrentes o 
poder do seu braço invencível. 

Treme subito a terra ! as columnas marmóreas do tem- 
plo romano oscillfto» e desabão, deixando ficar apenas de 
pé o altar onde Eugenia campeia, n&o tímida aaerifieadora» 
como os romanos esperavão, mas vencedora e radiante^ leíi- 
do a seus pés o idolo prostrado. 

Não bastou isto ainda para convencer os pagãos : os Ím- 
pios attribuem o prodígio operado por mão do Omnipo- 
tente á sciencia magica da bemaventurada neopbyta e las- 
C%o*n'a, por ordem do imperador* ao Tibre^ com uma pe* 
dra ao pescoço. 

Mas a pedra enorme entreabriu-se, e caiu do pescoço 
de Eugenia I as aguas do rio cerrarão-se, e recusaram en- 
golir o corpo da virtuosa romana t Gomo Moysés oatr*ora 
nas aguas do NiiOi Eugenia flactaa docemente» tendo por 
naye as próprias ondas, que a acariciio, e que entoSo em 
torno d'ella o seu cântico indolente I 

Tirão-n a do rio, e lanção-n*a dentro de uma fornalha, 
que servia para aquecer uma das innumeras thermas da 
cidade eterna. 

O fogo foi tão respeitoso como a agoa : apagoa-se de 
subito 1 e por tal fórma se extinguiu o calor, que resfria- 
ram instantaneamente os banhos, onde se eslavão regalan- 
do os voluptuosos patricios romanos! 

Tantos prodigios não conseguem abalar a resolução dos 
feros algozes ; encerrão-n'a num cárcere» onde nem sequer 
entrava a luz do dia. Porém. a auréola qae circiimdaTa a 
fronte da christã bastou para encher o quarto de los» de 
esplendor celeste, mais puro do que o da aurora, mais 
deslumbrante do que o do sol, mais suave do que o da 
palUda scismadora do íirmamento nocturno. 
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Uju gladiador e&troa eutão na masmorra, e deu iiaaU 
mente a Eugenia a palma do mariyrio, por ella tio cobiçada. 

Desde então esta snave figura é yenerada entre oe san- 
tos do paraíso christão. 

NOVEMBRO — 4 

Falsa dignidade* — Da dignidade á pseudo-di- 
gnidade vai uma distancia pelo menos igual i que yai da 
Terdade á mentira. 

Agesilau, o maior horaein da sua nação, sendo certo dia, 
e por um embaixador, encontrado quando andava brincan- 
do com um dc seus filhos, cavalgando cada um numa ca- 
na» continuou e disse sómente ao estrangeiro : — Não digas 
nada antes de seres pae. 

Henrique iv, andando de gatinhas com seu filho ás ca- 
yalleiras, foi tomado de improviso por um embaixador^ a 
quem deu a mesma resposta. 

Quantos ha por esse mundo dc Christo, aliás boas pes* 
soas, que, se fossem vistos a beijar, ou a abraçar um filho» 
buscarião encobril-o, por julgarem (pobre gente t) que a 
sua dignidade acabara, de ser altamente prejudicada I 

João da Silva PerHra Bravo (Sinfães). 

NOVEMBRO — o 

Sito de crlanf a. — Uma senhora atravessou uma 
das ruas de Lisboa com sua filha. Passa uma pobre crian- 
ça, e murmura algumas palavras em voz baixa. A senhora 

dá-lhe dez réis. 

* — O que íoi que elle lhe disse, mamã? perguntou-lbe a 
menina. 

— Disse-me que não tinha pão. 
— Ahl 

— Então não .tens dd doeste pobre desgraçadinho? 
-^Eu não» mamã: i tão bmn eomer tudo sem pãol... 
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NOVEMBRO — 6 




Gerron-se escuro nevoeiro. 

Mal posso ao longe avistar. 
Saltando irosa o carneiro 
Alva crista a emproar* 
Essa onda que me aterra, 
E que se enrola a crescer, 
*Té que fórma a alta serra. 
Que na praia vem morrer. 

Nadador, que le aventuras 
A arrostar tão bravo mar. 
Onde o pharol que procuras, 

. A Hero que vens buscar ? 

Tens tu peito de rochedo 
Para a onda acommetter ? 
No braço tens do penedo 
Firmeza p'ra te suster f 

Volve á praia sem demora ; 
Um pouco o mar serenou; 
Temerário : força, agora ; 
Que a marinheira passoul^ 

Nadador, que te aventuras 

A arrostar tão bravo mar. 
Onde o pliarol que procuras, 
A Hero que vens buscar ? 



Não me escuta I Mais furiosa 

Parece que ora voltou 

A vaga tremenda, irosa; 

Com o repouso alentou. 

Ao largo ; que o p'rigo aperta I 

Forceja por te alargar ! 

No penedo a morte é certa 

Do mar com tanto rolar. 

Nadador, que te aventuras 
A arrostar tão bravo mar^ 
Onde o pharol que procnras^ 
A Hero que vens buscar ? 

Ao largo o perdi de vista ; 
Ou foi onda que o cobriu. 
A Virgem Santa Ibe assista! 
De meus olhos se sumiu I 

Quebrou onda, forte, ingente! 

O nadador arrastou ? 

Não, inda não : mais valeulõ. 

De lado a lado a íuf ou I 

Nadador, que te aventaras 

A arrostar tão bravo mar. 
Onde o pharol que procuras, 
A Hero que vens buscar ? 



* De certo em certo nun:ero de ondàs que rebentão na praia, 
rebenta uma maior, a que os pescadores chamâo Onda juari- 
n/ieira. Todos os nadadores sabem quanto ó perigoso ditará 
praia na anda marinkeíra, 
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Oh Deus 1 parôC6 cansado 1 
Se o choque faigente o abalou t 
O 0iar é mais levantado ; 
Contra elle ora se avançou t 

Se menos forte e seguro 
Desfallece em combater... 
Oh Senhora, em tal apuro. 
Só tu lhe podes valer 1 

Nadador, que te aventuras 
A arrostar tão bravo mar. 
Onde o pharol que procuras, 
Â Hero que vens buscar ? 

♦ 

Outra I outra I Nao tèem conta 

As ondas que já furou ! 
Temerário l á terra aponta ; 
De novo o mar socegou. 
Mancebo tão destemido 
Nunca assim se viu nadar I 
Mais valente, mais ardido. 
Nunca entrou em nosso marl 

Nadador, que te aventuras 
A arrostar tão bravo mar. 
Onde o pharol que procuras, 
A Hero que vens buscar ? 

Descansa,oh mar, um momento! 
Quasi que a praia tocou ! 
Nada, mancebo, com tento t 
Traidora rocha evitou I 
Apressa-te I Olha essa vaga. . . 
Eil-a comtigo !. La vem f . 
Aif segue-a,que não te esma^^a! 
Trouxe-te á praia t.. foi mãe i.. 
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Nadador, que te aventuras 
A arrostar tão bravo mar. 
Onde o pharol que procuras, 
A Heto que vens buscar ? 

Graças a Deus ! É salvado. 
« Moço 1 quem te manda ao mar? 
«Porque no elemento irado 
« Vais com a morte brincar ? 
«É-te a existência pezada, 
«Que assim buscas o escarceo? 
«Quel-a cedo ver cortada 
«Pela cboiera do ceo I 

tNadador, que te aventuras 
«A arrostar tão bravo mar, 

«Onde o pharol que procuras, 
« AHero que vensbuscar?»— 

— « A vida não me é pezada ; 
«Has não a prézo tamb^. 
«Cuidas tu que eUa acabada 

«Fizesse hoje falta a alguém ? 
«Pergunta a essa penedia 
« Porque as ondas não temeu? 
«InsensiveU dura» e fria» 
«Nenhum insulto a moveu t 

«Nadador que se aventure 
«A arrostar tão bravo mar, 
«Não tem pharol que procure» 
«Nem Hero que vá buscar I 

«Uma Hero tive outr'ora, 
«Que mais que Leandro amei, 
«Da vida leda era a aurora» 
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«Oh quanto então a prezei ( 
•EUa era linda» e ea forte, 
«Fui d'eUa amado I... acabou I 
«Sem morrer, teve igual sorte: 
«P ra mim Zuleicka findou t 

«Nadador, que se ayenture 
« A arrostar tão bravo mar, 
«Não tem pharol que procure, 
«Nem Hero que Tá buscar t 

*Não a culpes, estrangeiro ; 
«Que o mais culpado fui eu t 
«Mas que faz por derradeiro 
«Quem o seu mal promoveu ? 
«Curti a dor no segredo, 
«Até que a alma calejou ! 
«Não chores : vèá o penedo? 
«Sofre? Não. Âssim eu sou t 

«Nadador, que se aventure 
«A arrostar tão bravo mar, 

«Nào tem pharol que procure, 
«NemHero que yúhuscar t » — 

Disse; e em vez do rosto bello 
Ter os prantos da paixão. 
Tinha as gotas que o cabello 

Gotejava ainda entãg. 
Nem um suspiro lhe ouvi 
Ás tristes memorias dar 1 
De mim socegado o vi 
A lento passo afastar. 

S. Pedro de Muel — 1845. 

Fernando Luiz 



Nadador, que se aventure 
A arrostar tão bravo mar. 
Não tem pharol que procure. 
Nem Hero que vá buscar. 

Mas iogo no outeiro, em frente. 
Um hymno aos ares se ergueu I 
Som de vos meigo, plangente. 
Que o meu peito commoveu t 
Era uma voz que pedia 
Ao ceo pelo nadador ; 
E essa voz assim dizia. 
Orando a Deus com fervor : 

— «Nadador, que te aventuras 
«A arrostar Ião bravo mar, 

«Longe de mim qaie procuras? 
« O meupharol vem buscar! »— 



O reclamo doce ouvido. 
Corre a elle o nadadon 

Nesse peito endurecido 
Vibrava ainda um amor ; 
Um só ; mas esse é provado. 
Nunca o traiu, nem dei.\ou : 
Da irmã o amor dedicado, 
E esse affecto o consolou t 

— «Nadador, que se aventura 
*A arrostar tão bravo mar, 
«Longe de ti que procura ? 
« O teupharol vembuscart »— 



Mousinho de Álbuquêi^que 
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NOVEMBRO — 7 



' Os Uwros e a« flores^ — Atravez de uma exis- 
toncia qae não tratoa nunca de ser ulil a si pelas espe- 
culações da politica, e que infelizmenle não conseguirá ser 

util aos outros pelo culto do bello, eu tenho lido sempre 
duas grandes consolações na vida: os livros e as flores. En« 
contra-se nestas, encontra-se naqueíles, igual remédio para 
as penas d'alma: as flores são paginas perfumadas do poe« 
ma das estações, livro escripto em todas as linguas ; os U* 
vros são jardins, em que o espirito de todos os séculos se- 
meou flores de todos os tempos e climas^ flores immoTeis 
que nos transportão aonde não estamos, aonde bem quize- 
ramos estar, flores feiticeiras que evocão para a alma os 
paizes em que brotam. Que de versos inéditos de Castilho 
88 léem num jardim ! que de jardins ignorados se respirun 
nos versos de Castilho I Julio Ceiar Moihado. 

NOVEMBRO — 8 



A primeira só por si 

Da segunda separado, i 

E depois inda posposto 

A este que foi achado, 

E que também tu encontras, 

Se o buscas no mar salgado. 2 



Esta palavra sdmente. 

Ou a várias ajuntada, 
É no mar sempre precisa 
P'ra se safar a rascada. 
Tem dois FF; isso que importa? 
Não deturpão a charada, 

C. & C. 



Riso sardónico. — Segundo Discorides, crescia na 
Sardenha uma planta^ cuja raiz, logo que se comia, causa- 
va a morte com convulsões do rosto« semelhantes ás do 
riso.^ Proviria d'ahi a frase de riso sardmkof diz Cesar 
Cantu na sua Historia. 
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NOVEMBRO — 9 



CJurlntidetl* — Assim se chama, tanto em archite- 
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memoria da escravidão, o aa iraiyau, que lhe dera origem. 
É terrivel, como a de Deus, a indignação do artista ou 
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do poeta: j£ o mondo olvidon a vingança gn^reira, mas 

o estigma estampado pelo artista na fronte dos traidores 
foi indelével, foi immortal f 

Ainda quo menos propriamente, são também chamadas 
Cariatides as estatuas de homens sustentando um entabia* 
mento em yez de pilares, colmouias, ou pUastras. 

NOVEMBRO — 10 



Illnmlnação das PUas« — Hoje as grandes ci- 
dades, e muitas também das peq[uenas, são iiluminadas a 
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chotes on lanternas se^ não qnerião de noite andar 4s es- 
curas. A Antiochia, neste ponto mais adiantada do que Ro- 
ma, já no 4,^ século tinha as suas ruas principaes, e logares 
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mtis publicas, hm on mal iUomiiiaâos. Só muito depois é 

que este costume de illuminar as ruas veiu a generalisar-se ; 
e nos tempos modernos uma das cidades que mais cedo go- 
zaram d'este beneficio foi talvez Amsterdam, porque em 1699 
se publicou ali uma postura ua qual se ordenara aos Um* 
pa8*candieiros que os limpassem todos os dias, e que não 
consentissem em que se prendessem cayallos aos pilares em 
que estayão postos; d'onde se conclue que já entSo ali ha<- 
Tía candieiros fixos em pilares, quando só depois ou- 
tras cidades os vierão a ter pendurados em cordas passa- 
das de lado a lado da rua. Paris antecedeu*a, é certo, mas 
a sua iUuminação, que teve principio no secuio xvi, con- 
sistiu por muito tempo, não em candieiros/ mas em simples 
lanternas. 

Em Londres começou a illuminação das ruas, posto que 
ainda imperfeitamente, em 1668; em Veneza, Palermo, Ham- 
burgo, Haia, e outras cidades, durante os séculos xvii e xviii. 
Roma ainda no fim do secuio passado não tinlia candiei- 
ros, e foi o papa Xisto vi quem ordenou que as alampa- 
das postas nas ruas diante das imagens augmentassem com 
o fim de diminuir a escuridade. 

Lisboa, que tem por costume não ser das mais cuidado- 
sas em criar e promover os commodos da eivilisação, só no 
principio d'este século é que foi iliuminada. Deve comtudo 
dizer-se que já nos primeiros annos do reinado de D. José 
o estadista D. Luiz da Cunha o tinha proposto áquelle prin« 
cipe entre outros conselhos que lhe deu numa carta poli- 
tica que lhe dirigiu. I 

NOVEMBRO — 11 

IJili perfeito eortesfto*— Perguntando Frede- 
rico n, rei da Prússia, ao celebre medico Zimmermann, 
quantas pessoas tinha elle morto em toda a sua vida. 

— Não tantas como vossa magestade, respondeu o me- 
dico, e com muito menos gloria. 
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NOVEMBRO — li 

CONFIDENCIA 

á mais bella das eiTensds 



Nâo sabes porque, donzella. 
Me apraz um dia sem sol? 
Ouvir bramir a procella? 
E, qual fúnebre lençol» 
Estendido pelo ceo. 
De nuvens espesso veo • 
Enlutando a face ao dia? 
E silvar o vendaval, 
Correndo do monte ao vai. 
Gemendo na penedia? 

Não sabes porque me apraz 
O ribombo do trovão ? 
Do relâmpago fugas 
Triste e pallido clarão ? 

E o rugido da torrente 
Revolta, negra, fremente, 
£m cachão a referver ? 
£ ver a selva abatida» 
Pelo tufão sacudida» 
Curvar-se toda a gemer? 

Não sabes ? £ que no peito 
Vai tempestade também I 

É que em meus sonhos no leito, 
Sorrir-me um anjo não vem! 
É que vejo o meu futuro» 
Outr'ora limpido» puro» 
Mais e mais ennegrecer I 
'É que n'alma vai calando» 
A luz da fé apagando. 
Torva torrente, o.descrer ! 



É que não tenho uma esperança 
A doirar o meu porvir ! 
Nem um astro de bonança 
Vejo no ceo refulgir 1 
Os meigos sonhos d*outr'ora» 
Esvaecerão-se... e agora 
Resta apenas a saudade ! 
Mas saudade amarga e triste» 
A que o peito mal resiste 
Em tão erma soledade ! 
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Oht se tu, virgem» quizesses 
Ser a estrella do meu ceo I... 
Se o fogo reaccendesses 
Da esperança que morreu I 
Se, qual no campo o rocio. 
Em pura manhã d'eslio 
Vai dar viço á murcha flor» 
Tu viesses» carinhosa» 
Em minh^alma sequiosa 
Espargir o teu amor I .. . 

Talvez então acalmasse 
Este medonho escmeo ! 

E este inferno se trocasse 
Num paraiso, num eco ! 
Por ti amaria as flores. 
Da primavera os verdores» 
Os trilos do rouxinol» 
O ribeiro murmurando» 
A viração suspirando, 
E a luz fulgente do sol ! 

J^, r. l4abordc Marata (iavas). 
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NOVEMBRO — 13 



Bartliolomeu Bueno* — Quando as solidões 
do BrazU raveiaram aos seus maravilhados conquistadores 
as riquezas, que no seio occultavrio, quando o Teo densis* 
simo das florestas virgens foi caiado a pouco e pouco, e 
deixando entreyer os encantos que sempre fascinaram os 
liomeiiá, o oiro e os diamantes, apoderou-se dos porlugue- 
zes a mesma loucura infrene, que o descobrimento dos terre- 
nos auriferos da Califórnia e da Austrália inspirou no nos- 
so século aos hsd>itantes de todo o mundo. Arrojarão-so 
com delirio aos vastos ermos d'onde a riqueza lhes acena*- 
va com as suas esplendidas miragens. Mas« para conquistar 
os sorrisos da fortuna, era necessário possuir uma ener- 
gia d'animo, e uma força de vontade, que superasse todos 
os obstáculos do terreno, aíTrontasso as hordas selvagens, e 
nâo trepidasse, emiun, perante qualquer ousado couuuetti- 
mento. 

Estas qualidades todas possuião-tt*as os habitantes das 
províncias de S. Paulo. Por isso as suas aventurosas ban- 

deiras forão sempre as que marcharam na a anguarda dos 
exploradores, e os vultos heróicos dos bandeirantes toma- 
ram, atravessando os séculos nas azas da tradição, um as* 
pecto legendário e um colorido fantástico. 

Entre todos esses vultos sobresai o de Bartholomen Bae- 
no, um d'estes homens de rija tempera, fadados- para le- 
varem a cabo as mais ousadas emprezas na esphera onde 
a fortuna os collocou. Bonapartes, se o destino os arrojou 
ao seio ardente das batalhas e das revoluções; Bartholo- 
meus Buenos, se a sorte os fez nascer nesse tempo febrici- 
tante das explorações dlgnotos paizes. 

Desde a idade de doze aimos, acompanhava seu pae, che' 
fe de bandeira. Cresceu e coube-lhe também ser chefe. A 
sua audácia, sempre coroada por bom êxito, a energia com 
que sabia domar os selvagens, e a astúcia com que OS sa- 
bia dirigir, derão-lhe uma reputação formidável. 
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Uffl dos factos da soa vida, que pintio melhor o seu 

caracter, 6 o seguinte : 

Uma vez que os iiidios se recusavao a indicar-lhe novos 
, terrenos auríferos, e que ameaçavào ate' revoltar-se, Bar- 
tholomeu Bueno reunc-os a todos, sem o assustar a im« 
pmdencia, e diz-lhes: 

— Não ouseis negar-vos a obedecer-me, oa cairá tremen- 
do castigo sobre as vossas cabeças. Não conheceis qual é 
todo o meu poder. A um signal meu incendi ar-se-hão não 
só os vossos bosques, mas lambem os vossos rios e lagos. 

£ como os índios, julgando que estava zombando d'eiies, 
o encaravão ameaçadores, Bartholomeu Bueno fez um signal 
a um dosb^eas bandeirantes, que, já prevenido, sai e yol« 
ta com um alguidar cheio d'agua, ou de liquido que se 
lhe assemelhava. Barliiolomeu Bueno chega-lhe o fogo ; o 
hquido inflamma-se, e projecta chammas azuladas nas fa- 
ces dos aterrados índios, que caem aos pés do poderoso 
portuguez. 

Escusámos de dizer que Bartholomeu Bueno não fizera 
m^s do que queimar um magnifico ponche. 



Tem-n'a o musulmano. 1 
Corre em todo o anno. i 

Sim? Olé! 
'Stá contente 
Toda a gente 

Que assiui c! 



NOVEMBRO— 14 
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O coraçfto e as lagrimas segunda a 
aelenela. — Mão intento reformar a anatomia Yolgar, es* 
tramando umas glândulas laerimaes nobres de outras glân- 
dulas lacrimaes Ínfimas. Considero, porém, que ha um cho« 

rar aviltador e outro cliorar nobilitante. Que lem de inve- 
rosímil a diversidade da origem dos prantos? As lagrimas 
da mÁo, que aperta ao seio a frialdade d'um filhinho morto* 
correm da mesma glândula que as dá na raiva do orgulho 
ferido d^essa mulher? Diz a phisiologia que sim. Cur?e-se 
a rasão á phisiologia. 

Que escura e triste coisa é a sciencia I 

Abramos o nosso Nysten, edição de 1858, pag. 709: 

«Ghamão-se lagrimas um humor excrf mentido...» 

Humor excremerUiciot Santo Deust 

Continuemos : 

«... que lubrifica o globo do olhOj e lhe facilita o moYer* 

se na orbita. 

«... As lagrimas enverdecem o xarope de violeta; e, eva- 
poradas dão crystaes de chlorureto de sodium, encrustados 
de uma espécie de mucus, e também encerrão phosphato de 
cal 6 de soda.» 

Ora aqui estál 

Diz um homemj na sua melhor boa íé, i mulher que 

ama: 

— Choro! Vô neslas lagrimas a minha alma, e condoe-te. 

Se a mulher leu» por infausto acerto, o Nystm, oa outro 
que tal expositor de verdades cruas» responde-lhe : 

— O que tu choras, homem» não é alma: é humor ei* 
crementicio, é chlorureto do sodium» é mucus» é phosphato 
de soda, é phosphato de cal. 

Isto é de matar a paixão, e seccar as glaixdulas nobres 
e as Ínfimas. 

Moralistas ! dae um compendio de sciencias naturaes paia 
uso dos coliegios de meninas. 
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Defini a lagrima. 

Deâni o coração. Illustrae o compendio. Pintae-lhe esse 
musciilo òco e íéio; que eilas enfiarão de horror, vendo- 
86 amadas em nome de tal entranha, sasceptivel de fazer* 
se 0880, de faser*se pedra» de fazer-se... coisa peior ainda 
que pedra e osso. Camillo Castello Branco. 

NOVEMBRO — 16 

ímiwi^íd mu 



Bnsea a primeira entre balas, 

E de certo a encontrarás ; 
Ou nas renhidas batalhas 
Que nos pertorbão a paz. 

Esta mesma repelida» 
Sem mais nada lhe ajuntar, 
É at tributo do infante, 
E is vezes do ceiítenar. 



Se uma lettra da terceira 

Á segunda pões diante. 
Verás logo sem demora 
Bello astro íoigurante. 

A terceira dignos vida ; 
A quarta e esta, Testido ; 

Esta e quarta, habilidade 
^, quem a tem aprendido. 



Agora torna ao principio 
Se o todo qaeres achar» 
E lá onde se batalha 
' O podes ir encontrar. 

D. Maria José Furtado de Mendonça (Beira). 

NOVEMBRO— * 17 

O veloulo de sol. — Rapaz; vae ao quintal ver no 

relógio de sol que horas são I dizia ao seu criado um bêbe- 
do estremunhado, acordando d*um somno de quatorze horas. 

— Não se YÔ lá nada» é noite» e está escura como um 
prego. 

^ Forte bmrro t nao podes levar a candeia f 
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Combou, corneta que serve nos pagodes. — O Sotig, ou bu- 
sto, que assoprâo os bramiaes. — O Tourti, gaita de foi* 
les qae acompanha as oraçGes nos pagodes e nas danças. 
— O Nagur, ou timbale. — O HoeircA, oa tamburino» e 

emtim o Nagaboite, caixa grande que se loca sobre um ele- 
phauie diante dos príncipes do paiz. 

J. J. r. ÍL (Aldeia). 

NOVEMBRO — ao 



PROBLEMA 

Estrella, flor, e donzella. 
Qual das tres tem mais primor? 
Qual é das tres a mais bella, 
Donzélia, estrella, ou a flor 7 

Resolução 



O viço da flor mimosa 
Oamniítcão gelo, e frio, 
A rajada impetuosa, 

O sol ardente do estio. 



Um natural accidente 
Dá á estreita tal revez. 
Que seu brilho resplendente 

Sc converte em pallidez. 



Mas a donzella formosa. 
Esmaltada de pureza. 
Respira sempre donosa 
Seu primor, sna belleza. 

Manoel Lopei Maria (Gavião). 

NOVEMBRO — il 

Hleeeita pava alegrav mm erean^aa*— 

Gomo os seus filhos, minha senhora, são tristinhos I 

— verdade minha senhora; pois olhe que não e' por 
ialta de eu lhes bater para mudarem de génio. 
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O bispo de Aliearnasse» — Nesses tempos em 

qae se pelejayâo batalhas tremendas em deíeza da íé, não 
' era raro descobrir debaixo da armadura brilhante do guer- 
reiro o grosseiro e innocente habito de frade. Era quasi 
sempre a morte, quem rompendo os scllos d'estes segredos, os 
divulirava para lodos. Antes ninguém crôra que no fervor 
dos combates, no mar de sangue fosse possível buscar os 
thesoíros do ceo. Que esses factos se derão« contão-n'o as 
chronicas fieis da época : o que porém nenhuma d'eUas dis 
é que um bispo catholico e portuguez fosse nababo da 

índia. 

É este o nosso caso : 

D. Antonio José de Noronha nasceu aos 14 de jullio de 
i720, na freguezia de Santo André de Goa-Velha. Forão 
seus paes D. Francisco de Noronha e D. Maria da Cunha 
e Castro, descendentes dos condes dos Arcos. Em verdes an- * 
nos professou na ordem dc S. Francisco e passou depois para 
a Costa de Coromandel como misíiiunano. A existência tran- 
. quílla do sacerdócio e as austeridades do claustro não ca- 
reavão muito o animo do adolescente religioso. Pastor ape- \ 
nas de uma modesta parochia de Meliapor, Fr. Antonio 
abriu larga correspondência com os reis indígenas, e com 
as autoridades das diversas nações europeas, que então dis- 
putavão a posse da índia. D'ahi vciu a mercê que lhe fez 
o Grão-Mogol da cidade de Meli apor. O missionário não quix 
depois saber mais da igreja. Construiu um forte, hasteou- 
lhe em cima a bandeira portuguesa» ajuntou 20 homens, 
e cuidou que tinha uma monarchia. 

NSo durou muito o reinado do novo soberano. Os ingle- 
zes, commandados por um capitão general, arrazaram o for- 
te, e fizerão prisioneiro o conimandante. Fr. Antonio teve 
de ir até Londres» e na viagem padeceu fomes e privações 
peiores do que aqueilas que evitára fugindo do convento. 
O sofrimento nio lhe desmaiou o animo. Perante o go« 

Digitized by Google 



verno inglez snslenlou os seus direiros e a sua innocencia 
com tanta fortuna» que lhe foi restituída a liberdade e o | 
forte. 

De Londres partiu Fr. Antonio para a França, onde a | 

protccí ão do famoso Dupleix, que conhecôra na índia, podia > 
abrir novos horisonles á sua ambição. Nào teve pressa de cin- : 
gir a corôa quo se infainára de tantos lurnientos. Era me- 
nos perigosa uma mitra. Soilicitou-a com toda a instancia 
o nosso religioso. Ou fosse pela influencia do goyerno fran- 
cez, ou fosse porque não erâo conhecidas da cúria as aven- 
turas do candidato, o papa Benedicto xiv nomeou-o bispo 
de Alicarnasse. Não logrou porém o beneficio o novo bispo 
porque antes de cheirarem as bulias leve de sair na fragata 
Colomba para a hidià, á testa da força expedicionária que 
ia soccorrer a possessão franceza naquellas regiOes. Nem 
bispo nem rei o deixavão ser. 

Assegura^nos o sr. Nery Xavier, fundando*se em docu- 
mentos oíliciaes, que, se as bulias do bispo de Alicarnasse j 
não f jiTlo expedidas com a brevidade que desejava o be- ! 
neíiciado, andara nisso intriga jesuitica urdida por lai for- ' 
ma, que os ministros da França e de Portugal em Roma 
só depois de muitos esforços^ e tarde, a puderam desvane- 
cer. 

Novas honras e triumphos aguardavão na índia o bispo 
de Alicarnasse. Pouco depois da sua checada eiiviou-lhe o 
Grão-Mogol o titulo de Nababo Deílavargenga, E na con- 
quista de Pondicheri provou Fr. Antonio que o seu braço 
não enfraquecèra com o sofrimento, nem o tempo pudera 
abrandar o seu génio impetuoso ; que mais para a guerra 
do que para a "ps-z talhara Deus o nosso religioso. 

Em 17G3 Fr. Antonio voltou para Goa, c foi nomeado ge- 
neral das províncias de Ponda, Zamhalin e annexas, e, pou- 
co depois, brigadeiro e commantiaiite da legião. Desde en- 
tão desappareceu o bispo e O frade. Ficou em scena só D. 
Antonio de Norónha. Não usou de outro nome até á sua í 
morte, que foi tão extraordinária como a sua vida. Um dia ! 
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viu-se que o carrinho em que D. Aatonio costumava vir dd 
Dangin á cidade de Goa eslava parado no meio da estrada. 
Causava estranheza o facto a quantos passavão ; ninguém 

tratava de examinar a causa. O primeiro que o fez, de- 
clarou que os cavallos não andavào porque estava morto 
quem os devia guiar. 
« O religioso da ordem de S. Francisco, • rei de Melia* 
por, o bispo de Alicarnasse, o Nababo Delavargenga^ o 
brigadeiro D. Antonio, couberão todos depois da morte num* 
pequeno espaço de terra do convento da Madre de Deus 
de Goa, como em vida todas estas encontradas dignidades 
tinbào cabido num só bomem. 



Dois deirotos de Baceho* — Pouco antes da 

exlincção das ordens religiosas, era guardião do convento 
de franciscanos cm Coimbra Fr. José da. Madre de Deus, 
bomem aliás dotado de* excellentes qualidades, mas um 
lauto devoto, como o é muito boa gente; do 



O provincial da ordem, se lhe não levava a palma, pelo 



Francisco Luiz Games. 



NOVEMBRO — 23 




Um rei de Judá 3 
Sou o principal 1 



Cidade africana 
Foi de Portugal. 

A. de J. e Silva (Yermoil). 



NOVEMBRO — 24 



,,.,nume thyrsigero, 
Que as tristezas e magoas adoça, 
'E a rugada velhice remoça. 
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menos nada lhe cedia em devoçlo ao deus das ' parreiras. 

Foi por isso que estes dois prelados mereceram da penna 
d um académico contemporâneo os seguintes versos : 



Em dia de S. FranciscOí 
Um dia de sexta feira* 
Jantaram os franciscanos» 

£ todos dc cabelleira. 

Erão tantos os guisados. 
Que a todos davão espanto, 
Emfim, não faltava nada 
P'ra festejarem o santo. 



Depois de pias saúdes, 
O bojudo guardião, . 
'Stando já bem atestado» 

Disse CO 'o copo na mào ; 

— «Aos atlractivos do vinho 
Quem pode haver que resista ? 
Dá memoria, força, epgorda. 
Sobretudo apura a vista. » — 



Acode o provincial : 
— «Essa não parece sua ! 
Se o que diz f6ra verdade. 
Via um mosqpiito na lua.> — 

Stma Imo (Roriz). 

NOVEMBRO — 28 

Taboleta original» — Um pintor de retratos poz 
na sua taboleta o seguinte annuncio notável peia franqueza : 

Parecença completa — quatro libras. Meia parecença-^ 
duas libras. Ar de /ami /ia — uma libra. 

- NOVEMBRO — 26 

« 

TARDES DE ESTIO 

Nas tardes calmosas de estio fagueiro. 

Lá quando risonho descai no poente 

O sol, que inda ha pouco creslára as boninas^ 

Das aguas mirando-se á luz transparente ; 
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A sombra de espessos, virentes olmeiros. 
Que os ramos ostenlão em ermo logar» . 
Comtigo na mente, comtigo e não ouirai 
A sós pensativo me vou assentar. 

A fronte reclino na moile alcatifa 

De doce verdura que ao sol escapou, , 
E em meigo lethargo, reveudo-le sempre. 
Esqueço que sofro, que vivo, e onde estou. 

Do rio fremente, que ao pé se despenha, 
A espuma de prata desfeita em gemidos. 

Vem Lianda correndo, de maga doçura 

Não sei que mysterios trazer-me aos ouvidos. 

No grato cicio das brisas olentes 
Que a fronte me afagão de leve a roçar 
Gobrindo-me as faces co*os soltos cabellos. 
Eu julgo segredos d'amor escutar. 

Nas tranças do bosque, que as aves povoão. 
Que a aragem da tarde faz leve mover. 
Parece que escuto teus frouxos vestidos. 
Teus passos, tuas falias. Oh ! almo prazer i 

E durmo, e repouso, sonliando delicias 
Que os anjos só podem no ceo desíructar : 
O grato favonio me embala essea sonhos 
1>a2endo-me as notas dos hymnos do mar. 

A noite sómente com frio sudário 

Me arranca ás venturas; em sonhos ahi... 

Te creio em meus braços, te julgo ao meu Udo, 

E acordo chorando bem longe de ti 1... 

J. Dantas de Soma (Arcos de Yal Vez). 

m 



Digitized by Goygle 



NOVEMBRO — 27 



liiltgiinS» — Perguntou a Milton um seu amigo 

— Não manda aprender línguas ás suas filhas ? 

— Para mulheres já uma é de mais, respondeu á per- 
gunta o insigne poeta, se Eva não tivesse nenhuma não es- 
taria eu agora escrevendo — O Paí*aiso Perdido. Creia-o. 
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CA CA Q 

pensayeU a casa ficaria sem musica, a sociedade sem al- 
ma, e a vida sem o seu principal feitiço ; e, o que peior 
era, as crianças, faltando-lhe em roda d^ellas esse harmo- 
nioso chilrear de todos os minutos, tardo ou nunca chega- 
rião a fallar. Os mudos não o são senão por serem surdos. 

Nunca se deu a coisa alguma denominação tão acertada 
como esta de materna á língua que falíamos. 

O ente que nos dá a vida e o leite é o que nos com- 
pleta, ensinando-nos além de mil outras coisas, qual a mais 
util e necessária, esta arte maravilhosa de expressarmos 
por sons as nossas idéas e sentimentos. 

Aqui está, homens desagradecidos, o porquê e para quê 
as mulheres são palreiras. 
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Historiii da multa gente hom. — Um decré- 
pito chegára a tal ponlo dc demência c^ue nem já ge co* 
nliecia. 

Quando passava por diante de um espelho dctinha-se e 
exciamaya com a maior commiseração : — Coitadinlio está 
palerma de todo ! 

NOVEMBRO — 29 

DE MIHHil PMSADA IRMÀ ISABEL C. JARDIM 



Tão cedo no leito da morte descanças 

De cinzas cercada!... 
Roobott-te os encantos da vida d'esp'ranças 

A tumba gelada ! 

Repousa, meu anjo, que á vida no mundo 

Preside esta lei... 
Repousa, que um dia da campa no.íundo 

Comtigo serei... 

D. Leolinda M. Jardim (Funchal). 

NOVEMBRO — 30 



liiffto a uma fátua que pódle servir 
para multo*. — Uma menina aristocrata procorava 
trazer sempre á coliacção o titulo do pai. 

— Meu pai o sr. luartjfuez dc... para aqm; meu pai o 
ar. marquez de... para av:olá. 

— E o outro como se chama? lhe perguntou muito sin- 
gelamente um ouvinte. 
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Finda o anno. Do seu iumolo 

Brota o berço de Jesus; 

Assim nas trevas da morte ^ 

Nasce, esplende a etherek loz. 




MiMloiiiiIldAde portiigiWBA. — A este senti- 
mento, profundamente enraizado no coração dos nossos an- 
tepassados, (leve Portugal o ter desempenhado no mundo 
um gloriosissimo papel. Esta pequena nação, escondida aqui 
num canto do occidente, foi, graças ao férvido patriotismo 
dos seus filhos» uma das qpie mais concorreram para a gran- 
de obra do 4>ogresso humanitário. £m quanto o resto da 
Europa se debatia em lutas sanguinolentas e estéreis, Por- 
tugal, com os olhos íitos nos mares, arrojava ás ondas as 
suas galés, que ião aílrontar os perigos de navegações cheias 
de mysterio, e traçar na espuma do Oceano o caminho 
que devia ligar entre si o mundo todo. 

Quem lhes deu animo para tão heróica empresa? O sen- 
timento da nacionalidade. 

Assim que Portugal se constituo em provinda separada 
debaixo do governo do conde D. Henrique mostrão logo os • 
portuguczes que são dignos da independência. Junto doesto 
peqpieno reino, as outras monarchias hespanholas fundem-se, 
separão-se^ tornão-se a reunir, dividem-se de outro modo. 
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Hoje é Leio só, ámanha Leão o Castella, no outro dia Leão, 
Castella c Galliza. Portugal, é sempre PortugaL 

É que já se mostrava predestinado a grandes coisas. 

Nada consegue domar o . seu orgulho. Se os monarchas se 
esquecem da «issâo que tèem para cumprir» se a aristocracia 
é infiel ao mandato de Deus, improvisasse de repente um 
povo, e toma a seu cargo a tarefa de manter immaculada 
e intacta a nossa nacionalidade. Esse povo encontra nos de- 
grátis do throno um homem digto de comprehender a no- 
bre missão doeste paiz microscópico. Esse homem chama-se 
o Ifestre d*Ayiz, esse homem ha de ser D. João i. 

Depois começ&o os heróicos feitos da gerac&o navegadora 
o conquistadora que enchem o mundo de assombro, e que 
tanto contribuem para o grande movimento civilisador da 
renascença. Durante esta época reune-se a Hespanha debai- 
xo do sceptro de Fernando e Isabel, sceptro empunhado 
logo depois pela mão potente e respeitada de Carlos v. Por- 
que motivo só Portugal se livf a d'e8ta fusão ? Porque mo* 
tivo conserva a independência, quando as mesmas Vascon- 
gadas a não conservão, quando Aragão se liga a Castella, 
a Catalunha á Navarra, e quando a coròa de brilhantes de 
Granada cai da fronte de Boadil e vem rolar aos pés dos 
reis cathoUcos, a fim de se transformar em esplendido flo^ 
rão do formoso diadema das Hespanhas? 

E porque este povo estava reservado para uma grande 
obra, e é tal o vigor do seu espirito nacional, que, ainda 
depois de ter cumprido a sua gloriosa missão, dá aos por* 
tuguezes os brios com que» ha hoje 227 annos, se recobrão 
da vergonha dos sessenta annos de captiveiro, e com que de- 
pois atiraram a luva ás faces de Napoleão. 

Ohl conservemos piedosamente a nossa nacionalidade, se- 
não como uma relíquia, ao menos como uma cspí^rança. Pro- 
vinda de Hespanha, annullamo-nos ; reino independente, quem 
sabe o que nos estará ainda destinado ? A nacionalidade qpie 
nos deu a vida, paiz embryonario^ não nos poderá ainda 
galvanizar, cadáver? 
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DEZEMBRO,— í 



Significo muito, 2 
£ puoho também. 3 



É nome próprio. 
Reparem bem. 
J. Á, 4^ Palma (ElTas)« 



DEZElffiRO — 3 

O que é a desgraça? — Um estadantinho saia 
num dia de sueto a passear, e enconirou um pobresiaho 
qaasí da mesma idade qae lhe pediu esmola^ dusendo que 
era muito desgraçado. 

*^EntSo certamente andas no latim. 



DEZEMBRO — 4 



Numa aldeia muito longe. 

Em dia de S. João, 
Havia fogo de vista. 
Festa na igreja e sermão. 

Fez o bom do pregador 
Ao santo um grande elogio. 
Dizendo não haver outro 
Tão virtuoso e tão pio 1 



No calor de tal discurso, 

E gritando a bom gritar. 
Disse, olhando p'ra um saloio. 
Que attento estava a escutar : 

— «Ó santo mais milagroso 
De todos-que tèem havido t 

Não sei, ó santo, onde possa 
Dar-le um logar escolhido t... 



Responde logo o saloio. 

Meio a rir, meio a chorar : 

— «Senhor cura, eiívou-me embora» 

Pode dar-lhe o meu logar.»— 

A. C. Ferreira de MesqtiUa, 
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A praf f» de Pulni» e o senador Pavir- 

'%Wêê — O senador Pedro Paulo Paruta foi causa de se fazer 
a grande praça de Palma. Morrendo, lhe poziTão os italia- 
nos no seu tumulo a seguiuic ioscripçàOj alludjudo aos PP. 
do nome do senador e da praça : 

Pietro Paulo Paruta 
Prode, Prudente, Providenle 
Produsse Palma Per Patria Plantando Palma» 

Publico Propiignaculo, 
Provido Presidio Per Permanentg 
Principal Provinda, 
Pelegrino, Posa. 
Passeggia Per Potente Piazza, 
Pensa, 

Prefige Premií Per PanUa, 
Presto Parti, 
Isto 6 : 

Podro Paulo Paruta 
Poderoso, Prudente, Providentc 
Produziu Palma P<4Ía Patria Plantando Palma, 
Publico Propugnaculo, 
ProTído Presídio Para.Perpeloar 
Principal Província» 
Peregrino, Pára, 
Passeia Pela Potente Praçaj 
Pensa, 

Prepara Prémios Para Parota» 
Presto JParte. 

O Abbade de Catiro. 

DEZEMBRO — 6 

O IiiJLO. — A hydrá do luxo, nutre-se na sua prnpria 
destruição, só acaba quando deixa tudo arruinado* 
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VoQ fazer um logogripho. 
Que Ioda a gente adivinha ; 

Não tem sele cotovòllos, 
£ basta ser coisa minha. 

Para meninos de escola 
É que vai ser destinado ; 
É dos que no ar se apanhão, 

Apuz liiiu, adivinhado. 

A terceira co*a primeira 
í las de num Guilherme achal*o, 
£ já te digo que ás véssas 
Ha de uma carta marcal-o. 

Vice-versa combinados, 
Tem-ra tu, e todos tem ; 
Tem-n'aabarra« a mina, a peça, 
E a espingarda também 1 

A quarta com a terceirat. 
Quem me dera uma assim !... 
Mais feliz então seria ; 
Mão tivessem dó de mim. 

E que direi da segunda 
Nada digo que é melhor ; 



Arranja a coisa comtiga/ 
Que por fdra vais pelor. 

A (piinta depois da quarta^ 
Ha muitos em Portugal ; 
A quinta com a terceira 
Leva agua e poaco vai. 

A primeira co'a segunda, 
E a terceira junlainenie 
Se tem morto alguém nomundo^ 
Tem salvado muita gente. 

Se um bojudo fradalhão 
Quizesse dar prelecções. 
Vendo um rabo de rapoza 
De mui grandes diaiensues. 
Podia logo ensinar 
Qiie a parte de qualquer coisa 
É maior do que o seu todo, 
(Coisa rara c singular I...) 
Riem-se ?. ,. a coisa é séria; 
Aqui tem» nesta matéria 
Acertava o padre mestre. 
Sem grande engenho, nem arte. 
Porque neste logogripho 
Yè-se o lodo estar na ])arte ! 
J. J. Dias (Santarém). 



ENIGMA Vi 

Logo — «$tat letras o qw são? 
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Stbre rosas se deslisa 

Leve brisa a suspirar ; 
Vá depois nos arvoredos 
Miisegredos murmurar. 

Canam aves seus amores ; 
Cai cas flores doce aroma ; 

Elevado sobre o outeiro, 
Ergueo olmeiro a verde coma. 

Surge alua juuto á serra» 
Vem naterra^ scismadora^ 
Espalhai a doce calma 
De que a ilma se innamora. 

Pelo azul CO firmamento. 
Cento a ceito apulluiar» 
As estrcllasvào surgindo, 
E luzindo 5631 cessar. * 

Sonha a alma sonho infindo . 
Yago, lindo, divinal í... ^ 



D'esperança indefinível... 

Aprazível, ideal. 

Pelas horas do mysterio. 
Gomo o etbereo scintillar, 
Ha de um despertar tristonho 
Este sonho dissipar ? 

És da noite flor singela, 
Inda bella no arrebol. 
Que se murcha q[uando a aurora 
Já descora, e surge o soL 

Doce engano fúgitÍTO f... 

Meigo e vivo encantamento. 
Ai ! quizcra á vida unir-te, 
E cingir-le ao pensamento 1... 

Nesse enlevo embevecida. 
Toda a vida emfim sonhira. 

Mas um sonho de venturas. 
Que amarguras olvidára ! 



i>. CcUiarina Máxima de Figueiredo (Guiâes). 

DEZEMBRO — 9 

Anihltese justa* — Dizia Larochefoucault o se- 
guinte : 

«Sempre nos aíTeiçoamos áquelles que nos admiram, mas 
nem sempre áquelles a quem admiramos. 
Quasi nunca, podia dizer. 
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Coiiaellios» — Entre outros consellios que um pa» 
dava a sen filho, quando este sc decidiu a deixar a tern 
e correr mundo ])ara ganhar a vida pelo oiBcio que Ib? 

ensinaram, deu-ihe estes : 

— Filho, assim como muitas vezes quem vô caras "é 
corações, assim tambom ha por esse mundo de Ghristo ttf- 
ras que logo ao primeiro afecto podem ser avaliadas* 
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singela; os mais ricos slo a maior parte das vezes os 
mais modestos no trajar ; e o bom vinho não precisa de 
taboleta que o apregoe para allrair frégue^cs. 

Onde os camponczes forem grosseiros, c a ninguém de- 
rem os bons dias, assenta de ti para comligo, que ahi os 
bois fazem melhor a sua obrigação no trabalho» 6 na 
manjadoira, do que o mestre na escola. 
Se chegares a um paiz em que haja boas estradas som- 
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Lreadas de arvores ; onde se não vejfto campos por arro* 
tear, nem terras sem amanho ; aonde o estrangeiro rece* 
ba gasalhado ; onde os mendigos não atulhem as ruas; e 
em que os mais sumptuosos edificios sejão escolas e bos- 
pitaes» — fica ahi filho: Estás em tenra de gente bem ia* 
clinada, e com o joizo no seu logar. 
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Cafoiíd» a uma bala. — A presença de espi- 
rito e o sangue frio sSo qualidades que nobilitSo o bo- 
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— D'esta yez logrei o inimigo^ rapazes, porque trago ali 
outra perna na bagagem ! 

Não p6de dar-se maior prova de sangue írio. 

DEZEMBRO — 11 

O orf amento» — Gonta-se que um deputado Iran* 
cez, saindo <da camará, e trazendo na algibeira o orçamento, 

contra o qual votara inutilmente, quiz entrar no jardim das 
Tuiiíerias. 

« — Não se passal diz-llie a sentíncUa. 

— Obl meu amigo^ tomou o deputado, é o orçamento 
isto sempre passa. 
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• à tmmm * 

Saudade, branca imagem vaporosa. 
Oh ! triste companheira dos morlaes ! 
Que nos segues tão palUda e formosa, 
A chorar do passado nos umbraest 

As lembranças gentis d'esses instantes. 
Que o tempo no seu vórtice abismou, 
Hesuscitão mais puras, mais brilhantes. 
Se a tua mão formosa as adornou I 

Recompões todo um quadro de primores 

Já sumido nas trevas do passado ! 

Dás vida á morte, brilho ás murchas flores 

Ao tocar-ihe o teu sòpro cníeiliçado 1 

^ O Almanach chama a attençâo dos seus mais intolligentes 
leitores para os formosíssimos versos com que este anno nos 
honrou a ez."*" sr.* D. Maria Amália de Carvalho, e que acuna 

83 lôcm sob a epií?raphe Saudade, 

O Aimanncli faz mais, c pcrdoe-?e-llio a indiscripçao, se o é, 
denuncia que ido sentidas e irreprehcMisivcis estrophes são obra 
de uma menina de t9 annoa, que tem n.is solidões do seu retiro 
campestre retemperado a alma, e adivinhado o que nunca su lhe 
ensinou. 

Ou vímos-lhe recitar em casa do sr. Ântonie Felidnnn de Cas- 
tilho, e depois em Ptnteos, em cas<n de seu pai, o sr. José Vaz do 

Carvalho, Uma primavera de viuUicr, poemetto em 4 cantOS, 
que tem prompto para dar á luz puhlica. 

Os emboras, e as cnlhusiasticas íeii ci tacões, Que o principedos 
nossos poetas, e os srs. Mendes Leal. Thoinaz Ribeiro, Silva Tú- 
lio, Tliomaz de Carvalho, lUheiro Guimarães, e outros ne^ta ul- 
tima reunião lhe dirigiram, foram a expressão sincera de almas 
que se sentiram impressionadas e comovidas ao cscutar-lbe tão 
peregr i n a poos i a . 

Portiiíraí rm 18G7 contará uma segunda marqueza de AlornaJ 
talvez menos erudita, mas inquestionavelmente mais talentosâi 
mais inspirada, c sobre tudo mais syuipathica. 
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Ai! saudade, que magoas nSo rertla 
Da tua Yoz a languida harmonia 1 
Sublime virgem, scismaJora e beiia. 
Doce irmã da iiel melancolia t 

D'harpa. eòlea o vibrar melodioso 
D'enlrc a rama do altivo pinheiral. 
Não tem o mago som mysterioso. 
Da tua voz fagueira e divinal. 

Não lem, qual tu, fragrância perfumada 
A brisa a ciciar entre os rosaes; 
Nem lyra por mão d'anjo modulada 
Tão castos hymnos suspirou jámaisl... 

Tu reúnes em ti tanta doçura!... 
Tão breves magoai... tão acerba dorl... 
Na taça que nos dás, tanta amargurai... 
Na voz com que nos falias, lanto amor!... 



Saudade, quem comprehende o teu encanto?... 
Quem sabe a tua essência decifrar?... 
Quem não ama essas pérolas de pranto. 

Que fazes pelo rosto deálisar 1 ?... 

Eu amo-te, oh! saudade! anjo formoso! 
Minha divina e casta inspiração I 
Amo-te, e oiço, com lagrimas de goso. 
Da tua voz a meiga vibração!... 



Quando d tarde das orlas do occidente 
O sou extremo adeus nos manda o sol, 
£ em voz suave, languida, e plangente. 
Lhe responde na olaia o rouxinol! 
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Qaando em notas de musica celeste 
Sóbe o canto immortal da criação 
Ao que de flores as pfanicies veste. 

Ao Deus d'amor, dc gloria, e dc perdão!... 

É ness'hora d'amor e de magia, 
De angusta e de -serena magestade^ 
Qae» ' enyolta no teu manto de poesia. 
Ta surges a meus olhos, ohl saudade 

Então eu vejo a tua imagem linda, 
Quai eu sempre a sonhei, triste mas bellat 
E em teus 8uq[>iros de harmonia infmda. 
Um poema de angustias se revela L.« 

Pinteos, 22 de setembro dc 1865. 

D, Maria Ainalia Vaz de CarvaUu)^ 



A primeira sobre as aguas, Nao tom alma, nao tem cor. 
Vegeta sem mostrar flor, 2 Forma o todo bebida delicada 
A segunda não tem vida, % i fie a rnii ii« uiu eabriagiia. 



ProMenia* — Sabe-se pela historia que a somma 
dos annos de idade e de reinado do memorável e venturoso 
rei, o sr. D. Manoel, é igual a 78 annos. Contando por lus- 
tros a idade ficao. dois annos, e os annos de reinado fica 
um. Dividindo por 9 a idade íicão 7 annos, e por 7 o reina- 
do ficão cinco. Quaes sào os dois números que satisfazem ás 
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Ánonymo Baíalheme 
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9Eumalaml^vregui« — A historia, sem attender a 
inflttenciàs partidárias, tributa as snas austeras homenagens 

aos grandes homens quo se illustraram na defcza de prin- 
cípios verdadeiros ou erróneos, e estigmatisa os que macula- 
ram as boas causas, ou os que âinda mais aviltaram as más 
LouYa Bonchamp, condemna Carrier; exalta Zumaiacarre* 
giú, castiga Zurbano. Pois Bonchamp defendia a causa do 
despotismo, Carrier a da liberdade; Zumalacarregui era 
campeão do passado oppressor, Zurbano do presente lumi- 
noso. Que importa ? A santa arvore liberal não precisa de 
ser regada com sangue; as novas idéas desprezão os ban* 
didos que se dizem seus defensores. 

Zuinaiacarregui, fidalgote das Vascongadas, nasceu em 
i789 em Ormaistegui. Andara estudando direito^ quando 
os exércitos napoleónicos invadiram a Hespanha. Correu 
logo a pegar em armas para a defoza da pátria. Em 1813 
era capitão no exercito de Mina. Em 1823 foi nomeado te- 
nente coronel, depois coronel de infanteria^ e governador 
do Ferrol. Julgavão-n^o bom administrador, mas péssimo mi* 
litar. São sempre assim os prognósticos. Em 1838 foi pas* 
sado para a inactividade temporária, por causa das suas 
opiniuus carlistas. Depois da morle de Fernando vii, em 
1833, tendo-se sublevado as Vascongadas a favor do D, 
Carlos, Zumalacarregui foi tomar parte na insurreição, e 
logo organisou um corpo de voluntários. Em seguida foi 
proclamado chefe dos bandos M^oltados. Zumalacarregui 
teve a habilidade, numa guerra de guerrilhas, de discipli- 
nar perfeitamente os seus soldados, coisa que os generaes 
modernos nunca havião conseguido. Á testa d'essas tropas 
bateu no dia 1 do Agosto de 1834 o general Rodil no 
valle d'Amescoas ; depois no dia 7 de Setembro do mesmo 
anno derrotou outro exercito liberal debaixo dos muros de 
Viana^ Na primavera do anno seguinte bateu no valle de 
Amescoas, já illustrado pela sua primeira victoria, o gene- 
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ral Valdez ; e em 6aerntce« Iriarte. Foi eutSo que o prínci- 
pe D. Carlos» por cuja cama se derramava tanto sangat» 
se dignou apparecer no exercito. Mas a sua presença nSo 

fez senão augmentar os desgosios do heróico general, ator- 
mentado havia muilo, pelas intrigas da ignóbil cámarilha 
que rodeiava o pretendente. Depois d*uma serie de com- 
bates, quasi sempre victoilosos, qpie deu para consoar 
abertas as suas communicacões com as fronteiras francesas, 
foi ferido no cerco de Bilbau, no dia i6 de Agosto de 
i835» e no dia 25 morreu. Quando succedeu tal, estava 
a sua demissão em cinía da mesa de D. Carlos. Essa de- 
missão, que Zumalacarregui déra, cançado de intrigas e 
embaraços» í6ra aoceita iria e indifferentemenle peio bo* 
mem a quem sacridcára a sua vida. 

Não succedéra o mesmo no Vendée, não succederi sem- 
pre o mesmo em quanto houver tão insensatos heroes que 
se sacTiílquem não por uma idéa, mas por um homem? 

DGZEMBRO — 17 

RELIGIÃO 

(Veisio livre da V. Hugo) 

Alta noite!— no cimo da colina 

Eu era mudo e triste» olhando os ceus; 

E minha irmã me disse: «amigo attende; % 

«Que laco ao Creador tua alma prende? 

«Não vão além dflP terra os sonhos teus? 

«Apenas vòs no génio denso fumo 

• Que d'entrc cinzas sáe, vago e sem rumo? 

«Tua Bihlia qual é, qual o teu Deus?» 

♦ 

Eu disse-lho que orava; ella tornqu-me: 
«Mas como? que mysterío te seduz? 
«Onde o templo, o altar edificante, 
«O incenso ao Creador, o celebrante, 
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«o cãlix* a oblaçla» a hostia^.a crus?» 

Eu disse: «o' templo é esse... o espaço iníiiidot 
tO sacriflcio. . . vôl» ia surgindo 
Â lua toda euyoUa em casta lu^t 

Qaal hoslia immensa erguia-se no espaço; 
Sorria» ao vel-a, toda a* creaçio ! 

Os arbustos, o mar, a fresca aragem» 

O ceu, a terra... — em mystica linguagem 

Tudo ostentava ali grata oração l 

£ eu disse então com voz de quem supplica: 

«Ajoelha, amigai... é Deus que sacrifica, 

«Eis immensa nos céus sua obiaç&oltt» 



Una arlstaeratinlia* — Andando ainda no coU 
legio o filho do duque de Tirámouille» teve uma desaven- 
ça com outro pequeno da sua idade; ralharam, ralharam, 

até que dos ralhos passaram aos sôcos. 

O mecânico asseniou no futuro titular o melhor ponta- 
pé que o apanhou por a parte posterior e lhe fer vèr as 
estrellas, suas parentas, ao meio dia. 

— Patife, plebeu, exclamou este furioso, n&o sabe que 
sou filho d'um duque? 

— Pois olha, respondeu o outro, ainda que fosses filho 
d*um rei, o que eu não podia era dar-te um melhor pon- 
tapé. 



Ha na língua portugueza uma palavra que se cscreye com 
duas lettras, e tem tres syllabas. Qual é? 



Furtado d'ArUa$ (Loanda). 
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V. D. d Álgura. 
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A miséria em ambos os extremo».— 

Um desvalido que tinha caido na Ínfima pobreza, e que 
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de pão, que me estou aqui morrendo de fome. 

O milionário, que pelo abuso da abundância, tinha um 
fastio mortal a tudo, deixou-se ficar recostado como esta- 
va, e deu-lhe o costumado — Deus o /"arorepa. Depois viu-o 
afastar-se, e ficou resmungando : — Que patife tão feliz t 
Tem fome 1... 
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Club do silencio»— Pelos fins do século xvii. for- 
mou-se em Londres uma associação que se denominou: — 
Club do silencio, A lei fumdamental dos associados era a 
de nunca abrir a bocca, fosse porque fosse. O mesmo pre- 
sidente era mudo como os outros, fazia-se entender pelos 
movimentos dos dedos, mas esta mesma eloquência mecha- 
nica, não era permittida senão muito raramente, e em oc- 
casiões importantes. 
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Um dia, certo membro exaltado pelo patriotismo, e nSo 
cabendo em si, annuncia-lhcs em alta voz a celebre victo- 
TÍa de Hochstedt, ganhada pelos inglezes. 

Que succedeu? Toda acpiella gente, que ainda ignorava a 
grande nova recolheu o espirito em si, e sem soltar uma 
palavra, expulsou do seu seio o indiscreto á pluralidade de 

YOtOS. 

Devera antes chamar-se-lhe club de estafermos. 

DEZEMBRO — 22 

Syinliolo da forço« — Assim consideraram os' an- 
tigos o leão e cremos que razão tiverão para isso. «Symbo- 
lo da fortaleza é o leão, diz o nosso erudito Blutcau, 
porque não é suspeitoso, não teme, não torna atraz, nem 
se assusta a qualquer coisa que encontre ; para passar a 
noite não se recolhe em rnvornas, (1»^itn-so a dormir onde 




apaga com a cauda as pisadas; quando descobre a prôsa 
dá um grande rugido, se lança a ella, e a despedaça com 
formidável magnanimidade ; aos que se lhe proslrào per- 
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dó*. «AcreditÀmos em todas as allegações do celebre Idii- 
cograpbo, meoos na ultima. A magnaDÍmidade do leão cob* 
«sttri em devorar a sua prèsa« ainda que esta se lhe prostre ; 
mas Blateau tão eonvencido estava, ou parecia estar do 

contrario, que l istíma que os romanos enxovalkassem a gt-^ 
lurosidade de Ião brioso animal, obrigando-0 a puchar por 
carros na solemoidade doâ seus triumphos. 
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Na musica» 
Tem musica 



i 
1 



Da musica 
Na musica 



1 
1 



Por musica. . . 
Que musica 1 

Emygdio Gome$ dos Rei$ (Coimbra). 

DEZEMBRO — 24 

A illia de Cooi9« — Esta pequena ilha tornou- 
se célebre, por ter dado o berço a duas celebridades cu- 
ja memoria o tempo, apesar do andar de muitos séculos, 
ainda não poude destruir. A primeira foi Hjrpocrates o fim- 

dador da medicina dogmática ; qae nasceu, e floresceu n*esU 
ilha 22 séculos antes de Christo. 

A sogunda foi o divino Apelles, pintor insigne, que flo- 
resceu pelo mesmo tempo. 

O reino vegetal também ali produziu um assombro de na* 
cionaes e estrangeiros foi esse famoso plátano, talvez o maior 
6 mais corpulento vegetal que se tem visto no mundo. -Sens 
grossos ramos eslendião-sc so]>re a terra e sobre o mar a 
uma granda distancia, e tanta veneração tinbão por elle os 
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iiabátantes da ilha, que para evitar os ertragos do tempo 

sustcntavão seus ramos eom pilares de pedra. 

QouHaaUm T, de Y, Lé^ííe Pereira (Amaraate). 

DEZEMBRO 25 
STaial n» Iii||laterMi*— Em Inglaterra nfto se 

feslejâo as noites de natal como entre nós, mas o dia (um 
dos poucos que alli se guardão) é de uma solemnidade na- 
cional. Além do grande jantar, que de ordinário consiste 
só em roast beef e plum puddings (pudim de ameixas) usa- 
se nas priocipaes casas da arvore do natal (CkrUt nmiree). 
Consiste ella num pequeno arbusto» que, enfeitado de pe* 
queiias prendas, e ornado com summa elegância, se colloca 
no centro da sala aonde se reúne uma multidão de crianv 
ças e seus paes e parentes. Numeradas as prendas, distri- 
buem-se pelos convivas os números» e, depois sendo chama* 
dos, entregão-se as qne lhes correspondem. £ curioso ver 
o *afan que se d%o as crianças para obter os melhores pre-* 
mios, que são sempre recebidos com grande applauso. De 
ordinário, começa a distribuição ou rifa pelas 10 horas da 
noite, e termina pelas 2 da manhã, pouco mais ou menos. 
O mesmo» com pouca diíTerença, se usa na Aliemanha. 

{A. de 1851—25 de Dexembro.) 

DEZEMBRO — 2G 

A ffMta de 8« Efltewfto. — Se no dia 26 de De-' 
zembro passásseis por Travanca de Macedo* na occasião em 
que um povo inteiro se banqueteia em communidade no 
meio da rua, diríeis que se observavá aqui mais pontual- 
mente, do que outr ora em Sparta, essa famosa lei de Li- 
curgo, contra a profusão e luxo das mesas. Pois não ó 
nada d isso ; essa curiosa scena* que de certo vos chama* 
ria a attenção, não é mais do que a íe>ta de S. Estevão, 
que de tempos inunemoriaes costuma celebrar-se nesta ter- 
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ra, e em quasi todas as suas visinhanças, de uma l^f^ 
em circuito, ou mais. Passemos em silencio a parle jreií-| 
giosa» que nada oflfercce de extraordinário. Logo qixe 
concluo a funcção da igreja» dirige-so cada um a sua cb^ 
enche um açafate do frutas seccas/ a que junta lun im- 
miide talher, e com este arranjo vai apresentar-se a porU 
do mordomo. Ali encontra já armada no meio da raa, 
uma meza de vinte a trinta metros de comprimento, sobral 
um de largura. O corpo d*esU meza é indiUereniemeni 
oceupado pelo povo, e a cabeceira, pelas pessoas disiia-j 
ctas da terra ; mas este ultimo costume vai caindo em des- 
uso, ainda que nào ,de todo. Á excepção das viuvas, toâos 
devem tomar parte neste festim popular ; e aquelle cfiie, 
sem motivo plausível não apparecc, é qualificado do mi- 
santropo e pouco sociável. Depois de reunidos todos os 
convivas, vem logo a primeira e ultima coberta, que cons- 
ta de pães centeios, sardinhas assadas, tremoços, e algum 
vinho. Toda a pulidez e ceremonia são banidas d'esta me- 
sa : aqui exigem-se mais sardinhas, acolá grita-se por mais 
pão, ali pede-se vinho, e íazem-se saúdes aos mordomos, 
etc. 

Ho fim d*esta refeição, em que se devorou a bagatella. 
de um milheiro, ou mais de sardinhas, vem o mordomo : 

com uma laranja espetada numa vardasca, e offerece-a^ 
áquclle que tem de servir no anno seguinte : a esta trans- 
missão de poder, rompem de todas as bocas enlhusiasiicos 
vivas ao mordomo I... tudo se agglomera com azáfama era i 
volta d'elie : dois esforçados Hercules, entrelaçando as mios ' 
formão uma cadeira, onde o fazem sentar, para ser con- 
duzido á sua liabitação : se tem íamilia, é também condu- 
zida em cadeiras idênticas, por pessoas de sexo e esladu 
respectivo. Eil-o ahi vai em triumpho, no meio dos ap- 
plausos e acclamações do povo, que não cessa de íeste- 
jal-o com enthusiasmo vertiginoso e selvático 1 A noite tor- 
na-se a reunir tudo em casa do novo eleito ; e é então que 
se realisa o celebre jogo do frade, em que mais figura 
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^- ^ijuelle que mais estroado pôde fazer com os socos : ha 
^ ^ ^'kmbem outro» regalado por« certas leis« cuja infracção (es- 
tlf bncial ao jogo) é punida com fortíssimas dozes de correa* 
iBJfas, o que promove grande hilaridade em todos, sem e&« 

li^'*^epluar o reo. Como estes, usão-se outros divertimentos e 
iiií-íjògos exquisitos, que seria longo enumerar, 
i:^^' Nâo ha escripto, nem tradição, que nos oriente acerca da 
t^instituição d'esta festa: mas» segundo me parece» é ella 
Miinda um. reflexo dos ágapes (banquetes da igreja primilí- 
^ va), para cujo ministério foi ordenado diácono o grande 
ii Proio-Martyr, como nos refere S. Lucas nos s^us Actos 
Apostólicos. 

P. ^ Luciano Joaquim de Moraes (Macedo de Gavalleiros). 
' DEZEMBRO — 27 

f 

Aiitepamado dos tambores-mores» — 

^ Na batalha de Hastíngs ganha por Guilherme, o conquista* 
' dor» contra Haroldo, rei dos anglo-saxonios» um bardo nor* 
mando chamado Taiilefer» ia a Cavallo cantando cançOes 
guerreiras, atirando com a espada ao ar» e recebendo-a na 

? palma da mão. 

Era um tamhor-mór perfeitamente. Agora os aciuaes o que 
- não fazem é cantar t 

\ DEZEMBRO — 28 

í 

Cuidado com oa espellioa. — É sabido quo 

^ Napoleão tomava, ou, para ser mais exacto ainda, estragava 
muito tabaco* Um diaj em que se achava a escrever, e sd 
no seu gabinete, tocou a campainha. 

— Senhor! acudiu o criado que estava de serviço, ap* 
parecendo na porta. 
; — Tabaco, diz-lhe o imperador sem cessar de escrever. 
O criado approximou-se da secretaria, lançou mão da 
caixa e dirigiu-se a um recanto onde estava o frasco do 
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tabaco, que, 6 bem de presamir, não era do peior. Abi en- 
cheu a caixa do imperadur, e julgou a proposilo encher Iam- 
hêm a sua. 

— Então! esse tabaco apparece? diz-lhe Napoleão com 
modo agastado. 

O criado saltou de medo« metteu a sua caixa na algi- 
beira e dirigiu-se balbuciante ao imperador: 

— Senhor 1 eis... 

— Pateta, acudiu asperamente Napoleão, tiranílo-ihe das 
mãos a caUa, quando se íurta é mister estar alerta» — e con- 
tinuou a escrever. 

Um espélho denunciára o criado. 

J, M, dos Santos (Guarda). 
DEZEMBRO — 29 

1 

A iriida* — A vida, disse já alguém, é uma mesa, aonde 

se ajuntão quatro jogadores: o tempo está na cabeceira, e 
passa ; o amor faz o seu resto, e treme ; o homem lem 
boas esperanças, e a morte ^'anha ludo. 

O mundo, disse outro, e não com menor philosoplúa, é 
0 mar, aonde a gailé é a vida; o tempo o piloto; a es- 
perança o norte ; a fortuna o vento ; as tempestades a in- 
veja ; e o homem o forçado, que não tem mais porto, que 
a iiiorte. 

D£Z£MBRO — 30 

Boa replica a um Involente*— Certo fidal- 
go, vendo um dia Descartes numa casa dc pasto comendo 

á regalada, lhe disse: 

— Então que é isso, m«u amigo, pois lambem o philo- 
sophos gaitão o seu dinheiro em acepipes? 

— Essa não é má, respondeu Descartes, acaso v. ex.* 

julga que a natureza só produziu coisas boas para os igno* 
rantes i 
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DEZEMBRO — 31 

VERDADE 

Feliz do que puder á hora derradeira, 
Volyendo extremo olhar á vida que passou. 
Dizer: «bem vinda a paz! Liberta da poeira • 
Minha alma dou a Deus, qual Deus m a confiou. 

A morte não assusta a consciência pura; 

Quem cumpre o seu dever não sente vão terror; 

E se outra vida existe além da sepultura. 

Eu n'ella posso entrar seguro e sem pavor. 

Não deixo alraz de mim as lagrimas c o luto; 
Não fui caiumníador ; não difamei ninguém ; 
Amei sempre fiel; e da virtude o íructo 
Na caridade achei, fazendo sempre o bem. 

A luz que me allumia esta hora derradeira 
É Tl da rectidão, que sempre me guiou ; 
Bem vinda, pois, a morte 1 E, livre da poeira, 
Minha alma entrego a Deus, qual Deus m'a confiou. 

Francisco Gomes d$ Amúrim. 
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